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AVISO

Aos assignantes que, até 31 de dezembro proximo, não
.effectuarem o pagamento para renovação da assignatura no
anno vindouro, será immediatamente suspensa, naquella data,
a remessa da folha.

Aos funccionarios publicos, civis ou militares, será igual-
Mente suspensa a remessa si os chef3s das repartições não en-
viarem as relações daquelles que tenham autorizado o desconto,
dem seus vencimentos, para a renovação da assignatura em 1913,
.Convindo notar que as relações enviadas para o corrente anno,
não servirão para o anuo vindouro.

•As assignatrtras do « Diario Official 1% são pagas adoenta-
damer.e : na Capital Federal, á thesourarit. da Imprenea Na-
c;onal ; nos Estalos, ás delegacias fisJaes do Thesouro 'Sacio-
:IA e ás a/fanclegas, e custara

Por anno 	 	 24$000

Os funccionarios publicos da União que artorizarem o
deeconto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicos, estadoaes ou inunicipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagdm.mto adeau-
tado.
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• ' ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Srs. membros do Congresso 'Nacional — Transwittin , lo-vN a inn
ciosa exposição que ine foi feita pelos ministros dit Agricultura, In=
dustria e Commercio e da Justiça o Negorios Interiores sobre a
necessidade de ser dada uma nova forma á execução do serviço da
Registro Civil, tenho a lionra de subinetter a() vo:so couliacituento,
como base de estudo para a solução do assumpto, o projecto da lei e
uma justificação de motivos que acompaull nu a rafarida exposição.

Rio de Janeiro, 11 do dezembro de 1912.

Hours II. DA FONSECA.
.	 .

Exposição	 .

um projecto (13 regulamento para sub-

NO empenho ainda do éonmeguir • uma s(iluçãõ sat'sfatoria do as-
sumpto, foi incumbido de proseguir nos eslados, até então realiztlos,
o Dr. Manoel Co31ho llo lrigues, que por sua vez apresentou tini pro-
jecto de lei sobre o Registro Civil, precedido da comp3t3nte exposição
de motivos.

Firmando á competencia da justiça local para execticão d) s e r-
viço, que é da instituição ft, hral, e discriminai) lo	 assumiu° a
corrpetencia do Ministerio da Justiça e a a.,ção • lo	 ,ta Aeri-
cultura, por ter a seu cargo a estatistica geral da 	 esse
projecto de lei institue os carzos de MEM.-is e juize; privativos do
Registro Civil, ;:segura o fornecimento dos. 	 cstakek)ea ae gcri-
pturação, a formula dos acto, o syste,ma das n )tis e averbacões,
einolurnentos, penalidades, rocuisos e a obrigatJri)da le d) serviço a
regida, o registro dos nascimoni;os, dos ca3amento3 e (os  ordlos.

Foram ( lel idameote aproveitaito¡ N.ra • es ge trabalhe QS Vali) 40
elementos reunidos nos 'sti; los anteriores ; e s; verifica que 9iii s no
projecto conseguiu cmoltimar, em d isposição liarmani: a	 ira véi dai
dliliculdads oriundas da or, I.,r,tt.ix a, os t'lçniet to g r:e ae,:ão
fórnecilos pela legiSla :Ao 1. 3 . 1,1Cal eliela legislação do; Et 1,10, a 1 e it
da effacáividade do servico do ilegistro.Civil, com desejav.,1 regulari-
dade do processo e facilidade da rrova. Fica ena:10 (") sello- do He-
gistro Civil, para o raz avel custeio do seeviço, tle mui ) dentro da
alguns amuos a renda resp?ctiv 1 crbeir toda despn

A obrigatoriedade cl) registra é cautela la com dispositivos seve-
ras e de DIYI0 a tornal-o verdadeiramente o re g imo das
factos da sitia civil em sua-relação com o nnvimento demographico
do territorio brazileiro.

E', pois, este projecto de lei e.obre o Registro Civil a -uniEtnhadii.
de urna exposirão d motivos, que temos a hon de sobewar-vos s:Ja,
suinnettitle ao ( •onlieeiment,) do Congresso Nacional, e ruo objecto de
estudo para solução da situação em que actualmente se encontra esse
service).

!lio de Janeiro, 11 da dezembro de 1912.— Pedro de Toledo.—
ficadocia do Cunha Corrêa.

—
Ministerio da Agricultura, In:tu g iria e Continuei() — Directoria

Geral de Industria e Comtnercio — 2 secção — Rio d3 Janeiro, li de
dezembro de 1912..

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem que o Sr. Presidente da lie-
publica . dirige .aos tne'nbris.doCo ligres4o NaCic nal "so4re. a, necessidade
de sor dada uma nava fórma á execução do serviço do Regis;r0 Civit.,

• Saude e fraternidade.— Pedro de Toledo, - - • .

Por nove mezes	 	 	 18$000
da incumbencia, confecciona

For seis mezes	 	 	 12$000 stituir O actual.

Sr. Presidente da Republica — O Ileg:slra Civil, re,giflido per°
decreto n. 9.886, de 7 de março de 1888 e por outros actos espars.is
do Poder Executivo, tom apresentado inconve ii3ntes e ti ?feitos que
exigem uma nova fôrma pira a sua execução. Nesse senti divera4
providencias toem sido tomadas paio Goverio, tacs como o inquerito
aberto entra os serventuarios do Registro Civil, com o fim de seranz
indicadas, com precisão, as irragularidad 33 provenientes das ~lidas
adoptadas, e o estudo por parte do uma commi gsào • de tious funecio-
narios do serviço de Estatistica (1 Se)IpD.!lOtfl'lO-S3que, devidamente
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111~1~~1~11"11111.1~1~1eneellI	
Dezernbrd Ue 19_19,

N. 7.38G, os mesmos,	 «urna caixa de vehictil parti {lino	 "-1YI:inisterio da Agricultura,. Industria 	 para «u
porte de hilltiminaveisu ;

N. 7.387, Sociedade Anonyina Fabrica Santa Margarida, brazi.

Comnaercio	 leira, industrial, domiciliada nesta Capital, para «mu protector para
meias»;

N. 7.389, Saciétá Financière eL Commerciale Franco-Brésilienne,,
ror decretos de 7 do mez corrento foi concedida aos lantes catlie- brazileira, induArial, domiciliado em S. Paulo, capital do EstadO do

iiraticos da. Escola de Minas da Ouro Preto, Drs. Bernardino Augusto 1115100 1101110, para muna machina combinada dc beneficiar caré, dé2
de Llma e Carlos Thomaz de Magalhães (lontes, a. gratificacãtt 	 numiu:ul, Maeliina Patria»; 	 .	 •
eional de 33 '1/4, visto terem completado vinte e cinco atillos . de ser-	 N. 7.390, Atigiu,t) Touclion, suisso, engenheiro, domiciliado nesta.
viço effectivo no magisterio, respoctivamente, a 11 de abril e 18 do Capital, para t•applicacão do vacilo nos fornos elactricos ou outros»
maio do corrente anuo.	 N. -; .391, Pedro Adams	 braziloiro, intlits!rial, domieilikdo

— Por outros da mesma data e cartas-patentes foi concedido em Porto Alegre, Estado do ilio Grande do Sul, para (nula bota-! )or-
privilegio de invenção, pelo prazo de 15 minus, resalvando o Governo zogitim, typo Adains»;
os direitos de terceiro e a sua responsabilidade quanto á novidade e 	 N. 7.392, 1- Jos.:; florboni, italiano, cablereiro-mocanico. dom7-
utilidade das respectivas invenções, aos seguintes poticionarios : 	 chiado eii Palinyra, Estado tio Minas Goraes. para «aperfeiçoa-

N. 7.373, Jus Telles da Rocha, brazileiro, engenheii •o, domici- mentos riu tampas de recipientes e no modo de segeral-aso.
liado nesta Capital, para «um preparado gramo, denominado Antio.ey.	 —Por ouro da mesma data foi cott eodido a Tilo .1. G.flri II Gen-
do-Jlassaliel, destinado a preservar os metaes contra a oxydação O pany, II tile-americana, industrial, estalar! Cila (111 Philadolohia,
servir de lubrificante»;	 Pens;,viv aula, Estalos Unidos da America do Nom: e , e cossionaria

\Valter ottSo	 Valos e Arthur Fal	 lloward	 do miciliado n aN. 7.371, Dr. Fernando Soledado, brazileleo, medico, domiei- 1110,sma	 ia ,h, pi ,ivilegio dos melhoramentos introeuzides na 1)11 II-liado em Nitheroy, Estado do lEo de .laneiro, para «uma moa alva elo	 »uni /1 110/ rim eixo do rodas ( ..onverreitto, wi rd rebieub,s (1-5de mira, denominada :liça 11) .azil, destinada ao fuzil e mosquotao estriulas de ferro e de ferro-carris», já privilogiada pola carta-patenteMauser regulamentares, modal° 1908, e a outros semelhantos,.;
ll• 6.1r .1, de 16 de a gosto de P.:tl I, cm fui 	 o , ta vigorar, restivitalosN. 7.375,	 Lorenz, braziloiro, iadustri,11, domiciliado ett) Blu- pelo Go; orno /IS direitos de tercoll'OS e a siri rc:Aponsabilidado quantomentiu, Estado de Santa Catharina, o representado pel•s seus pro-
á novidade o utilidado, dos roferiloscuradores Buschinann & Comp., brazileit .os, agonies de prieilegios,

outros de 11 e eartas-patontes, foi cancedido pri ilegiodomiciliados nesta Capital, pra. «um novo avondiviotiameido de man-
inven):;!)), pelo prizo de quinze amues, 1 .o s:de s ande e Ga orno	 di-leiga para exportação, ei» recipientes itpropriados de lottça, vidro, pó reit' s	 1 Wl'eil) e a sua responsabilidade (itia	 á 11(0 ida.lo e (adi-de pedra, barro e semelhantes •); dade .1a• r !:;)2etivas invençõos, aos seguintes pctieionarimz:

N. 7.376, Jorge Fuchs, brazileiro, negociante, dontiviliado em 	 N. 7.39i', 1:alibi,	 & Comp., italiaao:, industriao, doint-8. Paulo, capital tio Estado do 111351110 1101110, e repre s onta•la p1lo	 cii i.itl . oni S. Paula, capital do Estado ,lo meou° 11 • floc, . o represou-
seus procurallores 03 sobreditos agentos Bus:limam) tk. Comp. para tados !elo seu pr.;ctira lir João Caetano da Clsta, II 1<
«um novo apparellio para guarnecer de mater:a para a boquilha a maceinico o (I )1i:odiado 110-/tál	 pira nin ido o ao mdicilma.-
.3tortallia de cigarros»;	 inen,..) .11 e on estivois	 cio envoltorios apropria :os, ti 	 pi pelão

ou popol gr,),-;so;
.397,AI/t2 p ic-In Piano f'acipany, nort^.-ameaioana, industrial,

com 1; em Nova. Voei:, 1 ...siados da America do Nora. ces-
s:onarit t i Clitrles, Follor Stoddard, domiciliado em 11.)4on, Es!ado
de Nlissaclots,oits, na 111/S111a 1101111111ert, e repre-en1
pio>' tradOres	 & Comp., brazileiros, a gantos do privilegio,
(loa): 1 mies nesta Capital. pira ( . anertkiiçoamontos em tiras podo-
ra>Io	 til d o ttf , pira tovadores	 piau°, pi11n113 toyalores ou in s ir1t-
1110111 /

•n••n•

2ECRETARI.AS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocics
Interiores

Expeclieota de 14 da dezembro de 1')

II i  (tu	 o t C3T1(.:.1

r n 1 Ihnneado I v injo Gonrs Cardim para 	 o lo2:ar	 atei-
!moo, ; dt s.(cretaria da. Côrto de lime:1lac :10 d.) Dis,riot i Voderal
dnrani e o intpediniento do eir.:!ctivo. 1 ' gear Castdb , !),/ I ir,) .	V,S1 (1,•:;ito
á pailn do vencimento ' elo /1(!ixaè • (1/-/ :/31•e-31):-`t•

----Furam concedidas as seguirias liceneas, ¡Eira tratamento .7e
sa

11111 al1110, V0111 í10:15 tere0-; (lt/3 V3111 • 11110111.0 g ,	 accórdo rum
a autorização conferida pelo (I( ..croto legislativo il. 2.63:!, d 2'.;
sliontlir) do corrente atino, ao des,aubar gador do Tribunal de .‘ ppot-
la0o do Territtirio do Acro JuL3 Alves de Castro;

Do ires 1113Z2 5, com ordonado, ao amanti o ;i z o da socreotria )1a
Côrte	 Appelliteão do District() F ‘decai Oscar Casi ilha Daltro;

Do sois 111eZ33, 14/1 tworogaçã , ), ao primeiro supolonte do juiz da
8" Pretoria Civel do District° Federal, bacharel ltenio• Esteves,

De um atino, 110/4 termos da art. 28, ultima parte, do deerotn
II. 1.3:y., de G de abril de l8:ti, ao 10)1(421.e-coronel e o ninuttulano). do

re',Àrnmlo de artilharia cio campanha da Guarda Nacional,
'lesta (apital, Carlos Julio Iltirger, para tratar de tu ogociirs da seu
interess-;

1)c len mez, com o venvimento a (pio tiver diroPo na ferma
lei, ao fiscal da lnspectoria. de Vehiculos Panai! de :liiranda, para
tratamento de sande;

Inc :10 dias, com os vencimentos a que tiverem lia fárma
tia lei, 1105 guardas civis de 2' classe Manoal José Tavares Junior (5
0-imitou lo Carvalho de Oliveira.

prorog,ada por g ) di.wz, com o vencimento a "toe tiver
direito na. Turma da lei, a licmte., coneozlida ao ri- .ealtla Gitaitt:(

IIi1 ‘V.11.1 1. 1111e ,3 Saint Clair, 1h11 tratamanto 	 sa orlo.	 - -

N. 7.377, o mesmo para «uma nova machina, de fabricar tubos
C.011a1os da mortalha de palha para cigarros»;
' N. 7.301., Francisco Vilmar, allemão, industrial, domiciliado
nesta Ca tital e representado pelos seus procuradores os referidos

rzWentes hnschmann & Comp.. para «um processo mecha Moo apor-

p
eioado de fabricação do caixinhas redondas, ou do outro feitio, com

beiradas salientes»;
N. '7.393, Antonio Citiocca, italiano, industrial, domicilia(' 	 em

S. PaillO, capital do Estado do mesmo nome, o reprosantado poios
s'eps procuradores Moura & Wilson, hrazileiros, ag,ent ,s de privile
,,I 'fos domiciliados nesta Capital, para «tona 	 orovila• • colhnineta com molas e fechos, para ser applicada no meio de portas
t.te metal ondulado»;

N. 7.388, Manoel da Dia-Nova A"anjo, brazileiro, empregado
publico, doiniciliado nesta cap itai, para „um novo syst„,„„ie
fogão, denominado Dia-Nora, especiaLaente para Can ã0 vegetal
ou coke).;

N. 7.395, João Lopes Ferreira. Pinto, hraziloire, agrinplosur, do-
miciliado nesta Capital, para Gum apparedm, danoniinado Mostra-
ram°, destinado a evitar desastres no transito de velneulos terrestres
de passageiros ou cargas».

— Por outros da mesma data e carias patentes foi ogualinento
concedido privilegio de invenção, pelo praz ) referido o s )1) identicas
coodições, aos seguintes pnticionarios, repr.!sontadw; pulos sons pro-
curadores Leclerc & brazileiros, antes de privilegies, domi-
áliados nesta Capital:

N. '7 378, Giuseppe Desince'. italiano, nneanico, domiciliado em
Napoles, lialia, para «uma ealvula interceptora de Va1191* com sepa-
ração de ;rata»;

N. 7.370, Enoite File Ilatielle, norte-amoricano. chinfico, doini-
rilhado em Wailuku, Matti, Territorio de ilawaa, Estados l'oid»s da
America do Norte, para «um novo processo para extração de assuear
ile canna»;

N. 7.380, Doris Chapiro, francez, engenheiro, domieiliado ent
Paris, Franca, para «um processo de solidificação e do impormeabi-
lizacão dos tecidos e do papel»;

'N. 7.381, Roberto Okrassa, guatemalonse, ongenheiro,
:Ido em Anii rma, Guatemala, para «uma machina aperfeiçoada para
descascar e ¡intuir café»;

N.7.382, Société Générale (les Nitruros, fraocoza, industriai , com
série em Paris, Franca, para etim novo lirocesso para obter nitta;to
álwninio o-forno electrico lixo para esse limo;

N. 7.383, a mesma, para «uni processo de fabricação de tareio
olcminio»;
N. 7.384 ., a mesma, para «um proce sso de falwivação de ammo-

miaeo por aceito de uma solução de inn :iluminai° alcalino sobre ui-
il'eto de aluráinio»

N.;7.385, Gonoalves, Campos & Comp., braziloiros, inclustrian e
cammerciantes, estabelecidos nesta Canital, para ()mu reeipjeote para
transportp	 iquidoS luilaninweis » ;
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Dezembro 'de 1912 46961

devolvida ao Ministerio das Relações Exteriores a carta
rgüoria ei1ida pola ustieas de Portugal ás justiças do Estado
da Rabia -vira szitação-d?: D. Calina de Araujo e Silva.

SoBeitarani-aaalaa . j itizo4 .(1 Direito da I e 2" Vara. d3 Au-
sentes do District-o-Fe.leral infnritiàeões sobra si pelos reftn • idos juizas
foi feita a arrecadação do espolio de um subdito russo de nome Va-
khou .echyon ou Wachonski.

- Trausinittiram-se:
Ao juiz de direito da I° Vara Cival do District) Federal cópia do

aviso do AI nisterio da Fazenda n . 168, de 20 de novembro findo,
com refeceu, ia á rapresentação feita pelo tabellião interino (1)
9° officio, coroei Antonio Joá Leite Bora•es, contra o acto da Caixa
Economica desta Capital, accusando reconimelr como seu substituto
legal o escrevente jiirament 01) Adolpho Bati leira de Couvel.;

Ao juiz federal na S3CC.ãO de Santa Cathai • itia, para os fins con-
venientes, dous (lect•etos, d I I do corrante, ncrueand.) o l° sapplente
do juiz substituto no 111111DC,ipio 410 C •impo Alegre e o aju.lante
procurador da Republica no de C:11101111E1S.

Requerimento despachados

tlysio de Carvalho e ontra.pedindo permissão para fundaram urna
agencia geral de policia privada.-Deferido.

Etelvino Cortez, tonante gra toado pharma.counco. pe tini
para residir no Estado de S. Paulo dut •ante O tempo da sua agarrega-
ção.- Deferido. na conformidade do aviso diri gido ao commandante
da Brigada Policial.

João Irinatt de Carvalho, ex-praça do Corpo do B anbein s.pedindo
raforma.-lndeferido.

Bicharei laliz da SilVeira Paiva, 20 supplente do juiz da 6' Pra-
tora Criminal, 11 , lindo s ar nomeado para a witneira vara elite se
veriPear da 1 0 ou 2' supplent3, em preteria eivai. - Aguarde oppor-
tunidado.

Expediente de 16 de dézembro de 1912
nmatarottia GEOM. DE S.WDE PUBLICA

Cammunienu-se:
Ao director geral da Directoria do Interior que deve chegar a

este porto dentro em breve, pelo paquetal inglez 174sari, nove caixas
contendo permangana to, para o servir») da lospectoria do Servira de
Isolamento e Dosinfacçao, desta Directoria Geral, conformo autori-
zação do Sr. ministro;

Ao presidente da l2° sassão do Tribunal do Jury que o 1111)(3(41)-
mM desta directoria Dl'. Sorvido Lima. já está Seiftlite do que (le-
vará comparecer áqualla tribunal, afina de servir como jura lo.

- fletnelteram-se
Ao director garal de Contabilidade deste Ministerio as contas na

imporiancia de 2:'.)3:;851-0, de forne,cinrentos feitos a esta Directoria
Geral para a sc,c.^ão do engenharia. em novembro ultim ; as contas
na importancia de 2:7185588, do fornecimento; feitos a esta dire-
ctoria para o Labora onda Bacteriologico, em novembro uhimo : a
conta na impartancio de 1175587, proveniente do consumo do traz,
effectua(io o) Serviço de Propliv laxia da Febre A morena, em janeira
do corrente trino e a relação de contas na im;vort •Incia de 1:631S200,
referentes ás desinfecções qm , , no decurso do m3z de novembro ul-
timo, foram levadas a effeito em diversas embarcações ancorada,.
nane porto, sendo ensiadas á allandega (13sta capital, para ai li
acre))) cobradas

Ao inspector da Alfandega 	 flin de Jan ir,) as contas na lin-
portancia do 1:a31seam , praveniento 4 das desinfecções praticadas em
diversas ernbarEaçõPS, DO:ao porto, .1 mirar 	 o mez de novembro ul-
timo. para ai ti serem (libradas

AO el1,7.e1111OirO	 directoria Dr. João de
Ahnei ia Pizarro, afim de dar parecer, a Diallt.1	 (10011MOODH,
rentes ao aforamento de um terreno de acet •eseidas, ` maxinha, ris. nr
a 65, antigos, da Praia da Retiro Saudoso, proposto per .13é Coe tiro
Fortes

Ao director da Estrada de Ferro Central do Bra zil ris landa; de
exame _e validez de Marcellitto Antonio Lopes, Jovin Luiz Machado,
Theopliilo Mi cries Soares, Caetano Ezmiliel da Costa, Antonio Fir-
Dli110 Gomas, Antoaio da Silva Moura. José Gorros de Souza, Antanin
Gooçalvas Maranduba, \indico Josi! da Silva. Arthur de Souza Pin.-
tella, Vit'gittio Augusto Ferreira Fraga, Beujamin de Souza e Munir)
Pereira Junior;

Ao cher3 do Policia os do Joaluito dC Ablitehla MaiWIN Sin gie3 e
João Verçosa Jacobina Callado

Ao direchoc gelai! da Imprensa Nacional OA n le Dermeval Rocha e
Alvaro Brochad);

Ao director geral dos Telegraphos os de Oscar da Silva Surto .s e
Raul Freire Mesa:der

. Ao engenheiro chefe da Cimuniss -io Federal de Saneameuto da
Baixada Flumineitse o (13 .14)s", Cari(); de Carvalho.

- ^ Solicitaram-se providencias:
Ao director da Estiada de Ferro Central do Brazil no sentido de

ser enviada a ela directori tautna caderneta (lu paases de .1" classe,
valida entre as estações Cenia •al e Il.' Cima, para uso do inspector

sanitario Dr. Bolfmt Duarte, destacado na commissão de catatua de
validez ;

Ao inspector da Alfandega do Rio -do Janeiro afim da serent des-
pachadas livras de direitos, novo caixas contou+) p2rmang,anato, pe-
sando 0) kilOs, co:)) a Marca NI.. R: áz Conip. a1. 11k)-e sob iisr• 1/9,
destinadas ai ser viço desta directoria geral, proeeletn,as dos Estados
Unidos e vindas a bordo do vapor inglez Vasari.

linnerimentos despachados

Dia 15 de dezambro de 1912

Eduardo Asshs Baudeira (5° districto).- Queira comparecer if
Secção 1k Enganharia.

.111l ia Carolina Campas (5° distrieto).- Não pó la ser attendida
Miguel Beim° (6' distt •ic'.o).- Queira cotnpat •ecer á Secção de

Engenharia.
Manoel José da Costa Bra ga (e° di s tricto),- Cartiflque-s3.
Clotilde Rosa Lemgruber (6 0 disti •icto).- Approvo, nos termos (.10

parecer do eti genli lir() sanitario.
Alvaro Freire Braga (6" districio).- Approvn, nos termos do pa-

recer do en genheiro saltitaria.
. Alice Saraiva Fei • nandes (9' diatricto.- Couce l) 90 dias.
Jose latiz Coelho.- Foi ;atendido em tempo, nao ha portanto fine

deferir.

João Daialt	 Certifigne-so.	 .
Joilo Dandt	 Cat•tiaane-sa.
Dr. Aretra	 DeleridO, nos termos do art. 250, § IV

do regulamento saltitado.
Silveira Cardoso Comp.- Como muar.
Empraza de Navegação Esoirito Santo e aravellas.-- Doferido.
Carlos Pa reto	 Gvni).—
Ileariiet 3 Augusto 'Soares de M3110 (01 districto).-Conc 'do 00 dias.

'Dia 16	 •

Pairo Jos'S Itantairo Filia) (2' distrieto). 	 Ap?rovo.
Manoel .1a.é 11:beiao (3 0 distriet,e-Prave o go allega.
Olympio Nair de Villiena Vaiada() (3' dirtricto).	 C. . .meado 00

dias imprarogaveis.
Joaquim V.tOND'a. da Silva Pinto (4° districto). — C mee 1 . ) ;10 di.v.

imprarozaveis.
Pt) ..11'n Man laritto (G' districto).- Queira comparecer , á secção do

engonharia.
Major Luiz	 .1ndrada ((10 disti • icto).-Certitapne-se.	 -
José Mar; mis Perei-a ."(1° dis !..ricto). - Queira com:rireeer a sacçto

de engenharia.
.1(.33.é Palito .Xlvas Ca N'a. ! (01 dl' trieti» -'1',.!1,1() o re-plarenta

apresentailllinrimni iuto daeuni)nloa safisfaetot •ios provando o Alegado
seja a t

Ant mio tavvallto h Faria, ( ti'	 1.1:1.0) — Cor n3 to o praza na-
querido sendo porém impr,iroga,•('l.

Eliza da Cunha Fons)ea (6' distr'eto). -1) •!'erido.
Paulo Passes az Com:). - 113feri•lo nos terei is (Ia iWormacão da,

delegacia.
latiael Gomes Erve lusa (4 0 distrieto). - A vista (I is inforinieõea

e mios ( •ompraatis-os anteriores lio requ"rent rceo põ • I sor
anomia !traz da Cindia Soarias (ti'
Manool l'erriira da Costa ( g. ' , fi ntrielM) -GOMO t•equer.
Faaneisa, .vntania Ballo , 40 districto)..—Não lia rine det.rir.	 •

lvtax L) da Silva Costa 17" districto n .- Seja relevada a multa
si no praz . ) Kapi e ri(1,) ficar d3sItahitado e fechado o pia3dio.

Ze nabia Pereira de Carvalho (7° districio).-Conce.lo 30 dias.
Franei-ea ltlas da Silva (7' distrieto).—Dil* wiilo em oa dias, •
Mano.'I da Costa Pereira ãl egalltlea (7 .' ktrivi o) .	 oprovo.

Va COr de AI ri Ia Fratiea (7• (Iistraem). - Dafzritio em) 90
dias.	 •

Coronel .ic,s(3 Cattims de Bittencourt Amaranto "( 7° . distrieto ) -
Conca ia 60 dias.

Babam °aula ' ) de Alm e ida (8° districto).- Não pôde ser attendi-
do.

latirianna Candida de Mesquita (8° distrieto). - Concedo 90 dias
de prazo.

llonorio Figueira (90 di s tricto). - Sciente. Commtinirytie
0^ delegacia quando terinittar a obra.

Salvador Felippelli (9° districto).-Como requer.
Paulo II. Denisot (O" dist ricto).:-Indeferido.
Joaquim Pereira Bra ga (10 distrieto).-Serão relevadas as multas

Si riO prazo de 30 dias ficaram satisfeitas as eaigeocias da delegacia...

!intimido !atesas (10 diitriet0).—Certifiln -33.
Matioal iIitt • tilis dos Santos. -Ccitno 104 rum',
Sancho Vieira i It . MAIO. —Girino	 . •
Tio: Brasilian Coai C'. laal.-Deferido.
Alves Vasconcello:s Comp.-Deferido.
Atura Joaquitta Lopea. --Defariao.
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das, os seus rostiltados e as 'I1udiri2m:x-2s que •sa, imponham á boa o r
-dem do seva iço;

j) correspontiers;) earti as autoridades. empresas e crunpaultiaa
de transportaas tarresiees, maritimos uu flux iaes e estabalerimentos
publicos e partiladares em tudo tlit2 iiiieressar a) serviço a seu
cargo.

Ministerio da Fazenda
rhuinistro da Fazenda, em nome do Presidente da !lapidifica, !

Tesolve que no serviço de inspeecão de Fazenda sejam observadas aa
instrucçõas que a esta acompanliam, organizadas de aceardo com !
Ill3p031.0 no art. I" do regulamento ~texto ao decreto ti. 9.28a, de
10 de dezembro de 1911.

ílio de Janairo, 10 de dezembro de 1012.—Prancisco

.txsTaraçõrs PARA O SERVI(?) DE iNSPEo .:Ão DE Fauno t carana ano DECRET,)
9.28fi, ta: :10 na orzEvirao DE 1911, EADEDID:v; DE Ac(AnD , ) con o

ART. .1.`) DO RECU LAMENTOANAElo AO MESMO in:carro
1

O servie,o de inspecção de Fazenda camprellanda a itispeeçan
tralinaria e extraordinaria.

LIf

A inspecção ordinaria sará exercida paios inspaetores di Favo(la
t agentes. fiscaes dos impostos do consaino lia fôrma ilo raferitlo de-
creto il. 9.286. A extraordinaria será desaunpenhada palas inspa-
CtOres ou por funeciouarios que o ministro da Fazenda designar.

A inspecção ordinaria será exercida paios inspectolcano'Fa-
7.anda nas delegacias liseaes, ai faiei caixas eimnainieas e (ouras
raparticaas da Capital Federal e dos Estados e pelos agentes liscaes

coliectorias e mesas da rendas não alfandegadas. A extraor(li-
naria, em toda e qualquer repartição da Fazenda, de aecaialo caiu as
instpope, i)3S eSpOàaeS que forem dadas pelo ministro.

IV

A insPecção ordinaria consiste em:
i • 0 Quanto aos inspectores te Fazenda
e) dar inespertulamente balanço nos cafres

'çerificar a exactidão dos saldos em caixa
b) verificar a regularidade da escriptura , :aa, a exacção, a obser-

yanela das ordens e preenitas legaes, o andamento da yobrança da
divida activa, a legalidade da recnita e daspoza e a conformidade da
eseriptura com as rregras da contabilidade. publica

revar os despachos do mercadorias desembaraçadas em
itpocas diversas em relaçaa a cada tiiii dos confarant ,s ou
e-seri tura /aos enatar vagado; da conferencia, e as,ist.ir fre-
quente e inopinadamente ao serviço de conferencia e dasatobaraco
tic inCreacloria g para amilmeer a sua ragularidatie.

2. 0 Quanto aos agientOs fisaaes dos inivastoa de consumo
a) dar balança Urna vez por maz e em dia indeterminado na;

eofres das collectorias e mesas de rendas não alfatalegadas, Vrrill-
eando a exactidão dos saldos ; •

b) verificar a legalidade da arrecadarão e. a regularidade da
escriota e do funccionaintento da repartição.

Quando a eircumseripção abranger estaco; da arrecadação dis-
tantes uma das outras, do modo a não poder o zagaia . ) lisval exami-
nai-as com a precisa regoinridado, procederá este funceionario
inspecção naquella em cuja st'ale se achar.

V
Dentre os inspectora; da Faz-atida o ministro esetahara um para

$nparintender o respectivo 59v içi i, O qual tu tu Alará junto itu ga-
llinete do miniStrO.

VI

Ato superintendente incumbe:
a) dirigir, promover e inspeccionar todos 03 trabalhos da inspe-

nittori ;
b) estudar es relatorios (los inspectora; da Pazatirla, da Diren

'floria' da Receita e das delegacias tiscaes (pie se referirem ao sarviço
fie inspecção, afim de dar ao ministro conhecimento das uiadidas
Impostas, apreciando a sua vonveniencia e opima [inalada

c) ser o intermediario entra o; inspectoras tia Faauuila e o mi-
rdstro, quer para transmittir ordens, quer para raeeber os ralatorios
alos mesmos inspeet(a•es

d) prestai' promptamente ao ministro inforinaiats completas
ttobre todo o serviço da insperção

e) arear os Rama precisos para o expediente
propór a remoção oti parinuta dos inspactores da razenda de

tecórdo com os interesses do serviço
g) propõe todas as medidas tendontes a

a resguardar os interesss e manter a boa admillist pzu:ão da l'a-
.Zenda;

h) sahir cm diligencia de inspecção dentro enfó ra do Paiz quando
a gravidade ou a importancia do caso exigir a sua pra:atiça ou lhe
ibr determinado por ordem suparior;

i) apresentar annualmente ao IlliniStrO, ata. at de março, um
AtaioritZcisktk'êpjilds. d itispecção, as-ignalando as medidas adopta-

VII
O s ino al l oondanta t! ,,rá S !,:n as; Sins; ordens, cama auxiliar, Uni

empregado liame:ido pelo inittistrt) tia

VIII

 ....... nu tie l'azen•la , todas as vezes que tiver ftitidada suspaita,
nu segura inftirmação de fraudes ou graves irregularidades no ser-
viço de qualquar raparticao tio Faztanda (In sua circiiinscriprao, pro-
videnciará de a(aMrde, coni as suas fancçoas no sentido do it ourar a
Veriladi o 81 . 011 n . 1,11 os interessea; tiscaas, daado do tudo emita, CRI
relatorio telegramina, (a):dorna a naturaza do serviço
e a impai Lancia Ii tirgencia das medi ias a pôr em ptaitica.

IX
l'azanda, (piando em serrim, so aprosatitará an

chefe da mrarlit::11 (pio 101 • 	a re s ine:iVii ilasi-
e n,, d i aampantm tiosuas, amaaaes tlever-vsha comum 'r esfie

toda ophAt i i,1111, , , evicaDelo (lo:axatar a amorillada do cheio, estabeltes
cor di,a t aaatts inronvellientes intervetr:ins indebitas, cumprindo, no
ea 40 dadaantelligt a icia recarrer pala ordem hierarchicti, de serviço
att'e o ministro tia Fazatiaa.

O>	 Ihs repartit ., 5 o s iievil O 10(01) 'e eant a cuisititera^ão
riCC^s s aria e ins;)';e1;;IP da Favtui;L (levi(Iam, IL;
tandolli o I1Iia't 15 in tios iii acto prat-t51s e ma) 03	 par
afia escalln•la;	 i11!)	 dotatumatna acataiva e
tn t hs 0. aaaa	 neeessarlos ao (l a s tini) an'ato de sua aux :s. a

XI

Oil!!1 1!1'.r piviimtcimi (lin 0 1 11 relini..!n 9 a	 servia() O	 b is or I uri
do exp•aliant a 01 inspector de Fazenda entender ad(mtar
c ma o abafe da rapartiçãa e Si !crivar tliver getsei t piaterá. ti luspector
matrlar ala ua, iii, sulanattando o caso á apaeciaçao do ministro da
Faz cii li,

X11

Nas rala-a 4 e corrospondaurtas com ris elrafts das rapactit.aes
iiuspei ii iI FaZ tom li deverá usai . da.maxima e ortaz:a o evitar vaii-
Meios o de-lia rimadas, procurando conciliar O bom e lial dasompenho
(ia sua-	 cato o ateitainante á antori lado 11 . .s	 chefes e
á ali sua,ilitia toe deve ser In:unida rias

XIII

S , 1111. 11,t iitr! o inspector de l'azanda encontrar Ila parto il ! i s. Chnr,,R
1 das rap 1 , 1 .1! !!, ull de qualquer outra autorilade opposiçáo ou em-

bararo a t cumprimento ale sua missão, commindeara á superintan-
deitei 1, por 1 .fl,egramina e ollirio, afim de serem dadas as providen-
cias que a-, ,,eglircut o exacto desempenho aia.. suas rutin:J-0s,,

XIV

ti insa 'ri (r de Fazenda em exarcivio poderá communlear-se com
toda 1. qualatrar autoridade e deltas solicitar ou requisitar informa-
ra:a:4(m est lareeiment,os neca ssaritas ao sou servir() e bem assim soli-
Citar t't auf datados judiciarias e i'i força plibli(a. federal ou estadual
as 5-»i lu 1 Iças I n recisits para o ti ..4eluiweillio tlo ,Jo raro.

XV

tI	 pele li' Fazenda, quando tiver (I)	 dr) arelilvo oti

o papel, processo, livro ou qualquer outro (lamino -alto, o
Pequis:lar:1 do aliara da rapartição, (lua lhe não palorá recusar a
entraaa. E-si tistra ga sara rvita lin lia II 1 ,3 rNil», it3 .á3tio , in ao 111:H1110
cheia o tlir,ti de ficar com c.ittia. authantica, is I !la nal ;inspetor do
Faz ai Ia, In mciatian 	 qualquar rasara, 0111:;11,Iil si 011
1 ( 111. s,

O insp ama. de Fazenda, Si a conveni e ticia do serviço exi g ir. pra-
derá esten lar a sua acçao ás collactoria s e nu da r..tidas não al-
faialt-aatiaa t al servi t: o do inspacaão espeaial dos itiyostos ala consumo
e aos trabalhos a carg.,) dos agentes lis . a as.

XVII

Todas as inspara(*itaz, exe.apto a extraordinaria designada pl ..) In:-
HM[4), tioAlli sol»rdinadas ao iosp2rtor (I Faz tida quaDlo 'ISpro \ 1-
dencia.s e tu adidas relatavas á boa applieação (las leis e regulamentos.

XVIII
() inspacor da Fazenda pira o 5011 sarviço po , Per.1 ser semprd

acompaallatio da auxiliares, quer ernprog,ad os das repartições, (pica

das rapartiõos para

ga ralutir os direitos,
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itg,01110.; 1 .1 ....1 n NAMS 1,111a: r.:31-tailsitar na fórina li a rt .gra, lO n por . 1031e
lessos autiliares pooler;:t exorem . Ciso-afiz:ao:á() s )1.11 .0 os ea l ,tril i niot, ,..; e,
nalidar pn. enes lavrar os ;autos relativos ás infraeclia; eivaattratlas.

O inspector (II' 1 ? 17."111:1	 ra(1111411.11. 1(!)110111'.4 	 1141.1W101.'
ã zCal 1104 Ill1r)SL05 de C 111S111110 para 	 (raa	 Vai:W.011C 1•0.11
fitunfo33 1107a.'3.

XX

Estando a Inspoo-cão l I ra y, onola soil»rolinad 1 á sap	 3;1,1 meia,
i•o(la a corrospoutd;neia dos re:poctivos 	 strá a cila. di-
rigida.

XXI

A missão (10 insp-imor olo Faz-n .1a e:peálloa,nle 0:11
If0):;, 'nar a marcha o ro.i. :11:to I,1 . 1 I ••• dos s o rvi•als (1 .3 ta las as roparti-
eõej da soa eiren i nserip•s:io, (1 3 ion in )(I -) constam 1, acompianhanda
expediente, verifi.3a.nal ) a -‘1,.;:ão, 1 34a	 das cabramo; is, as dos-
pozas toda a escriptoiraç ii I tórrna (tu 3 possa de prompt.)
qualquer exc 3•so) ou erro projnolicial á Faz ”.1 . 1,a 01 ao coreri') , Iiia.o. A
pernrineitela em tinia reparii , :ão s . l .:a tanta quanto bastar para co-
nhocor o osi,:ulo dos çet't	 o não imp edir ova 3 a Sia	 ?.; 0011.1.
pont frequenc:a ás d o is i , [1.1 	 3s.

XXII

()min lo o inspect .m d s	 z mola nas suas visi( 1	 const:tutes (lis-
cobrir fraudo .; ou inalversarees que (I m il le; 11 eNallie	 loosjoi1z
11)11 .101'adaa,l,	 11:11.1 111,;11erá0 1101 . 1111.11al1ta, proc.:ale:alo a rigo-
roso impwrito.

O inspeotor t13 E:12(11.1a enviará inlisoilin -nte 1110 rolatorio) das
tisi; is de ill41) .. s t'ç10 a que houver provo lido, apontando as medida.;
(pe . tiverem sido postas oin pratica O as opte jul gai. (13 adepo:11 . ) novos-
saria e ate 31 ( 1:; j Iulifi 11111 relatorio geral das sarviços (I() anu()
ante .. ior, ontle estudará as c:Judio:ries do ciala repartirão o , as provi-
dencias ou medidas que julgar adequadas para in e ll yMar a arra ...ala-
4;1o, simplificar o S:31'11;:i.) 1. garantir a recoita publica.

XXIV
• 1„,,„peet,0,.d razro ll Ii torá franquia tol eg raphica o postal 010

objecto (1., servir() publico e poderá requisitar directaiirotite -passagens
O transporte do bagau.( 1 111 para Si. 14111111110)1t0 11):1,!1'ilal ser-lhe coine(.-
(lidos passagons e transporto de baga.g.,.mi para sua familia (plantar
alvoi . olo seguir pal'a a circomi scripoão designada ou do se transforir
do um Istado para (moro, (lentr,) tIL ine-aii,a cirouniscripão, o quando
tiver (13 regre:-...;ar á séd da 4111131'illiC041"!0Via. Em casos urgant int
improyktos poderá sor imlemnizado pe:o Tli psouro olas despezas que
fiz r til(1 . sua conta.

As pessoas de familia que te3m direito a transpoarta são as de,-
Scriptas no ;id. I I 110 tkel'et0 11. 9.283, do 30 de dez !Ithr,, de 1911.

XXV •
O inspector (h Faz ±I) Ii 1,3rá direito a ajo da (1 3 (-list is,noa termo;

ao ( . 1, ; 1 , 1 0 (13cuia) It . ti.o2sa, (piau L segmir para iniciar a inspec,,:ão
tta. eireninscripção que Ili t for designa It.

XXVI
O illspechr tia F117.a.1111 S gr.i assim discri-

minado — 8:009S 4 1 ,1 or.( 3nado) e .1...iMOS cio gratilicate. a 1, percebem-10
mais uma (liaria do 12S, a contar da data mu que seguir viagain para
a circiiiiiscripçã o ate sua %alta a si3(1,3 da sliperintenolotticia. A (liaria,
qualido for, plas ciromilistaurias hocaes, racolibecida
para em-alivia manutenção do i1I41)3etor, poolorá ser elivada até o
dobro, a juizo do ministro. \ (liaria sor á tainbein abonada ao super-
intololonie com() reunineracão de serviço extraordinario e especial e
a olla terá igualmente alireiL) o inspetor tle 1?:azencla (pio, em qual-
quer commissão tlesignada pelo ministro, se conservar nesta Capital
ou tiver a seu cargo a inspão da'à" cireatinscripção. O auxiliai da
suporintendenria perceliorá o vencimento de r) ..000S amittacs, solido
de ordenado •:000$ e de gratificação 2:000:5000.

XXVII

Ao inspetor (le Fazonda que, sem motivo justificado, não seguir
çiagain tio prazia marrado polia superintendencia não se abonará a
gratificação. Si dentro do novo prazo fixado o inspector não seguir,
perderá todo o vencimento e será denlittiolo por abandono de em-

_ 'iroso.

XXVIII

,• Será considerado motivo justificado molestia tio proprio inspector
on tIui possoa de, sua familia, comprovada por att ostado medico ou por
nieiv de inspeerão de saude si assim entender o ministro.

^

•XXIX

	

.	 •	 .	 .	 .	 ..	 ,.

^ Nos impedimontos do inspector de Fazenda, paderá.. o .thinistrat
subs ..itilil-o interniamente ou em elmuni ,,são por empregado tio quadro
de Fazoitola, percebendo este, aliou dos seus vencimentos, o que faltar
pira romplotar os de inspector e mais a diaria do accórdo com estai
instrnee:h3s.

XXX

Tara las effeitos, da distribuição /In s- ,,rviro entre os invertores
l'azenula.	 constituidas nove rircuinseripções, a sabor;

Rio tirando do Sul;
2", Paraná e Santa Catliarina;
:I", S. Paulo e Mato Grosso;

Gemes, Espirito Santo e Coyaz;
5", lila oda .latioiro e District') Federal;
e)", Balda. Sorgipe e, Alagoas:
7a , Pernambuco, Parahybot e Rio tirando (I , 1 Norte;
8', Coará, Pianhy e Maranhão;
90 , Pará e Amazonas.

XXXI

ministro, par si ou por proposta do superint:moletile,
os inspootores pelas virelimscripçõos e da mesma nrina os • removo rá
quando julgar convenianto.

XXXII

104, qamalo ex3rceram iiispecção it is coll3o.',nrial
mi mo ssas do remias ioà , ) alfandogatbis, deverão não só s , conduzir

1 . 1:teão ao o:olleolor e administrador oom a maior cortezia o (a 11-
sidieracão'.), exilando desacato, offansas e CO011ia0S, COITIC1 tainhoin

	

;ts	 Il111CO2.,4 53111 (pie haja quebra d disciplina o om-
loaraco; a Illare:la (10 Se1W1(:0 plIldierr. 1,111:111410 eneontraram opposirã
ou sé.rias dillIcillolados á sua missão, &verão commimicar, os do Es-
tado (1 . ) Mo tl JaI1eir0 IL Pir.a("Olia da	 04 (10 .4 IlIlili to a-
(1)5 :1‘; respectivas delegacias liscaos, para ser •in dadas as obit id
p1051

XXXIII

Os collector,,,,. e administradores de mcsas do leu IS 1150 ;tini II -
dega,las dernrão com á 11S 0•••;11•;:t C011sideracãO lb :112;,111.11

ik: • 11 11!) etereicio 11,1 inspercj(), ruiu 11110-n1Q WS laS1'1
1110 .10.: (13 aC.* n-la.1 e to.1); 04 (1)C11111?11t1S 1)1'304).; para o d
sua rum.,:a,,.

XXXIV

Todas as vezos que o ag-inte fiscal tio :m!,) da inseyipcão
fraude, malversação ou desfalquo, tomará as medidas 911
a seu aleance para ii.arantir n.; interesses (1,1 Fazenda Publica e int-
ineliatamento creniminicará por telozrainnia á Diroctowia lie:e:ia
()11 á dolagacia fiscal a oectivretwia, para serem dadas promptas pua-
vilencias.

XXXV

Quando em nina eirominseripção houver mais ole uni again. , fl-r1
011 iillall(10 11011Vel Mais; de 11111a l'Oneeloria 	 ;•, n 11.1,1, 0;10
alIalIthgada. 10111 mais de um agniite liso-ai, a lir (II Ii e .ita,
no) Estado do Ilio de Janisiro e as delagacias ¡isoles, nas respectivos
Esta los, designarão.) o agente fiscal que dova exercer a i114 .1iceão do
( i ma tratam estas inst rimo:ires, e•.;collion lo ria compotencia e Zelo ai 3
cada um.

XXXVI

Os a n.eill os Ciscar .; doverão enviar, os do Estado 41 0 Ris, do la-
neiro, á hireetoria da Receita, e os dos demais Estados, ás reipontiva;
dologacias tiscaos, non relaaorio mensal da inspeção a (pio procederam
ean cada c,)II.3etoria ou inosa lio rendas não alfandegadas, acompaulia ti-
doo rospoctivo balanço devidamente discriminado e inappas do movi-.
monto do estampilhas do seno adhosivo e do consumo e ettiontlo o
(mo houveram verificado relativamente á legalidade da arrecadação,
á 1.u:til:ui:lado da escriptit e ao funecionamento da repartição.

XXXVII

Depois de examinados os relatorios, e dentro de trin a .I;as conta-
do; da (lata do seu recebimento, a Directoria da 1 leceita e as delega-
cias liscaos darão conlvachnento i superintendencia do (pio de mais
importante contiverem os mesmos rela.torios, apreciando a com-
peteneia e zelo que ness3 serviço mostrar cada um dm agent(
liseaes.

XXXVIII

A Directoria da liaceita e as delegacias tisnes deverão enviar
mensalmente ao ministro da Fazenda a relação dos agentes liseaes
que não tivarem reinettido o relatorio da inspecção no prazo fixad;'t
OU que revelarem ineompetencia para (3 exereicio das Now:Ô34 do sált .
earzo....	 .

O m'az) para a remesn do relatorio pelo agente fiscal' será qái
oito dias, contadoi da (lata ol) balanço.



XXXIX.

tf - Tara o serviço de inspecção, o , agente .
grapho CM casos urgentes e terá franquia
'Directoria da Receita e as delegacias fiscaes
videncias.

fiscal poderá usar. a tele-
postal. Para esse fim a
darão as necessarias pro-
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Dezembro 'de i91,-.•

tL.
relatorios da inspecção de Fazenda siS serão publirados por

ordem do ministro da Fazenda.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

nequerimento despachado

Pt lo Sr. director:
Mariana }tosa de Araujo Culliver, 'viuva tio termina reformado do

Corpo de Bombeiros Eduardo Cultivei', pedindo expedição do titulo de
pensão. — Satisfaça a exigencia do parecer.

EXPEDIENTE DO Se. NIINISTat,

Dia 1,1 de dezembro de 1912

0-* Sr. ministro da Agricultura, Induslria e Commercio:
, N. 143—Afitado que sejam lavradas as escripturas de compra e
a-mia do terreno n. 1, com entrada pelo it. 236 da rua General
Bruce, pertencente a Vericio Ferreira, e de, que trata o termo de
ajuste enviado, bem como outros, com o vosso aviso m. 811, de 9 de
marc,o deste anno,rogo vos digneis de providenciár para que o alludido
Proprielario apresente, por não o haver feito até agora, os SegninteS
documentos: certidão do Registro Geral de Ilypothecas sobre a in-
existencia de qualquer onus real, hypotheca legal ou judicial
certidão do distribuidor geral sobre a inexistencia de qualquer acção
civil e commercial contra o proprio interessado, e finalmente quitação
do imposto de consumo de arrua.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 1.1 ,1—Ein resposta ao vosso aviso mi. 3.771, de 6 de s-etembro

ultimo, cabe-me levar ao vosso conhecimento que, vista do d i s-
posto no art. 22, tenra a, da lei n. 1.141,de 30 de dezembro de 19o3,
deixou de ser concedida autorização á Delegacia Fiscal em S. Paulo
para fazer adeantamentos ao chefe do Serviço do Povoamento, afim
de ser pago o aluguel do predio em que fuucciona a inspectoria
referido serviço, visto que se trata de despeza conhecida e prévia-
mente fixada. E, como a referida delegacia se acha bitbilitaila e no o
credito necessario ao custeio de tal despeza, nesta data se 1113 roam/-
monda que providencie no sentido de serem effectuados os pagamen-
tos com regalaridade e sem protelarão.

Reitero-vos os meus protestos mie elevada estima e considi3raçào.
N. 1 4 — Devolvendo-VaS OS papeis que acompaidiaram O vo:SO

aviso it. 142, de 24 de joilio ultimo, e relativos ao pedido da soei .i.la-
de anonyina Grifitta Willians Jokson, Limitcd, para o funcciona-
mento no Brazil, cabe-me communicar-vos que a a utorizacã ) solici-
tada e approvação dos estatutos da r4e rida sovie-lad3 (101;e:idem do
aum,mento a que se deverá imo 'm subscr;pção do capital social
dee's: 100.000, visto que o total das :Iees S n lbieriptai 11â0 1.! sufile;-
ente para garantir as operações da requerente, e be n aSS mi, tId e

-claração tio prazo maximo, 1111Ilea exeedente de dons ;tonos, para a
realisação mio paiz de duas terças part es, pelo menos, At m capital mies-
nado ás transacções no Brazil.

Reneiro-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 142 — Devolvendo-vos o incluso processo transmitti 1 com o

Vosso axiso II. 025, de 26 de setembro ultimo, e relativo á habilitarão
de I). Maria Rosa Lopes ao montepio deixada pelo sim fui ui )
José Corrèa de Soeza Lopes, preparador e eonservotlor da extine:a Es-
cola Militar do lirazil, rogo vos digneis providenciar afim (I que pela
interessada seja apresentada nova ,justifiraro pela qual fique provado,
de modo que faça fé, que não exist n irmãs do contribuinte com di-
reito á pensão.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e coo ;iteração.
N. 1•41--Communico-vos que, para se poder lavrar a e,criptura

de compra a Arnaldo José Soares, do predio e do doodnio util do
respectivo terreno á Avenida Allainica 11. 1.19), coofornie requisitou
esse ministerio em aviso ii. 810, cie 21 de agosto uh buo, é indispon-
savel que se conheçam as Confrontações do mesmo terreuo, que oão
constam da inclusa planta, apresentada ao TliDsOuro pelo vendedor e
que as deve conter.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consAe-
ração.

— Sr. ministro da Justiça. e Netrocios Interiores:
N. 183—Accusando o recebimento o vosso aviso n. 1.61i de 4

do vigente, fico seleta() da coniimmicação 1012 vos dignastes faz Tom!
relativamente á commissão cio qnv se acha o amanuense da Ifiblio-
tbeca Nacional Arnaldo 19oto, Monteiro,a qual é sem prejuízo (bis res-
pectivos venciment.is.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e. considc-_

1

 . N. 186—Em resposta ao vosso aviso ri. LI)20, de 12 de novem-;
bro proximo findo, eabzmn:3 çomminicav-vos que das tres quotas de
Subvenção a que vos referistes. destioadas ás despezas com a Facul-
dade de Direito ile-S. Paulo—duas—sendo uma de 20:7665664 e ou-
tra de 10:3835332, já foram entregues, segundo infbrinon o delegado
fiscal no mesmo Estado, em telogramma de 20 do ~som mez, não o
sendo porém a terceira, na importancia de 10:3385333, em virtude-
de não haver ainda requisição nesse sentido.

lieitero-vos os meus protestos de elevada estima e conside-

rari(':N. 187—Em resposta ao vosso aviso 11. de 20 de novembro
proximo findo, cabe-nie communicar-vos que os cretinos a que vos.-
referistes, no de, mi. 1.435, de 23 de março ultimo, para occorrer ás
d espezas com o aluguel de casas para a Inspectoria de Sande dos
l'ortos dos Estados, mencionados na relação que então me enviastes,
já :iirain concedidos ás respectivas delegacias Idscaes 'por ordens da
Dirertoria da Despeza Publica, 'atadas de 30 de abril deste anuo,
tendo o	 88 a e\ pe1ii1a á delegacia no Paraná.

il.:itero-vos os meus protestos dc elevada estima e consideração.
—Sr. ministro da Marinha:
N. 109 -Communico- yos, para os fins convenientes, que em vir-

tude da requisirão constante do vosso aviso n. 293, de 20 de julho
f..)1 a•lqiiirida unia cambial do	 41.303-10-0, inclusive a

commissào devi la aos agent finance iras, tendo sido a despeza
total de 621:3385930, registrada pelo 'fribtinal de Coin.ls.

It iiteeo-vos 1njtIS prOteSt03 oh elevada estima e C011Sid3ração.

—Sr. IniniNtro (11 Viação e Obras Publicas:
N. 313—tic posse do vosso aviso it. 3.013, de 18 de outubro Ili-

diu°, com o qual me devolvestes, sanada a irregularidade que
apontei no de n. 191, de 29 de julho anter:or, o Ill'Oe'!SS9 relativo ã
doação de uma faixa de t o'reno, sito em 'Mendes, Estado . do Rio de.
.laneiro, feita pela Companhia Cervejaria Brallina á Estrada de
['erro Central do peço-vos, afim de ser lavrada a respectiva
e .crip mura, na ) só informeis qual o valor do terreno cedido, como
ainda providencieis no sentido de vir aquella companhia apresentar
os titulo> de propriedade do mil 1 mmmii Ia terreno e ZIS provas de ausencia
de qualquer oinis s)bre os niesmOS.

neitero-Vo3 Os innIS prOtt.sst,N de elevada estima e consideração.
N. 31i—Afim de que possa ser attet ylido o pedido feito pela De-

legacia Fisca.I no Eszad de S. Paulo, em oficio il. 13, de 16 de
mit br.) imPinjo, mel á Directoria do Parrimonio Nacional,
rogo vos (ligueis providenciar para que sejam enviadas a este Minis-
Uai() 1i5 plaotas que ;Ltd porventura existam do trech.) do cies da
eilade de Santos, naquelle Estado, como de quaesquer outros, e 1113
(illaCS a) achem a prdseetielo; não S'..) Q4 terrelios do littoral, ao tempo
em que não havia ainda sido construido o referido cães, como Lam-
bem os ml 3alatS terreims de, marinha. •

Illitero-vos os inens protestos de elevada estiolo e considerztção.
—Sr. prefeito do iii s trieto Federal:
N. 2-1—.11into vos remetia) o processo de aforammito de terrenos

mi acerascides froeteiros aos predios ns. 203 e 205, hoje 220 e 231, á
rua coronel Pedro AlveS, por Joaquim Soares Vieira, e a
que s.! I'Vf3r2, o VOSS) oficio 11. 237, de 3 do mez proximo findo.

Ileitero-vos 05 111:!11S 1)r0 t es .:05 de elevada estima e colhi 1-:raçã).
presi lectl mIm Banco	 Brazil:

N. 73-Peço 1)101'k-1.'31(1 uis 119 SCIIIiiI3 d3 ser
Vicral de Cont-ibillibil e 1 'ublic.1, coliform,v requisitou ml Ministerio
Agricultura, Industrio e Cu dm :raio, em aviso ti. 4.813, de 22 de
novembro proxim ) li mm lo, unia cambial, C ,J111 a respectiva conta, d...)
6.230 dollars, pagavel em Londres a 3 dfv.

director da flec3ita:
N. 116 - Commanico-vos, para os fins convenientes, que tenO,

designado o inspector de Fa Z2,11(1:1 Servido Dourallo para examinar a
Mese de Rendas de Tiltoya e preStar inrorinações a respeito do pro-
cesso eevi-ide ii Delf ,gacia Fiscal noMaraidilo voin a ordem da Dire-
ctoria do Gabinete li. 117, de 19 de agosto ;ultimo, referente á re-
cta-ração de Manoel Ferreira de Souza Coaracy contra o acto que o
exonerou do logar (1 ,3 ceinniandante da força dolguardas da alia-
dida Myst de !lenda s , resolvi incumbir tI SSit C111111iSS n10, até que Ali
se ames-ante o citado inspector, o agente fiscal dos impostos do coo-
sumo na IS' circum scripção do Estado do Rio de Janeiro, Antonio
Sobral Barrellos, (designado para inspeccionar as eiretunseripções mli.,
quede Estado.

— Sr. consta geral da Atistria-llongria—flio da Janeiro:

N. 191 -Em resposta. ao vosso oficio n. 2.111, do 2 de junho in-
timo, solicitando que pelas autoridades competentes sejam os inu.setes,
como inercia:N de Vienna e Bodapast, 0)1110 de ordinario já o sã' à os
lo l'aris e Ilerliiii pelos representantes da Brazil nessas Mesiii:Á

iniorniados de todas AS occurreucias continerciaes feit,as .per
editaes miai publicados , conionniico-VOS (111C. 111710 11 .151)011110 n The-
souro ils elemelitos necessarios para attendor com regubri.lado

°Melar ao director do aliesnovossa solicitaçao, 1. 04,)IVi, 'nesta. data,
Commercial desta Capital pedindo-lhe que sati4aça taillO quanto Lios..
.sivel aqualle
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— Sr. director do Museu Commercial—Bio de Janeiro:
N. 102-11avendo o consulado da Austria-llungria nesta Ca-

átal solicitado em officio n. do 22 de jualto ultim 1. uo
ajam os museus commerciaas (13 Vinuna o Bulapest informados de
(alas as occurrencias commercians feitas por editaes nia.publicados,
wovidencia que considera de grdnde utilidade para o caiu norde e
ndustria de seu pai, e não dispondo o Thesouro dos elemontos ne-
!essarios para :Mondar com regularidade ao mesmo pedida, 1)e12 voa
ligueis providenciar para que do tal tarefa S3 incumba ei4r3 IMIS311,
pie poderá então estabelecer sobre o assumpto correspondendo com
J seu concitara de Violino.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 118-11avendo esse tribunal, cooforme communicastea no

alfirio o. 772, de IS do setembro do atino findo, deixado do registrar
oor conta da verba •Exercicios findos(' a despeza d. 9:6(10S, parte
iIa divida de que é (-rotim- o major reformado da Exercito Manoel
Duarte folho, provenionte do dilreronças do soldo e gratificação addi.
ioiial referentes aos exercleios de 1895 a 1008, sob o fundanyouto de

ostar prescripta a divida, rogo so digno esse tribunal reconsiderar o
ollutlido acto, visto que o direito á porcopção das quesLionados (Urre-
ranças resulta da apoatilla feita no titulo do inactividado de refe-
rido em 21 do novambro do Itrn, e só de:sa data é que deve
ser e miado o tempo para a preserip.:ão da divida. Assino vos re-
mato novamente n respoctivo procosso, ;:coMpallhadO ti 's doCUMento.;
:pie o Ministerio da Guerra transmiltiu com o aviso n. 2:19, de 11 do
março ultimo, pelos (piaci s VerifiCa (1113 O inactivo de qu e m so trata
reclamou, em requerimentos successivos de 189'7, 1899, 1900, 1902,
1903 e 190.s, a contag on do tempo de servil;) que lho dava direito a
maiores vencimentos e qin o tornou ore 	 (13 diVi•Ia ,j111gl'ia pI*3-
:xripta. Ileitero-vos os mous proteos de elevada estima e consideração.

—Sr. Antonio Sobral Ilarcellos, agente fiscal dos impostos de
(onsie110 na 15' cireumscripção do E ;eido do ilio de Janeiro, em SM.-

d3 inspneção 1h) ES18.110 Nlarauhtlo:
N. 10—DM:iro-vos, para os 11115 convenientes, que, temlo de-

signei° O inspector do Faz onda Sorvido Dourado para iospeccionar a
Mosto de Rendas de Tutoya e prestar informações a respeito do oro-
(35) enviado á Delegacia Fiscal no Maranhão cont o officio da cin.:-
etoria do gabinote n. 117, (ho 19 do agosto ultimo, reforento á recla-
mação de Manoel Ferreira de Souza Coaracy, contra o acto que o
exonerou do lugar de commandante da força (los gmar(las lia alludida
mesa da rendas, rosolvi incumbir-vos desea comffii,slo até que alli
i4ikl'Clent0 O citado iusin(tor.

r‘PEMENTE O.) 511. DillUTM

Di g 11; de (lezeng)ro dc 012

:zr. inspeator da Caixa (lo Amortização
N. 192 -Communico-vos, para os de% idos fins e em additamento

no (Ceio que sob n. 10) vos dirigi e In 'f de julho ultime, guio na
Prceuradoria Geral da Fazof oda Publica foi lavrado em 29 do
mez proahno find to termo autorizado pelo Sr. min ;stro, eta dospa-
dto de 22 do inez anterbw, e em virtiula tio qual o Banco Ciromercial
do Porto sa responsabilizará com as CO apolices da divi .a publico cuja
moneração consta do moo citado °Meio, substitutivas ti outras tan-
tas do emprestimo de 1897, a garantir as operares bancarias de
.suas ae;encia; desde o illiC ;0 das reforidaS transaceÕes.

—Se. director geral da linprdisa Nacional:
N. 12/-11e111e1tendo-vos, para publicacão to) piare) 01/kW, Os

faciosos iwiginaes da portaria do Sr. ministro., de 10 (lu corrente, e
tias instruceões para o sortiu° da Inspecção do Fazem ia, que .1 acom-
panharam, peço provideneiiiis no sentido de ser tirada uma ediçao
do 2,000 exemplares das mesmas Instruceõos e enviada a esta dire-
ctoria.

—Sr director gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 108—Peço providencieis no sentido de ser concedida passa-

gem entre o porto desta Capital. e o do Estado da [labia ao 3° °seri-
pturario da Alfandega do olhando Estado Antonio Vieira Pereira
beiro. Leni assim transporte da respectiva bagagem.

N. 199—Peço providencieis no sontido de ser caneedida passagem
r.;in	 e?as;',2, entre o porto desta Capital e o da Victoria, no Estado
do Espirito Santo. com o abatimento da lei, ao 1" escripturario
Alfandega daquella cidade José Vieira Iludrigues de Carvalho o

—Se. inspector de Seguros:
N. 463—Junto vos devolvo, para os devidos fins, o proce sso en-

rominhado com o vosso officio n. 391, do 7 de novembro ultimo, e
rare i e-o i ti, ao requerimento em mio a sociedado do seguros de %ida
por mutualhlade o Reserva do Fitt!Zra, c,;mi sétlo ii3sti Capital, palio
autorização para fuma:Motor e approvação dos seus estatutos.

—Sr. diroctor geral dos Telearaidios:
N. 461—Tendo o Thesouro de resolver sobre o podida feito pela

inspectoria da Alfandega de Santos, no sentido do ser feita a ligação,
i)or meio de telephone, e aproveitando-se para isso o cabo do Tele-
graph° Nacional, At, posto fiscal de Itapema á .guarda-moria daquella
alfandegit, seniço esto cujos despezas, foram orçadas em 1:501}$ polo
engenheiro chefe do distrieto de S. Paulo, rogo VOA digneis providen-
ciar para ve scjain prestadas a 'este thosouro as informar»es solici-
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tadas a resp ,ito do assumpto o a que me-refori eia oficio n.	 I, da'
18 do novembro do anuo passado.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 679—Afim de que, se pos3a r3501ve1' sobre O assumpto do avise)
n. 3.93l, (13 :; do setembro ultim), do Ministerio da Justica e Negocie»;
Interiores, referente ás dividas de exercidos findos, nas importancias
de 2:43257 e 2:5tn$516, da (p1t3 são credores, respectivamente,
Agostitillo Luiz de Gouvèa e Adriano Joaquim Feri ira Ennes, sendo
a do primairo por gratificações que deixou, de receber no pe,riodo de
12 da agosto de 190 a 16 d • agosto do 1910, como mostre da banda
do musica do Corpo de Bombeiros, e a do sor.,Pundo pelas gratificações
que tambem não recebeu no periodo (13 12 de agosto de 1909 a 31 da
dezembro de 1011, como prjessor de gyinnastica da alludida corpo-
ra,• ão, pe;:o vos diplois remettar-une o documento de despem. do Mi-
nisterio da Fazenda n. 117, pago em 19 de janeiro de 1911, exercido
d3 1911.

—Sr.	 o gado fiscal na Bailia:

N. 217-1).3claro-vos, para os fins convenientes, que o Sr, mlors.
tr(i, :atende» -to ;to podido feito polo governo desso Estado, em (oficio
datado de 22 de novembro proximo findo, resolveu, por desnacho ti ti

autorizar-vos a permittir que sejam os diversos dodimentos sobrio
COHCCSSóCS de terras, existentes no eartorio dessa, delegacia, exami-
nados por um fnuccionario estadual, designado para tal, qiie poderá
extrallie cópia dos que mais possam interessar ao Estado.

— Sr. (1 olegado fiscal em Pernambuco:
N. 302—Deelaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

attendendo ao mia raquereu a The Great Western of Brasil flailway
Company, Limitad, em peticão de 3 de outubro ultimo, resolveu, pot.
acto do 0 do corrente, autoiizar o despacho, livre de direitos e da
taxi do expodiente, nos termas (I o clausula XII, do decreto te 1.111,
de 31 de ,jullio de 1901, revigorada pelas de os. XXVIII, do deeroto
n. 5.257, de 26 de julho de 1001, e XI. do decreto n. 8.360, de 9 de
1101'331bn) de 1910, do matorial referi lo na inclusa relaeão, dosti-
nado ás ()Moinas de &LIMO tãO, da Estrada do Ferro Central de Per-
nambuco, da vele de viação arrendada á peticionaria. 	 - •

N. 303—D .claro-vos, para o; devidos fins, (lua o Si-. mini-aro,
alteinleodo ao til o rj)Illiecoll a The 1;rcat Western of Brasil Ilailway
company, Limitei, em potição (In 7 do outubro ultimo, resolvei', par
aclo ti 9 do corrente, autorizar o despacho, livre de direito .; de im-
portação e da taxa de expediente, nos tormos (ta clausula XII do de-
creto n4 de 31- de julho do 1901, revigorada pelas de
mis. XXVIII do decreto n. 5.257, do 2i1 de julho de 190-1, X do (1.
ereto n. 7.632, de 28 de outobeo de 1909 e XI do decreto n. 8.362,
da o do novembro de 1910, do malerial a que suo refere a inchisa re-
lacao, destinado ts alentas de Jaboa tão, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Pernambuco, da l's'i s. do s'i.1(::10 arrendada á peticionaria.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy: 	 -(1(

N. 65--Doclaro-vos, para os devidos fins, mio o Sr. m l nistro, por
despacho de 7 do moz findo, resolveu acceitar a proposta transmittida
com o 51(553 officio o. 85, de 18 de setembro ultimo, e aprosontada por
Antonio Leoncio llorlamaqui Ferraz, cio concurrencia inibliva a oito
só se apresentou o referido proponente, para a compra do dous pro-
prios nadou:tos situados em Oeiras, nesse Estado; bem assim autori-
zar-vos a mandar lavrar a respectiva cscriptura, que, será assignada
pelo representa te da Fornida Nacional nesse Estado, e da qual en-
viareis cópia authentica ao "f"esouro.

Ontrosirn vos declaro, nos termos tio mesmo despacho. que, em
caso (ho concurrencia publica, como o de quo se trata, doverá sor en-
viado ao Thesouro o numero do jornal em que foi publicado o respe-
ctivo edital.

inclusive vos devolvo a anuindo proposta e o conhecimento do
deposito que acompanharam o vosso mencionado oficio.

—Sr. delegado fiscal no fio Grande do Sul:

N. .107—Em solução á consulta constante do vosso oficio n. 51f,
de 1:1 de abril ultimo, enderecado á Directoria da Da.speza Publiea,
sobre si as unidades do Exercito o os estabelecimentos militares de-
vem ou não prestar coutas das quantias adeantadas para o forragea-
mento dos alfinetes, bem assim si os saldos devem ser recolhidos ás
repartições que fizeram os adeantamentos, deelaro-v(s, para os fins
convenientes, do accórdo com o despacho do Sr. ministro, de 29 do
mez findo, e na conformidade da infbrmação prestada. pelo Ministerii)
da Guerra, que as economias verificadas nas despezas de forragea-
manto sorão applicadas, nos termas do art. 70 das hostrucções de 2
de janeiro desta atino, repraluzidas no Diario kle 20 do mez
subsequente, e a juizo tios Conselhos Econotnicos, que para tanto toem
competencia, á vista do disposto tio art. 9° tio decreto II. 2.213, de
9 de janeiro do 1896.

Assim; os saldos das dospezas endoados no podem ser reco
!lúcios ás repartições que • lizeram •os adermtamentos, sendo apenas
necessario, para a efectividade o novo adeatitatuanto, que seja de-
clarado ofileio , requinitorio qual o saldo . do adnantamento anterior,
visto que as primeira e segunda vias dos documentos de despezas de?,
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vem acompanhar os balatice,M, ,ptjta,s annuaes . das referidas"
• 111unidade4.- • -- 	 •	 -

-- Sr. delegado fiscal enfS'aitta CaVaarina:
N. I 10 - l '12claro-vos, para 0.4 devidos fins, qae o Sr. ministro,

attendendu ao que solicitou o inspector da Alfandega de S. Francisco,
no officio encaminhado com o dessa delegacia, sob o n. 6, da 12 de
agosto ulthno, rosulvoit por acto de O da correalti! a n1°1141 r
pacho, livre de dirAtos, nos termos do art. 2°, :; 23, das DiglIdosicões
Preliminares da Tarifa. mantido p art. 2° da vigente lei 0:3;amen-
tarja da receita, de cinco volumes marca AS tis. -1.033 1.017. con-
forni3 o incluso documento, contendo uma caldeira o mais p t-Ietices
para a lancha Lnurn álnIter do ser; ico da referida alfandega „xolutnis
esses cose-ignados á mesma repartii•ão. e importados por itit. ,:nnuetsio da
firma Cari lloopelt tk: Comp., est aidecila nessa cidade.

- Sr. Inspector da Alf.;ndega de Santos:
N. 622 - Env iando-vos ci:s inchNos papeis, entre os iptaes, ,além

no um aviso do littisterio da Agricultura, Industt •ia e .Cuannerriu,
adia o Oilki0 mil que a Sociedade Ptitd :sta de Agrieultura roclama
contra o estado em que se ene.mtram os servi os a cargo da Compa-
nhia Pura ,: de Santo ,s, recommendo-vos presteis inforinaefies a res-
peito, conforme despacho do Sr. ministro, proforido no dia 10 do
getili NOIWO (II  viS) do Ministerio da Viação e Obras Publicas, ti. 110,
do dit anterior.

Itocebadorii do Districto Faleral

Requerimentos despachados

Dia 17 de dezembro de 1012
. !Nfaria Liiiza Ferreira de Lamare.--Translira-s3.

Dosa, Dentas de Ca rvallio.-1 leio
tionlart de Souza

Antunk, Domingos Barbosa Junior e outros. -Hen.,
Jacilitlio Pereira da	 Idem.
Francisco Iletiry NN'alter.-I•leni.
Mathild, , Isabel V. Cztrdoso.-Trati4fira--;3.
Francisco de Oliveira Soa	 .

ria Augusta 3Ioreira da Silva e mayo.-Liem.,
Ca aios :Moreira da Silva e oittro.-Ident.
Maria Moreira da Silva. -Idem.
Maiwl Corqueira.-Idem. Imponho a multa de 2OS nos t,rinos

d') art. 21 do regulamento annexo ao decreto ti. 5.111, de 27 do fe-
vereiro de 190:-.

centro Coso' ipalita. -Idem, idem.
1 -;', n 1 +el 11. de It. Colomliiere.-1(1-.)m, idem.
Pedro Lino de Magalhães.-A' 2 a sub-directoria.
Soqueira V(' '!ga A- Comp.-A' l a sub-directoria.
llepresentacão s:ohre a divida do ',relho ti. 1; da praça da Egre-

jinlia .-A' 2' siiii-directoria.
Jos:, (1) S.inza.-Satisfara a exigencia.
Ilepresentacão sobro a divida do prodio á rua Dr. Arch i a .s Cor-

aleiro IN. 61 e 63.--Atnitill-go a divida constante da contra fé junta
e cillicies.so á Prc curadoria 11.)ra1 da Fazetstla Publica.

Dita sobra a do predio n. 10 da rua Atigitstit.-Idem, i leni.
Adriano .1, Alonteiro.-Satisfaça a exig.eticia,

ranra Vcelite de Oliveira.----A' 2" sub-direcáiria.
Victurino da Silva Moilrigues.-A .	sub-iliroctoria.
A1uicm-mou	 tIuumiz Teixeira ltabc . 11 ..).-Pagne o debito accusado,
José Pitito. -Nada lia que de fferir, visto não partir o engano

reparti::ão.
Iteprescinta!ião SJill'e a inseripvão de llaphael Cavallo.-Inscre-

va-se. lintaitilio a multa de NOS, aos tertic-is do art. /14 do regula-
.111elitu ariti.)x 1110 decreto ia. 5.112, (13 27 de fevereiro cle

.1 )sé	 -1(11111, ident.
(k:	 Lano.

Francisco .‘titotlio.-Itletn, idem.
1.01i11 . 11r0 Augusto Mendes.-Idem, idem.
jost.• P11I1() 111.10.-1111`111, i lein.
Armando Comp.-Idem, idem.
Cintra Paulino.-Idem, idem.

•acintlio Barbosa. -Idem, idein.
Velendi.-Ideni

Antonio Fernandes.-Ident„ idem,
Albino Dias Satitos.-Ident, idem.
I11. Ferreira Comp.-Idem. idem.
lir. 111:1Itoel Botnlint.--Idein, ident.
111 . . Aleindo Guanabara 	 idem.
João Osorio.-Idem,
.Sociedade anonyma id)t•ograssoii.	 idem.'
Antonio Julio.-Idem, iden1.
LopeS Marbilio.-Idem, idem.

' Lopes A- Ca rt edo .- Idem, idem.
' José Niaelta(10. - Idetn, idem.'
-Manoel NI: da Cunha .-Idein, idem:
• COMpaithia Cervejaria Braluna:-1dem,

	••••~11,

baixa de Convei•sie

Movimento do dia -17 de de:enibro (1.; 1912

nw.las	 Entrada:	 Sabidas;

(.11) as 	  	  20).733 -0 -0 4.067 - 10 - 0
200	 10

Marcos 	 	 -
1101!ar 	
Nlil reis ouro 	 	 300800

- 0

Lastro

Ottuo em deposito 	 316.10'i:3805819
Ilesponsaliiiidade do Thesauro:	 lei n. 2.337

O d.:ereto o.	 8.512 	 19.333:7765016

Tutal 	 395.716:1635865

Emixsão

i'i	 111)1 eireli hoo 	 393.711:G93500l
111,,e.Iii	 510/.41th:11i1 	   0:1755865

Total 	   	 3)3.7;A:( n13$863

Imprensa Nacional e aiario Official»

rAriart: yri: Ir) SN. uniram; c9; ‘1.

1)i:1 113 1I..! dezmibra (I) 1912
Expediram -s) o; s-r)giiiiitas
N. 1.821 --Ao Sr. uri hitt() d u Tribunal de Cont is, declarando

une s. 1 d Isignon o auxiliar de eseripta Joio d ) Sonzi Fraga para
Fe miem . ..agir do serviço d i apatillitintnito 110 tear,» de serviço do
I)055011 da Impronst 	 teitum II.

N. 1.828-Ao Se. •direetair iii Soc'éti" .	Sucrories
em S. Paulo, ramattetid) o r,)eilia d.) pa gam 3111-1 da assignatitra do
biurá) Oifieint.

N. 1.82o--.1n Exm ). Se. minis:ro da Faz )11•11. dielarando quo
s) pr,ivitlenciaa 110 S;Ilid ,i0 110 Itir.,ct.nria da Coittabili-
da(1e th) T1i3souro Nicional o auxiliar de escripLa Mi guel Co2111tr
lIorges.

N, 1,830 - Ar) Sr. caronel Inale -meio Vrnmai. agrad:;001n10
a emintnittivacia) de h tver assinind ) O ex,)reirio interina do cargo do
insp:ictar da	 ragiro) militar.

N. 1.8 11 --Ao Si-. g rente ti i Eitunyza Vitirã ) do S. Francisco,
em ,loazeiro, declaraturo (pio si deixa de attender ao p;ditio feito, em
Witcio (1. , 30 ite noveni:)r.) miltitulu p.);' 	 estar esg )taila a ediçã ) (1.1
luittrin (Vicia? em (itt	 f.ii p iblic el 1 o regulam )nta O gim Si re-
nwe.

N. I.832-Ao Sr. director da Ilerebe loria do 1):stricto Federal,
declarainiti que, dos talial..; e instantes da raIlvão annexit ao oficio
de 6 do e 111 .C1ILV. ¡Mak! iáfui C1111'CgIle 110 dia 2 do corrente e a
parbe restante será entrit a no dia 8.

N. 4.83:1-Ao Sr. c;ieIe da Enfermaria de S. João
IrE1-11ei.mi 3-lavanda (pio a autorizaçã u pira ilescon!o em vonoi-
mentos-, ti istinado ao piganamito tIa assignatitra tiu Di g rio o,flciat,
deve s,n• dada á repartição onde se procod 3 ao pag manto dos nt as-
mos ve,...chnentos.

N. 1.831 - Ao Si'. pNisidente do Tribmial do Jury, de-
clarando que 11011110 Junge da Veiga fui exeleid.) do quadro do pes-
soal desta repartirão.

N. 1.835 -Ao Sr. g:evonte da Companhia do Gaz. pedindo ordetas-
no santitlo de m ir aqui um empregado dessa companhia, alho do
examinar o registro do gaz.

N. 1.836-Ao Exuia. Sr. ministro da Fazenda, encaminhando a
petii:ão da. José G0111 OS Piniteii .o Machado Sobrinho, SoliCiland0 GO
dias de licena para tratani3nto de sande.

N. 1.837-Ao Sr. dir3eLm gorai (l.! Sande Publica , mditido
()Nitras no sentido de ser sulunettido á inspecr, ão de saio te Cio-lo miro
Bocha.

N. 1.838 - Ao Sr. diroe:or da Gabinete da Alinisterio da Fa-
zenda, enviando as informações pedalas. etit oficio d.) G do corrente,
sobre u einproga n lo Alvaro da Bucha N'itunta.

Requerimentos despaeluulot

llodolpho Mano1 Burges. - Dererido.
Ihigo Pinheiro Machado.-Sim.
11omett 'Guimarães-s.-Sim,
Cochila Ilarly)sa ()orla .-Informado, volt).
Elisa Alves Machado.-Concedo.
Atirdbal•Sahoia Lima. - Encaminhe-se, informado.
Augusto Joaquim das Chagas.-Situ.
Bani Ilibeiro de Oliveira lioxo.-EncamintiNs:), infurtuadod
Alberto Stilibanek.-Em•aminlia-se,
Laudolino Figueira liodrigues.-Sito
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Dia 17	 - -

Expa liram-n o; sazaintas cachos: 	 -
N. 1.810 — .Ao Sr. (limitar garal tI 	 Si1,1113	 I, 1)3.1111,1)

.01`,13113 119 5'1111 . 10 Cl.1 S31 5 , ( 1)11.11.ti(1) a kl ip_!:;:a.) (13 . 5,11 1 113 1131111(1113
Gastão de Oliveira.

N. 1.81 t .--.\o Sr. administra 1 ir da NIesa de II an las da S. II iria,
•declarando (uo fui suspawa a 1'3113	 ..10 IFitri)()fi.q.al para essa
111031 (13 1:1'.1.15, ViS13 111 11	 it•tr ajui r3lativanl uL	 to pap-
ai-Lento da assiguatitra.

N. 1.812—Ao Exma. Sr. minis ixo ci c Fazanla, eacaminhanda a
padrão da Eriniii Cu (lia ) salicitan lo 00 dits d Iicuç ..c para trata-
mento de sainle.

N. 1.81.3 — Identico. eneaminliao•lo a p)tif:ão d Auraliano de
Azevedo, soliciian,lo 9041i .ts de liem:: t para tratamento de salda.

N. 1.811—Identico, encaminhando a patiço da .V1i4ist Ferreira
Campello, solieitattlo 53k 1113Z33 de 1133:1.:1 para tratim :ato de

Requerimentos despach'idos

Jup.,;‘,	 imas 1111331rd de Brito.—Inforau.la, volte.
José NI Minho /los Santos.—Sini.
José Nloititilia das Santos.—C,irtitique-se.
Cesa tina Canr.—Depais de te...atinado o sarviip,
Aotonio Joaquim da Cruz. -Deferido.

Ministerio da Guerra
Por portar:a da 17 do corrente. foi (torneai o Manoel Pinto da

• Oliveira Junior para marcar o logar de chefe Co gabille'.3 de matal.
lurgia da Fziltr'ica de Cartuchos e Artefactos do Guarra.

Expediente dc 1‘.?. do de.zendiro do 111.:.?

Ao Sr. ministro da Fazanda
Euviando, para os tios couve dentes, cSpia da (lace to qu a abra

ao Nlinisterio da Guerra o credito de 3;5073370 para pagamanto á
Sociedade ii. 135 da Confederação do Tiro (aviso n. 1.110)

Bestituindo O proe .sso de divi ia tua imitori.ancia d 3 9:j8$33:;.
•que é credor o 1° tenente José Maira de Vasemeellos (avisa il. 1.112).

Sacitando providencias para que
Sajam ditrihuidos ás delegaci •ts fiseans no; Estado; abaixo da-

-claradcs Os cretinos das saguiutas quantias
No :lio Gratuka do Norte, de 31:539$565, par contada varba 9 1 da

orçamento actual (avisa n. 1.117);
No Paraná, de 2003, para pagainauto ao capita a G3Iltil M neles

Tavares (aviso ti 1.1 .17 A)
No ilio Granda	 Sul,da 600S, 1:1105 e 3:1033, para pag tua atito

ao alferes Lucas José de Araujo, 2° sarg uno Francisca cl
()atra, alferes José Paulo da 5 ma t e onj te J 	 Pereira M	 (aviso;
ns. 1.138, 1.130 O 1.111).

Sejam lavralas, ¡atra o sativi(:) da D :partam mto di Ai ninistra-
çto escripturas de e copra dos predi os• . 7.1 e 73 tua. praia de São
ChrisLováo e 91 e 90 da pra :a Maree:ial Deo 1	 p !Lis quautias
21:6005, 2G: 103S, 21:15035 e 52:8013, rem 'ic.:ivam titio, incluindo-sa
-o; sagatintas da referida praia d S.	 : n. 77, p tio prec:o
de OU: 720S, e paio d a '72:0133, d mit:Jul . ) com os papais
que se ranottein, seu lo que a alia liii quantia da 90:720S fica re lu-
zida a 90:7005, iirta:9 acceito pelo propeletario, e Rivendi O prourie-
/ario do preJio ii. '77 juntar ao processa a escriptura de compra do
jonnovel ou documento equival 111!	 11. 1.131.).

Sejam pnas no Tnesouro Nacian 1.1 As	 :
Da 1:3223502. s li 1): á com )1min M :ria. sz da C mstrucção

,is1o3 ; á Companhia lho 11! Janeiro. City In),)rovem ml; 2:3393160 ; a
Domingos Ferreira dos 5 tno; 1:0193 ; a Domini:is Joaquim di Silva

(omp. 985712 ; a Jos't Nímia da Alui ti Ia 3032)0 ; a Joaquim M.
Rocha 2;S e a Men les & CO11111. 110S 'i00 (aViS1 11. 1.133)

Da 2:2208650, sando:zt Bragança Cid &Comp., 32'33311; a Bucal-
los & Coelho, 1:5015715; a Behrand Schmi 11 & Comp., 1175200; a
Cunha Guimarães se Camp., 165830 e a Orlando Raugol & Comp.,
1805100 (aviso mm, 1.137);

.110 15:19GS600, se ndo: a Ang alio° Stamila (Sz Comp., 5:1205100; a
J. Santos & Comp., 7305; a linizio ger & Comp., 430S; a Laitão Ir-
mãos & Comp., 1:7505; a Pacheco M waira & C unp.,5 :6035 e a VillAS
11011S	 Comp.. 1:86[15300 (aviso n. 1.130);

De 3:7105510, sendo: a Bastos Dias, 1055300; a Barlido M tia &
Comp., 1:0358180; a Ca•réa Bastos & Comp., 8318760; a J. L. Costa

Comp., 1175; a J. liamos Cnnp., 2305 e a Pacheco'. Moreira &
, Comp., 1:2985 (aviso mm. 1.11:1);

lie 3615290, ao Dr.. José Cyariain Nonas Vieira, inventariante
.dos bens do . W..Gervasio.A/ves Perjra (aviso n. 1.113). •	 .

' —Ao pre.sideuta	 Tribinial da C unas	 lo papai; Mania-
tes iá c.ansulta'que . ora' s i faz :.fo	 s obr , a abe rtura as N11-;
nisterio da Guerra do credito da quatn ia • d	 1.091 1655321, sUppda•
ancntar á verba—Reformadus—do . orçaineuto vigent»

• —Ao inspdctor pdriwitrinte . da. 11^ região, autorizando .o arreta.;
d,imento do. potreiro pertencente a Alberto Damy, afim do servir de
invernada aos 12 am:in-tes da bateria Marechal Luz, em S. Francisco.

— A a chefe cio Departamanto da Guerra.:
Mandando servir no 30 batalliaa de engenharia o 2 tenente do I°

regimento de infantaria Julio Ilidiu Parintins Pereira.
Transferindo:
Na arma de cavallaria, por convenioncia do serviço, os 2" tenen-

tes Luiz Delniont do 30 para o A" esquadrão de trem e Abralino de
Moraes Pires deste para aquelle esquadrão;

Na orna de infamaria, o; 2 ,^ tenentes Estevão Leitão de Carva-
lho do 11° regimento para o 52 1 batalhão de caçadores e Pedro Caro-
Uno Farreira de Azevedo deste b stalhão para aquelle regimento.

• •	 -
Requerimentos dcs_pachados

Eng3nlieiro Antonio Candido Borges- Declare para que fim quer
a certidão.

Elisa dos Santos Pereira .—Mantenho o meu despacho anterior.
, Segundo-tenente João Cavalcanti Camillha.—Pague-Se em 'vista

do presente parecer.
Segundo-sargento Agostinho doa Santos Lequa:—Indeferido. Sua

petição foi despachada desfasoravelovnte paio Congresso Nacional.
Manoel Ribeiro tia Cunha Lotizaala.—S5 se lhe pôde dar certidão

na fôrma da
Primeiro sargento João Lopes da Figueiredo.—Satisfaça a exi-

geneia contida na ultima parte da informação.
Segundo ta/lente &igara cla Mattos Lima, João FirminoGonealves,

J. M letal	 Comi,, 1° tenente. Virgilia Antonio Barba, Antonio Xavior
(11 Silva Utra, José Itodrigue de Sant'Anna.—Indeferidos	 vista
das inforinaçws.
• Carlos da Athayde Ran gel, Ui: Gomes Moreira, Aristides Cesar
Leal, Roberto Frederico da Cunha, Cill'iStON'a0 JOSÚ Nunes.—Certi-
Nue-se na, fórina da lei.

Segundo t)uente José Gomes da Oliveira e Marcos Evangelista dos
Anjos.—Indeferidos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas.
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SEM°

Requerimentos despachados

Dia 13 da deiambro da 1912

D. Fel s5 h1c Alie; ihilnir, slava d agsnte de 3' classe da Es.
traia da Ferra Cealra.1 do Brazil Bernarilin i Luiz Ribeiro, pedindo
pira Si e filhos o; favores da mantepio.— Mui

D. Noa na Ca adida Nligm, vim% de Lindo/pho Maria Migou,
Oleia' aposentado da 3' da Estrada de Ferro Ceatral do Bra-
zil, pi tini> seja tornado sem &feito o acto qua aposentou o alludido
riniecionario.—Indefarida.

DD. Ly,liá Barata de Moras e II:rmiuia de Moraas Guimarães.,
pa lindo a restittneão ds (iram ntos /pis aprasentaram com a petição
da 5 da dazambra do coralIL0, rotativa ao processo de montepio pre-
tendilo pelas masmas como filhas do finado Argamiro Joaquim Cor-
ra de Moraes,	 escripturario do prolongamento da Estrada cita
Ferro da Balda ao S. Francisca. - 	 madiante raelbo.

M iria I gnez Caiu tira de Andra le, viuva amanuense da
Administração (-to; Carreias tio Estado do Santa Catharina Manoel Cal-
deira de Andrade, palinlo os favores tio montepio.—Daferido.

D. Natalina àhrtioiana de Faria, vinva de Guilherme Att:nsto
(13 Faria, armazenista de 2' classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, p)dioda para si e filhas os favores do mantepio. — Deferido.

D. Affonsitia dos Reis ()atoleiro, viuva do 30 official da Adminis-
tração dos Corraios do Rio Granda do Sal Luiz Atayeda Palmairo, pe-
dindo para si e filhos Os favores do montepio.— Deferido.

Antonio Felix Garcia de Infante, pedindo certi Ião da importai;-
cia que competia á Companhia Centro Industrial Nacional, como ces-
sianaria de ti ucleos coloniaes cujos cantractos foram rescindidog
pelo Governo Federal me banto indemnização. — Certifique-se, hitt)...
galai anta

Directoria Geral de Obras Publicas

• PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 11 de dezentbro de 1912 •	 •	 -
Communicou-se il Inspectoria Federal de Portos, Rios "e Canaea

que.a prefriturail(Ágnon • o- buiedouArio. do..acchivo aminicipal . Sr.
Alanxmi Leiti. Mendes para extyaltir . na inspectoria as cópiaT
necessarias áquella fepartição sobro desapropriaçOas, ÇaiÇNUIM9,
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lininação e outras obras, executadas para a construcção da actual
venida Bi° Branco (oficio n. 213, de 1-1 do corrente).

Ilemetteram-se In spectoria Federal de Portos, fios e Ca-
aaca as portarias prorogando por ires mezes a licença concedida ao
•rngenheiro de 2° classe da Fiscalizaoão do Porto do Rio Grande do Sul
, :andido Lucas Gaffréo, o coma-Mando liconoa de igual lowiodo ao sor-
vante da Fiscalização do Porto do lieeif3 José Pereira de Mello Ba-
talha (officio n. 212, de 11 do corrente).

Diretoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 16 de dezembro de 1912

LOlz l Almeida Azevedo. pe lindo tomar po;s3 ii"s1,1 diraotoria
legar (h praticanta, de 21 (lassa do Amazonas. — A' viOa lo dis-

misto no § G" do art. 423 do ragulainanto, inde!Orido.
João de Deus Assimilação, pedindo entrsaga d,3 clornmantos.—Iles-

tittiam-se, mediante recibo.
Oswaldo Orlauiiui, padindo entrega de documantos.—A.Roailla-sa,

mediante recibo.
Sebastião de Vasconcellos Peçaillia, pe. linda entraga de documon-

tos.—Ilestituam-se, mediante recibo.

Directoria Geral d3 Correios, Telegraphos e 'Iluminação

SECe,ÃO

Dpediente do dia O de dezembro de 1012

Sr. ministro da Agricultura, Industria o Conunareio:
Teu duo a honra de passar ás vossas mãos, par se, tratar do assum-

aOn da competencia do ministerio a vosso cargo, o incluso ma opa de
(bservações meteorologicas a que procedeu a FiscalizaçãO do Porto do
tlecifa, na mesma cidade, durante o mez d e outtibro pis(xinto

Sande e fraternidade (aviso ii.1;3).
—Sr. governador (1!) Estado de Santa Ca tharina:
Tenho a honra de agradecer-vos a offorta, que vos dignastes fa-

zar-rae, de um exemplar da mensagem que, em 23 de julho do anno
-arrento, apresentastes ao cong,ress.) do; represantatnes (12SS3 Estado,
'boi acto de installaçao (los seus trabalhos legislativos.

Sande, e fraterni lade (aviso 11.

//rel atoj )Lenh) despachado

M. Babem Tellos, pedindo se lhe da por certidão si n diplama (le
magenheiro civil Abilio Augusto do Amaral se acha registrada neste
atinisterio.—Declare o li tu para que pede certidão.

Dia

Bani Moniz Tavaros Lobo, par sau procurador, paillodo paoistra
attestado da ao:rim:mau . , passado por Unia	 est:vinal

—Compareça a secção (lesta directoria geral.

sEcuNnA

Expediente de 16 de dezembro de 10E2

Expadiu-sa aviso ao Miaistario da Faze ida pernoitando cópia d-;
um oficio da Directoria Geral dos Corre,ios expondo as s.'11;is (bilha&
aulas com que luta para bani executar o serviço da colis postaux

1 .;mbrantlo varias providencias indentas á regularidade da tão impor-
(anua serviço, esperando que o referido onoisterio dê a , providencias
tuai5 conveilientes aos ioteresses do referido semiço.

—Conununicou-so
A' Directoria (',arai dos Telagraphos, que foi dormido o requeri-

mento em que o telegraphista de 3 1 classe João de Figueira to Porto
()adiu licença para consignar, mensalmente, da seus vencimentos, n '1,
enoperativa Militar do Brazil, a quantia de 120, a partir do cor-
rente mez.

A' mesma directoria que, o padido de qualro nozes
licença, em prorogação, para aguardar apasontadoria, fado pelo
i.elezraphista do 21 classe Eduardo do Figueiredo Ilebello, rei despa-
chado nos seguintes turnos: (-Não tem logar o que reguei'''.

—Declarou-se ao director da Ileparli-ção Geral tTos Telegraphos
(pie o Sr. ministro resolveu autorizal-o a proroga c a pana de suspen-
;:ta dos funccionarios rosponsavois pala falta da real-diamante da
renda da estação de Belém, no Estado do Pará, até (pia o Tribunal de
4'A011tas delibero sobra a responsabilidade de cada um, devendo, entre-
unto, ser mantida a sospelisão, de . cmiformidafle COM 0 disposta no
art. 12 do regulanarnto toe baixou com o decreto o. 2.409, de 23 de
dezembro de 1890.

Requerimento despachallo

Silvado José da Silva, propondo-se vender ao Governo, polo
fWeÇU do. :;0:001»j, o predi(ade sua propriedade, situado lia rua do
oolutnercio,..em.11boraba., para nella ser installada a suboadmininis-
'raçãoilosAlorruins daqualbt • cida.de.— lu•aferido, por não comi(' a
aalDtlga do piaealio oferecido

--	 •	 .
Inspectoria de Obras Contra as SecOaS

Secretaria geral
l;i i 16 de dezembro de 1912

Por 228, de li deste Inez, foi submettida á approvaolo
do Sr. ministro da Viação a minuta do contracto a soe firmado entre
esta inspoe, ()ria f• o eagenheiro Joaquim Domin gues Leite da Castro,
para a (soo:Iene •«) lo açude «Po•a.) dos Paos, , , i»uniaipio do S. Ma-
theus, 1;-.,1,1 i tt

li ,url'eu:t ; Mie 	 o abatimenta deri:J....,	 sabre o orc,ainenta-
a que 5 . , rol'ora 1 clawoila 31 d'a respectivo	 concurr.gicia,
ji, ) ó,	 4„;;8:6ii3s123, o °uai ficou reduzido a 3.0:Wi . 28182, ou
seja tura ilitTer;(:a. de 718:0205911.

Pi' outros (.13 igual (lata, foram	 silbar, tli los á approva-
cão 110 Sr. mini-tra da Viação o projecto e o oraainento, na impor-
Latiria (I ta:J*47:5091, •otida particular ,Caralit ha'', que em
sua 1riyriedad.1 do mesma Immo, manicipb tia Curara, Estado da,
Balda, pa rondo construir Jeronyrno Coelho d.)

Repartido Garai dos Telegraphos

I)ia 17 de dezembro de .1012

17c-iam' (I oIadad(),: os guardas-tio da 2" elas•-;a Man v..1 C per‘,1
Lima, paio - oo ir no distrieta da Alagoas; Fiariam) ado-lino do ro-
tomo a: t oia e j. ) ;j, ) Alves (1;1 Cao,a, para. S31'111'.)111 na District() Can-
(ral AI Farreira, para servir coroo (balista eilearre2:ado da es-
tarão dc 1.1zireln ; Arislidas Peraira àlacirci), para 51V ir coai )
dia. ri,ta da estacã'i C3iltral; o trabalhador Ilayinundo de Mora ..-.: s 31a-
(•irmlo, p	 caino encarregado do 1° traelia da d't sacção (In
districta (Ia Ma( anhaa, e Agait., lo Pinto da Souza, para SCI'Vir C.)111')
S , I'Vell10 na 'st Cole 	 da Balda.

— Fora t ll	 () telographista da 1 1 (lassa	 S
Inunda (I Lima, da cstaça() de Joinv illo para a da Contrai ; proviso-
riamenb, o inspartor da 1" classe Pedro Colestino Bispa, da a" para a

secc:1 , ) do 2' distrieto da Bailia, com) encarr.n.ado, ditran`.
impzsdbuiii1 . n tioeinctivo, e o estagiario Raul Gonçales da Silva, da.
esmealo	 P. , 1.(tas para a de BagO:

--- 1' )i ili9):ffi-zailo, a pedido, Adalino Ferreira, do cargo (la es-
tafeta (I , 3 , g	 (Ia estação da Muda da 'li jura,

- Foi p aanitti-M ao tah000phistot ragiirnal doestaeãa de Mala -
earhota Nostor lo Figneirado Pinto Coalha para da ora em diante
assignar-s s, No , lor Pinto Coelho.

'umidade addir, pelo praz) de, 30 dia s , á es'.a ,.:ã1 (1L:
liezeilda o c,Ilgiari ,.) da estacão Central Fausto Braga Villasboas.

-- Foi ti '1.1ell'eciiva a ilasonaçãa intarimt tio tu eu
da est leão da Araritila Benjamin da Silva.

-•ti (Ia:larada som afoito a porlaria de 18 da novembro uh iitu(
(L in ti	 Inspo.;k:a0 tio ministerio da Viação e (..biras Publicas

da 2' José de Oliveira Brandão.
- - (noivaram licança: de 9;) dias, com ordena(b,o: talograplii-taa.

de 3' ( . 1,( . .sa iroilio Tettionio do .1111131(1a e 3 tão Austridiano da
cuidai a o inspo otor (1(.? 31 cla ssel)aquiln Navarro do An-
drado ; da Oo dias, coin (lints t'lx:os da (liaria, o telagraphista regio-
nal (Av inpia Ferreira de .\lniAda, o auxiliar de escripta Luiz Adolpho
da Sils a	 e a auxiliar habilitada Ana Fraitc :.sca Castilho;

dia,.e i n Iloos ten .», Ia diaria,o auxiEar	 e,cr:pt't Franri s,'o Lios
da N(11 b raga ; de 10 dia s , caiu ordenado, o 3 1 escripturari g João Pe-
dro Ziaal, , r ;	 ao (lias, com 'ri -alado, o talegraph'sta (13 3 1 classa
Cavei-a Fraderica da sava , do massim t('(upo, cum ti . tlIS Le,r{:Oi

dia ria, o taxa clor.‘rnalclo Philo:iro do Silva.
Foram passados attastados de habilitação pratica. (1,3 tala-

graphia aos Srs. Ciecro àlartins tla Silva e ()ri:Ilido Moia Giallo.
Vorani elogiados os guia rdas•tio de 1 4 CLISS1' Angolo Olynipia da

Silva, Modosio Costa, Maimel Ilayinundo Teixeira, Frei rico
cisco 1o2111 . ) e Elruiro da illivaird, e os do 2" Ezeauiel Nascimento,
J051, ltmoi l ite da Silva e Saturnino Jos 1'or3ira, pala: palovalit-?: s(a.-
viços prastoolos 110 radalvdooirnalito (1;1; linhas t o la-2,Taphicas e iole-
phaniras na Villa Prolotaria, (1;xmililleadas iodo temporal do (lia 19 do
1101 . 0111 1 )10 1111:11110.

11 dir3otor geral, para exociwilo (In disposto ml') art. si:A do rego-
lainanio igeota e usando da attr .ibuição que lhe eonn . re O§ 18 do
art.	 in:-ani repilaineitto, resolve que, para akI111:4s3 ° de
ticantastio tolaaraphia, se obsarvein as se guintes instruo:aos;

IN •31111	 t-WS 1 , 1111 O .; CONCUIT504 TW 1.1Y111:445,0 1W pavricvsorrs ttr TT.1.1Gra, •
roia, DE gut; 'man o .urf. 356 Do 1 n 1:CCIATIENft/ L.tI %IGM,

iCe inseripção

Art. 1.° Em obsa,rvancia aa disposto no paragrapho 11111e0 (1g)

art. :VOO o prazo para a.inseripoão ao conclirso.e de 1 a 31 tio janeiro,
davendo a oholia de cada districto publicar editacs na imprensa local,
duramo u referido prazo.
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• g 4.. oN candidatos deverão requeror do proprio punha ao chefio I
, do distrieto a sua itiscripc, an, instruiiido suas petiOcis com os se--1
.gititiles documentos:	 1

a) quarala.1 de eidatlã , o brazileiro:
b) idade maior de 18 e mOnor de 40 annos.;

e) attestado de bói conducta, li riu ido por autorida le policial ou
por (luas pessoas idotioast

(1) ciparidalle'phys'ea.'allestada por 11.4 1 14 facultaniv,,s, que da-
darem nao saffiter o candidata de molcslio infecto-c litagio,a.

§ 2.° As firmas desses docurnontos devem estar reconhecidas por
notado publico local.

§ 3." Os candidat . 45 poderão juntar ainda quaesquer outros do-
cumentos que comprovem suas habilitar. ..5os e serviço .: , Os quaes serão
tornados em consideração. para a elassilicarrão, ti IS termos do art. 357
do regulamento em vigor.

g 4,0 os requerimoot.Is I1(4 inseripção serão (1 'soado:id)s polo eu- •
genheiro-ehore (1 4 distatirto. despachos publicados na int- 1
prensa local em e 'Uai coovocaodo os candidatos para a primeira
prova do concurso.

§ 5.° A chamoda para as domais provas sará feita itmalmente
pela imprensa.

g 1;.° Todos os editos publicados serão annexados 	 pro-
-cesso do con(ursa.

Art. 'J.° Sorá motivo para nuili lade do concurso a expedição do
respectivo processo feita pelas chteflas'dodistrictos após o dia 1 5 Is
rrairco seguinte ao concurso.

Árt. 10. Termioados 04 trabalhos do concurso, o chefe do
trirt, convidará por edital os candidatos approvados a apresentaremi
dentro le oito dias seus requerimentos, dirigidos ao director geral,
solleitando adinissao á praticagem telographica.

Paragrapho noivo. Os candidatas que não attenderem a eito
appella serão e nisklarados como tendo desistido dos seus direitos.

Art. 1 1. Dos trabalhos do concurso será lavrada uma acta
geral, além das actas parciaes lavradas após a realizaç.ão da cada
prova.

O chefe do districto rem 'ttorà á directoria até o dia 15 do
março todas os dacumentos, actas e provas relativos ao concurso,
cap otados por offiria em que relate as occurrencias havidas durante
o correr dos trabalhos o que termine com o seu parecer sobre
C ./11C11150.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

g 7. 0 11 1 verá 11111 :ti canoura) para provimentos das va gas ole
praticantes existetitas nas ostac, óos do 1" rlas ,. .t ou priticipaes do dis-
trieto, (loven IO, 1104.40 : 4,1 5 	lio,: 1113 1 . ,31111011111 . 111.0	 IIISC1.111:-10

•declarar a es'.:Ição on	 41'.43,ialll	 Firam exceptuadas desta
regra o; distriews (pus alorangerom IIIN (l.; 11111 Estai).

Di CMINfiSM.i II i.0 (til i,idL(h44:i

Art. 2." Nivaldo o 111%17.1 di inserir:ao o chore da distriew
a organizae,ii.• da imisa	 ar) iliveetor geral

VI nooies	 i wore.401 .0., reiterm. .; mi esta 01,10, line cousa:ilha 113,1...:
viciar pira	 d ;sondo os ilidi tados ser consultadas previa-
mente, afim do evitar pastoriar recusa.

paragrapha unha). S'rsirá C uno presidente da. til 'sa o (to go-
nheiro chefe d nist.rieta, o no ¡alise/limpou) deste, um dinocionario
designado pala diree'ania, e. nas Its.14;i4os, polas re .qatetivos eilear
ga(los.

Art. .3. 0 A cammissão examinadora inew»b:
I", diricir os traballto.3 do ,4111turso, mantendo a ordem e impe-

dindo qualquer tentativa do Iraiale;
2'. organizar as listas de imotos para cada urdiria, mu , serão

annexas ao mie ",ss
30 . forintil ir as otte s tões prop istos, de aciótalo com os pontos

sorteados;
4", julgar as provas 1..assiguar as lutas.

1), IR prnrolg

• Art. 1•° Para rala materia organizará a vomini-são examiaa-
-dera nina lista do 15 palitos.

g 1.0 Para ;is pit.sas (1,' franeoz 1 4 iintlez haverá duas ti.-
tas e olotts pooto; sorteados. s) 44 II 41111 par ii	 11111
(lio do 20 a u Iinhas e outra para versão do um troe!). ) de 15 a 241

§ 2." Para	 a pr, 4vi 41 e arirltmeiiva	 haverá (loas li.tas e
doos	 ;;411O1tdO.:, S4`li(10 11111 L.11." 1 11 . 1.Co 1'	 01111 . a 111 . ,1 1.1 . 1, 41C1C11
a parto !malte 1 . 1 mstot 1 . do uras qulaaões.

§ 3." As proa, sett:(o intatamente V.-;criptas.

Ih	
•

jol:pereC)4144 (1 , 4R Fraude

Art. 5.° \s privas s . r.4.0 julgadas por gráos .1: 1 a O.
C I 1 I:1 ON.1l . 11::111or, 111(1114 :A4. O Ill'f,adelife,	 Irá sapa

radameuto na pitos a o gráo que julgar mereci 1,1. 	-
§ 2 . 0 01 gl . :,• n d)Ijnidy,) é o 41110Ol . . • 1110 da somma dos gráos

pareiaos polo Itlim	 de e\ iminador.t.s, incluindo o presidente.
.kri,.	 O.; eautti lata. serão cla s sificados sow i n la	 soom i a do.

.gráos definitivos obtidos em cada mai:teria, evitando-s) o mais 110?..-.1“.-...1

.11 CIASSIIiCarão O111
,‘1 . 1, 7.0 Serão eonsiderados ap;sitovados os candidatos que obti-

Tereln illainri.1 do gráos	 superiores a ',res.
§ 1. 0 Serão considorallos inhabilitadn.; . 4 ; candidatas qtto

não olotiserotti essa maioria o aquellos que 	 Livere in lIlilt 1,1.,ix a

114 lia (gráo zerol, embora 11115 prOVIIS restantes consigam a
maioria supracitada .

g 2..) No ea ,...o	 iguald Pie	 sorvirão para O der...Oiti-
'Jate 04 do4'111111 . 111.u5	 11;11).111014-W4 O 	 p Aos
£audidatos, do que trata o art. 357 do ras;ttlaniento (In vigor.

Disposiçóes•flera,.'.5

A itt . R." Os caiu-ursos serlo satidos por dous
paragraple, unico. Deixará de ts'1 r courtirso nos distrietos

elo ' qua ainda houver candidatos approv,plos e stalieigiRe; para a
praticagetn.

Directoria Geral de Contabilidade

musiE111.1 sEca:ao

E.rp'dionle de 2S	 noveotbro de .1912

A.. Sr. ministro da FaZOIL1 1, 5111I.Cda (Ido providencias afim de que:
Sejam pagtzts
No Th :soluto Naciorml. as eouita 1 .\ titlines 4 105 Santo .; á: CO:1)1).,

interna CLOI II I S32 Tra1111.011 13:111 .11.1y, Socio lado Anonvort
utlli o Jatiosvito.er, \Vahle 45: Cony., proveoi 'an os de pas.sa gons cou-
cedidas a iminierantes 41aeg1.1 4 11 .41 • 4;'1 .0:1L' mulo, tia impirtancia
toud ( 1,, 52:o3us,:dit. ouro 1uvi; ' li. i.0.19):

1111il iu 	 agn 4110010 tio	 pr	 ;1i.jeola de «Tubarão.).
Estado da Salda eat)arina, 111ax José Schumaim, a quantia de 24m$
om g im . importa a. folha de ;liarias a que f.z jIms 00 10 ) .A de outu-
bro 111.0XilIla 11:1511 lo (a) is' ti. • .01
• .1s lanais da pessoal eitearregado do lovainantento da planta da

Fazcotla	 lo(1,-!.10 de Criação San ,„3,	 ralatis as ah ui 4 z do oit-
i 10 1 .,ro pro\imo pass 1.1, na imo irtancia total (144 1 ;554.e ..,	 (aviso
1 ti. 1.9 12.

director do .1pr,.4i,liz:1:lo Atri . ie)la* l	 Tubaraa, Estado de
smi„, catharina, José Joaquim Ifraes. a manai . ; 410 34)0s, em que im-
pori;) a folha de vaileiment 	 ao 1112Z dt; ii111,11111 .0 proxiory
passado 'aviso mi. 4.9 13,,;

A, ex-anidattio da estarão mete.orologioti. de D eveu.] 4' Estado do
1Lio	 AI ini)	 ;i oinautá ti soS1 II), II gratifi-
(ta..ão r.daltva Itt	 14	 1,) (I". 1 d o jan e uto a 15 III fevereiro do cor-
ren t e a l mo , v;.. 1 0	 II.31;d0 Lt. 11113.1 /3'11' falia (UI
(1 ..,1,1111:ão do	 1'10 OVO	 avis i II.

.10	 da i'adtord	 Trizta .\4nonia Gomes do Cartun, :t
(piantia 11	 411t1:, irosa:tient	 d.. ,Larias a qII-.' 	 no; ro 37, 3„s de
s:t...mbro 4 outu .nro 11111014	 1(4 II. 1 .9 i9);

A c na.:4 de Judith 	 11.1 illyol'Ialle .11 de 3005. pr,v..,nientc:
da	 saecas de a niav,nit para o Sorrio de Insperrão

1 4C1'4)1.t	 Iii carrente anilo . aviso ti. i .9.51a .
Soja t i distrilonlo.,-.

canta do credito (isp ec .:ai ihi.m 10 1 ):9005 aberto pelo /1,3er,,tci
o.: n :;2. do 2 do main do (torreote atino, á lOalegari t Rio ti 1 .4 Tho-

;;, , 11 .,.. Nac i onal ti o Estado (1 . ) \lar:solam a quantia, 1le 24.4;no0s,
nada a ooearrer ás daspezas com os trabalho; prm 4ll loar 44; ( 1, instat_
lar,--tu da 1,..».;ac3o Exp ,,I . bn3ntal d . t Coltora IntetHiva do Algodoeiro erli
Co .roaCt.11+)re(t3: • ido E-lach) :avis) II . o

A' balegacia Fiscal do 'fitos-atro Nacional no Estado de pornam-
bilro, por 'tonta da sub-ronsi gnacao	 aos alinnnos (1.) 1 0 e 20
ann 41,	 .. \I ttorial, da verba 8, art. 71 da lei,
n. do d, janoiro de 11112. O credito (lio 2(401)$, para O paga-
m-lota de ( dar i as aos ahnimos da Eatola the .4pre1alizes .rtinces ira+.
. 14 ,Af,. Est oh), duramo O corrente anno (aviso n. 1.05 1);

A' 1).41:ataria l'iseal do 'fitos 111 ri Naci mal no Estado fie afinas Ge-
raes o erediLo do 7:180$ para attonder ás dospe2as com o pagamento
de gratiliea.:(.1as dividas aos proliessoretSadjontos e (liarias aos altin-mo
da E:cola III A14t.011,liz-; Artilhes naquella Estad), no eirr enfe.
conformo a inclusa dt-...monstração (aviso 11. 1..92).

Sitia tiirPetoatio tio TItesottro Naciolial o prt
°

anteta'..o da conta dei
.1rens 5\- (.otop. na impariam:ia 14tal de 1 :0785flealvflo sem end.° ób,
pedido constante do aviso n, a.128 de 8 de agosto do current() anuo.

-Sr. delegado fiscal do Tlicottro Nacional 'ito Estado de S3n,
Paulo:	 -

.‘n p nixp-vos a providenciar adio do Ano, etsr. conta da consigna-.
ção 0Stiliveliç3 o aos 'Estados de S. Paulo O ilio Grande do Sul», tituIN
"Na 1.01'i t 1 1 "1 Ve r ba; 12'`, 411, 71 da lei n,	 tio ik de j4i)oiro do
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191 credito de 50;000$ distribuido a essa (1(314:avia em Nirtmle do
aviso n. 165,- de 19 de janeiro ultimo, sela entregue .ai governo desso -
11 ..'stado a quaittia lie 1 2.:So0S, corresnondeme ao qti fite (min-
uete no terceiro trimestre do carrintte anito, na fOrtila •1-) art. Na (11
regulamento attnexo :tu decreto o. 9.982, d3 di IIvleL it 1011
• n..	 .

Direztoria Geral de Industria e Coramet•(....io

SE(..(:.S n 1

l)ia	 Ç1 . I (1 Z111;r1	 (1, , 	1 )12

itsvlunann	 Comp.,	 procuriokivm	 Ia lut,rilittionale
Akti.eii - Gos311.4cha1't AtMerli-Maeadint, p-Mind . ) confirmara • dl pa-
tente II. 54.802, do 2• n 	 janairo il	 1912, 41, gayeroa saiss 1. —
Deferido.

lloraci	 iliii	 d • Silva	 Poisares,	 1,„c,,

correr as bibliotheeas publicas e partienlar.::: (l.; 	 1
procurando elementrs ioralitos para a llkiuii ilu Brazil e 'nitros. •-•
Não dispomlo este minist...t . i • de verba, para «,,,-‘rvi.:(tii t 1(:11(11'eZ,l, (11

que propõe, não pode o requerente ser a ttendido.
LectOre	 pet1111	 1-'1.1141ál111415 e II t',Vi-pat ,,111 0 -; tis.

4.328.-1-leferido.

Dt.a 7

Leclere &	 ('om.) procura 11)1t_H (lo Ilert rani E Isv.')
Kilburn, .\dolpho Sehniidt, Filho & C . ., .\ ;aluir Me .‘o e Charlas

Artbin . Bernard Gill, NVillard Jay 41"())))10.oe!;, \Vinis lloducy
\N'hitney. William ()N ye]; 'fravis, Ilyman lcvis. Ilenrv ingsione
n ItImati, George François latib2rt, Itr. Conrad Cla ess'en, Christian
Emil Ifiebel, United Shoe ltIiitt .rv Gaia ony 11,1 -
pire IaeliiitctCornpany,So.ietá Gen :ai :ale Per laCianambla 'Victor Ta-
Ling Machine Company, Anteriean Limai; Cioiiiiitiv, National Tor-
pedo Company e da Companhia 31celiani..a e litioortadora ii São
Pitado concessionarios alguns e vessionaries outros (la. earla-i-pciontes

5.512, S.904, 5.013, 3.771. 4.019 e 	 1..191. 5.2s5, 5.517,
:;, 10, sar.15,	 s.s:15, S. too e	 .;s9; :;../tat e ;.(o;
5,180, 4,77n, 5.21.0, 5.613 e prlind • a inserip,:ão no 11,,2istro
Gerai dos priviiegios clos documentos (pia «pr.... sentam e nuprolo•ivos
41() uso-effeetivo das inveuções privil•- • zi elas irda: reflrida: earta g -pl-
tentts e betu assim que se 11‘3,s (1c3iii as respectivas verti(10,..),—
Deferido.

Dia 9

anrciran•-, rsperanea •1,. Andrade Sika. p:alindo iiii ilegio
invenç.io para ••tini tonien para eabello, denominado Ilirsoiim i 	--
c,mpareeil nesta direck,ria geral alim de revelam . guia.

Almeida Ilapiista & Comp., pe•linalo privile;01-• 	 inx ' meã 1 para
novos melhoramentos introduzidals na patente (13 111511101)

— filem.

Loelere & í: 	 proeinta.b•res de E,. G. d.• Souza Moto, p-
ilhai() pri‘ ilegio	 para ,• uni eabille ia . / ./g me	 -	 Idem.

Joaquim (meio de Figueiredo Lima, pedindo garantia prm isoria
para ,0 uni processo de appliearad• da electricidad e em relogilis de
qualquer natureza, turnalido-os despertador; . s autemaiivos
Idem.

Leclere &	 conto preenradorcs •le Victor Henri. Alairé I 131-
bronner e Ma volt Ilecklin gliansen, pedindo privilegio II,. inverte:ia
jia ra	 uni p •oce,so aperfeiçoado para esterilizar liquido: a
relho para applicação do mesmo — 1:m11p:troçam nesta directoria
geral no dia 16 do corrente, á 1 da larde, aluiu de assistirem a aber-
tura do envolucro respeetivo.

Os mesmos, como procuradores (1,.. Guorrero, pe,1b1111)
prbilegio de invenção para « nin processo 1 . dispositivo para dep ti-
racão dos suecos assuearados, elo esporial dos assuearcs de catita.
tom recuperação de substancias tiailizaVI'k como adilhos ••.- Compa
recair, nesta directoria geral ao dia 10. á 1 hora da tarde, afim de

i4it. em a abertura do envotocro
se,ba, tião 1'1 1 110 Leite, coma procurador do .\ ri 	 Campos

& Comp., pedindo privilegio de invenção para •• unta 1.1 rinha alimen-
licia, denominada Nultioa	 Idom.

Amneris Mureira da Sil n a, pedindo apostilla no seu titulo de
daetylograplio, por passar a (Mamar-se Ainneris lor,fira de Abreu.—
Deferido.

Luiz do Valle, oTcreeendo seus S2I'ViCOS para montar e dirigir
nina oficina il phiotogravnra.— Em vista' das inforitiaçõe•z , não liiv
que deferir.

Theophilo Bano Bwerra de Metwzas, polindo privilegio para
o um novo processo para conservação de carnes ••. —Em vis:ta das
informações, indeferido.

• Devirneux Gastou, pedindo um premio de animação para a
.eçt.searito de mim nova industria no — fabricação (In pastas de
eapei com vegetaes doa papyiti(Ls do rio Macacti. — lloqueira oppor-
Itilianleitta.

Viuvai Solan ge Vacinai, pedindo um premio de animação para a,
sua cultura de i ti allk.oba • — Obs,u",e as condições preseriptas
art. 5 a do regulainent.f ) approvatb) 1310 decreto it 9,52 1, da 17 do
abril (1•• •••.0.1.eilte., atolo.

.1•,-;• ••	 Cavale;inte, 1 .) (lindo um premi ) d3 animação
para a - 1111 coltora do maniçoim, - How,

lii lho:inundo (la Oliveira Tekeirit,	 lindo um premio do
aniniacal) para a sua cultura ((3 tuaniço1).1.— Hem.

Dia 11

Ti 1 'II (\. C . , voll y ) proettradores	 11,11.-qlo lacirenco ((. Conm.,
pailindo Illtlii 2111 (h invenção para 1. hIll novo disp.)-bivo animo-
c'ador .	 Prestem vselareeilueutos,

,1; Como.	 Comparks:am lI8t1l (litYeto l,dit 11,31.411,

Priri1eqins (le ioreaçãa

±2 (10 . dezembro de 19 1 2

Pari ah, , ttorto (1, , privilPgio.: foram 11 . 1. i	 f 111 .),1, 1.1
r, sd,atotl ,s II outra- p?.1:14 ":.	 á••n 	 11110,11((1!•;:

°riu (1.( • , n 1	 L1;1	 11351;11( . 1Z:1r:10 (.! (111M,',

4.11) hIll	 li 1 • i 'out . •la Cindia Barros.
Inas., 1(11 00:11( "K1'41,1 t) ira o rabeie ., ,1-a ta•,,•is, ia l i-ititos 1)

l i 1.3L11'll I ---I I ‘11,1/01:;4, para. C.IV1111	 e,	 ., de Eng 111111

1,1(flIt:a
111y .1-11M,(11( p 111( » S. , 1`:111 (`.1(1‘111811 . 1 .1 o 111101'f'--aa(): para as-ist ir á.

alamtura do, tunolueros rebati; Is a ('-1111 ina..11(;•-•

liii	 14

para I n jd( n 11,•ii- n 11( . 	1.1 n 1.1111 (}1(0S1(1.1

lutiriii t' 11.	 11111,‘ 1.1)1Werir'1i1

	.1 . 6 . içoamentos (int ger;tdores 1(1. 1(41)(0'.., tu	 1111i'd.i:111
lia [IS

in."11!,.: na inv,m,:ao de •mim a/qui :olho ii.stinado a salvar
pessoas mo 1)-a ....:0	 vida, poi . evert s ião 111 incultos. detionirtado
,.,1pilar.	 do pela varia paamt.. ti. 7.212, 010.
ArlaiItr I	 llor1.'11.Áa.

111,1	 vem ¡da(1o: 11,.; iliVrniar,'S para 35iliriult

ainnTat . a do. e.tvolorros reletiL . -; á- stltr,,.,	 itt\ e.u1:().`;‘•

D( 1 G

Par 1 ela . 11 .-:',•• de mis .gios foram lioj	 nena ' 31' 1)
ralatori	 1 . • )11.1,1,n 	 rourerneut.`,-;

pro	 para, produzir ,iMlilta.1)1.1.1Wiii, Pli f)Splia 10

trato 01e uijilIlul •, da Norsk Ilydro-k
,• perleie113 et mi. Is em prensas .. de Charles \\*..slay.
••L'airt maehina 113 enlatar manteiga, denomina Ia •(Eillata.

Canto-. 010 . •li,' Ii Can0, litseareahas.
"rui pi . 0 . 0 . • ,•1 para ;len hal)/ ,,nto d.l beiras do p,...as de co l ina., da
ed	 10•0•11iiiery Company (.1 South America.
••1 - 1 , 1 pa, ti Fel igio para bracelet .r.s••, •13 Hans Salzsie•lw.

natellina para a abri 11410 dl ar(10.-iiaS	 cle.
Engelhei.,

••1"to roliçio contador para se vir como taxinietro
de Pa111.1

1 . 111	 111S1M1:11ãO Oh! 1111::1,t'S 	 som lio
ims aeroplali e1 • • .•1 Lucien

„r i n	 r 	 ilr, il1.511 e 1 .111n I 1,3 I . Jrr,I •ZeIll, denominado ••Forrageln
gorda .0 , ,j,.? jae¡ndr, Monteiro Naseinralto.

op;) )1 . 1 I1111 III wto s • rrto vanvidado: liS im-entor.-!:: para as.i.air
aby rtura d -; oto duerJs relativus a estas

SEC 1•NDN

nri ;edi.,>de de 9 de de:endwo de 1912

Solicitou —e	 :Nliitistorio da N'iac.ão a expedirão das necossar1113
ordens 1 ,0, s•-• 11 , ido de ser cotlecalida franquia Lel...J.4. 1 .81Mb% e postal,
em obj.8( . 0)	 aos commissario.4 geraes da Esposicão Na-
rional ( .I Borracha. a realizar-se riu 19l3, 1 loineti Matiz, mis esta-
çõese ag•-meias do Estado do Pará; 	 Pedro Ribeiro, nas do ma-
ranhão; Antonio Nua Pequeno, nas do Ceará Âtereiicio Virgilio
Miranda, nas do Ido Grande do Noite; Antonio Marques. nas da Pa-
ralivba clo Norte: Luiz de Moraes. MIS de. Alagoas, e Antonio Aii-
gusi . , Campos de Cunha, nas de litias Goraes.

•Immultivolt-se ao director de Strviço de Infornuriies o 11i-
villgaç8 ti, para sen conheeimonto o fins convenientes. (pie, conformo
declarou () ilirevior da Bespeza Pitl•liea, em officio de 2:1 do corrente,
no 1 1 (lia ti til de eaila 'noz S3rá, encimado, na sédo do mesmo-
serviço, o pagantetito dos vencimentos guio competem aos respectivos-
funeciottarms.

Pedà.am-se providencias ao inostfici diroctor tm sentido (10
serem remattidas ao director •1;1 13ibliotheca S. Vic-ente de Paula. em
Santo Antonio do Grama, inunicipio do Abro Canipo, Estado de

Minas Goi . aoi, as publicações que estão sendo distribuidas por esto
ministerio, e, bem assim SOO exemplat'es da obra ou publicarão Guia.,



Jen da Caiturn de Trilo ao Sr. João Baptista de .Mello, inten-
ininticipal doe Lageado, Estado do Ilio Grande do Sul.

- Solicitou-se ao inspector da Alfamolega, do Rio de Janeiro a
Jiieão de ordens no sentido de w;rein despachadas, livros de
.tos' aduaneiros, tres caixas contendo estatuetas de g.tesso, istas
tramiCas sobre tola e fitas einematographicas, vindas pelo . ap:11-

limmshire e consignadas a este ministerio.

O conhecimento e a factura consnlar relativas a essis caix.as
In entregues ao. Sr. João de Cargueira lieis e Silva, erc trregado
iespachos do SCI'Vh;0 de Inspecção e Defesa Agricolas, para os
dos fins.

Dig

Tendo este ministerio renhido cominnnicavl) do secretario do
lanam% do Estado de S. Paulo de que a Companhia Boyal
ia deliberado sustar o serviço de exportação de lamelas, do porto
:Santos para o de !Menos Aires, pediram-se providencias ao
ode da mesma companhia nesta Cai,ital no sen:;ido de não se rea-
r a mencionada deliberação que causaria graves prejuizos á
'sina e ao cominervia relativos ao alludido ramo ine trabalho.
- Em complemfeido is instruccões approvadas por portaria do
) inalo do corrente auno. expedidas para os trabalhos da typo-
dda amima ao Serviço de Estatistica, remcitieram-se ao director
nesmo serviço os modelos a que S: referem a segunda parte do

lottra d, o o art. 41 daquellas instruceões, afim de provi-
ciar no santido de SCrd'll animados Nas Que ac)mpanharam as
:mas instrotrções.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sesaio ordinaria em 13 do dezambra de 1912

.:. idencia do Sr. Dr. Didimo	 Voi31.-IleprP g eohv1f0 do
p imro, Dr. .ttrrtyr, vangdao.-Secreiario interino, o 1 cscri-
plapario, Vieira
Presentes os Srs. directores Drs. Niveiros de Castro e Pedro

xeira Soares, e sub-director Julio Viantia Lobato d.) Vasooncelle.s,
exercido interino do cargo de director, foi-aberta a sessão.

Relatados mio Sr. 1)1. . Viveiros de Castro
Ministerio da Agricaltura, Industria e Commercin :

A i-jso mm. .4.952, de 28 de novembro proximo 	 eredito de
508 ti. Ileleg.acia Fiscal no Estado de Minas Geraras, para dospezas
verba	 Mandeu-s) registrar a diSIllillIkãi) do credito.

Ministerio da Justiea e Negocios Interiot:e;:
Aviso n. 5.014, de 25 de 11010111 ) 1re llitbOO, pedindo cola no Tha-

ro Nacional seja pago o soblo da rabo de esquadra da [triz:ida Po-
al Gentil José da Silva, reformado por decreto de 20 de marco
te anno.-Itegistrou-se a despeza de 692.8700, como distribuição do
dito no Thesouro.
- Ministerio da Fazenda:
Aviso II. 1.15, de In iit corrent-;, com o deerato ti. 0.80:1, de 7,

3 abre o credito ola 200:0005, supplamentar á verba 1.-Ilegis-
u-se o credito.

Processo do concessão
111011tepio civil a 1). Eva Christina da Conceicão) Barras ;

Thera,za Alves Sonreiro O 1110110104 Paulo Ileraclit'o e Ccli a; e a
0,lila Barbosa Leitão.-1'01 julgada legal a concessão das pensões
;atanado o reg'stro da respectiva despeza.

Munstorio da Marinha:
Akko de II de novembro findo, distribuiçã o ) do credito de

ISilso á Delegacia Fiscal em Santa Catharina, á conta das verbas
e 21 .-Foi registrada.
- Ministerio da ("morra:
Aviso ii. ii, de 10 do correnta com a vo5pla do derreto ii.to.soe,

3, que abre o credito especial de 678:27151I9, para pagamento de
do vitalicio a mais 515 voluntarios.-Mandou-sa registrar o ev-
o.

Processos
Da tomada de contas:
N. 6.750, do commi ssario da armada João do NGronha Con0a
N. 6.781. , do ex-arehivista da Superinteudencia de Navegação

-miro Reis ;
N. 5.569, do ex-encarregado da arrecadarão das rendas fo-

mes em Santa Thereza, no Estado do Rio de Janeiro, Manoel. Pu-
ra de Carvalho

N. 6.800, do escrivão da Cullectoria das Rendas Fedaraes
municipio de Santa Thereza, João da Cesta Medeiros

Mandou-se lavrar accUrdão declarando (oitos os mencionados
leo0sayetS,

nuãrlà-feliü 18 . 	DIX1110 OFFIci.vu
	

DPv-9111W(5 'de 1912 'já 97-1,

..De traneamanto de contas!' *- ---- - - -
Do conferente-da E4rada_do.Eorro Sul de 'Pernaifiburtf -jolrre,r-

reira da Cunha.-Mandou-se trancar as contas do dito re'sponsas'el,
por . illiquidaveis, Livrando-se' nesse santido o competente accerdati. 1Da. prestação de, fiam:a: .	 .	 .	 .

Dos agentes do Correio
D. Leanor Alves da Silva, em Inhaúma, tio District() Federal: de

6008, em uma caderneta da Caixa Et:mio:uh:a, pertenceute a Leo-
poldo Alves da. Silva

Claudino Luiz de Moira GI15111ã9, CM Maciel Pinheiro (Estado de
Pernambuco), de 1:8008, idem, de sua propriedade

Jo zé Celestino de Souza, em Horizonte, no mesmo Estado, de
3608, Wein, idem

D. Anua Candida de Mello, na cábula do Pará, no Estado de
Minas Geraes

'
 de th108, em 11111a apolica da divida publica, do valer

nominal de 1:000S, do) propriedade de Joaquim Jose da Fonseca,
Junior

Antoodo Vidal Pereira, CM Capi111 lira tive, numicipio de Santa.
Luzia do Rio das Velhas, no mesmo.) Esta g io, de 3: n 03. em unia cader-
neta da Gi 1X a Ecomanica, pertencente a Francisco Mascarenhas

D. Isaura Luiza Caproiii, em Douradinho, 'mund.:11)i.. do Ma-
chado, no 111041110 Estado, de 3008, eni undo do igual natureza, do
propriedade de Antonio Luiz Caproni :

Marinho Honorio Macicl, em Sant:Alma do Capivary, no dito E.;-
tado, de 4808, idem, de sua propriethliii?

José Sabino de Oliveira, em S. Sebastião da Pedra de Anta, mu-
nicipio de Virosa, ii13.111, de :10S, idem, idem

D. Lia Moreira, em Sitio, idem. de 1:2008, idem, idem
I). Anna Antonia de Jesus, cio Ingaloy, municipio do Lavras,

idem, de 300S, idem, hl:NU
João Franciseo Teixeira, eni Catagnazos, idem, de 3o)0. g , cui

moeda COIT(111.0, eonlo reforço . ;	 -	 .	 .
Dos collerieres lederaes: .	 .
José Francisao de Pontes e Azaveda, em Carita l'1 .1, 11(4 17, • !al , ) dk)

P0111;1111bUr), (i' 1:0005, teu uma Cadn .lu,ta da C Lixa Fa:oonomica,
perteocente a Franklin Eugeni) do Magalhães Seve ; 	 .

Pedro de 313111) Fraile0 1.1111:1, VIII ÉN:W111,10, LM ih' S:?r„:."11)::', dl
250S, em moeda corrente, de propriedade do Barão de Ibivocally,
como reforco

João da Caldas Barvellos Sobrinho). em Caratinga, no do Minas.
Ceraes, de 5138, e:n moeda carrento, dl' sua prolkiadado, i,ln

Ganindo Ma i'Lins lloPg04,. ein SaCralOC:11.0, .110 Ill2smo E .ota.t10, ire.
223$, CM moela corrente, idem, idem ;	 ..	 .

Do escrivão da Collectoria Fedaral da Passa Quatro no mesmo
Estado, Joaquito Bibalro Pereira, do 1008, CIII titila caderneta da
Caixa Economica, (1'3 sua propriedade

lo almoxarife geral da Repartição da Agna g e Obras Publiols
José Mendes Campos, de 0:0005, em seis apolices da divida public:t
do valor nominal de 1:0008, cada unia, ao mesmo pertencentes.

Foram julgadi ,s idoneas e suflideotes as falias e o os reorço:s.
de que se trata.

-Relatados polo Sr. Dr. Pedro Teixeira Soares
Ministerio da 4Ticultura, ludii:4ria e Comwr,:io :
Aviso O. 1..95, (1(! 29 de novembro), distribuirão do cro ,olia, de

2:810S á Delegacia Fiscal no Ceara, á conta da verba 17".-I-'ti man-
dada registrar.

-Ministerio da Justiça e Negados Interiores
Aviso 11. 5.018, de 2:', do Meiln0 lOPZ, l','"IlletL31)10 a cópia d) de-

creto do 21, que refo: . inou 1i cal») de esquadra da Brigada Policial
José Maca rio da Silva e tornou sem elToito o da 7 de Lvereiro. sobre
o mesmo assnonpto.-Begistrou-se a despem de 6005900 COMO credito
ao Thesouro Nacional, para o pagamento) do respectivo soldo,

-Ministerio da Fazanda:
Aviso n. 112, de 22 do novembro, com o 'decreto n. 9.881,

de 20, que abro o credito de 16:0a0S para pagamento dos 5 e i noioneo-
tos e do quantitativo para fardam ento de 20 guardas da Alfandoga
de Porto Alogre.-Antorizou-Se O respeetivo registro.

procpsso: do concessão de monte-pio civil a DI). M iria da Silva
Mondes, Atina da Silva Monde; e D. Narcisa da Silva afenies : a,-
DB. Ani3dia Guilhermina Alice Baptista, Eleonora Baptista Pereira,
Maria Amelia Baptista, Pereira, Thentoolila Baptista Pereira e Maria
Carlota Baptista l'ereira

Montepio de Marinha
Apostillas lançadas nos titnlos de D.D. Cura Barata Manc.-dio, e

Atinei :ilida Ma reines Alaurab.), pa ra O ab0/10 Jia NI/São) till3 pareobia
sua mãe [anedota D. Izabel Cardoso Barata Mancebo.

Foi julgada legal a COOCOSSãO das pensões e dm idamento
feitas as appostillas, registrando-se a de speza, de acc0rdo cum os
pareceres.

- ãlinitei ia da Marillila:
AN i40 11. 058, de 11 do 1110Z proximo findo, distribni c ão do credito

dl 18:2238595 á Delegacia Fiscal em PerlIallIbIle0
' 

para despezas da
verba 21 a .- Registrou-se, feita a devida annullação.

I

- Ministerio da Guerra:
Aviso n. 50, de 10 do corrente, com a•coSpia do decreto n. 0.893, .

de 3, que abre O credito) de 1.210:0005, supplementar ás Sub-consig-..
nações mis, 10 e 28 da verba 14 1 .- Mandou-se ragistrar o.cri,, iito. -	 '
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'Processe,.
De toinadass desciontaá: - • -
S. 6.:81, do commissario da Armada Theophilo dc";Sailles Brant

es• -N. 6.760, do secretario da Capitania do Porto do Estado do Mara-
'falo Luiz Gonçalves da Silva.

Fez-se lavrar accórdãos declarando quites os responsareis.
N. 6.407, do collector federal de S. Fidelis, no Estado do Rio de

haneiro, Francisco José Geraque.- Tendo sido recolhido o alcance do
'715637, mandou-se expedir provisão de quitação ao responsavel e dar
,kaixa na fiança.

De prestação de fiança:
Dos agentes do Correio

' Manoel dos Santos Simees, em Manicoré, no Estado do Amazonas.
de 210S, em moeda corrente, de propriedade de Seeundino da Silva
Salgado, como reforço ;

D. Marianna Ferreira Castello Branco, em Mosqueira, no Estado
do Pará, de 6005, em urna caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedado;

D. Lyvia de Paula Leite, em Paracamby, no Estado do Rio de
Janeiro, de 1:2005, idem, idem

Theodolino Martins, na estação do Mo das Pedras, munieipio de
Santa Luzia, no de Minas Geraes, do 720$, idem, de propriedade de
Ilidiu de Barros,. \T ineta ;

D. Gidoi»ar dos Santos, em Passagem de Marianna, no mesmo
Estado, de 480$, em titulo da mesma natureza, de sua propriedade;

Vedulino Neves, em Teixeira Soares, no Estado do Paraná, do
4808, idem, idem ;
• Dos ccillectores federaes:

Francisco Dantas de Assis, de Pombal, no Estado da Parahyba,
de 2008, em uma caderneta da Caixa Economica, de sua propriedade;

Arsenio Dutra da Costa, de Castro Alves, no da Balda, de 700$,
idem, idem

Publio Continha de Araujo, de Itabayana, Pilar, Pedras do Fogo
Dccea da %tia, no da Parahy-ba, de 2:1005, idem, idem;

Joaquim Marinho Fagundes, em Atibaia, no de S. Paulo, de
1:1008, em moeda corrente, como reforço

Dos encarregados da arrecadação das rendas federaes
Augusto Carneiro do Carvalho, em Monte Alegre, no Estado de

Minas Geraes, de 100$, em moeda corrente, de sua propriedade, como
reforço

Astolpho Maximo Monteiro de Oliveira, em Santa Bita do Cassia,
no mesmo Estado, de 8108, idem, idem

José Ricardo Horta Rebenta, em Sant'Anna dos Ferros,idem, de
4008, sendo 3005 em uma cadernetada Caixa Economica e 100$ cai
lnoeda corrente, de sua propriedade, como reforço.

Dos escrivães de collectorias fedemos:
José Leite do Faria, da de Diamantina, Estado de Minas Geraos,

de 3018. em uma caderneta da Caixa Economica, de sua propriedade,
como reforço

Antonio Itodrigues Lima, da de Picos, no Estado do Maranhão,
de 200$, em titulo de Paliai natureza, de sua propriedade;

Alberto Ribeiro Schhnidt, da de Lagas, no do Santa Catharina, de
1008, idem, idem.

Foram approvadas as fianças e os reforços de que sa trata.
- Relatados pelo sub-director Lobato da Vasesucellos:
alinisterio da Justiça e Negocio; Interiores:

'1+ Aviso n. 5.080, de 28 do novembro, Cre lito de 107$ á Delegacia
Fiscal no Itio Grande do Sul, para despezas da verba 12a . - Regis-
trou-se a distribuição do credito.

- alinisterio da Fazenda:
.	 Processos de concessão:

De montepio civil a D. Innocancia Monde; Coimar:les do Queiroz;
4- De montepio do Exercito a D. Maria Julicia Pedraglio Perdigão.
' Foi julgada legal a concessão das unsins e ordenado o registro
da despeza.

De meio soldo e monteplo a D. Pretogenia Terra da Cota, mãe
do 1° tenente da Armada Marie) Terra da Costa. - Deixou-se de
julgar legal a concessão das pensões, pela divergencia existente no
processo quanto á (lata do obito do ollicial.

Processo de distribuição d ,.i credito de SOS ao Timsoura Nacional,
para demezas da verba lis .-Orilenou-se o registro, feita a annullaçao
indicada nos pareceres.
. Officio n. da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
ao Ceará, de 23 de agosto (10 corrente anuo, com a cópia do con-
tracto feito com Pasehoal Fiorillo e no qual o Sr. ministro da Fa-
zenda exarou despacho matutando conceder á dita delegacia o credito
ae 19:7405282, para attender á respectiva despeza.-Negou-se re-
gistro ao contracto, pelos fundamentos dos pareceres e Ord011011-S3 O
registro da despeza, como comprovada.

-Ministerio da Marinha;
Aviso n. 1.003, de 28 do mez findo, credito de 530$200 á Dele-.

gacia Fiscal em Alag,oas, para despazas da verba 214.-IlegIstrou-sa,
feita a devida annullação.

Pcocassos:
De tomadas de contas:	 .

•N. 6.062, do director da- Escola de Aprendizes Artifices de
çampos Dr. José Antenor Pereira NUO35;

N. 6.761, da ex-agente do Correio da estação do Sitio, no 'Estai
da Mina Gomes, D. Rita' Augusta: Pinheiro Chagas.

Mandou-s3' lavrar açcôrdãos declarando quites 03 alludid
responsa v eis .

N. 0.062, do director da Escola da Aprendizes Artificas (
Campos Dr. José Pereira NUMS.-Converteu-s3 o julgamento em ti
Uganda, para o fim de S3r revalidado o documento de lis. :3 (
processo.

De prestação de fiança
Dos a gentes do Correio:
Joaquim da Costa Quintas, em Agua Prata, no Estado de Pe

namblico, de 6005, mu uma caderneta da Caixa Economica, de su
propriedade:

D. 1111mira Carolina de Almeida, em Dores do Turvo, no Estad
do Minas Genes, de 3605, idem. idem

O. Genoveva Furtado do Meudonça, em Sant'Anna da Vargem'
no mesmo Estado, de 3605, idem, idem

D. Bertholina Rego, em Campo Limpo, idem da 6008, icica
idem

D. Elpidia de Cerqueira Lima, em Santo Antonio das Silveirat
idem, de 3605, idem, idem.
• Dos collectores federaes

J04,5 Austin° da Silva, de S. Paulo de Muriahé, no Estada d
Minas Geraes, de 1:9008, em duas apolices da divida publica. dó valo
nominal de 1:0005 cada uma, de propriedade de Antonio Theoderi
Soares da Silva

Mareellino Marinho Barros, de Baixo Mearim, no Estado di
Maranhão, de 200$, em uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade

Joaquim Teixeira Saboia, de Rio Negro, no do Paraná, de 3805,
idem, idem, como reforço

Ilypelito Alves de Brito, de Bocaynva, no mesma Estado, de 200$.
idem, idem, idem

José Vieira, de Sabará, no de Minas Gsraes, de 4:5878, come
reforço, sendo 4:0005 em uma caderneta da Caixa Economica e 5S7l:
em moeda corrente, de soa propriedade

Raymundo Caetano Barbosa. de Oliveira, de Ouro Preto, idem,
de 1:2595, como reforço, sendo 5005 em moeda corrente e :505, salde
da caderneta. da Caixa Economica, de sua anterior fiança;

Dos escrivães do collectorias de rendas federaes
[Inicio Alves de Souza Pirá, de Goyana, no Estado de Palmam.

buco, de 2:8005, em uma caderneta da Caixa Economica.
Ernesto Ferreira Malta, de Santa Luzia do Carangola, no Estado

de Minas Gera.es, da 131$, em moeda corrente, como reforço da
anterior

João Candido Lartigon, de Palmvra, no mesmo Estado, do rAW,
em uma ca , ivrneta da Caixa Economica

Do pa gador da commissão de estudos da linha da Estrada ds
Forro de Uberaba a Villa Platina, Gustavo Lassa. de 5:0005, em chim
a.policos do 1. alor nominal de 1:0005 cada tuna, pertencentes a Tristas
Alves Camara.

Foram julgadas idoneas o sufficientes as fianças e os reforços dt:
que se trata.

Do agente do Correio da Lassance, no Estado de Minas Geraes
Zacharias Nlannel da Silveira, de 360S, em titila caderneta da Caixt1
Eemomiea, de sua propriolade.- Daixon-sa de approvar a tiana,
pela divergeacia de 11010) em alguns documentos do processo.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de ragis,
tro a 16 do r,wrente o Sr. Dr. presidento deste tribunal:

annisterio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 3.704, de O do corrente, pagannit0 de 2105 a Alfredo ch

Rocha Mseeira, de gratificição
N. 3.689, de O idem, idem do 3S28230 a J. L. Costa & Comp. d,

fornecimentos feitos á Inspectoria Geral de Navegação
N. 3.65e, de 7 idem, i lem de 1:4315380 a diversos, de forneci.

mentsis feitos á Repartição de Aguas e Obras Publicas.
-Ministerio ti Agricultura, Industria e Commercio-Avisos:
N. 5.180, de 11 do co Tente, paga mente de 67:7515111, ouro,

diversos, de passagens concedidas a immigrantes, no corrente anno
N. 5.015, de 4 do corivnit .3

i
 paganundo de 34)5, da folha di

(liarias a (p	 jque fez • iis o inspector cio Serviço de Povoamento no Estad(
do !lio de Janeiro

N. 5.18o, de 12 do corrente, pagamanto de 5:0365666, da Mu
de gratificação psl)s s Tviesos prestados á cartographia. da Directorh
do Serviço de Estatistica

N. 5.131, de 9 do corrente, pagamanto de 3: 'i105, das folhas da
auxiliaras do Serviço d ) Registro Gencalogica e de Marcas par::
A nimaes

N. 5.058, do 6 do corrente. pagamento de 2505 ao chefe
5.30:rto do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas

N. S.15s, de 10 do COITJOte, paga.Mellt.0 de 2:0355 ao j0111:1
Correio da .Vide, do publicação doeditaes

N. 5.11. 1, de 7 do csrrente, pagamento de 2105 a Primo Flore::
de gratifiCA(A0 ;
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N. 3.081. , de 6 idem, Idem de 30 a .Eugenio Moreno de Alago,
m
N. 4.8:17, do 26 do mez findo, pagamento de 13:3(34390, das

ias dos diaristas e encarregados das instaliaçiles electricas do
;to Zootechlico Federal na estação de Pinheiros e da Escola de
ricultura annexo ao mesmo posto;

N. 3.076, de G do corrente, pagamento de 800$ a Marcel Ledent,
gratificação
N. 3.070, de 6 idem, idem de 266$660, ouro, a Dor:leio Mar-

de Andrade e Miguel de Souza, de gratiticaçóes por serviços
astados na guarda de volumes chegados da Europa com productos
3 figuraram na Exposieão de Turin;

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
N. 3.104, de G do corrente, pagamento do 1:700$ ,da folha
serventes•dit Departição Central e do Serviço Medico Legal da

tida do District() Federal
N. 3.124, de 2 do corrente, pa gamento do 3:920$, da folha dos

accionados em commissão nas zooas flageladas pela molestia
arlos Chagas»

N. 3.002, de 28 do mez findo, pagamento de SIOS a Azevedo tçt

nt'Anna, de reparos la.os no editleio da Certo de Appellação

N. 3.1.C8 , da 3 do corrente, pagamento de 1: , '1,60$, da folha do
!soal de nomeação do director do Instituto Nacional de Surdos
Idos ;

N. 5.104, de 20 do inez findo, pagamento de 70900 a Fontes
rent & Comp. da fornecimeoLos Jeitos á Colonia Correecional do
115 Bi();

N, 3.147, de 3 do maz findo, pagamento de 63$ a Victor ITan-
(t Filho, de concertos feitos em relogios desta secretaria

N.3.171, do	 do corrente, pag,aniento d 8:933$531 das diarias
ei necionarios da Casa de Correceao O tios vencimentos do pessoal

nomeação do (Urubu do 1113smo estabeleciineuto

Mildsterio da Paz eida

Oalcios
N. 516

'
 do Lale)ratorio Narional de Analyce, de 21 do mez findo,

gainentode 3088:101) a V. NVerlieck. & 	 de fornecimentos
ao mesmo

N. 540, idem, elmo, de %SIM á SocbSté Ationyine du Gaz de Rio
Janeiro, do C0050010 mie giz

N. 1.653 e 1.693, da Allandega do um de Janeiro, do 16 e 23 do
tz. lindo, pagamento do -1:131$ e 1:5738'220 a diversos:, de forneci-
eitos feitos a in3sina

N. 211, da Caixa de Conversão, de 28 do inez findo, pagamento
89Se00 a Letazing. ,. r &	 do fornecimentos
N. 59, di Tribunal l Coidi g , do 6 da julho proxinn findo, pa-

mento de 35:15132 a D. Carlin la Cardos.), de juros do Cofre de
pliãos

N. 1.01n , i lom, id,en di 2:0eir: á Impransa Nacional, prove-
mita da publicai:03: feitas no primeiro e segundo trimestres do cor.
itn anuo

N. 212, da Dahez.via Fizcal no Rio Grane,: do Sul, de 10 de se-
li bra prox:ne) tt 3153, para OCO)ITOV ao pagamento
iitO Nlenegliet, proveinente da solto,

Exerc:cios findos

Requerimentos
Da Euz3bio Pranciso nor.v . lh ,., pagamento de ,117$0i31, de por-

itagein
Com:alvos Parraira, pagamento de 4:8105322,

venciinene); ;
1)3 jost.; àiaria de elatto-e pagamento de G10$00, de porcen-

,,.ens
Da Felisbarto •oe': do Menezes, pagamento de. 1:9718034, de gra-

cação addiciolial.
•••n••••nnnn1

Rtialurc.v.:to

Na acta da sassão do Tribunal de Contas de 13 do corrante,
tira o,4papPii rI m Llo pelo Si', silh-diri-wiiir Lobato de Vaseon-

supprima-s ,. o primeiro pr 'cesso de tomada (13 contas sob
6.062, visto atertr-s es4apiac asso logo adiante, COM O (10:11:ie1mo

anverteii-se ii julgataento em diligancia et.(. ', semi() que este ui-.
é min deve vonetar da acta.

115.0 de	 rinirn, 17 de) dezembro tia 1912. —.1 ,na. de Saltes Canba,..
-,scripturario do Tribunal do Guitas.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

EDITAL

Faço publico que o Exmo. Sr. desembargador presidente da .
C.órte de Appellação, nos termos do art. IN, § 2°, do decreto ia. 9.ee3,
de 2R de dezembro de 1011, marcou o prazo de 30 dias, a partir da
data da publicarão deste, afim do que os candidatos ao cargo de ild2
da 24 Pretoria Criminal, vago com a remoção do respectivo juiz
Dr. Arthur da Silva Castro para o cargo de juiz da 4 e Preteria
C.ivel, apresentem nesta secretaria os seus requerimentos devida-
mente instruidos, de conformidade com o § 2° do art. 14 do citado
decreto.

Secretaria da Córte de Appellaeão, em 10 de dezembro do 1912.
— O secretario, Evaristo da Veiga G011 Zr oxi

Saslo da Primeira Camara, 16 de dezembro de 1912

Presidencia do Sr. desem'!- ,.-fdor Celso Guiniarties; Secretario,
Dr. Lr. ta() Wilatja

Compareeeram Os Srs, desembargadores Nabuco de Abr e u, De..
milliano da Franca e Pedro Francelliiio e o juiz convocado Diego do
Andrada.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis

N. 206— Delator, o Sr. desembargador Nabuce (1,! 	 appel
Tante, Caetano Dasil; appellados, Nicola Zagari & 	 gou-so.-
provimento contra o voto do relator designado o deseinba;.;ad,e ; Fia
Mino para lavrar accordão.

Delator, o Sr. desembargador Conflui:um; n Juizo:
apinhados, Maria Ilodrigues eJose liodrigues.--Na gou-se peoviaimito,
nimilimemente.

N. Leio —fliator, o Sr. desembargador Nalmeo: appellantys,
Antonio Augusto do Sacramento e sua mulher Aleina • Mi i , :-. do Sa-
cramento; appellados, Manoel Ferreira Netto e ontro•.— Deo-ea.
provimento para, reformando a sentença appeliaáa, impro-
cedente a acção, contra o voto do Sr. desembargador Dieee de An-
(Irada. Impedido o Sr. desembargador 63ininiano.

PASSAGENS

Appellacties eiveis ns. 223 e 1.086—Ao Sr. desembargador Comi-
niano da Franca;

Ns. 08, 07, 2.3, 123 e 211—Ao Sr. dweinlyar>. -	 Pedro Prae-
celino.

tU virsa

AppellaçGes ciVois ns. 517, 323 e 288.

COM

Appellar:ão eivel n. 318.

acconnXos runicanoa.

Civels nus. 131, 278 e 163.
Einbareos do futilidade 08. 1.312 e 1.460.

S3530 da Segunda Camara, em 17 de dezembro de 1912

Presidencia do Sr desembargador Affonso de Miranda—Secretario,
De. Evaristo Goinaga

Compareceram os Srs. desembargadores Diogo de An.lrada,
Pereira e Cieero Soabra,

7LILCANÍESTO3

Aggrávos de pelieilo

N. 463--Delator, o Sr. desembargador Cicero Se abra; agere-
vante, Antonio Cerqueira; aggravada, a massa fallida do 1 _Varina

Comp.--Deram provimento ao aggravo para inamiar (lio . o De, Jou
a ¡pio, reformando a decisão aggravada, classifique t) agra \ ante,ceine
credor privilegiado por salarios mensaes de 69S, 	 ,

N. 4,72—Delator, o Sr. desembargador Dioge) cia Andrade; agra-,
vautee, Joste Ferreiri,,da 	 ;- -ag ravado, Allem() Pereira
Calilae ..—Negaram provimento-ao , aggravo, unatiimemetit.'.	 •
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• N: - 475—Tlelator, , o Sr. desembargador Cicero Seabra; aggra-
tailte,r n. JulikGonçalvek de. Carvalho, aggra'vados,.. Dr. Oscar Pinto

- dc Carrlilbt, e outros.—Negarain provimento ao aggravo, unaohne-
mente.	 •

N. 4,74—Re1ator, p Sr". desembar crador Ulcero Soabra; aggra-
vante, viuva Guerreiro; ággravado, A joujo Joaquim de Abreu Gar-
cia.—Não tomaram conhecimento do agg.,ravo portou:  cisão ap...gra-
vada mandando fazw entrega do dinhairo, predileto d:t venda do
piano penhorado, foi proferida em cumprimento de sentença ante-
rior (decreto n. 9.263, de, 1911, art. 280 ii. 11), unaidinementa.

N. 478—Relator, o Sr. desembargador Sá Pareira; aggra vante,
Malerme; aggravados, G. Lebocq tS: Comp.—Negaram prosimenta

ao aggravo, unanimemente.
• N. 479—Relator, o Sr. desembargador Cicaro Seabra; aggra-

vante, Santiago Castro; aggraVado„loaquim Monteiro Chaves.—Ne-
garam provimento ao aggravo, unanimemante.

N. 181—fie,lator, o Sr. desambargador Diogo do. Andrada; aggra-
vante, Luiz Tiburcio de Freitas; aggravado, Candi(1)
saram provimento ao aggravo, unanima/limite.

SORTEIO

Aggravos de petição—N. 475, ao Sr, desembargador Sá Pereira
ti. 480, ao Sr. desctiubarg,ador Cicero Seabra; to 152, ao Sr. dasem-
barg,a(ior Piogo do Andrada.

•
EM MESA

• Agravos de patirão ias. •183, 185, 487, 190, 491, 493 e 193.
PL131.1Cwk0

• A ggravos do patic,ão tis. 67, 291, 456, 459, 4)1, 161, 135 e
467.

da tarde, no edifico do- Supremo Tribunal Federal, na Avenida
l Irneo-n;-21; o' porteiro destc"Pizo,- .trark "a piablieo prégác
venda c arremataçãu, a queda mais der e • maior lance offer:
acima da avaliação, o prelio e terreno sitos á Estrada da TU
n. 2 A. ponb irado; pela Fazenda Nacional no executivo fiscal
move a Gabriel Moreno de Mendonça, cuja descripção é a segui'
PrAio truToo á Estrada Real da 'rijou n. 2 A. no logar dC110
tio Id —Ur ussa liga —hoje n. 6, tendo na frente ditas portas;
construveão é de, páo a pique é esttiqUe,- colierto da telhas fr
cezas, CORI pOPtadWn de madeira; mede de frente 4,'"00 mais
molios por 7,00 mais ou imotos de fundos; é dividido em di
rompartimentos, sendo o da frente orcupado par negocio, tt
de chão e telha vã. Este predio está edificado dentro ticum tora
que mode 11, m00 mais ou menos de 'frente por 60,'00 mais
manos de fundos. E' avaliado este 'relho, com sau respectivo torre,
ein 1:0008. E, não havendo arrematante pelo preço • de aval iaç
voltará o immovel á praça com intervallo de oito dias e abatimento
10 ; si insta ainda não encontrar lançador, voltará o imolo)
novamente á praça com o inasino intervallo da oito dias e seguia
abatimento de 10 °A, s , neste caso, será arrematado pelo maior pre
que fu'i' onrecido, scan qu3 em hypothesa alguma seja iterinitti(
acção de 'utilidade por lesão da qualquer Ospecie, tudo na filma
art. 283 do decreto ii. 818, de 11 da outulmo da 1890. E quem 1
mesma quizer lançar, ti compararei' no dia e hora acima dos
galados. E para que che gua ao cónhecitnento e noticia d t todos,
promte edital s.:vá publicado e allixa.lo no lugar do costume pe
porteiro deste joizo, qii thverá lavrar a conmetanta certidão pai
ser junta aos autos. Dada e passolo tie,-:ta Capital Fedaral, aos 16 ti
dez timbro da 1912, Eu, Alfredo Prisco Darbo.sa, 'escrivão, o stilicrevi
— Bani d.. Souza "'tias.

azo Federei da Segunda Vem./

Dtl 9, 1 praça com o pia :0 de oito dias e abatimento de 10 "it,

O Dr. olympio de Sá e Allorptarmie, juiz fy.12ral, cai e xerciol/
da 21 Vara do Districto Falara', etc.

Faz s. bar aos quo o pre.selite edital c)m o prazo. (1a oito d'a
virem ou (hlle	 tiv.mvit ou iitt'ard .;,;11 . 	 (illa lia dia 26 ti
ctirronto, tle;»1 .la audie.ticia quo oostunia s se efractuadi á 1 lii ur.t d
tirde,ina editicio do Suprema Tribunal Federal, á Avenida Rio Drati
co ri. 211, o pari:eira dosto jaiz.) trará a publico pra gá ) de vau li
arramatação, a (piam mais dér e mil n. tatiç) cavacar acima d
avaliação, com o aliatim unto da 10 °,'„, o pra•io e terrana sito
rtri Nora Il. t	 n. 01, 'intuir:rio pala Faz3n is Naci miei, n
extaiitivo fiscal gim mova a Nlilii0C1 i na.3 SaiX'15, hiuje Ii iS • 1 1.1);)2
S. Martinlio, ruja descri:ti:ao é a sagninta : predio Lano so em fon»
de eilidet á rua Nora ri. 1 It. boje ri. 91, tendo na frooto 2 porta-,
varanda e peauena escada da madeira ; sua emstraceão é de fr,mtn
o tijolos, usin portadas da 111:1101l'a ; 111Cd(; da frantelm ,50 ttoi. 13'",:
de fundos; é dividido eu duas salas, dons quartos e «),. ilha, tudo foi
nolo e a.ssaalliado. Est- predio, acha-s3 edificado no centro, (h tt,
t wretto abarto, nhclindo dii fr,mte 11'",00 p w 60"",01)	 ex
tmisão morra acima.	 E'	 avadado ests	 predio e seu 1..:
Ilactivo	 tarrear) ein 4:0008,	 abatimento	 de	 10 0 ,, „.	 400?
liquido, 3 :600S000.	 E não ha vando a Trem at a ii te, 	 com
abitininito da 10 °„ voltará o immovel á pra-, a, com o inaona intei
valia do oito dias C 2'. abatimento da 10 "/„, C tle •da cas )sirá atTa:11;1
tado pelo maior preço que fôr o rfaraci lo, solo mia cai hypothas
alguma seja perinetti(Ia areai) de millida,h por lesão
especio, tudo na fórum do art.". 28:1 do ilocrato	 818 de 11 do (tutu
luro de 1890.	 quem Ia.	 il3verá compii rocei' ti
dia e hora ari na designados. E para. 9t1.3 ch;g: te ao conhecimento
noticia de todo), o pro .Y.'ute edital sora publicado e allixachno Ioga
do costume pelo limoeiro desta juiza, que deverá livrar a compateni:
certidão , para sw junta aos mitos. Dado e passal), tiest..t Cap:t.z.
Federal. aos 16 da deniiihro da 4012. E eu, Ilein,tario Joso ',arcou
Guimarães, escrivão, o subscrevi.-0/yinpiu de ,Sá e Albuquerque.

EDITAES

• Juizo Federal da Primeira Vara

De 1'1 praça com o prazo de nove dias

ODr. Raul de Souza Martins, juiz federal da 1 1 Vara do District:a
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital com o prazo de nova dias,
;tirem ou deite noticia tiverem, ou interessar possa, que no dia 21 do
(corrente, depois da andiencia, que costuma ser elfectuada á 1 hora
Ida tarde, no editicio do Supremo Tribunal Federal, á Avenida !tio
'Branco ii. 211, o parteiro deste juizo trará a publico pré,gão de venda

arrematarão, a quem mais dér e maior lance offorecer acima da
avaliação,.da 1.4 parte do predio e terreno sitos á rua S. Francisco
•Xavier n. 175 E, penhorados pela Fazenda Nacional, no executivo
fiscal que 1110Ye oontra D. Leopoldina Tavares Portocarrero, cuja
descripção é a seguinte:— Predio assobradado á rua S.Prancisco Xa-
vier n. 175 E antigo, hoje n. 927, tendo na frente tres janellas com
' ,Tildes de ferro francezas o tres grandes mezanioos com grade de
ferro; a entrada é ao lado, com varanda ladrilhada de gradil de
ferro e escada de cantaria. O predio tem para o lado da travessa
Souza Omitas, onde faz canto, sete janellas de peitoril e quatro me-
=Mos; sua construcrão é moderna, de pedra, cal e tijolos, cum por-
tadas de cantaria; mede de frente 8;1'00 por -10%00 de fundos inclu-
sive o puxado; é dividido em duas salas, seis quartos, cópa, casinha,
e privada, tudo forrado e assoalhado, tendo Lambem um porão Mb:-
tavel, dividido ein diversos commodos. O terreno onde está edificado
o predio mede de frente 14 1%00 por 72%00 de fundos;	 fechado na
fronte por portão o gradil de ferro, sobre braldame de cantaria, e
ao lado e fundos por muros de tijolos. E' avaliado este predio, com
seu respectivo terreno, em 10:0008, sendo a quarta parte em 10:0008.
E, não havendo arrematante pelo preço da avaliação, voltará o im-
movei á praça com o inter y allo de 8 ,dias e abatimento do 10 %; si
nesta, ainda não encontrar lançador, voltará novamente o immovel á
praça com o mesmo intervallo de 8 dias e segundo abatimento de Dr
C note caso será arrematado pelo maior preço que , fôr offerocido. SatO
pie em bypotliese alguma seja permittida acção tl nullidade pOr 13-
.sji() de qualquer especie, tudo na fórina tio art. 283, do decreto nu-
mero 818, do 11 de outubro de 1890. E quem no mesmo (fiúza) . lan..ar,
deverá comparecer no dia e hora acima designados. E para que che-
gue ao conhecimento e noticia de todos, o presente edital será pu-
blicado e aflixado no logar do costume pelo porteiro deste juizo, tine
:deverá lavrar a competente certidão para ser junta aos autos. Dado
.e .passatlo nesta Capital Federal, aos 16 de dezembro de 1912. E eu,
, Alfredo Prisco Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de •onza Mar-
tins.

nnn•••1.

De 1" praça com o prazo de 9 dias

O Dr. nani de Souza Martins, juiz federal da 1 Vara do Distri-
•CtO Federal, etc.:	 • •

• Faz saber aos que o presente edital com o prazo de nove dias
:virem ou delle noticia tiverem ou intmressar possa, que no dia.24 do
wrente,. depois da - andiencia. que costuma ser effectuada á 1 bera

Ju:zo de Direito da Primeira Vara Civel
• Fallencia de Nematalla Antonio

AVIS3 AOS CREDORES

O escrivão Bartlett Jantes connuouica aos credores da fallenci
do Neniatalla Antonio, 900 a as4embléa foi adiada pAt'a o dia 18 d,
de dezembro vin.louro, a 1 bora da tarde. llio de Janairo, 28 (13 no
VelfiEria tic 1012,	 escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citar:fio coes o prazo de 20 dias aos interessados da NIUSSit Pin'

• de José Bodrigaes dos Santos, na fdrma abaixo

• O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de direito da 2 1 Vai
I eivai dd. DistrictO"Fe,leral etc.:

Faço sabor aos que este edital de citação, com o prazo de 20 dh
\irent un conhecimento delle tenham, que por parte do crcd(
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hypothecario lho foi dirigida a petição seguinte:— Exmo. Sr. Dr. juiz
de direito da 2 Vara: Civel Bernardino Barbosa Leão, residente á
ladeira do Senado n. 13, tendo noticia, agora, que foi aberta fali:meia
contra José Rodrigues dos Santos, e sendo o supplicante credor da
impoétancia de 5:000$, proveniente da hypotheca junta, lavrada em
.15 de abril deste atum em notas do tabelião Paulo e Costa, :aguai
se vence na mesma data do anuo de 1913, quer,na fárma do art.87
lei n.2.024,de 17 de dc,,zenbro de 1908,habilitar-se como credor hypo-
theeario. Os bens hyponecados ao supplicante são os seguintes: o pre-
dio e terreno da rua Flack ii. 21, metade do predio n. 21 e os 'tacha-
dos com as medições constantes da escriptura junta. O supplicanto
recebeu. os juros estipulados até o " dia 1:3 de novembro ultimo. Assim
sendo, requer o supplicanto a V. Ex. 53 digne mandar ouvir o falido e
ao liquidatario acerca do pedido e classificação do credito, proseg uin-
do-se nos anteriores torm )s da referida lei de 19 o8. E. dererimonto.—
Rio, 10 de dezembro de 1O12. — Bernurdino Barbosa Leão. (Estava
selada). Despacho:—Diga o falido e os liquidatarios, publicados oppor-
tunamente os ( rditaes 1104 termos do art. 87 e seus paragra,,hos, da lei

2.024„de 100 ,1, Ria, 11 da dezembro de 1912.— Machado Gaima-
rães. " Nalt tenho a opor ao requerido, por esquecimento deixou de
declarar que os pre,lios conStantes da petição estavam lipothecaolos
ao supplicanto. Rio, 11 de dezembro de 192.— José ltodrignes dos
Santos. —Nada tenho a offirecer eia opposição ao pedido 'reO ro, que
tom, Como fundamento, a escr i reura publica adiante, como liquidante
Cumpée-rne advertir que o pre lio n. 21, sito á rua Flack, dado pelo
falecido eni garantia aia credor hypodiecario, não foi arrecadado, o
que oppartunamerite f.rei, )')rque me vem a certeza de iI , O inesine
pertence ao faiiiiu. 1 lio de Janeiro, 13 de dezembro de 1012.— Jorge
11yot. Fontendle.—tteidira : Sr. Dr. juiz.- Tendo cancordado
com o pemo roLon o eit;da e O liquidatario, pede publicação dos
eihaes, juntando-se aos autos de falleocia para os fins de direito.—
Rio, 18 de doze abre de 1912.— Despacho: Sim, 11 de, dezembro de
4912.— Maeh	 MlihUlr'i or. A quol se acha em cartório nos termas
de art. ;.7 da lei ir. -2.02f , de 17 de dezamOro d	 1105, ai (lispo:h:a')
dos mesmos ito r i-essad 1.s. E para corista r	 -Ns	 e3 e 011r.r
ib igmal teor, (ja ser -)	 otos e a-iiXa to; 11:1 Urem da lei. Dado
e ixissado na C 1-	 Fe,1?r,11, a is 1,; (1, , •Iewrii1):-.) rl e 1912. -- E ou,
José Caadi la de D.d . r.-s, o sul,,creNi.	 Alfer,la Machado

ju:zo Ce Lireito tia Quarta Vara Civel

De citação, coi,	 pra:n de 10 dias, aos credores incertos de G,yal-
dino	 Ilesa pira 011effillY In a 1)PPPrellefil

tiverem sob,e a im„oriancia. penhorada na acção de embargo ge
terceiro, ora cm erecução, que lhe mot;em Pedro Carlos Peixoto
por si e por scas filhos MeliOreS, 21a	 a/oiiro

•	 O Dr. Eii 7.2r ri ars Ai Tavares, juiz da Quarta Vara Civel da
cidade do llio de Janeiro. etc

Faz saber aas (ole o pres onte edital virem que, por este juizo e
cartorio do ererisão cen ronel Francisco de forja de Almeida Corte
Rezo , se procea o mitos de embargos de terc e iro, entre partes coma
embargam . s Pc iro Caros Peixoto por si e por seus tilt10-: 111211OreS e
COMO embargado Ger..bli '0 Antonio da Silva llosa e ora por parte (los
fenbarganOs da, foi dirigida a petiçoin do teOr seguinte: Exulo. Si'.
Dr. juiz da 1' vara eivel — Pedra Carh: Peixoto e s o is filhos no:
autos de exora-ao que avivem a Gualdia) •ntonin da Silva !tosa,
tendo passada cru julga•lo a sentença que julgou subsistente a pe-
nhora que recae na quantia de 1:6738022, depositada na Recebedoria
desta Capital. c rmo võ de fls. 77. rept-rem a V. Ex. se digne
mandar expedir e litaos chamando credores incertos (pie porventora
p rssam existir. No- r tes termos pedem de'rerimento. 1110. lo de dezem-
bro do 1912.— Joapdai Marques Cardoso. (Estava devidamente sei-
ta-ia.). De:inche: Sim. Rio, 17 de dezembro do 1912. — E. Tarares.
Em virtude do que se pas-rou o presente edital, pelo teor do qual
citam-se os credores incertos de Deraldino Antonio da ' z ilva Rosa para
dentro do prazo de 10 dias alagarem a preferenCia que tiverem sobre
a importancia penhorada nos autos de embargos de terceiro, ora em
execução, que ao mesino movem Pedro Caris Kixoto por si e por
seus filhos, sob pena de revelia. Para constar passaram-se este e mais
dous de igual teor, que serão publicados e allixados na fórum da lei.
Dado e passado nesta cidade do fio de Janeiro aos 17 de dezembro
de 1912. E eu, Arnaldo da Silva Trilho, 05CriVãO interino, ()subscrevi.
— E/iczer GC2'8012, Tavares.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De citação, com o prazo de 10 dias, aos interessados para dentro
daquele prazo dizerem sobre a prestação de contas apresentadas por
Manoel Domingues Moreira, ex-syndico daquela massa, as quaes
'acham em cartoria, nos termos do art. 71 da lei Il. 2.021, de 17 de
dezembro de 1008, á disposição dos mesmos interessados.

.	 itio, lide dezembro de 1912. — O escrivão, João de Souza Pinto

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel.
De, citação, com o prazo de dez dias, aos interessados da . mama

fallida de 'Abriam' Vaslanski & Comp, para dentro daquele prazo
dizerem sobre a prestação de contas apresentadas por Hans Sent.
ex-syndico daquela massa, as quites se acham em cartorio nos termos

. do art. 71 da lei it. 2.021, de 17 de dezembro 'de 1008, á disposição
dos mesmos interessados, Illo, 2 de dezembro do 1012.— O. escrivão,
João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Cive!
Com o preso de 10 dias chamando credores iil r • • I

O Dr. Antonio II. de Souza Bandeira, juiz ri supor.one
l a Pretoria Civel do District() Federal:

Faro saber que por parte. de Francisco Baptista de Paida Sato
M e fui diri .zida a patiçiia do teor seguinte : Illustrissimo eExcelleu-
tissimo Senhor Doutor juiz da t a Pretória. — Francisco Baptista de
Paula Noite, na eX ;CUCA° que inove a Guichard d.. Comp., tendo pas-
solo em ialgado a sentença (lua julgou a penhora, roopiey a V. Ex.
digne-se mandar passar editaes sobre credores incertos, por 10 dias,
os quaes serão publicados e allixados na forma da lei. Rio de Ja-
neiro, 4 de outubro de 1912. — F. II. Moura Eseobar, advogado.
Estava, colada mata estampilha do valor de 300 réis, devidamente
inutilizada. Junte. — Sim, em termas. Rio. 5 do outubro de 1912.
— Souza Bandeira. Em virtude deste meu despacho foi- passado o
presente e tical, q11C será aflixallo, o() togar do e)stume, pelo porteiro
das anditorios, do que, passará cor( ¡dão do o haver cumprido para saa
juntar a as autos e mads dons da igual teor para serem publicachis na.
imprensa, um no /Mario Offleial e outro no jornal de maior circula-
ean. Dada e pas4ado nesta Marta do fio de Janeiro, N de outubro do
1912. Eu, JosO Lopes de Oliveira Araujo, escrivão, o escrevi.

Sotea Bakulrira.

Juizo da Setima Pretoria Cível
De i a	 tb" um. predio e terreno, silos á rua Soer': COT-

.	 ifeir" H . 42, na estação de Madareira, freguezia elo 'rajá,
COM ti prozo de 20 dias, na fórina abeiro.
t)1 tr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, juiz da "i° Fre-

taria Civel do District() Federal, etc.:
Faz saber a todos os que o presont e edital de 1" praça,

com o prazo de 20 dias virein que a requerimento de Ma-
'(indo Bastos &, Comp., nos autos de execução que inovem a
João Luiz Esteves, o porteiro dos auditorios, official de se-
mana, lia de trazer a publico prégão de venda e arrematação,
tis portas deste juizo, O urra lir. Manoel -Viclorino n. 155, so-
brado, 4'..Stação do Engenho de Dentro, ás 12 horas da tarde,
do dia 18 de dezembro proximo do (ou-rente atino, para serem
arrernalados, tror quem mais der e maior lanço offerecer, Os
bens penhorados pelos exequentes ao executado, os quat es são
os seguintes : Um predio Ir madeira, system norte-ame-
ricano, assobradado e construido sobre um baldrame de al-
venaria de tijolo, coberto de telhas francezas, assoalhado o
forrado, com tres janelas de frente e duras portas e urna ja-
nela ao lado da entrada: O rolho principal tom Sete melros do
largura por 9'11,25 de vomprimento e compõe-se de (Inas salas
O tios quartas; segue- se tini puxado, dividido em sala, quarto
e cozinha: 5:gue-se ainda um puxado, de construcção do
fiam: ai, que não eslá voncluido, faltando a cobertura, esqua-
drias, soalhos e forros. e um telheiro tosco para abrigo do
niateriaes. A construcção acima desco-ipta está situada no in-
lerior de uni terreno, que mede 11 melros de largura na
frente por 50 meios de comprimento, tendo muro e gradit
de madeira na frente: os referidos . immoveis são situados á
rua Soares Caldeira n. 12, estação de Madura ra, freguezia
do Irajá, e si ae !, aill avaliados pela quantia de 2 :350$00(.
E assim, serão os ditos iinmoveis levados á praça nos refe-
ridos dia, hora e lugar, afina de serem arrematados por quem
mais ileu' e maior lanço offeree„r sobre o preço da avaliação.
E para que a noticia chegue ao conhecimento de todos mandou
passar o presente edital, que será aifixado no lugar do cos-
tume, publicado pela imprensa e por cópia junto aos autos,
pai-a constar. Dado e passado nesta 7" Pretoria Cível do Dis-
trieto Federal, aos 27 de novembro de 1912. Eu, Emygdio
naro da Fonseca Almeida, escrevente juramentado. o escrevi.
E eu, Lino Alves da Fonseca .Tunior, escrivão, o subscrevi. —
Joaquim Alberto Cardoso de Mello. 	 .

Juizo da Primeira Pretoria
De citação com o prazo de 10 dias aos réos ausentes Decio Contido e

Pedro Oberlander, incursos no art. 303 do Codigo Penal
O Dr, Eurico Torres Cruz, juiz da 1" Pretoria Criminal do Districto

Federal etc.:
Faisabor aos que o presente edital de intimação com o prazo de

10 dias virem, que por este joizo e cartorio 80 prOco.5zIoi uns auloa etZ
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ino são ráos Decio Coutinho e Pedro Oberlander, incursos no art. 303
;h/Coligo Penal, e achanduse o processo em termo da se proceder

aio interrogatorio dos acenados e não tendo sido os mesmos encon-
trados nas residencias indicadas para serem intimados, o Sr. De. pro-
motor adjuncto requereu a citação dos me~ o que deferi, man-
dando passar o presente pelo caiai eito e chamo os réus Decio Cim-
ento, e Pedro Oberlander, para comparecarem neste juizo no dia 2S
do corrente ao meio dia afim de serem. interrogados sul.) pana de
serem julgados it revelia e quebramento da liatiça prestada pelo reo
Decio Continho, ,ciente que este juizo funceitma. ito predio (to rua
Senador Dantas n. 20. E para que chegue ao conhechneuto do todos,
mandei passar o presente e mais dons (le igual teôr, para serem ou-

. blicados a afixados na forma da lei. !tio do Janeiro, ti do dezembro
iie 1012. Eu; Tancredo da Costa ltarreto, escrevetite jtiramef: rodo, o
escrevi. Eu, Francisco Manoel de Moraes, escrivão, u subscrevi.—
— Earieo Torres Cru:.

MIM/	

. TERMOS DE CONTRACTOS
,
Miuisterie da Viação e 'Obras Publicas

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Cotins

.11TTUI0 DE CoNTDACTO ENTDE A INSPECTOMA FEDERAI. or. PoIrros,
RIOS E CANAES E A. OMAIUNDSEN, PADA A FOIINEELNIENTO
iun ,?,00.000 (TIMENTuS "Attf.) PAttALLEUPIPI:Dos ApEttpEt-
t.:0APOS PARA O CALO:VENTO DAS AVENIDAS, OUMI E PDAÇAS
INDICADAS, NO PDOJECTO CEDAL DAS vIRIAS DO PoIrro
ItECIPEN

IÇO'S vinte è Ires dias tio mez de novembro do anuo de mil
novecentos e (buena Secretaria da Fiscalização do Porto done-
cife,subord inada á fnspectoria Federal de Por, os.(,11ios e Ca tines,
'nesta cidade dolleci fe.capita I do Estado de Pernambuco.presen-
tes o Sr. Dr.Jose Carlos Torres Cetrim. engenheii •o Acre da
wmestita Fiscalização,por parte da referida Inspeetoria Federal de
1urtos,11ios e CallacS,0 O St'. Ai,ton llieiiardudw igurnmundsen,
negociante estabelecido nesta praça Com escriptorio de com-
missões e consignações e representante da firma X. S. neer

proprietaria de pedreiras na sl'eandinavia e esta-
belecido com escriptorio eia Christiani, copilai do reino da
:Noruega, denominado nezte contracto—o fornecedur—e cuja
proposta publicada integralmente no Jto'nal do lireife. orgão
officio! do Estado, numero cento e Niatic e noveale doze de maio
do corrente armo e are:escutada na c fmeurrencia de dez (10
mesmo mez para o forneciMe111.0 de Ire:Wide:3 ittit parattelipi-
petiOS aperfeiçoados destinados ao calçamento das avenida,
imas e praças indicadas no projecto geral das obras do porto
doIlecif conforme o edital de oito, publicado pela primeira
VOZ no h:ferido Jornal do Recife, numero noventa e seis, de
nove de abril deste anno, foi aceeila sem competição de preços,
por cer tmica apresentada, pelo S.r. .Dr. inspector federal de
Portos, Rios e Canaes mediante a prova feita pelo COIICUMMIe
da quitação de impostos com a Fazenda Federal e com o Esta-
do, pagos anteriormente á apresentação da proposta, e bem
assim da revalidação do sello dos docutnentos de idoneidade,
conforme o determinação const 	 tualho LU	 inosion

'Dr. inspector federal de Portos, Bios e Canaes, sola o numero
duzentos e cincoenta e sete, de quinze de junho lambem deste

.anuo, declarou o1-..nr. Dr. José Carlos Torres Cotriot tore.
feitas como estavam as referidas exigencias com exibição
das c -rt idões da alfondega e recebeoloria des.le Est ;til() passaila

, noa proprios requerimentosmn-os em que o coneurrente lhes pediu
:a attestação de que si até dez de maio do corrente atino. data da
Concurrencia, ha devedor á Fazenda Federal se á Fazenda do
Estado e bem assim dos conhecimentos da alfandega deste E-
tado, sob numeros treseutos e vinte e oito, tresentos o vinte e
nove e tresentos e Itinta, constatando o ree o.a.inento aos cerres
da mesma repurtição das quantias provenientes da revaliiiação
do seno dos documentos de idoneidade, O que tudo fi •ts fazcinle
parte integrante do presente contracto, leiloes ia autori-
zação constante do mencionado officio numero duzetthis e

' coenta e sete de ;quinze de jOnlig e orneio numero quatroceit-
los e quarenta e cinco, 410 quinze do outubro ultimo, ambos
do Sr. Dr. inspector fedida! de Portos, Rios e Calmes, vont eu-
otara com elle Anton Richard Ludwig Onuntindsen, tolice res-
Ponsovel da firma A. Ommundsen, osupracitado fornecimento
do trezentos mil parallekipipedos •aperfeicoados,•de cenferini-
Idade com a sua poopoosta e sob as clausulas seguintes: 	 •
• • I*, 'os' pa cal rel irdpedo3 serãe do grou i I o /10 	 ra qua-
lidade, de granulação fina e cor i gual ou muito approximada

Mitficules Xic.00rip(orio (:sta fiscalizas:há

2*, as dimensões dr.s parallelipipedos serão de dezeseis
n vinte rentimelros de comprimento, nove e meio a dez e meio
de largura e doze a quatorze ele altura;	 •-•1,1),

3", os parallelipipedos terão as faces superiores e laterads
apparelhadas de modo a permittir assentamento com juntas;
não etipe; • iows a cinco millimetros, e terão as arestas ;apparen?.

•les, iVaS e perfeitas: 	!
O material será revebido por esta fiscalização, após a

neressaria e rigorosa inspecção, no aos do Apollo ou no cães
da Lingueta. initifferentemente:

II prazo para o fortiertMellt0 dos peRaltelipipodos será
(1 do doz niezes. contados da data da assignatura ulo presente:
contrucl o. sendo que a primeira entzega parcial será effectua-:*
da, no maximo. alt : quatro nines, dessa data, e as demais se,
lhe serre:terão. de sorte a caberem trinta milheiros a cada mez•
decorrido lie mesma data já citada, a partir do sexto mez
diante, ficando. itori ;lo, reservado ttly hirnecedor o direito de
1nzts- eni rega. do material ein partidas maiores e em prazos
menores.

ei a. I) ',reei) de cada milheiro de paridtelipipeilos entre-
gues. serási de trezentos o rineoent a e (metro mit e oitocen-. •
tos réis ;:t51:5N00 } , fictledo Iodas as despezas aw o acto
enlrea. tnialtitter que seja a procedencia dos parallelipipedos;
a cargo do hiriteced.ir:

ri". a falia de rtimprimento da clausula quinta fará o for-.
necedor inctirrer na multa de eincuenta mit reis (50$) por mi-
lheiro. verificadi) a Menos pelo modo indicado e. • ¡entro tii(I
sótaiNde pra7,0 illik OrOgaVel do ¡multado. A multa será
di.,scotiltula da caução e esta completada deldro do prazo do
10 dias; na falta do eine SI'rá. o contracto considerado msein-
dido, sem direito e. n forlievedOP illtZelMliZatA0 de qualquer na-
tureza;

•
$D, as v1)111as de ftirnecimento serão apresentailas pelo

carreganteute ile cada navio. e os thagallICItios eri.COIlat;OS peili
i nleaWori il desta fiscalização dentro do prazo de 15 dias do rece-
bimento do material. de tu-cerdo com a clausula quarta:

P l. o pagamento eorrerá por conta da verba de trezen-
tos e quarenta e too (-mitos de réis (341.:000$) sob a rubrica
«Constimeções de avenidas*, do credito de cinco mil quinhentos
• ojtei t i a e sei,: vont os de r(*its (5.586:now”, concedido 11 ex-
tincln centmissão fiscal e adminiSI cal iva das obras do porto do
Recife a que succoden esta fiscalização e registrado em sessão
Co Tribunal de Contas, de dous de junho de mil novecentos o
onze;

Re,	 ferneredor reridherá previamente á assignatura do
pres.od t . efluir:v . 10 aos c(d .ces da Imapr•lopin desta fiscalliZileaO41 quantia de de ,,z ,,n(, ) ,;	 réis	 :ume	 m ms) em 	 corrente,
rotim cauçãii garanti t:mira do cumprimento do presente con-
(cacto;

1". o valor do 1.1r1 . 7.1 . i11.1 . comi rad() 1 'ara os effeitos legaes,e o de rent,. e seis centos quatrocentos e quarenta mil reis

12'.	 oresente einitracto sei se tornará definitivo para
tolos •is effeilos legaes delle devorrentes, depois de approvatlil

finitivamente pelo Sr. ministro da Viação e Obras Publica:3
e eonsequent ennod e registrado pelo Trilmnal de Contas. Por
as.dm h,•avp me areordad ere o t is emiti:admite fornevedor
prtwa(10 mediante eintheeitneulf1 da pagadoria desta fiscali-
zação, numero-um, de treze de agosto do corrente anno, haver,
oiti recidliido

	

'u

r.

 dt) novecentos 11111réis• (900$) toa te-
f. rço da caução de uma conto de réis (1:000). já alli mesmo
depositalla, conforme o conhecimento numero noventa e nove,
de nove de maio deste animo, perfazendo, assim, a caução do
dez ventos de	 • (10:000*0 dl; que trata a clausola 10 a 11(3
present e e. sulcario, e/ 	 men tos esses opa; eola o proposta,
documentes dl` illotwie:ade, exemplares do Jornal.  do Ileei ft:
CIO 1 111 0 	19111dieadiiS O edital de com-urrem:ia o a proposta
o mais papeis já referidos neste conlracto, lhe são tombem
atinextotesanandon O Sr. Dr.engenheiro chefe da fiscalização
porte do it,rirv, la-krar este contracto que, depois do ler O
achar eimr.rine, assistia com o Sr. Antonio Ilichard Ludwig..
Onimundsen, 'mico resioms.avel da firma A. Otnintmdsen, conr
as testemunhas Ernesi Dobbin e Carlos Pereiratlo Burgos e
continigo. barttawl	 Dortiellas Cantara segui:ido escriptu-:.
rodo cota exercirio na Secretaria da Fiscalização do Porto do
Recife, que o escrevi. Est aVillI1 l'OlitbiaS seis estaillimilhaS re-
•eriteS HO valor total de vento e dezesete mil e setecentos réis

P,4. ;00) proporcionalmente ao contracto, devidamento
inutilizadas. Recife. 23 de novembro de 1912. — Jose Carlos.
7orres Co/rim. — Ontntandsen. — Ernest Dobbin. — Carlos
l'ereim Ntilo Dornellas Cantara. E, nada mais
so continha em dito contracto aqui bem e fielmente transeri-
tito do protelo Original. Eu, llenriqtte Xavier de Araujo ma-
raiva de Mello, 3" escripturario com exercido na Secretaria da
Fiscalização do Porto tio lteeife, •-optei. Confere. —*MIN Doer
nellos Comam, 2* eseripturario. Visto. 	 Frattilin de „Nana.

Set:e,



Quariti-f eira 18
	

MARIO OFFICIIAL	 Dezembro 'de 4012 16977'

Af:T.1 D. Al3EIITI T 11 .1 DAS PRonoSTAs PARA n roluNEr.INtr.NT'v Dr. Tr.F.-
zrNTos (300) mir,ItEltiDS DaDALLELIPInEDos DADA o em.-
s.:AME:NT() DAS AvEN111.1s. DI T As E PRAyAs INDIcADAs No P110-

Et:To GER‘t. DAs olift.1s	 DoliTo. DE Acc.inwo ti m. o EDITAI.
DE 8 DE .1131Ul. DE 1912.

A's ditas e maio (2 112) horas do dia dez (10) Ile main de
inil iwverentos e doze (1012 . , presentes no Escri1,lore5 do Ser-
'. ivo	 Desapropriaçõrs da Commissào Fiscal O Adinibistrativa
•:as Obras do Porto do Recife, á rua do Conunercio numero
qual 5rze ( I '1), pi inteiro andar. os Drs. Manoel Antooin de Mo-
.1 • ;5e5 Rego, engamheiro cio 1" classe, chefe do serviço de lie s

-lp roprilações; Affonso Fernandes Barros, ( 5 011(1015 1ov • de 1"
c l asse, e Alfr, do Ftv reira de Carvalho, engenheiro auxiliar, e
Os Srs. A. Onnnundsen e Walter Iterndt, foi pelo primeiro
nue escolada urna priposta para o fornecimento de paralleli-
plp: dos, de ronrom hhtle com o edital de 8 de abril do cor-
rente atino, sendo aberta em primeiro togar. de areórdo com a
eloosola decima (10') do edital a carta contendo as provas de
iduneidatle apresentadas pelo concorrente A. Ommundsen, fo-
ram as mesmas julgadas satisfactorias pelos en genheiros da
com missão acima nomeados; passando-se á abertura da taro-
mst,a do citado A. Ommundsen, á qual estava junta. uma guia
de deposito á 1 besouraria da Commissão, tia quant ia de um
roltio de réis 1 :0008). da caução estabelerido pela clausula
derima terceira (13') do mencionado edital. roi verificado que
o refi . eidn c..',Iirtirrente se propõe a fornrcer cento O oitenta
(180) milheiros ou trezentos (300) milheit os de pai allelipi-
pedos :e granito, d.e granulação fina e de qualidade. especial,
roa forne as dezenove (19) annostras já apresentadas á Com-
tnis:J}, e mudiante todas as condições impostas pelo citado
edital, pelo preço de ti ezentos O eincoenta cinalro lni oito-
centos 5:éis (331$80(5) o milheiro de parallelipipados ficando

l 'e:' 1) 1‘ ido que a citada preposta fosse a puldiear. p:5rii ulterior
lidiheração. E, para constar, eu MUNIA 1 5 '5 , rreira tio Careft-
Hm, lavrei a presente acta, que, depois de lida e achada con-
for1,15 , , fI mi assigoada por todos. •-. , s presont e: ao orlo.	 Revire,
10 de moio de 1912. — Manoel Antonio de Mo;oes /fruo. -- f-
mos() loci-nande Barros.	 Alfredo Ferreira dc Corc (dha. —
A. ()»imoodsen. — Walter lierndt. nada mais continha eia
dita acta. Copiei. Secretaria da Fiscalizarão do Porto do Re-
cife, 25 de novembro de 1912. — Antonio Szeciesol. praticante.

555	 ; N,/b) contara. 2" esc rip lii ia rio. —	 i -I o. Vro o!,!
Moyolhiles Sere, oflie ial.

Ministerio da Guerra

Laboratario Ch:miao Pharmaccutico

- Termo 515-, con`e. act . n celebrado cin %irát	 51- autorlzar:ão
comido tio ilespaello de S. 17.x. o Si . . g.im 5 ral ininist .55 da Guerra,

tad,)	 e	 de nove:libro find ci, e exarado ti:, par,,r-r
iititm ,ro mil !..;',1•':t:oit. n ,4 	 cioc33110a e s';','s (10 fl:m dto do 111:,:mo
maz Direeçt-e.55I- Con f aIntiti id.! da Serrotaria de Estado iii
Caterva, concernente á approracãole propstas para o forneci-
mento de dr 5gas de praitice;so nacional, no aimu (.1.! ind nove-
cantos e treze.

A's doze horas da manhã cio dia tloi., ilo dezambro de mil nove-
cantos e doze, na sala da Directoria do Lahoratorio C l dinico Pha raia-
centavo Militar, pre .:tinte o Sr. coronel pltarmaretnio3 All'redo Jos',
Abrantes, director do mii mio labaratorio, ro:nparecarani (5 nago-
ciantes; bras.:lura	 •Co.up., Barcetla; Coelho, Silva tA. Granaelo,
Orlando liangel	 C onp. e Soares Lavrador & Comp., e.:tabelividos

• nesta cidade, afim de firmarem o presente contrario para forneci-
mento de drogas de prcrlucção nacional ao mesmo labora torio no
atino de mil novecentos e traz 5 , de accórÁlo com as suas propostas
apresentadas eia sessão da e g lilMi zSIO (13 con5pras realizada a dez de
outubro da mil novecentos e doze, e cuja acta foi approvada p•do

: despacho do vinte e dons de novembro de mil novecentos e doze,
conformo se acha milita declarado, e mediante as seguintes clausulas:

Primeira. Os negociantes BragaNa Cal k comp. fornacerão
Abutua, raiz, por duzentos e quarenta réis o kilo ; Anta-m .4i, si-
montes serras sem casca, por tres mil e seiscentos réis o kilo; A mie-
sol Werneck, por dous mil réis o kilo ; Araroba em pó, por oito mil e

:novecentos réis o kl; ; Assuemr branca refinado seroo de pri-
meira qualidade, por qiiinhentos e eincoenta e nove réiS o kilo ; As-
sacar branco crystallisado S3CCO de primeira qualidade, por quatro-

, centos e noventa e nove reis o kilo ; Baunilha sacra escolhida supe-
rior, por trinta e dons mil réis o kilo; Coferana raiz, serra, por
dons mil e quinhentos réis, o kilo ; Cubica, raiz, por setecantos
réis o kilo; Caroba miada do Norte, folhas seroas, par saiscentos
e dez réis o kilo ; Carão, sementes seroas escolhidas, por dous mil
seiscentos e noventa e tres réis o kilo ; Carqueija amargosa, folhas
seroas, por quatrocentos e setenta e oito reis o kilo ; Cipo cravo, por
seiscentos o %inte oito réis o kilo ; Copahyba pura natural, por
quatro mil réis o kilo ; CQrbolina Werneck, por mil e quasea-
ta e oito réis, a lata de um kilo; Creosotol granulado da F. Gitroni
por duos mil e cem réis o Nklro; Menti resina molha (Alinecega), por

tres mii e vinte cinco réis, o kilo; Elixir anti-diabetico de Felisbello
Freiro, por seta mil setecentos e setnnta réis, o frasco; Elixir anil-
rheionatico do Dr. C'rrão, preparado pelo pharmacoinico Franekeo
C. Netto, por cinco mil réis o vidro; Elix;r de salsaparrillia, janauba
ti caroba, por ires mil réis, o frasco; Emiti:são de olao de ligado de
bacalhão de Abreu Sobrinho, por mil tresentos e doze réis, o frasco;
Eticeina de Werneek por mil e quinhentos mis, o tubo; Elixir anti:-
asitunatico do pharmaceutico Praz Duarte, por 'mil quatrocentos
e noventa reis, o vidro; Guaraná inteiro por vilt!.0 quatro Mil réis, o
kilo; Gomma angico claro por dons mil quatroc.:mtos e noventa o
quatro réis, o kilo; lierv. a tostão, raiz seeca rex-adida, por mil o
cem réis, o kilo; Ipecacuanha negra atmellada 410 Alatto-Gro.sso
por treze mil tresentos e trinta e cinco réis, o kilo; Juglan-
dina F. Gitibtli por dois mil oitocentos e setenta o doas réis, o vidro
Japaranga, raiz soem por mil e noventa e doas réis, o kilo; Jequi-
Ubá, cascas por trezentos e sessenta réis, o kilo; Jundfcba, follia5;
seceas por oitocentos e vinte réis, o kilo; Lugolina do pailt rlr Eduardo
Franca por dom mil cento e oiteuta e dons réis. o frase(); 11fjl homem,
raiz s'ecra. por quatrocentos e cincoenta réis, o kilo; Morim para appa-
relhos de curativos por oito mit trazentos e quarenta eÁloits réis,a poc:a.
do vime metros; Miraculina do pharinaceutico Christian° F. Fáclier
por sate mil e oitoreutos réis,o pote; Oloo da amendoim purificado por
mil cento e cincoenta réis, o kilo; Oleo de tamaquaré verdaden5o,
por ires mil e reli réis, trinta grau-imas; Peitoral de orrpe-pyrataza
pot. dons inil quinhentos e dezenove réis o frasco; Patino' de algodão
trançado para coadoras, por oito mil e Vos:amos reis a peca de vinte
inetnis ; Pariparoba, raiz, pot' quinhentos e setenta e s .‘te rois o
kilo : Pilotas inglazas do Dr. Mascarenhas, por mil duzentos o cia-
r:fuma reis o vidro ; Intatas do Dr. Allison, por mil quinhantos e cin-
e(knita réis a caixa ; Pomada Davilla Rugosa, do pliarmacentico Luiz
de Queiroz, por doas mil trosentos e noventa reis o pote ; Polpa de
tamarindos, por dotis mil e sessanta réis o kilo : Phosphol do pitaram-
contico A. Leopardo, par ire; mil quinhentos réis o frasco ; l'ilttlaS
(púnicas de caferana e fellogoso de A. Sobrinho, por mil quinhentos e
setenta e Ires réis a caixa ; Quina mineira cascas, por otil quatro-
rento.4 e cincoanta e nove réis o kilo ; Sareogenio, do pharmaceittico
'saias Baptista Alvo, por tras mil e duz.nitos réis o frasco ; Sebo de
rim da carneiro em raina,por mil oitocentos e um réis o kito;Sonsitiva
planta sacca, por saiseentos e oitenta reis o kilo; Suritcuina do
Dr. Ednardo 1,0oes, por tres mil sctocanto; e cincoenta e nove
5 . :5 is 41 fritSVII: .81111)11livol do pharmaceutico Luiz de Queiroz, por
mil tros,111,04 e noventa e um réis o frasco ; Tingitas.siba, cascas,
p s.:-iseelitof e quarin l a e cinco róis o kilo; Toalha du algodão,

.1.55 5 a ieimtos e oitenta réis uma; Uroformitift de Giffoni. por dois
mil-oitocentaso se;s3.5ta e seis réis o vidro; Vinho iodutaimicte phos-
pliatado o glyeerinado de Correia do Lago, por lues mil quatro-
ventos e quarenta réis o frasco; Viiiho reconstituinta de Morrimol
,b) Dr. M, tiJADMo, por tras mil tresemos e quarenta e nove réis
frasco; Vinho riisi.aiirador do phormacantico Alberto Dias Carneiro,
por ir mit o ch5coenta réis a garrafa: Xarope de jucá camposto
(1 .a phormarantico Alb3rto Dias Carneiro,por mil seiscentos o 5055 an-
ti e n o ve	 o rra sco; xoropa iotiotanuiro do pharinacoutico
tia tio	 11.4e.11.'1`, 1)OP (1 , 1atl',) Mil e oitocentos réis o frasc).—Silva &r.
Granado fornecerão: agita mincral natural da Caxamhá, por vita()
cinco mil e quatroc 5 ntos a caixa coai quarenta e oito 'traias gol.-
rafas; agua min eral natural de Caintniquira, por vinte ainco mil e
boatroce.D ns réis a caixa com quarenta e oit,0 meias garrafas;
agita mineral natural (1) Lanibafy por vim- ('ine) mil e m i a-
troe-altos réis a caixa com quarenta e oito meias gi.1 rCarib; agua mi-
neral natural de São Lourenço, por viole e quatro mil e 110VCemtos

a caixa com quarenta e oito meias garrafas; agua mineral natu-
ral da Saltuaris,por i inte quatro mil novecentos ' 5:is a caixa com qua.-
rent i e oito it y3ias garraras; atroai de calina claro, desodora5lo, mar-
cando ima:fita grãos rentigrados, por saistsantos e noventa réls,o kilo;
Al5 . 5551 de coimo ela ro,desudorado mima rCP.ndo DOVotita o cinco grãos reit-
tigrados; por setecentos e cincot5nta	 o kilo:atui lo suparior,por
iit yintos e s.:tanta e set.° réis o kilo ; flagelar?, sementes, por tres mil

o kilo; ankilosto:nicid Pallecta, por Vos mil novecentos réis o
frasco; apyrol Waraack, por mil setecentos e eincointa réis o vidro
banha de porco l'afiliada, de primeira qoalidade, por mil tr3zentos
novanta róis o kilo ; Ciyaponitia pura, por sota mil réis a grainnia.
Clivinogetto de Arnaldo Ilibeiro da Fonseca, por sais mil e cem róis.)
frasco; D nattiogenol, por quatro mil quinheutos O cincoenta réis o
frasco ; Ettcalyptos globutos, folhas soeras, por mil novecentos
e noventa e cinco réis o kilo ; Elixir ettpaptico do Dr. Bulcão,
por tres mil e saisecutos réis o frasco ; Elixir vegetal, tonleo
depurativo, do pharmacautico Corri:a. do Lago, por Ires mau réis o
frasco; Etnulsão soluvel phosphatada do pharmaceutico José. Pinto do
Azevedo, por mil e noveaentos róis o frasco;Gottas virtuosas d3 Som,
por Ire: mil e oitocentos réis o frasco; herva moara, por setecentos o
trinta e cinco réis o kilo; ja.borandy do norte, folhas seccas, por nOlt
e quinhentos réis o kilo; jaborandy, resina limpa, por Mil quitilicAtos
e setenta e cinco réis o kilo; Lovogcno do pharinaceutico E. noura,
por mil novecentos e noventa e chico réis o frasco; LyCel01 grantiladu
cfrarvesceute de Gitroni, por tres mil e quinhentos réis o fr ;asoo ;vos
mellos, sementes notats; seroas por tres mil cento e c inCrAnta réis
kilo; marapnama, raiz, por dons mit quatrocentos e eioinzo reis tt
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NOTICLARIO
'() Exalo. Sr. Prasid lote da Bi:publica iuilo compareceithoillein a+

Palacio do (:attete.

Mio; Mothslial por dons mil cento e eitícoenta reis o frasco; mel
•de abelhas,. claro e limpo, por setecentos reis o kilo; mulungá, cascas,
por setecentos réis, o kilo; siasta de Lyrio Jauvrot, por mil setocentos

•e oitenta reis, O pOtta; po.ú wreira cascas; por quinhontos e quatorze
ris, o kilce pericrina., deus mil e oitenta e nine reis, trinta
grammas-

'
 Perdoaria, Manta secca,por setecentos réisn kilo; Phospho-

*thyocol de F. Gitleuiesior dons mil oitoventoso riu/comia réis, o vidro:
•pipi, raiz; por setocesnios réis, o kilo; Pulmonal do Dr. Mendes Ta-
vares( por dons wAL quinhmtos i cincoenia reie, o frasco: Papaina
elycerittada do 'Or. Domingos Niobey, por dons mil quinhentos e
vincoenta réis, ozvidro; Sa!saparrillia do Pará, raiz seca, Por trN

' e seiscentos reis, o kiio; Timbó cascas por novecentos e setenta e seis
*reis, o kilo; tintura do neetandra amara de A. Leivas por dons mil o
'duzentos reis, o frasco; tihitiba de Moreira da Silva, por quatro mil e
•tom reis, o vidro; Vinho dc cacau lo 0-pilOSpliata in 11,1 A. A. Cas-

• tellões, poe deus mil seiscentos o (lez reis, o frase i ; Vinho trieliges-
• tivo do siharmacoutico Ilraz Duarte, por troa mil o quatrocentos
réis, a+ garrafa ; Vinho rk:constituinte do Doutor Pranoi geo de Caetro,
por Ires mil novenientos e setenta e nove reis, a garrafa ; Vermidol
do pletrinacouiico Luz, por mil quinhentos e eincoenta rei s . o frasco;
Xarope de ambaytitiga do Doutor Alves do Barros, por mil o nove-
centos reis, o frasco; Xarope peitoral de alcatrão e jatahy do pilar-
inacentico lionorio do Prado, por mil quinhentos O solenta o (potro
reis, o frasco. — Orlando Rangel if: Comp., lOrnacerão : italdeno

'de Orlando Rangel, por tre.s • mil e duzentoe reis, o vidro; Cas-
varina niveerinada do Orlando Itangd, por dons mil e qui-
'nhentos reis, o frasco :. Elixir de boldo e iiichy de Orlando
'Rangel, por dotes mil e quinhentos reis, o frasco; Ilainansalono de Or-
lando Rangel, por tres mil e duzentos réis o vidro; Nota granulada,
glyeero phosphatada de Orlando Rangel, por ires mil réis o frasco;
Rolateno de Orlando liangel, por tres mil e duzontos reis o frasca;
Levedo do cerveja do Orlando Rangel, por dons Mil tu cem réis o
frasco; • oenro-arthritina do pharmacoutico Orlando Itaneel, por tres
mil e Seiscentos reis o frasco; phymol de Orlando Danei, por mit (.)
'quinhentais reis o frasco; Valereno de Orlando liangol, por ires mil o
duzentos reis o frasco—Barcellos & Coalho fornecorão: aguardente do

• • canna clara desodorada, marcando sessenta grãos et:Migrados, por
Ivezentes o oitenta e cinco reis o litro.

* Segunda—Fornecerem na qualidade e quantidade tia:balis os ar-
tigos que lhos foram acceitos, devendo a entrega ser ['cita neste Ia-
boratorio no prazo que fôr assignalado pelo respectiVo director.

Terceira—Ficarem sujeitos ao pa gamento da multa de vinte por
Cindo do Valor dos objectais pedidos e o da (inibis:met de preeo talo

' qual se fizer a acquisição no mercado dos artigos qua não forem eu-
. trepes na" qualidade, quantidade e devido tempo.

Quarta—Eátreg,arein no laboratorio, correndo por sua venta as
despes:lá de transporte o vasilhame, as quantidades dos artigos 1.,-

.1imitsitatios e as avarias que por ventura se derem 1103 artigos aié
'serem entregues no laboratorto.

Quinta—Caucionarem na Direcção de Contabilidada tiaSeore-
taria de Estado da Gaerra, até terinniação (leste contrario,
:as importam:ias seguintes : quatro contos de risie para a

•• firma Bragança Cid Comp.; tres contos de reis para a firma
Silva &Granado; um conto de réis para a firma Orlam (o !tangei &
Comp. e um conto do réis para a firma ltarcellos & Coelho, (pianistas

• essas correspondentes á dez por cento sobre o fornerimento provavel
de cada fornecedor, estabelecendo-se COMO camelo 'Moiam um conto

• 'cle réis, o que Bois serão restituidas uma vez liado o vontracto.
• Sexta—Receberem do Thesouro Nacional a importam:ia a que ti-
verem direito pelos fornecimentos realizados a Nista das couta.;

• examinadas e processadas polo Laboratorio Chimico Pharmaceution
'Militar e Direceão de Contabilidade da Secretaria de Estado da
'Guerra.

Setinia—O KL:sente contracto vigorará ate trinta o uni da de-
•zembro de mil novecentos o treze, pudenda, entretanto, ser resoitt-
•tido eia qualquer tempo uma Nu que, os contradanteS Mio
Ctunpram estrictamente todas as suas ciam:molas, perdendo neste vaso
as caticões depositadas e Sem que lhes assista o direito á reclamar/m:8

'ou indentioneões de qualquer espacie. E de com . assim acta:trilaram
ambas as partes contratantes, mandou o senhor coronel diremor
latrar ó .presente termo que as.signa com os referidos negociamos..
E eu João Pereira da Cruz, escrevente de primeira classe servindo do
eseripturarin e secretario da comtnissão,, no impedimento do effectivo,

* *o subscrevo. Achavain-se quinze estampilhas do Thesouro Nacional
no valor total do tres immii reis, correspondentes a cinco folhas de
papel do mais de trinta e tras centimetros por vinte e deus cotai-
metros cada unia, assim inutilizadas: tiio de Janeiro, doze do &acol-
hi	 reit novecentos e doze. *(Assignadoj Coronel Alfredo José A I g rau-

iheector do Laboratorio; tanto a assignatura como a data acha-
tam-se escriptas parte no papel e parte no sello; mais abaixo

'- 'eestavant as assignaturas, Bragança Cid & Comp. ;. por procitraeão
sto ()dando liatigot & COMO. , Aunerko Rodrigues ; Barcellos &
Coelho; por procuração do Sera &Granado, Joaquim da Souza. Os

' ntesmosN negociantes exhioirain Os docamattos. (le canceres a rom
a daos tda quinta. Nada mais. se continha nu livro (iis contratiO do
qual mira bi a presente Copia.

COtifere P .100 PerOiril dtt Oen:, d.sCrOvontedO ia classe,

--Sob a preSitiMleia tio Ex1110. Sr. Presidenta da ItepublieS
raaliza-53 hoje, ás 2 horas da tarde, o alespaolia colleetivo do Minis
todo.

— Estiveram hontson no Palacio do Caitetu os Srs. sminloi
Salgado e deputado Males!! Beis.

Dealizon -so limitem ás lie horas, na capelia tIo ecmiterk

da S. Francisco Xat ler, a missa mandada celebrar por tuna c,ammis-

são de senhoras, em sutfragio da atina da Exma.. Sra. D. Orsina

Fon seca, espms ttio Exmo. Sr. Ma rectal Hermes da Fonsova.
S. Ex. o Sr. Preá lente da Ilepoblka ass:stitt á cernambi, acom+

pilhado da soa nora a Sra. Loonidas da Fonseca, de Seus 111h )s, &int.
tato Mario Borates, hinen1( .5 (amiais e Euclide da Fon:i sca e Der.
mos da Fon.eica lil ho, (los inembroe de sua casa militar genaral
parbe tu, e tpiUtt) Olivira iiillqueira ci vapitãos-tenentes- il:ginaldo
Taixeira. Cunha Men2z.9 emniho T.CS.Sa e do Dr. TLeodoco
de Alin !ida,	 de gabioote.

Entre as p •-es ias presomes notavam-so assaguintés:

Dr. !tira:lado Corréa, minisira da Justiça e senhora, nr. rmirn
M i dler, min; 4tru das It•!ia,:ã 1:Xtenioro 4, Dr. Fralleisn Saih 4 , mi-
idstrO da Faz I. C SOl 1 'eia hur. Darb:i mcm. Com:Aves, minj4 iim:, da,
'sução (.? :3 t ib ira. aimir,ce.; tedskri Vieira, ministro da Marinha o S :-
11110ra, geormal (Lute iliieiui pv..:*eit .) do Dlstricto re,leral e tm-milmoi•it,
seuador Pittlwiro Mite:nri m. i0O-pK, 3111en to tio Senado e smistra, Ge,
Oliveira Botallne presHertio ,i hi ati,) do ni) iu senhora,' almirante
I.im;4a VaPailli,ehoSt iii osteels-maior da Armada e senhora, smador
Nilo Peçanha e senhora. Dr.  ravore, chefe de Policia o so-
nhora, coronel Silva Pees ci, (sim laielante da Brigada P.dicial, depu-
tado Fon:soca Dermes, sonharas. tiesioa!do Teiseira e Jose Polis da
Cindia Men:WS, vapitão de fragata Lanteuha Lins e senhora, Alleu-
caurt Fonseca, capitão de mar o gomosa Marquttu da lloaela, major
Vidra ¡son i do: t a, in slot. Albugo omite. Melte, general Oein •io do Paiva
e santeira, Dr. Moreira da Silva. cosoael Jourim Ignacio o familia,
smhora. Dr. Carlos Eugenio, Dr. Daniel de Almeida, deputado Mar -
colhe) Barreto, major ( oldro O. Lops, teneitto-cotoniel José Mir.v:da,
tenente-noronel Egydia Tonteie, teu mto 1.. Jardim, Dr. Vicente
Noiva, Dr. A rinenio Jotiviu e senhora., deputade Gentil Falcão, te-
mitee-corood Bonifacio liames da Costa *e senhora, coronel Luiz Car-
doso, sonhora llosa Mmteiro do Barras Taixeira, coronel Luiz Ramos
depai .o. in Jacques ()delito% coronel Zuroastro Cunlia,M weira Barbosa,

Marilo Fontainha, deputado Cunha Vasconceilos e familia, capitão
Barroso, gOuttral Antonio tomada Xavier, ilimitados Mito Campello e
Angusto Amaral, Dr. Carvasio Saraiva., Dr. Cordeiro da Graça, Dr.
Paelino NVerneek, Oscar Machado, J. Vieira Filho, deputado Sanes
Filho e :coltora, tenento Dr. Palnlyro Serra Pulcherio. Dr. MC13-
ri:~ Jambeiro e sonhemo, LM. Paulo de Frontin, coronel José Muniz,
ministro Dr. Nalitico n12 senhora, senhora. Olympie da. Fon-
seca, deputado Elysio de Araujo e seohora, Dr. J. J. Castro oesrnesos,
03mundo l'im3utel, senhora Mello Ma tios, deputado Felinto Sampaio,
tinamo Eugottio Terral, deputado Moreira da Bocha, %comute Corra
Lima, vinva Dionysio Cerqueira e tinia, vinva. Quintino tineaynva e
(Meie, coronel Corqueira Braga e senhora e muitas outras pessoas.

Sobre a sepultura da Exma. Sra. D. Desfila. da Fonseca foram
rolloCadas muitas grinaldas o ramos de flores oaturaes e a corôo do
bronze adquirida por senhoras brazilairas e que tem o seguinte dis+
tico: u A D. Orsioa Dermes da Fonseca, esposa do Presidente da fle)
pulam—Homenagem das senhoras brazilewaso.

—O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca rocetim aintTa
carias e cartões de condolancias das seguintes pessoas

Sra. %Ma Veiga de Morars, flaymundo Pinto Ferroira,'.1. Pmsom
Guimarães Filho, Dr. Rutin) Tavares Junior, De. Doendo da Camara
Barroto, Sra. 3laria. da Gloria Monteiro do Barros, Al egilio de
Altuaida Lopes, Sebastião Coutinho, Sancho de B. Barenstier Casar,
Ilugo Pontos, Benjamin FOITOira Leite, Sebastião Pires Ribeiro, te-
nente coronel. Manoel Soares Neiva, Dr. Bernardana do Campoe,
Ildnorio G. Muniz e 'senhora, Alfredo Christian° Silva, Thiers Venoso
e senhora, Alexandre Monteiro Pato, Dr. Aloysio de Castro, Bago
Causara, lleuriquo Alfons° Ostallio; Antonio flertei:mio C. de Voe-
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concellos, Benedicto dos-Santos Cruz, João de Magalhães Drummond e
senhora, coronel flautim) Beim, Manoel S. das Merrés, José Veiga
de Moraes, Sobastião do Rego Barros e familia, Sra. Antoniatta
Veiga de Mornos, Oscar, ()ataviai)°, Vasco da Gama Lobo d'Eça,
Olavo Carneiro da Cunha, Nieoláo Pederneiras, Alfredo Gasta° . de
Villemor Amaral. capitão A. de G. Piranema, superiora e raligiosas de
N.S.de Caridade do Ilain Pastotacapitão domar e guerra Souza Fraileo
O senhora, major José Carlos da Silva Telles, Ilerinantino S.de Paula,
tenente-coronel Bez nula ('rareia [tosa, Antenor %chada, Lafayatte
liontidel Libero AI ti Diuctorio Policie° Ilepablicama Mi teiro
de Villa Nova de Bezend o, Jesé Antonio floreia Antorim, tenente .losá
Antonio de Medeiros, senhora (liga do Moraes Sarm-mto, deputado
Deraldo Dias, alanoa/ Itibairo da Silva e senhora, Luiz C. Franca e
sanhora, commenila , lor Antonio Teimo, senhora Flora Moreno, Mi-
randa Monteiro, Candido Vieira Chaves, Carlos de Azevedo, preCessor
Ferreira da Rosa. Eagetlio Fei •reira. Dr. Joaquim llo lloraas J • rdint,
Pe Iro Prado, senli ra Esmeritia de Oliveira Santo , .	 les
Leite e João Raymundo Duarte, tenant e Alfonso Pereira Gonçalves,
Leitão, Irmfma	 Comp., Frane1sco de Paula Piolleii •o. senhora Mar:a
da Gloria de Oliveira Santos, Dr. Leopoldo A ilgasC ) • Lima. Niçalda
Pereira Braga. senhora M	 Augusta Binvas, Alva 	 Ca•ninha,
nua() Leeas, Nastot • Loitea, outra Ilaymundo E. da.s ats Taraas.
Antonio da Silva Bran Iam, Francisco Xavier Vioira Ii C ,.a, M 11031
Idas Prates do Sai to. Eutieltio M,,ia, Dr. Be &min Masa, proaiaor
Francisca ?Ardo, senhora Leonor Viaii •a Ilraza. Agenor Caqui!,
pelo directorio do Partido Itepublicain ConsarVailar d Gil trebv
Emilio	

,
Bellottt, veia Junta llepublicana da aoaa4adia.

de Arruda Campos, Era iteisco Aloira do Almeida, II1tilio U.
Quitiba, senhora trina A uboro, D. Carlos do Souz i da Silveira,
Christiano Sem •a, Vali :miro abeeilhãea, Pedro Bodrignes
Gosta Dot•ia, Dr. Ma nool Garostiaga e s olhara. Ednatala Olymaio
Jorge, pela Banemerita Loja mparo da Vilania, Frankliu de AI n •:-
da, Dr. Francisco da Paula Leito e ()Ciciei,	 libido Gnatil !Imanto,
Liga do Operariado do District° Federal, Engetlio Cal las, Ca na 'a
Municipal de Villa Nova de Rezende, Diroatorio Politica da Villa Rio
Piracicaba, tenente II -macio Jorge da Silva Jardim, Manu al Car-
valheira, viuva Graccho da Ga lua, Alfredo Soabra, Dr. Ar-
thur Loureiro, senhora Lstlier de Freitas Eleys, lesmai(%) 1:i,1
de Almeida, José Alves da Costa Amazonas, Dr. Antanio Carlos
de Castro Madeira, capitão-tenente José de Siquaira Vdla Forte,
•Directorio do Partido .Mineiro de Phimhy, José Etelvino de S911Z1
Bastos, senhora Adieta Azedo, José Luiz Iluarone, Dr. Heitor Piras
de Carvalho e Albuquerque., Halvecio Prata, Dr. AvePno do QuAroz,
ha° Nogueira Chagas, senhora Anna Chagas, .loao de Oliveira álea e
familia, senhora Laudalina A. Neves Murta, Francisco Cardosa Ilan-

eonego José Felippe da Silveira, Darvalino Gouvéa, Ihtiaa ()pa-
raria do S. João da Boa Vista: bacharel Antonio Jesa ee Araujo,
SCOI o Estefania A. Lacerda Wet • neck, Rodrigo de Araujo. Ar.n+ndo
Alves dos 1; Antonio José do Carvalho Camará. senadoras Lilo
Ribeiro de Brito, Dr. Deusdedit Pereira Trnvassoa, Dr. I' 11.1,) Mar-
tins lainie4, Alberto Macedo arida, Ifonorival Cairn •. iro Guini iraea,
Alfre lo Bezarra Barros, Rosalvo Ribeiro, Sebastião Te , \eira do Al-
fll(i li, Anloni ) Saraiva de Moura e senhora, Domin gos Meara() doa
Sant»s, teneute-coronel Traja no I`into da Silva, getterã 1 João de Daus
Martina,	 allen ii Faria Correa e familia, Fred a ri ei da t''),.)s'ea.

fainlia, Luiz Bernardo Dentiee Juilior e familia, Germano
Stoigl. ler So'.u . inha. tenente Ilyr»en da Cunha Loazada, Socieda.le

Protta • -•)ra, seidi ia Presciliatia Iblatee de Atinei Ia, Fol . :li-
mito de C vexo, To; tonteio 'l'ixeira, Dr. No uniu X4vior
vidra, Cai • les Piot° de Castro, Mauari	 S. Oliveira Peisato,
Luiz Gonziga T-.ixoira, João Maria da Lucca. professor Mar-
colino Buiria.° dos Santos, Eduardo alcaide da Az vedo,
iiiiljt G t	Bruno Mona-st-ti Filho, Dr. .ht:, Francisca
de Castro e ,:eiheai, Allbeao tori • úra Braga, Padi •a M tx1mo a
Araujo e fauld	 Atic ralio Amará.° CirliDir0	 Jus'i C'd
Franelseo Cosar da Figa:irado, Gustav . ° Vaiitiar„loaa laturiodo
da aloraes, Saiu-imo II, di Andrad a e familia. taii
Eugenio Tall ,es, Aut • e!i i • o Barbosa, Antonio Vieira IiiireCtIOS
Alfredo Gomes de Oliveira, Antonio Ru irigues da Silva, II. Puoyr-
vedou o so•diora, A friaan G. de Camargo, barão e barmeza
Bocaina, Aeredo Al. .1. (I	 Passos, Albarto de Mora es e Castro, Je-
rouyino luedes Fertriides, Frederico Cavalcanti Caiu oiro alonceiro,
Mano .1 Nabuco de Araitaa padro Tobias Gonu% da Silvá, Rodrigo
Lobato, (hei° de Qa airoz ranha. Herman° Goncalves Lima, ume
coronel II. J. de Oliveira Sainpa •o, Lainsist,e José Bina Fornyat, Ma-
noel Alves Gueia •a,	 Rodrigues Pitta, Dr. Esteva ) Alasenia
familia. Sra. Maria Joanoa de Chantal Iforacio José Branco,
seilhora %lira MIO li de SJuza, José Telles de Freitas Junior,
Dr. José AL • ieles , Brocardo Luiz Ilibeiro, Carlos Leutz, tenente An-
gusto de Mello Ilraga e saibra, João Francisco Elliot e familia

'
 Vit.-

gilio \Velame], Correa e Castro, Dr. llermenegildo ablitão de A linaida
e senhora, (Jamie() Jose da Costa, capitão A nt °tilo A. Maira de Vas-
conceitos, Bernardo Teixeira de Faria, Alvaro de atenazes, ' Oétaviano
Corréa Limite seuhora, Nelson da Sauna, Augusto I ba.b •ig ues dos San-
tos, desembargador Itaja• Gabaglia, João Francisco de • Lacerda Cou-
tioho, Sra. Alma _Be ;adieta Audrevv, Antonio José de • Barros e
familia, Felinto de Almeida e seultora, Sra. Carmen da :dona. Loa-

renea e Marietta Maxim° Barbosa, conego Venerando da Graça, lie-
noni da' Veiga, Gilberto Cabral. , frei A. Deiber, • Sra. :Maria
Borba Pinto, Luiz Cindido de Figueiredo, major Adolpho Joó
de Carvalho, telt:ente-coronel Henrique Laaatreiro, coronel A . Pereira
'do Carmo e familia, Sra. Alice Assis, taanenta-coront-,.1 •iriato da
Cruz, Dr. Barros Barreto, José Itibairo Sarmento Junior, Ni-
eoláo Sampaio, capitão Thiago de Barroe. Dr. J.. Sardinha,

M. Sd lanha Bitteimourt, Itaphael A. • ;Ia Cunha Mattos,
Francisco Tito da Souza Reis, Iloracio II. Campat,lo de Souza, Godo-
freio Cardoso, Seranhim do Nascimento, coronel Just.; Sabo Alves do

lle»rlque da N'illenetive, Maximiatio Pires di3 Oliveira, J03(3
Jorge Pereira da Fonsoca, Dr. João Itibera da. Gunlia, João Gaby
famili 1, flotiorio Taixeira. Augusto Durval da Costa Guii, -a arães, Pa

-tricio Estov.,s de Assis, Sra. Maria da Gloria Claussen, se. leote Joa
-quim Silva, Manoel Joaquim do Nascimento e Silva, Sra. Alicn Caba,

Cartas .fea'! de Souza, superior L das Servas da at a nt issinto Sacra.mento,
Jalio Pinto A. ni . 111 Ião, condo de Paranaguá, professor P. lia r-
retor. José (»Urino d Souza MoLta, Placitlo de Mello, José Alves
Araates, como, Altre.lo Carlos da Cama ra„foão A. Lobato, Itarold
Ito; : ara, uiva Riais Nlotta, José da Silva Navaes„fosi • Caindo
a-aleirado Moraes, Th ;odoro Britto (In Souza, A . 1) tourt, Sra.
1/111311	 eonego Epaminondas C.	 Benedicto
ta la Castra, José Alves Pinto, 	 deputado Palmeira	 Itipper
Sra	 Franeiseo de Mello Mattoa, 	 'flioniaz Joaquim Tavares,
àlan:'aedo	 capitão-Lancino	 Alamiro 'Alombes o senhora.
senhora CaSt01 . 111.1 Lima Ferreira, comitessa	 Carapobea, Henrique.
Sales e familia, Atvara Pires Baptista, João Riu,	 mnallia-54 e

1.tez Vianna, Ilenrique Fratildin, Abelardo de Aze-
vado, inaj(Ir.‘Illollin de Barros Madureira e fainilia, professor na!-
hino Au:gosto iia 59mz1 Tavares, Lamente M limo) A. de Castro Gui-
marães .1 nu A illOniO CAPPl'il Junior, Ctistfelio Ca rd iso Fonte-a, Dr.
Domiagos Jattuaribe, deseninara...adoc• Lima Drainai/n(1, JOAé Ferraz
de Vaaeatte dini, Au:a:mio Il. de Ca stro Sobrinh 1 e familia, major
Eaparidiao Risas, Dr. A. Austi •ezasilo e satillora, .antouio Borlido
Maia e senhora, ,C;(1 . 104 MOr3iril e f4uutibi,t, AlltO • Ii0 Aí irtins de Alcan-
t • ra, latiz tl s Albuquerque Portocarraro e familia, 01 tornar. C. da
AnArad 1)r. Figueiral() de Vasconcelos, Dr. Isaanias do Cet•queira
Leite. A Kluir L. Maletene, senhora Ia Terze.ario, Dr. J. A.
de Oliveira Cez ir, Jolo Justiniatio da Silveira, clasem'iargador José
Joaquimn Fernandes Torres, capitão Candido Augusto Nunes Pires,
Fernando Lopoa, Jusa Balthazar da 511V-ira, JO1'..?;; Paistamante,
Julio do Oliveira, Luiz Barbosa de Noronha, inaier Fontana° Alvo: do
soim,* Alai), e ¡pilão de fragata Harculatto Alfredo de Sampaio Alfredo
Gomes Ferreira, I):1 ronnsa de Souza Lima, Bornal,' Pivatelli, Luiz Pe-
reira da FOOS21'1„Ios Lani • iano Martins Penha, Dr. Edmmido do Mi-
ratida Jiaalão. saullora Candidit A urda da Silva Manos, Etni gdio A.
Vietoria d L COS;'a e senhora, Dr. Joaquim Nogueira 11aranaguá,
Latia nt o ai mel Guilliermo do Almeida, João V. doe.Sagadas Via ona o

b)liora. Josa llabello Leite Sobrade). major Caetano Barbosa, Anto-
nio Paes e f imilia, Aurelio de Figueiredo e faniilia, Dr. Mai • io A.
Bramia° da Amorno, Osorio Castello Branco, major rdippe A. da
Fonseca Gaivão, major Edgartlo E. Daemon, Paulo Einilio Gaisster,
Apollo Gomes Braga, coronel Antonio fia ;HM Fonsaca e fandlia,,
José Carlo; da Costa N'elha, Armando de Alinni 11, A.lfre lo Alvos de
Araeão, .atitanio Esperidião Com 's da Silva, Dr. João 11. do Azava, to
Coimbra, Junta do Partido Itepublicano de Jacarehy, Frad a rico St:Im-
itiam], senhora Ala thilda fladi • igues, Olavo (tilar, Frederica de Siqueira
e seultora • Dr. Sabina Souto e padra Dr. J. alare-,s Patina, senhora.
sonhara Ileilt • lipleta Guimarães Piras, Dr. Alfredo Ferreira do
Valia, José J. do França Junior, Dr. Antonio de Mallo, Felizardo
Mallee, Julio Nery Ferraira „João Gioia, Jayne° Baptista àlachado,
Vieente (envide-coronel Gaudencio de Aleito, tenente
Antami) S. Catituaria G ninlarã'.',4 Angala Maria das Rires, Heitor
de Soaza. Lima, tenente-corenal João da Silva Pinheiro Freire,
major João da llozaNledeiros, Valdemiro A. Soarea, Vietorico
Romeiro da Silva, Souza Mello e familia, teliente-coronel Carlos
Joaquim Barbosa e fainilia, João llarboza, ministro Pedro A. do
ministro Prili •o A. de Oliveira Ribeira, volante Mario Barrotto,
major Caliuterio Faias; João de Araujo Ilaaga e senhora, .1.)ão

do Sá e APauplorque e familia, capita) Hortenclo Cominho o
familia, Manoel Augnsto Itodrigues, Lticano lteis, eapitão Bernar-
dino Vi oira-Litna, José Marinha AI. Dias, Vito Alves Pinto Bran-
dão, Arcado Antonio Marques, major Ealtibt , lo Carlos Carter:a-
ter, iOva AllOCilla Barreto, Dr. Sampaia Ferraz, °encheio
G. Lopes do Araujo e senhora, Fraticiaco dá Cinta Amaro e
familia, Alberto da Silva àlout'Alverne, Dr. Carlos A. Brazil

Justiça e Negocios Interiores

Estiveram hontain no gabitiote do "Sr. miiiistro 03 Srs. Sa-.

naclor Ventado Mendes ; Deputados Pedro Mariani, Estevam Alarve-
lino e àlanool. Reis; Drs. Balisario Tavora, Locai Ramos, uCtitisstod.ahoria
alartins, Araujo Jorge, OlynBraga,tho 	 SOM%

e

Taa'rora, Julian() Moreira e Cid Bratine, professor' Itodolphe.	 .	 .
delli e Capitão Samuel Barreira. •
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• — o Sr. ministro levou ao conhecimento do Sr. Dr. director
twal de, Saúde Publica ter o general prefeito do Distrleta Federal

• communicado (lua, attendendo aos interesses da saúde publica, man-
ntou macindir o ajuste lavrado a titulo precaria para o sanha) de c.a-
tageut de trapos na ilha da Sapucaia.

-- Foram na;curalizadoa cidadãos brazileiros Manoel Maria

Proença e Manoel. Antonio Gotnalves, naturaes de Portugal, e Falsvard

Jannes Dattans Shouler, natural da Inglaterra.

-- O 'Sr. ministro autorizou o general commandanta superior
da Guarda Nacional UNIA Capital a canender guia da mudança para
a. comarca de Petropolis, no Estado do Rio de Janeiro, ao capitão ci-
rurgiã.° do 6° batalhão de infantaria daquela indicia Dr. Antonio
Baag-i. Torres.

-- Foi concedido exequalue. afint de qua possa ser cumprida,
,à, carta rogatoria expedida pelas juatieas da. Ilespanha ás do Estado
da Pará„ a requerimento de Francisco Torres y Sons, para citaeão de
Jorge Gorra & Comp.

Servia para amanhã, na Brigada Policial
Superior do dia, major Sentia.
Oficial de dia á Brigada, capitã.o Continha.
Ajudante de parada, o do to batalhão.
Medicas : de dia ao hospital, tenente Dr. Lima ; da promptidão,

tenente Dr. Abreu, e interna do dia, alferes honorario Cassio.
Dia á. pharmacia: pharmaceutleo Brazilino e pl . :Uivo Pires.
Rondam com o superior de dia tenente Astolpho, alforea levitar-

dino cinco inferiores de cavalaria e seis de infantaria.
Rondam no •° districto o alferes Moira Lima e um inferior de ca-

Vallaria.
Guardas: na Caixa da Amortização, alferes Octaciano ; Caixa do

Conversão, alferes Santa Barbara; Theaoura, alferes loque e Casa da
Moeda, tenente Saturnino.

Promptidão permanente no •1° batalhão, teimnte Abilio e na ca-
valaria, alferes Reis.

Estado-maior nos corpos :	 batalha.), capitão Proença; 2',	 te-
nente Sá Peixoto; 3°, alferes Thamistocles ; 	 alfaras Luciano ;
capitão Vieira Ferreira; na cavalaria, capitão Emites, e no Corpo d
Serviços Auxiliares, Aristides.

Uniforme 8° com polainas pretas.

Fazenda

Vorain mandadas incluir Cm folha de pagamento as pensões de
montepio de Joaquim de Azevedo Andrade, iill menor do alferes da
brigada policial desta Capital Olavo de Andrad, , , e de Maria Marques
de Moura e menores Achnes, Antypsa c Amynthas, viuva o filhos de
Antonio José Alves de Moura, tainbem alferes daquela corporação.

A (dJuião» sociedade, anonyma de peanlios, depositou no The.-
souro Nacional 10 ';'0 sobre seu capital, em cani:tu,para s.; constituir
legalmeitte.

— A secrão do papel-moeda da Caixa da Antortizarao tra,:ou,
ante-bontem , Para esta praça cedtdas dilaceradas ou 	 ro.colter
importancia de 100:13 e recebeu na mesma especie 738:235S, a
saber: da Delegacia Fiscal do /besouro Nacional no Estado de Santa
Catharina, 307:41, e da do Paraná, .k30:780S000.

O Sr. ministro mandou que a 2' eseripowario (11: Caixa
(13 Amortização Antonio Gurgel do Aana.ra/ tatue imssa e tenha orei-
cicio na Directoria do Patrimonio Nacional.

-- Obteve 30 dias de lie3nra, em pr)roaeão, o operarii da
Fazenda. Nacional Marcos Franea Cardoso Fotite.4.

•
-- A Directoria do Gabinete do Minisieria da Fazenda dirigiu

ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do lio Grand.; do
Sul o seguinte oficio:

«Em solução á consulta constante do vosso ofileo 11. 81, de 13 dr;
abril ultimo, endereçado á Directoria da Despeza Publica, sobro si as
imidades do Exercito e Os estabelecimentos militares devem ou não
prestar contas das quantias adeantadas para o foerageamento
animaes, bem assim se os saldbs (lavem ser recolhillos ás repartições
que fizerem os adeantamentos, declaro-vos, para os fins convenimr04,
de accórdo com o despacho do Sr. ministro de 29 do mez lindo, e na
conformidade da informação prestada pelo Nlinisterio da Gui 3m, que
as economias verificadas nas desp.:azas da farra geamento seraa appli-
cadas etn beneficio das respectivaa unidades, nos tCrO103 :lit. 7'
das instruceaes de 2 da janeiro deste* anuo, reproduzidas no Mulo
Olficial de 26 do inez subsequente, e a :ruim dos conselhos económicos,
que para tanto toem competencia, á vista do •liapo:to	 ZS.°	 do
decreto n. 2.213, do 9 de janeiro de 1899.

(-4 !zablo.-; das despena effactuadas Oão podam ser re.c.)-;.
1113 . 1a; ; raaartiçõas que fizeram os adaa.ntaan oitos sendo apenaa
nac..a-t1 p ir t, a efl'cLividaul' de navo adeantam Int). qn3 seja de-'
ciarado no odlein anterior, visto ame a 1' e 2'• vias (In d nnmentos (1.3'
deapezaa d voto acompanhar os balancetes das contas annuaes das
refn.‘ri,las ¡andadas».

— O Sr. ministro nattalou passar Os titulo declaratorios da1
importanvias das pensões de montepio de D. Adotai le Capolida
vima da 1° es.cripturario apaanntada do '('besouro Nacional Joaquim
Ju, to da Silva; dos menores Maria Emitia, Maria da floria, José
Maria, José Antonio e. José Augusto, filhos de José de Aleacar Tos—
C1110 Barreto, sub-director do Thasouro Nacional ; de D. Dellina da
Costa Valeta, Mititao, Clariada, Emerenciana, Dagoberta, Doralico,
Cavala e Cidulia, viuva e filhos dc Gualberto José VIII io, telegra-
phista da Repartição Geral dos Telagraphos, e de. O. Juliatta Dutra
tio Amorim {tanga', da quota de sua falecida filha D. Julietta Ma.-
atada. de Imorim Rangel, e do vancintentoa de inactividade (ks
Frauvisro Storino, telegraphista-cliefe, da Repartição Geral dos
Telegraphos.

-- A sociedade brazileira, da auxilioa mutuos e p-cullos por
mutualidade A Bonança, com s'313 na chiada do Ria Preto, da Estado
da Minas Geraas, pediu ao Ministerio da Fazenda approvação do
seus estattitos e autorização para funccionar no Brazil.

-- Sr. ministro autorizou o agente fiscal dos impostos (la

raitonna da 20' cirmunseripeão do Estado de Minas Geraes Belchior
Mendes Pedras° flibeiro a residir na cidade do Itapecerica

--- O Tribunal do Contas registrou os seguintes pagam2ntos:
Do 100:0005, a D. Alice Ferreira Liga, pela vm yla do predial

sitos eia Marianno Procopio, comarca la Juiz da Fura, E ;ta d() da mi-
nas Genes, o de 1:6708', 1:037;3312, .17. n S562, 21752:;1,
1578200 e 707047 a Thowas 1Vright,Wal1 de Jesus Mehelles e outras
dividas de exercicios findos.

Marinha

Estiveram /minam no gabinete do Sr. ministro da Marinha.
as saanintes pessoas: deputado Gentil Falcão, cantra-abnirant Vi.

nissiino de Mattos, capita° do mu' e gaarea Thedirn Costa, capitães

de fragata Deoeleciano de Oliveira, Libanio Lamenha Lins e Deolindo

Maciel e capitão-tatu:ate Luiz Graça.

--- O Sr. ministro, acompanhado do capitão-tenente Coriolano
Corra, visitou limitem o cruzador Barroso, que chagam ante-hontein
(1;1 emninissão em que s.3 achava no lia da Prata, teu lo percorrida
todas as dependencias daquale navio do guerra.

Foi trans1brido Mariano de Nleracs e Silva, 1° pli:t
poleiro do pharol de SatiVA nua, no Estado do Maranhão. para o logar
da 1° pharoleiro do pharol de S. João, no mesmo Estvaa

-- Foi transferido João Elias da Paiva, 1* pharo e no do 'doiro!
de S. João no Estada da Maranháo, para o INar de I') pharoleiro
do pharol de Sant'Anna, no mesmo Estado.

-.-- O Sr. ministro da Marinha salicion de seu colega da pasta
da Fazenda as precisas providencias no sen:i lo ,`e ser paga, pelo
Thesmro Nacional, a quantia tir' ocOT, da qiukl i! credor o capitão (14
mar e guerra Jorge Americano Freire,

O Sr. ministro resolveu aceeitar a proposta aprosentala
por Barnabé Mweira Lopes paea execução das oimais .13 em-e-alumio
com azulajos da 11 1 enfermaria e s n ta annexa ti: curativ (s, no Hos-
pital Contrai da Marinha, na ilha das -Cobras, pala importancia
de 2:0~00.

— Foram rescindido; os contractos dos foattistas extrantinu-
ririas de 1' classe Abilio Franaisea dos Humildes e (1 e 3a elas-e Ame-
rico da Paixa) e Antonio II )drigues Q:03 S •tht )4, embarcados no cou-
raçado S. Mudo, visto tarem terminado o praza de s ius contractas
não desejarem continuar no sarvie.o da Armada.

— Pela Superintelp iencia (1,1 Portos e Costas foi avisado aas
navegantes que iui reposta a bola illuminatira que assignala
extremo norte do Banco fugiu", no porto externo da Recife, Estado de
Pernambuco.

Tiveram ordem de desembarque. : o capitão-tenente Ardina.
Frederico de Noronha, do navio-escoN Primeiro de Warõo ; o 1° te-
nente Mario d Queiroz Mudas, dacontra-torped. ,iro ~comi& ;' á
2° tenente Joaquim Terra da Cx.).t.t, do contra-torpedeiro-Paraná,
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• p guarda-mariuha »rad -didata Annibal Moreira inti, do navio
twola Primeiro de Março.

—Ø i° Lamenta Roberto da Gama e SlIva teve ordem de em-
barcar no couraçado S. Paulo.

Foram desligados os seguintes officiaes:

•
• -

Caikititu-teneute Heitor Goncalves Perdigão, para o Arsenal de.
Illarinha desta Capital, afim de 'ficar á dispasição da directoria da-
(lucile estabelecimento;

Primeiros tenentes José Joaquim Mattos da Morada e Luiz Au-
gusto Pereira das Neves, do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

— E' a seguinte, ã tabella de registro de 16 a 31 de dezembro
de 1912, relativa á segunda quinzena:

• Dias: 16, cruzador Tiradeales; 17, cruzador-torpadeiro Tymbira;
18, navio-escola Primeiro de Março; 19, cruzador-torpedeiro Tamoyo;
20, vapor de guerra 'ladrada; 21, cruzador Bahia; 22, cruzador
torpedeiro Tupy; 23, vapar de guerra Carlos Gomes; 2a , cruzador

'iradenles; 25, cruzador-torpedeiro Tymbira; 26, navio-escola Primeiro

de Março; 27, cruzador-torpeieiro Tamoyo; 28, vapor de guerra An-

rada; 29, cruzador Balda; 30, cruzador-torpedeiro Topy; 31, vapor

de guerra Carlos Gouies;Quando por qualquer motivo, o navio de

registro .não possa (azai-o, deve ser communicada, com a maxima ur-

gencia, ao estado maior, afim de ser providenciado.

-- O Sr. ministro autorizou a Superiutendencia do Pessoal a
man . lar incluir no Asylo de Invalidos o marinheiro nacional grumete
Antonio Dello dos Santos e dar baixa do serviço da Armada ao sol-
dado do Ilatalhao Naval Jos. Maria dos Santos, visto terem sido jul-
gados Mundos pela jiinta medial que os inspeccionou, não podendo
aquelle angariar meios de subsistencia.

-- Teve ordem do, passar o capitão de corveta medico Dr.
Carlos de Barros Haja Gabaglia, do cruzador Bahia para o couraçado
Ninas Gcraes, após a apresentação de seu substituto.

-- Pela Suparintendencia de Portos e Costas foi .avisado aos
navegantes que se apagou erovisoriamente a luz da bo:a illuminativa
da m ‘ Lage do Badejo», no Estado de Santa Gatbarina. Novo aviso
annunciará ti Selt 1.1111CdOliamento.

-- Está aberta a matricula para a inseripção de alumnos para

a Escola da Aprendizes Marinheiros; pelo director da mesma escala

diariamente, até o dia IS de janeiro proximo, serão fornecidas as

respectivas condiçaes das referidas matriculas.

---O Sc. ministra autorizou a Superintendencia do Pessoal a
rescindir os contractos dos foguistas extranumerarios, de 1 6 classe
Manoel Pereira da Silva e de 3° classe Anisio Dias Tavares.

--Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha de (tio do Janeiro,
foram remettidos cópias dos ajustes celebrados com Antonio Pe-
reira da Costa, para pintura e caiação na fortaleza de Willegaignon,
e para espicaçamento e revestimento das paredes externas das
officinas da Directoria de Machinas e Electricidade do Arsenal *de
Marinha do Rio de Janeiro. 	 -

—0Sr. ministro da Marinha solicitou do seu colleg,a da pasta
da Fazenda as precisas providencias para serem despachadas com
isenção de direitos, tres caixas contendo um mausoiéo de granito
Acot i nado á sepultura do engenheiro naval capitão de corveta João
Manoel de San Juan.

—O Sr. ministro °Melou ao seu collega da pasta da Justiça
o Negocios Interiores, transmittindo o termo do nascimento de Ma-
noel, filho legitimo do Luiz Reid' e Juliana Reich, occorrido em 28
de novembro ultimo, a bordo do paquete nacional Orion, na barra
de Itajaby, Estado de Santa Catharina.

Guerra

Apresentarani-so ao Departamento da Guerra: o coronel m2dico
Dr. Candido !dariam Damasio, por ter sido nomeado chefeada la
secção dá G G; tenente cormiel , graduado medico Dr. Carlos Autran"
Tia Matta Albuquerque, por ter sido nomeado" chefe interino da .21
secção da (; 6; major Marcos Antonio Telles Ferreira, do 15° regi-
Mento de cavallaria, por ter de reunir-se a seu corpo; medico Dr.

ia:teia/1)	 Cist;lh ), por ter	 mandado ser.vir na ia
briga Ia estrategica; capitãaa Joaquim Ferrara Prestas Juoior,
I° rezimaino de manaria, por ter sido desligaiM da Escala dOEstad°
Maior ; Francisco Saveriano Ribeiro, do 3" regibaent) de infantaria;
Por ter sido transfarido ; medico Dr. João Pinto liabello Pestana, por
ter concluidO a dispansa do serviço; V" tenentes ,Antonio Mendog
Teixeira, do 17° palotão de eugenharix, por ter entrati .o mui aos() de,
licenaa rara (ratar de seus intaiwses; 'indico Dr. alanoel"Arthur
Dantas S, ' por ter -sido mandado Servir no .3" regimento do' innui-
tarja ; 2'a tenentes Alivelino Moraes Pires, da 3° esquadrão de trem,
por t r sido transferido; Manoel Henrique Gomas, da !;0° batalhão do
caçadores, por ter vindo do Paraná ; Arthur Maria da N'Oati Figoicia
cedo, da 46 companhia de caçadores, por ter de recolher-se a sei(
corpo ; Francisca Freire Harretto, da 6a companhia do caçadores, por
ter sido transferido.

- - O Sr. ministro, por despacho de 12 do correnta, declarou
que o ex-1° sargento do Exercito João Joaquim da Silva foi mandado
incluir no Asylo de Invalides da Patria visto ter sido, em inspecção
de saude à que foi submettido, julgado incapaz para o exarciew de
qualquer profissão, por soffrer de tuberculose pulmanar.

•-- Foi mandado submatter-aa a inspecção do saude o aspirante-
a oficial Alfre lo Augusto Ribeiro Junior, do S0 batalhão da artilha-
ria, que se acha nesta Capital, vindo do norte, por soffrer de beri-
bati.

-- O Sr. ministro como leu peranissao para vir a esta Capital
ao capitão Pedro Cavalcanti de Albuquenpie Vasconcellos, do SI° ba-
talhão de caçadores..

---f- O Sr. ministro declarou que o me lico dastac ido na Fabrica.
de Cartuchos e Artefactos de Guerra deverá concorrer na escala do
serviço de sande da Escola de Artilharia e Engenharia, anulo o ac-
enando do serviço na mencionada escola.

- - Foram inclui ias na 91 região as praças que coustitnem o
contingente ultimamente chegado do norte e que se acham aluartela-
das no morro da Conceição.

— Foi deslizado de adindo ao Departamanta da Guerra, afira
da seguir para a 106 região, o 2' tenente auditor Tinunaz Cianns
\legas.

- - Foram concedidos IS dias de dispensa do serviço ao t°
'lente pharmacautico Alvaro de Oliveira, que sena mio Haspital Cu-
trai do Exercito.

—O Sr. ministro deu ordem para se recalber á sua séde, no Eg
-tado do Maranhão, a força do 48" batalhão de caçadores que se acha

no Estado do Pará.

— O Sr. ministro permittiu ao capino Francisco Jorge Pinheiro
demorar-se por mais ti-es nines na Europa, demi-10 o mesmo °Metal
constituir procurador nesta Capital para percepção do; vencinuntos
que lhe são abonados em papel.

Está marcado para o dia 21 do corrente. ás S horas da ma-
nhã, o embarque dos officiaas e praças da 9 1 região que se destinam a
Matto Grosso.

— Pelo quartel plural da 91 região foram nomeados o; D.
capitão José Autonio Cajazeira e o I° tenente al nin ai .arthur Datais
Séve para constituiram a junta medica que deverá funceionAr• na
junta de revisão e sorteio militar, amanha, 19, á 1 hora da tarde, na
edificio do antigo Arsenal de Guerra.

-- Deverá comparecer hoje, á I hora da tu.' e. no quartel ca.
Iterai da 91 rogião, afim de ser submattido a inspecção da slud3;
o aspirante a oficial do 2° batalhão de artilharia Gabriel Cyleno.

-- Foi julgado prompto para o serviço do Exercito o 1° tenenta
Antonio Mendes Teixeira, inspeccionado de saude pela juni,a modicza
da 91 região em sessão de 16 do corrente.

-- Afim de prestar honras militares ao Exmo. Sr. Franz

Holowa,enviado extraordinario o ministro plenipotenciario da Austriaa

Hungria, deverá formar, »o dia 20 do corrente, ás 3 1/2 horas da
tarde, em frente ao Palacio do Cattete, um batalhão do caçadores, em,
40 uniforme.

Para escoltar o carro do mesmo diplomata, se achará ás 2 1/2
horas da tarde em frente aia Hotel central una piquete de lanceiros
bambam em P uniforme.
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Viação e Oras Pulaiicas

Estiveram no gabinete do Sr. ministro, os Srs. deputados Pedro
Alariani e Moreira da Rocha, almirante Candeia geo ral Thaurna-
turgo de Azevedo, coronel ilqypolito Fonseca, maior MU'eos Teu
Drs. Francisco Rolitreau, Antonio de Mattos, Antando da Silva
Corrêa, Costa Lima, Antera da, Almeida e Mr. Ceed Batina..

O Sr. consul da Columbia, 11. Jaramillo, e 1 ve hontein
gabinete do Sr. ministro.

— Conferenciaram com o g r. ministro Os saon'otao; ri) l*es de
repartições subordinadas ao seu ministerio : Drs. Paul) 	 Frontin,
director da Estrada de Ferro Central do Brazil ; Luiz Vali Erven,
director da Repartição de Aguas e Obras Publicas ; Luiz da Andrade
Sobrinho, chefe da Departic,ão Fiscal junto a City Improvements,
Lima Brandão, inspector federal das Estradas.

— Por acto do Sr. ministro, teu lo em vista a t .omiinação do
prazo para os respectivos estudos, resolveu extinanir i. 1 4 , 2'. 51, 41
e ui commissões de estudos da Rède de Viação Varra da Utijia e
declarar dispensado o pessoal que as compõem ' , fivando marcado aos
engenheiros-chefes e pagadores dessas commissões o prazo ali': 31 de
dezembro do corrente anno,para as prestações de conias o sendo-lhes,
/lesse periodo, abonado Os respectivos vencimenio g , ben) cotio ao
pessoal que for neces.sario para a liquidação das coaind • «3s.

— Foi indeferido pelo Sr. ministro, par 1)1 ta o in direito t'o
que requeram, o pedido feito de pagamento do ilominaas e feriados,
relativos a 1010, por diversos empregados da Reparti;ão da Aruas e
Obras Pubicas.

— Foi mandado registrar o diploma da etionliairo expedido
pala Institution of Civil Enganaars, a Frao!cliirst.

--Foram designados na Departição Geral d )s Telegraphos:
Os guardas-fio de 2' classe, Mauari Corra Limo , para servir no

districto de Alagi)as ; Floriano Martins do Esp:rdo Sino) e Joã..) Alves
da Costa, para servirem no districto central ; Adelino Parreira, para
servir como diarista encaere.gado da estação de Lazareo) ; Aristides
Pereira Machado, para servir como diarista da cataria Central

O trabalhador Ray-inundo de Moraes Machado, Para somir com,
encarregado do l a trecho da 61 secção do distrito	 Alaranlião
Agnello Pinto de Souza para s.owir como sn:veute da estação da
Bahia.

— Foram removidos:
.	 O telegravhista de rra classa,'João Sogisinundo de Lima, da esta-
ção de Joinville para a Central

O inspector de 4a classe Pedro Celestino Bispo, da ffr' para a
secção kto 2 districto da Balda, como enearraaaida, dormito o impa-
dimento do effectivo

O estagiario Datil Gonçalves da Silva, da cataçã ) de Pelota; pai
a de Bagé.

--Foi dispensado, a pedido, Adelino Feraoira 	 carao de o-
tafeta de 3 a classe da estação telegraphica da Mula da Tijnea.

--Foi pormittido ao telegraphisla regional it edaçã ) t a l3a . oa-
pliica. de Malacacheta, Nestor de Figu;iredo Pinto Coelho, pa:ot 1.1 o a
cm demito assignar-so Nestor Pinto Coelho.

--Foi mandado addir, pelo prazo de 30 ' Raz. , á ostaf:ão t1 -
,trraphica de flezendo, o estagiario da estação Ceintal, Fausto Da t„
Villas Mas.

—Foi declarada effectiva a designação iiitarina. (1 ,-) mem4a1 •i: o
da estação telegraphica de Arartina, Denjamia da Silva.

--Foi declarada sem effeito a portaria de ES de novembroei-
timo que declarou á disposição do Ministerio da Viação e feiras Pa-
blicas o inspector de 2a classe da Hoparlir:ü9 Geral das Teloorai
José de Oliveira Brandão.

— Pela Directoria Geral dos Telegraphos foram passados a n
tados de habilitações praticas de telegraphia a Cieero Martins da ails a
e Orlando Maia Coelho.

Foram elogiados os guardas-fio de 1' classe Anoolo 01,-o1io
da Silva, Modesto Costa, Manool Daymundo Toix:;ira, Fraderico Po; o.-
cisco Coelho o Elmiro de Oliveira e Os do 2 1 classe Ezeduiel
mento, Josê amigue da Silva e Saturnino Joat' Paraira, 1
vanteos serviços pre .lados no restahelxcimento 1 la3 li1111:1,; 
e tolephonicas da Villa Proletaria, damnifieadas p 310 tamporal li iii
10 de novembro ultimo.

— A hispactoria de Obras contra as Sxceas reniettaii á -
ts;eccão, no Rio Grande do Norte, o projacto e o orçamento, na iala

portanall ti: i(55, já approvados • pelioSr. ministro, para a re.
con .. iriia,:ao da açude particular "Santo Estevam», nitinicpio de Maca...
1)3'1, 1, na.ptelle Estado.

Agricultura, Industria e COmmercio

1100te01 O Sr. ministro enx siu gabinxte os seÍ.,,Itinte;
n ionealves l Soitza,deputado Fl ire.; da 10 tulri. Drs. Dl..

 z, .10:10 l'a +Uno	 to) Nartrio, Deo )r de Abreu Sailr,
J. A. Jiui, NatIvilio NI. Duacto, P. II. de Caro'ira Lima e Alipio

Alho oda Ilib • iro; Juvenil Plaine:soo Rosa. Ao do A q uines Ateu-
ca, S. Ali n lzushina, llay/nun lo Porto, Luiz d OlivtOra mdes. Fran-
eko do Avelar Mello, Ta sso Abraotes,
li iiO (7 Sampaio Silva e .1tniiso Das Coelho.

----Havendo os Srs.Victi,r Uslitonder St Comp. off wleido.gratuita-
tirano, ao Ministerio da Agricultura inna tu acli i uii dellomil n ada «Svea
para de-alatarão de loite, o Sr. ministro dot.l .milion ao 'ti •ortor
S.- . rvi . :oile Viderinaria qae mandasse gore ler is leces 11 •;:ts '7-
l ucias com a dita macitina, seudo para. Osso fim d. -lanado o

Si. Ca , tro Brown.

— — Da ordem do Sr. mluistro, foi ramattido aa Dr. aboda 4 Mi-
randa, diretor	 Veterinark, afim ilo qm. n fa,•a Fm/Vis-ir	 r
d:L ii l'e0allie, ãO, O 1'011101H 410 	 Ed11:11'd0 C uai so, d.rector da

oiodado Brazileira para Animição da Agricultura, com si'ale ent
bi rio, sobre o e v: CIII'so de elvi t log de tracoão realizado ena
lias :11aS em junlia proximo findo.

— O Sr. ministro mandou remetter ao director do Povnanunto
do solo, para que o informasse, O requerimento em que II mripie
sal i vo; fap:sac, pede seja reintegrado 110 cargo h auxi l iar technico da
cometi-são fund alara do nueleo colonial Albuquerqua Lins, 119 Estado
do S. Paulo.

-- O Sr. mioistro, por telegramma recebido da Europa, tarai
oaora i neançao de haver si;lo ranstitullla em Paris a r itnara 10 C0111-
/11,1yi Fraoro-BrazilAra, riria itliv ialiVa caba ao E e ript	 kla
inicoa: do Brazil na capitai frauc:za, e da realiz i o de sua primeira
a .a.aooOa, 'cintem, sob a nresid moia. do Sr. 1. xca.

a'a i ranni-o) foram dkeati 103 e approvados o es , atutos fla int -
rr, apto iostindção, ficando r ;advida a elevaaã -) do num 10 de mun.
bros1 comité para 21.t, sendo 10 francezcs e 10 bra Y ile'ros. ai . stahc-
leehla a ronirihuir. ão de 23 francos para os soci s adherentks e

ei elreeliVO:g.

Pp0Vedell 10-33 á CHC,A0 li" )0 assim constituido o comité: Preo'..-
do I-, Sr. Logra ml; v ica-presO lon te, De. D mot rio Íli beiro; s 	 3t1
;.li 	 de Ni )ac; thesouroiro, O 1):1111111011'0 Altorm uno as (tom is iii°ni-
Li' ••3' sle os Sr..; . Dr. Paes it Carvallt	 Em n -isto M tit xso, Dr. .10ão
foacs, Dr. Virgilio Gord lho, Dr. Aftn mso Arinos o AIti000l da Cai-

1, hrazileiros; Welicl li tris, Graudnias.son e Lagoterie, 1aan-
e :•

O Sio Logrand, ao encoro:ir a s-o .a.,10, agritlocen o coororao
„ow i ta Braait o ti i r reri1t0r10 (1; 1:11.01111:1(:rw n O d .el'iro /II (FUI

;.1 i,tilava	 n nu a fundação da II n ia	 cai u prosperidaill
''mii ir dP5'11VOlViI1V11110 as rttlaCAPS th s 1005 paiAe.S, O	 ia isso
:1 LI) patroe, i tro dos dons mini s tros da comm :ceio da França e do

Fon nome do Sr. ministro da Agricultura agradeceu o enearn-
.1. .1 1 )	 Esoriptorio de Infermaeões do Brazil em l'aris, que, a C01I-

d0 Sr. Legrand, tomara parte na reunião.

- ia Sr. ministro teve seieneia, pelo Dr. Delfim (a pioa, encar-
1` 0 .2:3{1.) ml ) eseriptorio do informaçoos do Braz:1, elO 1'a r13, (10.3
Sr. Lonuardi de Bold, incumbido da propaganda do mut° e can
II; iadeiros em Tripali, foi muito bani recebido pelo governador da
fy i da e ages inibi ares, aos quaes, em banquete que lhes offeraceu,
1 , : 1:rovar daquelles proaltictos, cuja excellencia foi logo allientaila.

--- O Sr. ministro recebeu do Dr. Castro Pinto, governa lor
rali	 cota municação de haver sido ajustada a compra da fazenda

Piodul .ial e terrenos adjacentes, necessarios á installação do centro
icola Mainanguape, naquelle Estado.

-- No Ministerio da Agricultura e com a assistoncia do Dr. Pe..
dro do Tolsta e representantas da imprensa roaliza-so amaniCt uma
1 ..; o:p ie:leia da marbilia de preparar café «A Brazileira,, , invento do
Dr. Dehlat Carlos B. Silva, encarregado do eseriptorio de informa-
ç - es em Paris.

Estrada de Ferro Central do Brazil

Pela Sub-directoria da 21 divisa:), foram enviadas !ga i tem A Caa-
tabilidale as seguintes folhas do pagamento do pessoal do Trafe.i.o„
ulativas ao	 do novembro ulLiino:

N. taJJ—Additiva do conferente Ildafonso de Oliveira Mdlo ;
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N. 1.011 —Jornaleiros de Lauro Molar á Barra (serviço extraor-
dina.rio) -

N. i.042—Jornaleiros de Ellison a Barra
N. 1.043—Jornaleiros do Ypiranga. a Lafayette ;

• • N. 1.041—Jornaleiros de Gagá, a Burnicr e ramal de Ouro
Preto

N. 1.015—Jornaleiros do Seta Lagoas a Pirapora (sarviço ex-
tra,orolinario)

N. LOW—Praticantes de conferente de Gagá a Prudente e ra-
mau ;

N. 1.01.7—Praticantes de conferente de Sete Lagoas a Pirapora.

— A renda da estação Marititna, no dia 1-1 do corrente foi de
5a:;3.$300.

-- A renda na estaçã.o de S. Diogo, no dia 11 do corrente, foi
tio 3:5993800.

— Pelo sub-director da 3a divisão foram desi gnados para ser-
vir : em Alfredo de Vasconcelloa, o praticante Orlando Lopee de Fa-
ria ; 0,111 Retiro, o praticante Dano de Cena-41 .a lieis '• em Campa Ale-
gre, o prati,an o°te Silvi da Cunha Ileungues e em Auchleta, o pra-
ticante Taneredo Jose Lopes.

Regressaram aos seus logarea : em Qualuz, o telezraphista
. Christian') Ferreira do Nascimento : em Cachoeira, o telegraphista
José llandolpho Lorena; e em Itaaletigo, o telegraphista Eltsiario

. Pereira da FutisecA

— Foram envia los ao ministerio da Viaçã.o os seguintes reque-
rimentos de aposontadoria:

João Antonio da Miran•la (oficio n. 703)
Man oel Lopes lo Conto (oficio ti. 797) ; 	 •
Luiz Alves (officio ti. 798)
leeisario Aitan•to Pimenta. (oficio n. 7(39)
Manoel Josa C:rraa (odiei) o. NO02

Francisco Gomes d s Santos (officio n. 801)

Prefeitura

• O Sr. ganaral , prefeito, por derrato de limitem, deu ao Instituto
Proae.io o nal Feminino a denominação de Instituto le •otissiona1 Orsiva
da Fonseca.

-- Na Directoria Geral de Obras e Viaçãa Municipal foi asai-
limitem o termo obrigação assumi 10 nor Antonio Fernandes

de, seonna, concassionario da 'Latia farr o corre Campo Grande a Goa-
ratviat. para lavar as suas linhas 1 Povoação da Pe Ira pela estrada
do .̀ ,1 dto Alto, até o local denominado Ilha, proximo á barra de Gua-
ratyha.

— O hilão mandado effectuar hontem pela Prefeitura para a
vate(' t de tare-nos ol •volutos da avenida Gomes Fraire, produziu a im-
portancia de IS:3003, sendo adquirido o d n. 156 por 7:3003, pelo
sr. L. Viret e o de n. 158 per 11 :0)0, pelo Sr. Mario Leito
Burgo s.

— Na Directoria Geral do Policia Administrativa Municipal
eatA aleo rta. até 28 'o corrente ao maio dia a concurt •encia para o
forte a imanto do obi actos de escriptorio e artigos de expediente ás
ropaiaiçOes da Prefeitura.

-- Importou em 3:7655 a folha de alaguala de predios oceu-
padas por agencias tiscaes o districtos do inflammavels, relativa ao toca
do novembro findo.

-- O Sr. prefeito por actos do hontem, transferiu os seguintes
escrivães cl agencia: Diditno Babo, do 5° districto, Santo Antonio,
para o 11°, Gamb Guitar José Ferreira, deste para o 13°, S. Chris-
tovão; 'ambito Soares Pereira, interino, deste para o 17°, Engenho
Nova, e Carlos de Souza Abalo, deste para o 50 , Santo Antonio.

— Em audiencia de Imitem do juiz dos Feitos (1 Fazenda Mn.
nicipal.foram condemnados os infractores saguintes: Henrique Sosinho,
em 2n05, por vender leito com agua; Antonio Alves da Silva, em
3003, por não cuwerino laudo da vistoria, e José .Lourenço, em 100$,
por ter feito.obras sem licença. .

— Tomaram os ns. 1.455 e 1.456 as resoluções do Conselho
Mouicipal promulgadas; pelo seu presidenta mandando contar para os
elfetes de aposentadoria o tempo que mencionam o contorcido do
imposto do gado João Foticiano do Rosario e inspector escolar Dr. Ely-
sio de Aravjo.

— A Prefeitura expediu crdens ao agente da Gloria no sentido
de 22 dealelid0 totalmente o terraço e um puxado do prealio á rua

da Lapa n. 79, pertencente a D. Rosa Xavier de*Mattos, no prazo dG:

cinco dias.

— Pelo agente da S. Jus,	 fixo:e foi aado edital no predio ri. 7
da travesa I S. - Sebastião, da D. Margarida flodrigueS Lopes,•inti-1
manda-a para a vistoria bojo, á 1 hora da tarde.

Na Sob-Directoria da Policia Administrativa Municipal,
foram registradas hontem 82 guias das diversas importancias arre,
cadadas pelas agencias, no total da 1:641550J, sendo: - -

De Santa Rita, 201$ de multas e 75 da matricula de cães;
Da S. José, 1103 de multas e 155 de impastos

Do Santo Antonio, 115$ da multas, 33500 de leilão, 215$ d3 1.111.•
postos e :$ de matricula de cães

Da Gloria, 220$ de multas e 70$ de matricula do cães
Da Samt'Anna, 60$ dç'. ~Is ;
De S. Christovão, 1505 de multas
Do Andarahy, 21•$ de multas

Do Mayer, 15$ da multas, :5 de matricula de cães o 80$ de-en-
terramentos

De Inhauma, 63$ de impostos e 70$ da enterramentea ;
De lrajá, 603 de multas '•
De Campo Grande, 16$ de multas e 130$ de enterramento;
De Santa Cruz, 10$ de enterramentos.

— Foram lavrados 03 seguintes autos de infracção, pelos
agentes da Prefeitura dos districtos abaixo indicados:

Do Engenha Novo—A Daniel Pinto, em 100$, por não ter pago a
licença no corrente exercicio, de sou capinzal á rua Jockey Glub junto
ao n. 38.

Do Santa flita—A Antonio de Abreu Fraitas, em 450$, por
15 porcos nos fundos do seu nageaio á rua da Prainha n. 56.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Marinha:
J. Rondam) do flossendal. —Não convem.
Companhia Tilaram' de Poças de Caldas.—A' Contabi,lidade para

processar.
Alvaro da Oliveira.—Autorizo a experioncia no Gabinete de Iden-

tificação, indepen , lente do qualquer onits ou compromisso.
—Pelo Sr. ninitro 'la (Vraiao;ao:

. -Aguarde o cumprimento do despa-
cho de 27 do inez de nove:nbro ultimo.

_Paio Sr. ministro da Agricultura:
Àriihs Galva 13iet10, oTeracendo á venda uma collecção do

niario •olicial da Uni o e do Estalo de S. Paulo, de 1889 a 1006.—
Indafe,ri lo, da accarlo com as inf Armações.

Conde de Loopoldina, propando-se a fazer na Europa a propa-
ganda. do Brazil.- Indeferido.

— Paio Sr. director da Estrada da Ferro Central do Brazil:
Antaao Ferreira dos Santos.— Perraitta a ausencia por 30 dias;

sem vencimantos.
Alva' antonio Martins.— Concedo 15 das, com dons terços da

diaria na forma da 1 i.
Aninha' de Lima Campos.— Comado 30 dias, com dou s terços da

diaria a contar da 10 do novembro ultimo.
Alberto da Fonseca Ferreira.— Concedo 60 dias, com dons terçon

da diaria mia farma da lei.
Armando Gomas de Almeida.— Concedo 90 dias sem vencimentos

a contar de, 8 de novembro ultimo.
Armando Pereira.— COneed0 30 dias, com dons terços da diaria.

na forma da lei.
Albano de Lemos. — Concedo 30 dias, com dous terços da diaria

na forma da lei.
Arthor Pereira Nunes.— Sella deVulaniente o requerimento.
Antonio da Silva.— Concedo 60-dias, com dons terços da diarla

a contar de 25 de outubro ultima.
Antonio Luiz das Santos. —Concedo GO dias, com deus terços da,

diaria a contar de 25 deo outubro ultimo.
Banto Mareolino.—Coneaalo 30 dias com dous terços da diaria a

contar de 6 de novembro ultimo.
Belisario Gama. —Concedo 60 dia s , com dons terços da diarla

a contar de 25 de outubro ultimo.
Banedicto Alexandrino.-11equeira ao Exm. Sr. ministro da

Viação.
Benedito Vieira Escobar.—Não ha vaga.
Diniz Antonio da Siqueira Filho.—Concedo 45 dias, com dou,

terços da (liaria em prorogação.
Elisiario Valladão de Freitas.—Conaa lo 60 dias, e n dons terços

da detida a contar do ea Ge outubro dum.
Ernesto Bernardas.— Concedo 30 dia s, cem dO.ts terços da

diaria em prorogação.

te;-
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Francisco Augusto Martins.-Concedo para o mez corrent.
'saias Domingues.-Concedo 30 dias, com dons terços da diaria

a contar de 1. de -novembro	 .
• Juvenal de Sá e Silva.-Concedo 30 dias, com dous "terços da

diaria a contar do 25 de novembro ultimo.

-Adquiriram •initnoVelf;

Mareollino Francisco da Cruz, velho á rua Bomsuccesso n.
por G:0008000;

Dr. Joaquim Dias Laraneeiras, predio á rua D. Adelaide n. 17,
por 20:0005000;	 •

" Antonio Machado Velho, predio á rua Jorge 1111dg:e n. 29, por
38:000S000;

Tulha M. Pinho de Amorim, predio á rua Barata Ribeiro n. 272,
por 8:000S000;

Domingos da Costa Fernandes, predio á rua [tapir(' n. 217 A,
por IG:000$000 ;

Padre Ricardo Silva, predio á rua Estação da Penha n. 46, por
'7:0008000;

Maria J. Ferraz de Abreu, predio á rua Senador Candido Mendes
n. 35, por 65:0008000

Manoel Ribeiro Junior, predio á rua Senador Pompeu n. 110,
por 30:0008000;

Gustavo J. Monteiro Coelho, predio á rua Coronel Figueira de
Mello n. 313, por 10:0005000;

Antonio Souza, predio á Na Santo Christo dos Milagres n. 215,
por 11:000$000.

Licenças

foram concedidas as seguintes:

Pelo Sr. ministro do Interior:

De tres mezes,em prorogação, ao 30 official da Secretaria da JUR-

tiçzi, Adelino Augusto de Ck rqueira Lima, e de 00 dias ao auxiliar da
Dibliotheca Nacional, Oswaldo Luiz da Silva Pessoa.

-- Pelo Sr. ministro da Marinha.:
De trinta dias ao 1° tenente medico Dr. Origenes de Carvalho;

de 90 dias ao guarda-marinha machinista Luiz Guimarães Fernandes,
para tratamento de sande.

-- Pelo Sr. director geral dos Telegraphos:
De 90 dias, com ordenado, aos telegraphistas de 3a cla sse Virgilio

Theotonio de Almeida e João Anstriciliano da Cunha; ao inspector de
30 classe, Joaquim Pereira Navarro de Andrade; com 2/3 da (liaria,
ao telegraphista regional Olympio Ferreira de Alei-ida, ao auxiliar de
oscripta, Luiz Adolpho da Silva Bahiana e á auxiliar habilitada Ana
Francisca Castilho;

De GO dias, com 2,3 da diaria ao auxiliar de eseripta, Francisco
Lins da Nobrega;

De 40 dias, com ordenado, o 3° escripturario João Pedro Ziegler;
De 30 dias, com ordenado, ao telegyaphista de 3°. Carlos Frederico

aa Silva e com 2 :3 da (liaria, ao taxador Arnaldo Pinheiro da Silva.

Pelo Orita,.para Bahia, Recife, S. Vicente, Las Palmas e Europa,
via Lisboa, recelrndo itnpressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2. ditas com porte duplo e para 'o exterior
até ás O e.objectos para registrar até ás O horas da tarde de hoje. •

Pelo Dura begli Abruzzi, para Dakar, Barcelona e Genova, ro-
•cebnitdo impressos 'até-ás O horas da manhã. 'cartas para o exterior
até ás 10 'e objectos Para registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje.

Pelo Itapema, para Paraná, S. Francisco e Mo Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 12, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para
registrar até ás G horas da tarde de ho.ie.

Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde de hoje.

Pelo Anua, para Santos, Paranaguá, S. Francisco, Itajahy
Florianopolis, recebendo impressos até as 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 12, ditas com porte duplo até ás 3 o
objectos para registrar até á ' 1 hora.

Nota-Vales postaes para o exterior, nos dias uteis, até ás 2 1/2
horas da tarde.

flec,;bimento de encomrty,,ndas para o exterior. nos mesinn
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde, até a vespera da
partida dos paquetes e entrega ta:nbem nos Mesmos (lias, das 10 da.
manhã ás 2 da tarde.

Loterias
•

Realizou-se liontem, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Govertto. a extracção da 49° loteria da Capital
Federal, plano ti. 239, sendo premiados os seguintes nutneros

Premias de fl0:0008000 a 1:0005000

51.821 	 	 20:0008000
til .80	  	 2:0008000
98.511 	 	 1:2008000
14.351	  	 1:0008000
03.060 	 	 1:0008000

Premio de 2005000

4).032	 71.148	 61.611	 256	 43.763

Premios de 1005000

66.075	 CS.612	 11.611	 11.365	 25.404	 54..50n
89.202	 9.700	 26.957	 15.097	 85.652	 82.971

86.211	 01.335	 33.719

Premias de 508000

80.051
28.35

34.119
50.193

	

21.021	 3.813

	

47.149	 81.679

	

8.071	 17.349

	

44.851	 68.542

	

86.313	 90.000

Movimento dos hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Miscricurdia, dos
rospicios de Nossa Sehltora da &nide, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores,em Caseadura, foi,
to dial! do corrente, o seguinte:

Nadonae3	 E.trangs. Total

Existiam 	   1.097 843 1.010
Entraram 	 65 21 86
Sahiram 	  	 34. 21 55
Falleceram 	 10 3 13
Existem 	 1.118 810 1.958

O movimento da sala do banco e tios consultorios publicos foi, no
IMMO dia, do 1.036 consultantes, para os quaes se aviaram 1.109
receitas.

Fizeram-se 49 extracçôls de dentes e 127 pequenas operações.

	

20.891	 52.659	 85.041

	

73.432	 74.417	 28.330

	

01.235	 94.211	 86.606

	

50.200	 41.910	 5.724

	

03.019	 57.287	 10.6?1

	

1.107	 95.123

• Dezenas

Centenas

Approxintaçóes

	51.820 e 51.822	 	 1005000

	

91.868 e 91.870 	 	 SOS000
	98.510 e 98.512	 	 508000

51.821 a 51  810	  	 205000
91.861 a 91.870 	 	 108000
98.511 a 08.523 	

; Malas do Correio

Pelo Oriana, para Rio da Prata e portos do Pacifico, recebendo
Impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o exterior até á i

.da tarde e obiectos para registrar até ás 11 horas da ti-militá.

	

51.801 a 51.930 	
3320009	91.801 a 01.000	

	

08.501 a 08.600 	 	 38000

Todos os nutneros terminados em 21 icem 28 e os terminados
em 1 toem 1$, exceptuaudo-se os terminados em 21.,
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12
30
93

100
207

28
212

o

6
11	 9
3 

700 -1-
°0.8
59.8
60.0
60.1
62.5
60.3
61.2
59.2

SSE
NE
SE
SE
SE
SE
SSE
SE

Incerto, n01'0011*(4
Bom.

Com.
Máo.
InceMo,

450,15'
41°,16'
38°,30'
30.,20'
43°,31'
39°,15'
35°,10'
39°,40'

Turyassil 	
S. Luiz do Maranhão
Fortaleza 	 •
Fernando de Noronha
Therezina 	
Quixeramobim 	
Natal 	
lgu
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CEOGRAPRICAS c

TEMPERATURA g
a

v)
-*1
4 VENTO o

ESTAÇOES

u:
4

e»
k...

O -1
c
O o
...-:	 ca„,

4 "2

.....
>

E

=
.4,
cr
7
:à

u
o0
o

rsTADo DO	 1
IMPO D PIENOMEN4

o.0
c

.
>o -

'V o
r, rà
.... t.

d
j5
0

•
7'3-O

",,e5 -,... tu

,!

9" 53ry -•r..,

o.,3
e. re

a.
c
A

c	 •
° "....2 n:

4
< e

a ..
z

3,,
..ce

.= 9;,-.": c,
i-

er.

,-,
=2 =.i"-, g.1...--	 ;•••

..<z
e.

<
a.

.

u
C.)

, -*. -.
a

ao
r,
.4

n. g
F.
Q

DIVERSOS	 1

.1

Parabyba 	  '1°,06' 43°,10' 48 64.: 23.2 32.0 10.2 18.8 O Incerto.
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 63.0 19.9 31.1 18.0 15.0 SE 10 Mão.
lloyanna 	
Nazareth 	
Recife 	

	 	 7°,49'
7°,34'

8°,05'

35°,00'
35°,17'
34%51'

14•
82
30

62.4
61.1
61.9

28.6
21.0
28.2

32.0
31.2
28.6

20.1
20,1
25.1

18.6
21.0
10.0 0.5

SE
SE
SE

5
1

3
O

Nláo; nevoniro.'
Bom, orvalliou:.
Incerto.

Pesqueira 	 37°,14' 663 63.5 22.1 32.0 21.2 15.1 E o lucerto.
Pão do Assucar 	
Arac,ajn 	

9°,43'
10°,55'

37°,28'
37°,04!

49
5

62.9
62.4

28.1
29.0

31.1
29.8

23.4
25.6

12.4
21.1 E

6
4

lwerto, Ory ., ney4

S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 62.4 24.8 29.1 21.8 10.2 11.0 C O 10
(Mina 	 13°,00' 34°,30' 46 62.3 27.3 29.2 21.8 20.0 7.1 E Incerto.
Caetité 	 14°,02' 12°,37' 900 59.7 21.1 27.5 17.3 13.1 SE 2
Ilhéos 	 11°,47' 39°,03' 3 62.8 27.0 25.4 22.0 21.1 11.2 SE 3 Incert6.
Cuyabá 	   15°,33' 56°,00' 235 61.8 26.9 31.: 20.6 10 10c,?110.
S. Luiz das Missões 	
Montes Claros 	  

16°,15'
16°,13'

57°,35'
13°,50'

180
617

66.0
66.2

21.2
20.4

--
29.1

21.1.
18.9

•	 21.1
14.4

NE
..3

10
10 	

Incerto.

Pirapora, 	
Theciphilo Ottoni 	

17°,20'
18°,10' 11°,20'

472
305

59.7
60.8

21.6
23.0

20 4
25.4

19.9
20.4

15.0
18.0 1.3

NE
.0

4
o 10

Incerto.

Corumbá 	 19°,12' 57°,39' 153 63.4 23.0 31.5 21.8 17.3 SW
•

Ribeirão Preto 	
Barbacena 	 21°,13'

/7°,49'
13°,47'

595
1.150

63.0
62.3

21.6
20.7

31.6
20.1;

16.0
14.6

17.1
11.9

4.3 NE
.NE

CO

3
8
7

Incerto,
Bem.

Lavras 	 21°,20' 14°,55' 8":8 63.0 23.0 29.0 11.6 14.2 7 .	 4 Orvalhou.'
Muzambinho 	 21°,23' 16°,35' 1.016 63.2 20.9 27.9 14.9 13.0 C o •	 10 Orvalhou.
Pa Imyra 	 210,29' 12°,19' 892	 61.1 19.4 23.2 11.8 13.0 10 !nevo.
&impes. 	 2 10,f10' 11°,30' 9	 63.5 25.8 29.8 16.0 17.3 NE 2 Boni, orvalbOrN
Juiz de Fúra. 	
Caxambo	 . 	
S. Carlos do Pinhal 	

21°,45'
•2°,00'
22°,02'

13°,20'
41°,58'
47°,50'

682	 61.0
891:	 62.9
842	 62.0

20.0
21,0
21.0

26.1
29.0
30.2

15.8
11,0
13.6

11.5
12.2
11

NE
C 4"; •	 1D Incerto.

Friburgo 	 42°,41' 802	 -- 23.0 29.0 12.0 11.1 C .
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	
Macaliú 	  	  ...

4,10,18, 19°,05'
1735'
41°,49'

602	 60.7
611	 61.4

4	 63.1

21.2
2:1.8
26.4

35.7
23.0
--

11.6
145
12.0

17.6
15.1
19.9

C
SE
E

O
2

(8)
0
9

Boni.'
13om,
13om..

Vassouras 	 43°,12' 436	 62.2 22.2 28.2 16.0 11.1 NE
Rezende 	 .)4,1 431,	 61.8 23.: 31.5 18.1 11.0 NE 1 2 Bom, orvalhou( 4

Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Petropolis 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
Ta	 ',até	 ... 	
Tatohy	
S. Paulo 	  

	  24°,51'

	 23°,05'
	  430,45'

22%30'
42°,30'
	  22%32'

24°,32'
42°,45'

..).)%5

43°,34.

13°,41'
15°.00'
12°,28'
1:1°,12'

i3. ,1 O'
17°,01'

400,39'

403	 62,3
936	 61.8
431	 61.5
813	 60.4
550	 61.7
62	 62.8

005,	 60.9
583	 01.1
505	 61.3
820	 01.4

21.0
22,b
22.0
20.8
25.2
23.2
25.6
2/.2
25,4
21.6

30.4
28.0
29.3
27.0
32.2
26.1
30.2
31.2
31.0
30.0

15.9
8.0

15.8
11.6
14.2
20.5
11.7
18.2
11.0
13.0

15.3
12.1,
14.5
12.1
15.2
13.0
13.6
14.3
13.1
14.1

SW
ENE
NNE

.E
NE

NNW
SE
NE
SE .
NE

1
2

.7

1

..1

2
4

, o
•	 .5

0

2
.03

Orvalhou,
Bom, orvalho?.
114.11,1,
lloni, ç1:0111011
Bom,

Bom...
lima,

Santos 	
Faxina 	
Iguar, 	
()tiara puava 	

	 	 41°,42'
.)1^,05'

25°,23'

17°,39'
/9°,00'
17°,30'
51°,25'

10'
095

10
1.116

61.9
62.1
62.1
59.1

21.6
23.0
22.8
23.0

27.6
32.0
27.4
30.3

10.1
13.5
16.1
11 8

17.0
10.2
18.2
13.1

SE
NW

E

2
.	 .1

1
3

.0
.	 .4

4
4

0011r1..
Ors.ailiou.,"

Curityba 	
Pa riu nagua 	
Blumenau 	

25°,31'
26^,S5'

49°,15'
180,30'
19°,03'

008
3

61.9
62.6
63.4

20,3
25.0
2o..4

31.:
26.5
30.3

11.0
20.8
19.6

12.9
10.0
15.6

E
C

SE

1
6

3
4
3

Camboriú 	 "7°,01' 18°,38' 5 64.5 21.1 27.8 10.2 17.6 o
Itrusque 	
Florianopolis 	
Cruz Alta 	
Guaporé
Santa Maria
Ilruguay 	
Porto Alegre. 	
Cachoeira 	
Bagé 	
Pelotas 	

•	 Rio Grande 	
Jagua rão 	

•	 Montevidéo 	

	  29%00'

	 	 32°,01'

27°,05'
	  27°,35'

48°,30'

29%41'
29%15
30',0l'
30°,29'
31°,20'
310,46'

34°,51:

18°,55'
°,33'

51°,51'
53°,43'
57°,05'
51°,10'
52°,50'
54%12'
52°,21'
52°,07'
53°,20'
56°,12'

ns
4•

473
1;50
146
150
46

209

17

67.1
63.1
--
65.4
63.1
61.:
59.2
58.5
so.n
61.0
61.8
62.5
6/.0

20.6
2'r.2
28.5
20,0
26.2
21.5
26,5
26.1
19.3
21.1
20.8
21.3
20.5

30.2
27.5
30.2
31.8
28.5
22.7
31.1
32.5
22.6
25.1
21.1
23.6
25.6

10.2
2').6
18.1
16.2
20.5
17.1
20 1
23.0
18.6
15.6
20.6
19.8
18.5

17.0
17.4
21.1
15.9
18.9
17.3
18.9
16.3
Is.:
17.1
17.2
18.0
10.8

36.5

•

0.3

11.3

C

C.
NE
E

NNE
NE
SE
SE
SE
SE

E

o

o
•o

1

3

3
3

48
4

.1
•	 1

8
10
4
8

10
•	 10

10
1 30

Nne°11T)oei‘ 'ró.;

Bom.„
Boni, orvalhou

Incerto.
Incerto, neV.	 tenucul
Ilic.Irto.
!dão.	 À
Nláo nevoeiros
Mão.
INtIlio.ceir

Oceurrencias-Ein , Pelotas o !lio Grande esta elxovs.ndo.- Em -Corumbá estachnviscattio Eu) Therezina, ,Ondina Urus4ar4§, 1344.clloveti c . ta manhã. Ein Recife, Theophilo	 Rio Pri to e Jaguarão choveu limitem. Em Barbacena. 'éliuyiscou'lióntem. • .As temperaturas miuituas da ves pera verificam-se: em Passa Quatro com 8 0 .0 c em Curytiba com 11.9.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-SeNão de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greensvich
Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1912.

COORDENADAS
GEOGRAPHICAS

o
TEMPERATURA oa. 4.
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o
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d
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ESTADO DO

TEMPO E PIIENWIENOS

DIvEnsos

E.

700 4- e o mim MIM

Turiassit 	
S. Luiz do Maranhão-, 	
S. Bento 	
Fortaleza 	
Fernando de Noronha. 	
Therezina 	
Natal 	
Barra do Corda 	
Rruatá 	
F7arahyba 	
Campina Grande 	
Goyanna 	
Nazareth 	
Jaboatão 	
Recife 	
Pesqueira 	
Pão de Assucar 	
Aracajá 	
S. Bento das Lages 	
Ondula 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
S. Luiz de Caceres 	
Montes Claros 	
Pira pora 	
Theophilo Ottoni 	
Corumbá

'

 .. 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Lavras 	
Muzambinho 	
Palmyra 	
Campos

	 	 3°,50'

	 	 7°,34
	 	 7°,49'

	 	 8°,05'

	 	 10°,53'

	 	 11°,07'

	  21°,20
	 	 21°,23'

1%41V
2°,31'
2°,40'
	 	 3°,43'

5°,53'
f•c.,`.r;
7°,06'
7°,10'

8°,03'

8%26'
90,43'

1')°,35'
13°,00'
	 	 14°,02'

13°,35'
16°, 1s*
16°,13'
17°,20'
18°,10'
	 	 19°,12'

21°,10'
21°,13'

21°,29'
21°,10'

15°,15'
14°,16'
44°,41'
38%30'
300,20'
43°,31'
35°,12'
-15%23'
39°'40'
u°, o'
36°,02'
35°,00'
350.17
34°,52'
31.0,s 1.
37°,14'
37°,28'
37°,04'
38°,45'
38°,30'
10°,37'
39°,03'
36°,00'
57%35'
43°,50'
14°,20'
.11°,20'

470,49'
13°,47'
44°,55'
.160,35'
12°,49'
11°,30'

15
12
10
30
93

100

81
212

48
535

11
80

30
663
49

32
46

000
3

235
180
647
472
305
454
545

1.150
808

1.044,
892

o

60.3
59.4
60.1
60.4
60.1
64.6
61.4
60.8
59.2
65.0
62.7
62.0
61.1
62.6
61.0
62.9
62.5
62.2
62.4
02.1
60.2
62.6
61.0
61.8
64.5
60.0
61.8
61.7
62.0
62.9
62.8
62.7
04•.1
63.5

28.4
27.8
26.4
28.1;
27.0
21.0
28.8
23.0
28.8
27.0
19.6
28.6
27.8
27.7
27.4
23.6
28.2
27.5
26.3
20.2
20.3
23.0
26.0
23.1
25.4
21.7
23.2
24.8
23.4
20.8
23.4
23.2
02.0
27.2

31.7
29.2
32.6
-31.0
27.0
27.2
30.7
26.4
35.0
31.0
30.0
32.2
31.2
29.0
28.9
32.0
34.7
30.0
30.2
30.9
20.4
29.0
29.8
--
29.2
28.8
21.6
29.5
30.5
23.0
29.8
28.4
25.8
30.6

23.4
24.6
21.8
23.4
24.0
23.0
21.3
22.0
22.8
20.2
28.1
19.8
19.6
23.0
25.3
21.8
21.9
25.5
21.6
--./
17.0
22.4
23.6
23.0
18.3
19.7
21.0
22.0
19.7
15,9
15.0
16•3
15.0
17.6

19.1
20.8
21.9
17.1
18.6
20.3
18.8
18.7
14.8
18.0
16.3
20.2
17.2
17.2
20.6
16.6
21.4
20.6
20.4
20.3
14.0
19.0
20.4
20.9
12.9
13.9
17.5
20.5
17.0
13.0
13.4
13.5
12.9
16.8

3.2

15.3

13.5

2.4.
0.1

5. t
2.6

10.1
4.8

5.0
0.3
1.5

E
NE

C
NE

E

ESE
-
SE
SW
SE
SE
SE
SE
NE -

E
SE
SE

C
SE
SE
SW

NW
NW

C

C
C

SE
NE

C
NE
NE

1
o
5
ii
o

3

3
4
11
4

o
3
3
1

1
O
3.
o

1
3
2
o
3
3

8
O

10

10
8

10

9
8

40
10
10

8

9

10
.0
6
4
9
2
7
8
4

0

101Mao.
101Ineerto,
9.1rva

Incerto.
Incerto.

Mio,

Nov. temi°.
Mão.
Incerto,
MÁN

nev.	 teime.
thou.

Inc ,rto.
Incerto-.
incerto..
lucerto.

Incerto.

Incerto, orvalhou.
Incerto, orvalhou.
Bom.
Uni, orvalhou.
Orva !fiou .
Orva
Bom.
Boni, neveciro.
Orvalhou,
Incerto,
tom.
Bom, orvalhou.

Juiz de Fúra 	
Caxambú 	
	 	 21°,45'

.2.)°,00
130,20'
.14°,58'

082
891

63.9
63.1

2').1
22.2

28 4
29.2

14.3 1.1.8
13.4

3.4 NE
C o

O Bom.
6

S. Carlos do Pinhal 	
Friburgo 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio Claro 	
Macahé . 	

	 	 2`)°,18'

2",02'

r°,Q1'

47°,50'
42°,11'
19°,05'
47°,35'
11%49.

812
802
602
614

4

02.0
59.0
61.5
61.8
02.:

22.2
26.2
21.2
23.4
28.3

29.0
29.4-
35.8
32.5
--

15.4
1/.0
20.0
16.5
17.4.

15.0
12.0
16.8
11.0
17.2

C
NW

o
1.
3

6,1ncerto.
61

10 . (ncerto, nevoeiro.
0111om..
O poni, orvalhou.

Vassouras. 	 •1n ,	.1, .13',12' 436 02.9 24.8 29.4 15.8 15.1 NE 4 71

Rezende  • 	  22°,28' 11°,53' 431 61.2 25.9 34.7 15.9 16.2 C 0 O Bom.

Pinheiro 	 22°,30' 13%41' 403 61.9 26.0 32.0 14.1 16.5 ENE .11

Passa Quatro 	
Mendes 	
Petropolis 	

2.)°,30'

4", 3 2'

.15°,00'
42°,28'
13°,12'

936
434
Si:;

62.2
01.0
60.0

23 O
25.2
23.0

28.0
31.4
27.3

8.0
16.0
13.0

12.3
15.9
12.6

N51'

C

1.
8
0

O ,Bom..
O Pont..

¡o Bom, orvalhou.,
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	

	 	 .a90,4s,

22°,51'

17°,01'
43°,10'
17°,01'

530
62

665

61.6
62.1
60.9

26.0
26.5
07.4

31.2
27.8
30.2

10.6
21.0
17.8

13.4
16.0
13.2

0.5 NE
C

NE

2
o
1

O Boni.
O Bom, OCN'OCiP0.
1 Bom.

Taubaté 	  23",03' 43°,25' 583 60.8 25.8 32.6 18.0 14.9 E O Bom.

Tatuhy 	   23°,25' 17°,50' 505 62.1 23.6 31 2 17.0 14.5 NE 5.
S. Paulo 	
Santos 	  	

23",'/1'
23^ 56'

46°,39'
.17°,39'

820
10

60.8
61.6

25.0
24.4

30.0
27.7

13.0
22.0

11.3
17.3

NE 1
o

0: Bort; -

Faxina 	 01°,05' 19°,00' 695 62.6 22.0 32.0 17.9 12.3 E 6 Orvalhou.

Izuape 	  21°,42' 10 61.5 23.4 28 O 16.0 19.3 NW Nevoctuo.
Guarapuava 	 1.116 59.3 23.5 32.3 16.2 15.2 O bom.
Curityba 	
Paranaguá. ... 	
Blumenau 	
Camboriú 	

	 	 4 ')°,

•;• 19°,15'
.18°,30'
10°,03'
im,38•

908
3

5

63.7
61.5
61.2
61.5

18.2
21.5
20 7
20.4

30.6
27.5
33.0
28.2

14.3
20.6
19.3
18.6

13 O
18.4
16.1
17.2

ESE
C
C
C

4.
o
o
o

3 Boni..
3 !acerto.
4
O Bom.-

Prusque 	
Florianopolis

07%05' 180,33'
48°,33' 4

61.1
62.4,

22.0
21.8

31.4
28.1

20.2
22.7

17.5
18.8

NW
N.

2
.

(4
1* .

Porto Alegre 	 51",4.0" 46 63.8 21.5 20.2 21.2 17.7 E 10 Máo nev.
Vontevidéo 	 	  31%54' 56°,12' 62.5 20.0 21.0 18.4 13.8 ENE 10 Incerto.

Em Goyana, S. Paulo do Agudos e Porto Alegre choveu esta manhã. Fm Therezina chuviscou esta manhã. Em S. Bento, Barra do
Corda, Nazareth; S. Bento das Lages, Cuya há, S. Luiz de Cacemos, Theophilo Ottoni e Ribeirão Preto choveu houtarn. Etu Piracicaba chuviscou
bontem.

convé'nes-Estado (10060 em declinas de céo encoberto, O, totalmente limpo: 10, totalmente encoberto, .......
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala R auford de 'O calma a 12 tufão.
As temperaturas minimas da vr!spera 	 aia Passa Quatro com 8.0 e em Piracicaba com 10.0,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secçã0 de Meteorologia e Physica, do Globo - Estado do tempo ao meio-dia de GrO31111.71ÇE
• fio de Janeiro, 13 de dezembro do 1912.
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91Incerto.g . L. Marinhio 2°,31' 11",16' 12 59.1 29.6 00.2 21.4 20.3 E 3
S. B. 31aratill5o 	 2°,10'

3°,13'

44°,41' 10 59.9
60.8

27.6
27.0

31.8 21.0 20.0 :1
95 Incerto.Vortal.na 	 380,30' 30 30.2 22.9 19.3 SE 5

Nw.nlha 	 3°,50' 30°,20' 03 00,0 20.6 30.3 21.8 19. E 5 1 Dom.	 .
Therazhia 	 5°,01, ' 13°,31' 100 61.8 23.7 30.5 2.5.0 21.4 1.1 SW 10 àlão.
Quiv!ramobint 	 'i°.10' 39°,15' 207 61,8 96.8 33.5 ')5.0 13.6 ESE O Ineert.h.
Na til	 5°,10' 35°,12' 28 61.3 28.8 :10.4 24.8 18.1 ESE 6 8
Iguatn 	  00 ,25' 39",41; 212 50.6 28.1 33.6 24..) 14.3 ESE 8
Parahyha 	   48 65.0 28.0 32.6 20.8 19.0 2.0 SE 4 8 Incerto:.
Canwhia titiid	 	 .... 7°,10' 30%02' 535 61.9 20.1 30.8 17.1 11.2 sE
(1,)yainia 	 7°,31 35°,00' .14 62.3 23.0 31.4 20.2 20.8 •	 1. SE 10 Mo, nCroeir04
Nazareth 	  7 0 ,19' 350,17' 82 01 .(; 27.3 32.8 21.2 17.1 O 10 Nosoeiro.
Jaboatãu 	  	 8°,03' 310,52' 50 02.9 27.2 28.0 21.2 17.6 0.3 SE 9
Reeir, 8',05' :10 62.3 27.6 28.1 25.:1 18.1 SE 8
l'esqu3ira 	 8',26.370,14' 661 62.8 21.0 32.0 21.0 14.6 E 7 
Pão de Assuear 	 0",43' 19 63.5 26.4 33,0 23.4 21.7 SE a

1 : ) 
Incerto.

Aracaju 	 	  ... 00 ,55' 37°,01' r; 03.0 28.0 28.5 25.1 24).1 SE 10 IncAlo.
S. Bento das Lage 	 . 20 .35' 38°,15' 3:2 63.0 20.0 28.8 21.3 20.2 2. C 10 Incerto.
()inibia 	 38,00' 62.5 27.3 20.0 22.8 22.7 2.6 SE 9 8 Incerto.
Eaetné 	
1111éos 	

.02' 42%37'
39",03

900
3

61.3
63.2

19.8
26.4

27.4
28.2

10.3
25.5

15.1
21.5

8.0
43.2

SE
SE

2
1 90 Mão.

S. Luiz de Cacere.s 	 O' 15' 180 65.6 26.1 22.0 21.9 4 7 Incerto.
Montes Claros	 	  6 0 ,13' 43",50 647 67.3 25.6 3 1. 5 10.2 11.3 C O O Bom.
Theophilo Ottoni 	 80 .10* 410,20' 305 61.5 23.4 27.8 20.2 17.8 2.8 C O 9 Incerto.
Corumbá 	 57',19' 153 64.3 25.6 30.8 21.8 21.0 4.6 C o '7 lue.wto, orvaig
Franca 	 9Q0,39' !i70,2' 1.002 62.6 "2.0 25.1 15.7 11.9 0.5 NE- 2 B•oin.
Ribeirão Preto 	  2P,10' 47°,10' 515 03.6 24.4 32.3 13.6 16.8 8.0 E 2 Bom.
Barbacena 	 21 0,13' 43,47' 1.150 64.0 21.2 23.3 10.9 NE 8 Iloici.
Lavras 	
Muzambinho 	  

21°,20'
21".23'

44,55'
46°.35'

868
1.016

63.7
61.4

23.8
22.1

28.4.
27.:

11.0
10.9

10.4
13.7

5.0
8

-
NE

(1) (1)104-malho%

	 	 21°,29' 42°.40' 892 63.0 23.0 27.4 16.8 13.5 5 Rim.
Campos 	 21,40' 41°,30' o 65.0 27.6 30.6 10.6 17.3 NE 3 orvalhou.;
Juiz ule Fóra 	 91 0 . 45' 43°,20' 682 64.6 22.8 30.4 11.7 16.0 O 7 Bom.
Caxambu 	 22°,00' •4°,53' 891 63.7 23.0 28.6 13.0 14.2 0.6 NE 41 Bom.
S. Guias do Pinlud 	  17"150' 812 6:1.2 "4.2 29.2 15.0 14.1 1.0 NE

B
Frihnrgo 	
S. Patd0 Agudo 	  

22°.18'	 12°.41'
22°.18	 49°,05'

802
602 62.8

25.4
26.4.

30.8
33.0

9.8
20.0

13.6
15.5 1.5

c
E

o
OB o° min

Rio Claro 	 22",20' 1•%35' 611 62.1 26.0 33.G 19.6 15.9 0.5 NE •	 :2 O Bom.
Macahé 	 22°,24'41",19' 4 61.3 25.0 -- 21.2 18.2 NE II 21Bom.
liasmiarm 	 4.3".12' 4.36 64.6 26.0 3/.0 19.4 17.6 NE •
llezende 	  11°,53' 431 62.2 25.6 34.4 17.0 18.5 ENE 01Boni, nevoeiro
nuheiro 	 92" .3 j' 43%11' 40:1 62.0 26.8 33.4 15.0 16.0 NE 2' Orvalhou. 
l'assa	 Quatro 	 22',IT 45°,00' 036 63.0 22.6 28.0 11.4 17.5 1.5 SE 2

20 in• alhou.1

Mendes 	  22°,32' 42",28' 434 62.1 25.0 32.5 19.6 17.3 7 O nom.
Petropolis 	 22°,32' -43° ,42* 813 61.1 21.2 28.6 17.8 14.3 E 7 2 Bani, orvalho.,
Capital (Ido) 	 22°,';1' 43°,10' 62 63.3 25.9 27.8 21.0 17.4 NNW 2 O Bom.
'ranha té 	   30,95' 583 62.3 26.4 32.8 17.8 15.5 0.2 NE O Bom.
Tatuhy 	 230 ,2';' 170,50' 595 62.5 20.6 31.5 18.0 10.8 13.0 E O Bom.
S.	 Pauio 	 23%34' 1(1°,39' 820 62.0 25.0 31.2 14.5 16.0 NE 2
Santos 	 ',.;° 56' 480,39' 10 63.1 25.5 27.2 21.5 19.0 2 1
Iguape 	 10 61.7 21.0 28.8 18.2 21.0 NW 6
C. tia raptiaVa 	   51°,25' 1.116 60.6 22.5 30.6 16.0 15.0 3 10
Curyti ha 	 ,VP,15" 908 61.8 22.4 30.8 10.6 13.2 NE o
Paranaguá 	 25°,31' 48°,30' 3 62.4 25.5 28.0 19.8 20.3 C o o
Caiu 3)3 	 	 48°,38' 63.5 23.0 28.0 19.4 18.1 SSE O Bom.
Brusqne 	 "7°,05' 43°,55' 63.6 21.6 31.8 10.1 16.8 NE 2 Nevoeiro.'
Fhmianopolis.. . 	   'r70,35' 43°,33' 4. 61.8 25.0 29.3 "2..a 19.7 Incerto.
Santa Maria 	   29°,41' 53°,43' 146 63.7 21.0 29.5 20.5 18.1 32.0 E 2 Incerto.
Porto Alegre 	  30%61' 51°,10' 46 63.2 23.0 23.5 21.0 18.0 9.4 E 2 10 Má°.
140 	 ;;1°,20' 54°,12' 207 58.7 20.1 21.0 18.2 16.5 18.1 E O 10.111o.
Pelolas 	 31° 10' 52°,24' 61.2 22.1 22.2 20.3 18.2 6.0 NE 3 10 Máo, nevoeird:
Jaguarão 	 32°,33' 53°,20' 17 62.1 21.5 94,5 20.5 17.0 10.3 E 10 Mão.
Mout evidéo 	 31°,54' 56°, 12' 58.5 23.0 23.0 17.5 17.5 NW 3 10 Aláo.

°carmim:ias -- Em Porto Alegro, Jaguarão o Montevidéo está clioviscando. Na Parahyba, °Mina, Corityba, Cagé o Pelotas choveu
esta manhã. Em Fortaleza, Pão de Assuear o Theopbilo Ottoni choviscon esta manhã. Em Therezina, Pão do Assuear, S. Bento das Lageg,
Cautité, Ilibeirão Preto, Muzambinhu, Caxambú, Pinhal, Rezende, Itatuhy, Santa. Maria, Porto Alegre, Bagé e Pelotas c13Ove1,1 hojitOin.EM'
A;Ortnibá, Franca, Agudos, ílio Claro, Passa Quatro, Taubaté, S. Paulo e Florianopolis choviscou hontem.

temperaturas miõimas da %espera vetiãCaratu-se: em Fril yurgo com 9°.8 e 'Cm* Corityha com • 10°.6.• •



lb • • 1.•:"In

169
143
26

149
20

164
5

46988 Quarta-feira 18
	

MARIO OFFICIAL	 Dezernbn de 1012

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

MEZ nc LEZEEDRO DE 1012

Benda arrecadada do dia 1 a 16... 1.168:N0:n21
Renda arrecadada no dia 16 	 70:800$286

1.239:312S-00.

Em igual periodo de 1911 	 1.217:924S088

Anandega do Rio de Janeiro
MEZ DE DEZEMBRO DE 1912

Renda arrecadada no dia 17:
Em ouro. 	 166:7318881
Em papel 	 259:3188171

-------
Total 	 426:0805352

Renda arrecadada de 1 a 17 de de-
zembro de 1912 	 212:7::0S5:16

Em ig ual perioJo de 1011 ...... 5.887 45lS310
---

Dinrança a maior em 1912. 	 355 290,220

SOCIEDADES ANHUMAS
A Transoceanica

.	 EMPREZA DE VIAGENS

ãcta da installação d'A Transoceanica

,,Aos dons de dezembro de 1912, ás duas horas da tarde, no

ter	
sreintat edsa aQc iot na sdt sn,..e1p2r0e,s(rrietsat na.

d oe i8d;,15d e9(c•leoõ ersti od od ec ajraU--
!',1 a 1 social, o Sr. Dr. Amerieo Moreira. como um dos incorpera-t
(dores declara aberta a sessão e convida para presidir os traba-
!lhos da assembléa o Sr. Dr. Laudelino Freire, que assumindo a
i'n'esidencia, agradece a distincção que lhe é conferida e convi-
ida para servirem de 10 e 2 0 secretaries os Srs. Ernesto Marcel-
'Iino Pinto e Raul Candido Pinheiro.

O Sr. presidente declarou que o fim da presente reunião
.era a constituição definitiva e installação d'A Transoceanica,
dando conhecimento aos Srs. accionistas de se adiarem obser-
vadas e cumpridas as exigencias da lei que regula as sociedades
anonymas e exhibindo o conhecimento do de-iosito realizado
no Banco do Brazil do teôr seguinte: «N. setecentos e vinte Ires
E. Réis, vinte contos e cem mil reis. Recebi da Ernpreza de Via-
gens Transoceanica (sociedade anonyma por acções) a quantia
de vinte contos e cem mil reis, correspondente a dez por cento
com que se organiza a mesma empreza e cem mil reis de sua
commissão linico. Para clareza firma o presente em duplicata.
—Rio de Janeiro, deus de dezembro de mil novecentos e doze.'
Banco do Brazil. O fiel do thesoureiro, Berquó. Sobre urna es-
tampilha das Armas da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
do valor de trezentos réis, estava impresso uni sinête constante
dos seguintes dizeres: Banco do Brazil, deus dezembro—mil
novecentos e doze>.

Procedeu-se á leitura dos estatutos, os quaes, depois de li-
geiras considerações dos Srs. Drs. Moncorvo Filho, Americo Mo-
reira, Joaquim Felix da Silva Rocha, Bueno do Prado e Laude-
lino Freire, foram approvados e assignados por todos os sub-
scriptores.

O Sr. presidente em seguida. declarou constituiria e instai-
lada A Transoceanica, empreza de viagens, passando-se a pro-
ceder á eleição da administração. Corrido o escrutinio, foram
recebidas 12 cedulas, que deram o seguinte resultado:

Votos
Presidente, Alfredo Rebouças 	
Thesoureiro, José Itutowitsch 	
Dr. Laudelino Freire 	
Secretario, Dr. Americo Moreira

• Dr. Laudelino Freire 	
Gerente, Ernesto Marcellino Pinto 	
Datil Pinheiro. 	

Para Membros do ccr.selho fiscal:
Delphim Horta de Araujo 	
Dr. João Luiz Vianna 	 	 161
Dr. Joaquini Felix da Silva Rocha 	 	 164
Dr. Landelino Freire 	
Dr. Antonio Bueiro do Prado 	
João APwrieo Machado 	

Para sipiplentes:
Isidoro Mar y 	 	 11
Dr. r n hur Moncorvo Filho 	 	 167
Dr. Antonio Buem) do Prado 	 	 133
Audio Rocha 	 	 168
Raul Candid j Pi-d‘eiro 	 	 26
Dr. Laudelino Freire 	 	 2

Foram proclamados eleitos os Srs.:.
Direetor-presidente, Alfredo. Bebericas.
Director-secretario, Dr. Amer'co Moreira.
Director-thesoureiro, José Rulowitsch.
Director-gerente, Ernesto Marcellino Pinto.
Membros do conselho fiscal:
Delphim horta de Araujo.
Dr. Joaquim F lix da Silva Rocha.
1)r: João Luiz Vianna.
Supplentes:
Anel io Rocha,
Dr. Arthur Moncorvo Filho.
Dr. Antonio Bueno do Prado.
O Dr. I,audelino Freire, depois de saudar os eleitos, passou

a presidencia de reunião ás mãos do Sr. Alfredo Rebouças, que
em eloquentes plwases, a oradeee a sua eleição, promettendo
todo o seu bom esforço PM pregar , cm-ly proveito do desenvolvi-
mento da nova empreza.

E' em seguida unanimemente arrirovado uru voto de lou-
vor á me, a provisoria pelo modo por çue'dirigiu os trabalhosi

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a sessão, depok
de lavrada em duplicata e por todos assigoada a presente acta
no respectivo livro.

Rio de ,Taneh •o, 2 de dezembro dá 191.2.— Laudelino Freirr.
— Ernesto Marcellino Pinto. — Raul Condido Pinho. — Delfim
Horta de Araujo. — Dr. João Luiz Vianna. — José Rutomitsch.
— Alfredo Rebonças. — Americo Machado Comp., por pro-
curação, Alfredo liebouras. — Dr. Antor:o Nunes flueno'
do Prado. — Isidoro 31(11V. — Joaquim Feli,r rio Silva Rocha.—
Americo hiloreita. — Dr. Arthur Moncorro,Filho,

ESTATUTOS DA TRANSOCEANICA

(Empreza de viagens'

TITULO I	 . .
Da constituição, séde, duração, fins e dissoluçao

Art. 1.0 Fica constituida a Sociedade Anonyma Transocert-
Men, empresa de viagens, que será:regida pelos presentes es-
tatutos e de accôrdo com as leis vigentes.	 • - - -

Art. 2.° A Transoccanica terá a sia séde e Oro juridico
na Capital Federal da Republica dos Estados tinidos de Brazit.

Art. 3. 0 () prazo de duração da sociedade será de 30 afines,
podendo ser prorogado, si assim resolver a assembléa gerai do
accionistes.

Art. 4." A socieáade km por fim esp•ocial vulgarizar as,
viagens de recreio, ii„0 só aos paizes estrangoiros. como no
proprio paiz, qualidade de cominissariu de empresas de na-
vegação, estradas de ferro e de estaçõus de aguas.

Paragrapho uniu). A directoria fica autorizada a organi-
zar elidis com sorteios cujos premios k,orão as excursões de
que trata o artigo precedente.

Art. 5.° A dissolução da sociedade effectuar-se-lia do
accôrdo com o disposto no decreto a. 434, de 4 de julho de
IML que regula as sociedades anouyroas, e demais leis era
vigor.

TITULO II

Do capital social

Art. 6.° O capital da sociedade será de duzentos contos du
reis (200:000$) em mil acções de duzentos mil réis (200$),;
cada uma, constituido do modo seguinte: 20 010 no acto da,
subscripção, 10 oje trinta dias depois da installação da socie-
dade; e 20 olo noventa dias depois de mesmo acto.

Paragrapho unico. As subsequentes chamadas do capital
se realizarão quando a directoria julgar conveniente e coai
prazo nunca inferior a trinta dias.

Art. 7.0 Sessenta por cento (60 olo" , do capital dos socios
dos clubs e a renda que 'advier da sua applicação constiluirãqd

5
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no fim de cada anno social, o Fundo de Reserva que, junta-
mente com o capital social, servirá para refarçar as garantias

' do pagamento dos premios aos referidos socios.
Art. 8.0 Os dinheiros do Fundo de Reserva serão empre-

gados em titulos da divida publica da União ou dos Estados,.
em noções ou debenntres de empresas de estabilidade reconhe-
cida ou em outros titulos que offereçam todas as garantias, e
tambem em compras de terrenos para construccões.

Art. 9.° Como meio de renda, a directoria tambern poderá
fazer emprestimes; recebendo em garantia aos mesmos e sob
caução, todos os titulos notoriamente reputados bons; não de-
vendo, porém, nenhum emprestimo exceder de doze mezes.

Art. 10. As joias pagas pelos sonos dos clubs, 40 oIo das
Contribuições periodicas desses mesmos socios e quaesquer lu-
cros eventuaes, constituirão o Fundo Disponivel, destinado a
pagar commissões de agentes, propaganda em geral c despe-
zas da sociedade.

Art. 11. A directoria, de eaWrdo com a assembléa geral‘
jioderà augmentar a quota des,tinada ao Fundo de Reserva,
de que trata o art. 7 0, tendo em vista o que a experiencia acon-
selhar.

Art. 12. Os lucros liquidos apurados no balanço annual se-
rão applicados em dividendo aos accionistas, em um fundo de
resR•rva e em uma conta especial, denominada Fundo de Lu-
cros Suspenso s, sobre cuja applicação resolverá a directoria.

Art. 13. A directoria, de acciirdo com a assembléa Jeral,
arbitrará bonificações aos proprios prestamis(as. uma vez que,
pelo balanço animal, se verifique que o estado dos negocies da
sociedade assim o permitia.

TITULO III

Da administração

CAPITULO I

ps DIRECTODIA
,i1r:	 •Art. 11. A administração da sociedade será exercida por
tina directoria constituida de quatro membros, sob a designa-
ção tb director-presidente, director-thesouriro, .director-se-
eretario e director-gerente, eleitos de tres em tres annos e que
poderão EM' reeleitos.

Art. 15. Cada director prestará caução de vinte e vinco
acções, que serão inalienaveis emquanto durar a sua gestão.

Art. 16. O total mensal dos ordenados dos directores não
será superior a quatro- contos Ge réis, fazendo entre si a divi-
são conforme julgarem mais conveniente e de accôrdo com as
Attribuições de cada um.

Art. 17. Os directores ficam investidos de plenos po leves
,Para praticarem todos os actos de gestão e relativos aos fins
e objectos da sociedade e tambem para represental-a em juizo,
em todas as acções por ella ou contra ella intentadas, podendo
constituir advogados e procuradores.

Art. 18. Ao director-presidente compete:
ei) representar a, sociedade em juizo ou fira kilo:
1)) convocar as assembléas geraes e presidir ás •etudi3.2.8

da directoria;
c) apresentar annualmente á assembléa geral uni relLtorio

detalhado do movimento financeiro e administrativo da so-
ciedade;

)1) assignar com um outro director os documentos relati-
vos ás transacções commercitui .s da sociedade; .

e) substituir qualquer um dos directore .; nos seis impe-
dimentos occasionaes;

f) convocar o ~sai° fiscal, sempre que julgar couve
nieute.
,	 Art. 10. Ao director-thesoureiro compete:

e) ter sob sua guarda todu os haveres da scciedado;
b) arrecadar as rendas e effectuar os pagamentos autor--

radas pela directoria;.•
e) fazer annualmente o balanço dos bem da sociedade e,

fornecer ao director -presidente os dados e esclarecimmtos lie,-
• cessados para o relatorio;

d) substituir qualquer . director nos seus impedimentos
•occasionaes.

Art. 20. Aos directoressecretarios e gerente, simultanca-
nzenle, compete:

te dirigir -e fiscalizar -os trabalhos do escriptorio da sede
social;

1)) nomear agentes, fundar agencias, fiscalizal-as e tomar-
, lhes contas;•

assignar a correspondencia da sociedade;
(f) nomear e demittir empregados;
e) substituir qualquer um dos directores nos seus impe-

ilimentos occasionaes.
Art. 21. Na ausencia ou impedimento de qualquer di-

rector per mais de•i;ii Mas,- os demais directores em ~miei°
.escclbeilin uni accionista para substituil-p, arbitrando-lhe
unia BTatificação.

.	 •
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Art. 22. Si) caso de vaga ckfinitiva na directoria, os des
mais directores, conjuntamente cem o conselho fiscal, de-§,
signarão o substituto que servirá até á reunião da primeira(
assemblea geral ordinaria, que elegerá o novo director.,

Paragrapho unhei. O mandato do novo director, eleito
nos termos deste artigo, terminará com o mandato da diferi
ctoria em exercicio.

- CAPITULO II "..;rg

• DO CON5ELII0 rise.su

Art. 23. A assemblea geral elegerá o conselho fiscal qu4
será constituido de tres membros effectivos e tres supplenteso
que sejam accionistas.

Art. 24. O conselho fiscal exercerá suas funcções da'
accUrdo com o que lhe determinam as lei que regem as sos.
ciedades anonymas, e o seu mandato durará um armo, podendcf
ser reeleito.

Art. 25. Os membros do conselho fiscal, em' exercicio;
vencerão o honorario de doeis contos e quatrocentos mil réis
annuaes, pagos mensalmente.

Art.. 26. Na falta ou impedimento de um ou mais Merrim
bros effectivos do conselho fiscal, serão chamados os sups
plentes, cabendo-lhes então os honorarios, eniquento estives,
rem em exercido.,

P9rp:e,ir . 	 DAS AsSEMBLÉ.ts . CEn.kEs 71P •71p,rns'; _111,'.75240

-
Art. 31. As deliberações das assembléas 'gemes serrn5

tomadas por maioria de votos presentes e as 'suas resoluções,
considera. bis obrigatorias.

MI. 32. A assemblea reunir-se-lia extraordinariamenkfi
sempre que os interesses da sociedade o exigirem e -nos casos
que a lei prevê.

Art. 33. A convocação da assembléa. ordinaria ou extra-,
ordinaria será feita tor annuncios nos jornaes, com anteces
dencia de 15 dias, declarando-se nos aniuncios o dia, tlorN
e togar da reurião e bem assim 03 motisos da convocação.,
O prazo dos annuncios será reduzido oito. dias, quanda.
não effectuada a primeira reunião, se torne necessaria -uma
segunda ou terce:ra ivoeação. Nesta tilt ;ma reunião, si
constituirá a asse:nblea com qualquer numero .presente dg,
accionistas e delibera: .á legalmente, devendo isto constar do
 •

Paragrapho unico. A transferencia das anões será SU!-,
pensa por 30 dias antes daquelle que for designado para
ter togar a reunião da assembléa geral, °Minaria ou extras
ordinaria.

•
ntspostrõEs Tr..V.:131TOTU.5.9 	 -	 P",,TL7,11-ei

Art. 31. A asenibla geral, que deverá constituir IN 'Res
ciedade, dará á directoria que for eleita na mesma occasitio
autorização para fazer as despezas com a organização da sos
ciedade e installação da Ode social, creação de agencias que
julgar convenientes e qualquer propaganda para o desenvOs,
vimento da sociedade.

Art. 35. A directoria fica ainda autorizada a tomarf
quaesquer medidas de ordem moral o que incidam em dess.
peza, cujo fim seja de propaganda e desenvolvimento da •so?.1
ciedade.	 •	 .ir

Art. 36. Nos casos omi ssos nestes estatntes, fica enteridido, como é obvio, que a sociedade se regerá, na fórma dag
leis das sociedades anonyinas.

ruo de janeiro, 2 •le, f lezembro de 1912. - Raul Cand14pjá joiftml ))) Folix tia Silva Bocha. - Americ0 .1/oat
relva. - José ltatowilselt. - Entesta ilarcellina Pinlr):- 

"44 1'

4

Art. 27. As assembléas genes ••serão constituidaá
reunião de aecionistas'em numero legal tia fórma da lei.

Art. 28. No mez de janeiro de cada anuo, a começar do.'
1914, haverá a assembléa geral ordinaria, cuja" eonvocaçãOq
será feita pela imprensa, o- a cuj o exame o approvação serão'
submettidos o relatorio do director-presidente, o balanço ç!'
as contas annuaes, precedidos, porém, do parecer do C011Sei, •
lho fiscal. wa•

Art. 29. Aberta a sessão da assembléa geral pelo prest-i
dente da sociedade, após verificado o numero legal de ~to-4
nista g, proceder-se-ha em seguida á recl...:naeão do presi-A.
dente da assernbléa que. deverá ser uni accionista, (1110 nrvy
faça parte nem da directoria nem do conselho fiscal, o quak
assumindo a presidencia, cenvidará dons outros accionistgt:
para soer .1avios, formando assim a mesa da Issembléa.
• Art. 30. Caea grupo de cinco acções dará direito ,a um;

voto nas assembléas gemes.
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fredo Reboliços. — Americo Machado 8z. Comp., por procura-
ção Alfredo Rebouças. — 1)1 . . João Luiz Vianna. — Lande-
tino Freire. — Delfim. Horta de Araujo. — 1)1 . . Antonio Nu-
22e8 Humo do Prado. — Isidro Marx. — Dr. Arthur 31011COPCO

	

•	 COMPANHIA TRANSOCEANIGA, EMPIIEZA DE VIAGEM

, (Lista de accionistas)

Nomes e residencias—Aeçõe —Valor—Entrada
Americo Machado & Comp.,

rua da Quitanda n. 120.
Dr. Americo Moreira, rua

da Quitanda n. 120...
José Rutowitsch, rua Ro-

drigo Silva n. 49 	
Dr. Antonio Nunes Bueno

	

-	 Prado, avenida Beira-
Mar n. 356 	

Dr. Prudente de Moraes Fi-
lho, avenida Central
ri 87 	

Dr. João Luiz Vianna, rua
do Ouvidor n. 68 	

Dr. Joaquim Felix da Silva
Rocha, rua dos Ourives
ri. 113 	

Ernesto Marcellino Pinto,
B. Isabel de Pinho n. 14
( Botafogo ) 	

Dr. Pedro A. Nolasco
Cunha, rua Sachet n. 7

Isidoro Marx, rua do Ou-
vidor n. 138 	

Dr. José Pedro de Araujo,
rua Pedro Ivo 	

Alfredo Itebouças, rua da
Quitanda n. 120 	

Eugenio Juvanon, aveniGa
Central ri. 101 	

Dr. Arthur Moncorvo Fi-
lho, rua Moura 1.-ritto
n. 58 	

'Augusto Pereira de Mattos,
rua do Ouvidor n. 125.

Dr. Laudelino Freire, rua
José Ilygino n. 249 	

Silvino Antunes Leitão, rua
Conde de Bomfim nu-
mero 082 	

Delphim Horta de Araujo,
rua da Quitanda, 120.

filnelio Rocha, avenida Cen-
tral n. 90	

Commendador José Ferrei-
ra Sampaio, avenida
Central n 125 	

Itaul Candido Pinheiro, rua
da Misericordia n. 148,

Dr. Leonel S. Azevedo Ma-
galhães, rua da Qui-
tanda n. 42 	

Jayme Leitão, rua Conde de
Bomfim n. 982 	 -Max Schlobach, rua de São matar
Pedro n. 52 	 	 5

_Arnaldo Lambert Coelho,
rua Rodrigo Silva nu-
mero 42 	

Frederico Ferreira Lima,
---- rua Nery Pinheiro nu-

mero- 10.5 	

1.000 200:0008000 40:0008000
- Certifico que por despacho da Junta Commercial de 12 de

dezembro vigente archivaram-se nesta repartição sob ri. 3.745
Os seguintes documentos: referentes a sociedade anonyma

Transoceanica, a saber: os seus estatutos, a neta da assembléa
-geral da installação realizada em 2 de dezembro deste anno; a:
fista nominativa dos subscriptores com o numero de acções de
hada lAe: uma publica-fórma do deposito da decima parte do
eu capital em dinheiro e o talão do pagamento do sello devido

feito no Thesouro Nacional. Eu, Horacio Pestana de Aguiar, 30
bfficial da Secretaria da Junta Commercial (ia Capital Federal,
Passei a presente, que dou fé, na data abaixo declarada.—Rio
tle Janeiro, 16 de dezefobro de 912. — Isidoro Campos, director;
Sebre estampilhas no valor de 58500.).

31111nnn.•nnn 	

SOCIEDADES CIVIS
Centro dos Chauffeurs

(Extractos dos estatutos)

O Centro dos Chauffeurs, fundado na cidade do ílio do Janeiro,
onde terá a sua sede, tem por fim: Promovor par todos os meios auw
seu alcance o ly irn estar e conforto de seus associados, melhorando-
lhes o auxiliando-os quando enfermos on innossibilitados de trabalhar.
Prestar tiauças ais seus associados para garantia da liberdade
vidual, quando presos nesta capital ou Nictlieroy por d?lictos que não
sejam contra a honra ou propriedade. Defender, por tottwinedio de
advogado, s nas associados no firo desta capital ou de Nictheroy nos
caso a•ima citados. Contribuir para o funeral do associado e lato do
sua camilia (anual • o mesmo falleça tio uso e p,,050 de seus direi t os so-
ciais. Procurar, por meio da dalegados sociaes, resolver todas as
questões que possam prejudicar os associados, procurando assim
evitar toda e qualquer d 'sintelligencia que pussa provocar a desorga-
nização do trabalho. Socrorrer s .ms' associados quando Uiva li los mt
enf. amos, auxiliando tambent aos IlVsmos quando por esse motivo
tenham de rAirar-se pa"a O itaerior ou exterior de Fazer-se
represe ntar i10:g ellV2tTa111-!IliOS thS associados, dependo sobre o caixão
as ie-imtios do Centro. O CPtliVO será a lininistrad ) por unia direc-
toria co:rposta de: presidente, vice-presidente, I' o 2° secretarios,
I° e 2') tl y soureiros e por una conselho de cinco membro;. E' ropi.e.-
sentado pelo presidente, em juizo e eia g	 em suas rMarii,s para
com :OrreirW. 0.4 associadas não raspandem subsidiariamente ulaS
obrigaçõe:	 contraltirem seus representantes era nom do Centro.
Sonos lores: Gasear Martins Moreira, Machado e Aniso
Vidal. DirreHria actual: presi !mito , Itobcrto llotrigmes de Carvalho;
vire-presnnite, Gaspar :Nlortins Moreira: 10 s 'ereta ido, Adalpho Fer-
reira M tript s de Abreu; 2' secretario. Antonio Ferreira da Casta;

Llit ,gour,, iro, Felisb:wto Goitralves Caldeira ; 	 th.)soureiro, llo-
dolpho J. Ferreira.
•••n	 n-i1119.1•111~

PATENTES DE INVENÇÃO

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da.
invenção:

1", a fabricarão de cal de pedra ou de marisco, tijolos, telhas,
ladrilhos, encanamentos. industria =arnica de louças, esmaltes e
g,alvanismos, fabricarão do vidros de vimos modelos, em fornos ele-
ctricos com aquecimento directo ou indirecto pela electricidade;

2°, a applicarão da electricidade como rude de calor na fabri-
cação de materiaes de construcção, industria ceramica e artefactos
de vidros;

3°, na construcção,dos fornos electricos empregar os tijolos re-
fractarios e isoladeres preparados de amianto, mica e ardozia ou de
outro qualquer material.

fito de Janeiro, 13 de novembro de 1911.— Franeieo Pinto
Brandão.

de 20 °I°

430	 86:0008000 17:2008000

100	 20:0008000	 4:0008000

130	 26:0008000	 5:2008000

50	 10:0008000 22:0008000

o- 5:0008000	 1:0008000

25	 5:0008000	 1:0008000

25	 5:0008000	 1:0008000

25	 5:0008000	 1:0008000

20	 4:0008000	 8008000

20	 4:0008000	 8008000
c)r- 5 :0008000	 1:0008000

25	 5 :00C 8000	 1:0008000

10	 2:0008000	 4008000

10	 2'0008000	 4008000

10	 2:0008000	 4008000

10	 2:0008000	 4008000

10	 2:0008000	 4008000

10	 2:0008000	 4008000

10	 2:0008000	 4008000

5	 1:0008000	 2008000

5	 1:0008000	 2008000

5	 1:0008000	 200$000

	

1:0008000	 2008000

	

1:0008000	 2008000

3	 6008000	 1208000

descriptico acompanhando um pedido de privilegio
durante 15 annos na flepatdica dos Esta Os Unidog do Brozd de,

Ma novo processo para fibriear em fornos electricos. InCZO

de electricidade como Tante de calor, materiaes de construco c
da industria ceram'ca e artefactos dc vidro, inven0o de Fran-
cisco Pinto Bi andão, 	 industrial, residente nesta Ca-
pital

Ilefere-se a invanrão a lira novo processo de fabricarão de ma-
teclae.; enustrauào em toda essa variedade. cal de pedra ou do
mari sco, tijolos, telhas. ladrilluis. encanawntos, indu4tria coramica,
artefactos de Nidro em lOrnos submettidos á acção de uma fonte Me-
drica de calor. Os fornos sexão construidos de tijolos refrartarios o
isoladores constatados de amianto, mica e ardozia ou de outro qual-
quer material que melhor convenha na construrção do trai typos dif-
ferentes de accórdo com a natureza do material a fabricar.

Em olarias, para fabricação de telhas, tijolos, lodrilhos e proda-
elos cong/nieres, serão empregados os fornos alongados, no ulterior
dos quarts transitam. sobre trilhos, os vagonetes portadores dos pro-
duetos a coser, movidos continuamente pela forra electrica.

Na fabricaria do cal de pedra ou (1.1 marisco, nos produclos
industria ceramica, louras de granito, de poreellana, de argilla, es-
maltes, galvanistno e outros productos correlatos, serão applicados os
fornos rotativos. O terceiro type, principalmente, isto é, o forno in-
termatente, é destinado á fabricarão de artefactos de vidro em todas

4008000	 808000 as suas variedades.
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EDITAES E AVISOS
I Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

' De ordem do Sr. director e de accôrdo com o art. 168 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 9.116, de 16 de novembro de
1911, faço publico que neste instituto das 11 horas da manhã âs 3 da
tarde, nos dias uteis, se acha, pelo prazo de 60 dias a contar da
presente data, aberta a inscripc,ão para o provimento da cadeira de
portuguez.

Do accôrdo com o mesmo regulamento, o exame constará de
prova escripta e prova oral, subdividindo-se esta ultima em uma
exposição do ponto sorteado e unia arguição feita pelos examinadores
aos candidatos.

Os pontos, que serão opportunamento organizados pelos exami-
nadores, versarão sobre ,grammatica, philulogia, leitura e analyse de
classicos da lingua portiegueza.

O candidato para que possa inscrever-se deverá apresentar do-
cumento que prove ser cidadão brazileiro no goeo de seus direitos
civis e politicos, e folha corrida, podendo na °ocasião de se inscrever, ,
além dos documento acima especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar conveniente, como titulo de idoneidade ou provas
de serviços prestados ás lettras e ao Estado.

Secretaria do Instituto Benjamin Constant. 10 de novembro de
1912.— O escripturario archivista, Trejeito Adolpho Lopes. •

Instituto Benjamin Constant

De ordem do Sr. director e de accUrdo com o art. 57 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 9.110, de 10 de novembro de 1911,
faço publico quo os exames nesse instituto começam no dia 21 do cor-
rente o mais que, de conformidade com a circular expedida aos
Srs. professores, são os referidos exames realizados nos dias: 21 —
(7 horas da manha)—gymnastica ; canto coral escolar (to hoeas da
manhã); 1° e 2° anuo do curso litterario (11 horas da manliã);-23—
3° anilo, 40 do francez e 5° de portuguez (11 horas da manhã);-21—
violoncello e contrabaixo (1 1 horas da manhã); —2e —solfejo (11 ho-
ras da manha)-27—piano (11 horas da matilia);-2e—harmonia (II
horas da manhã; 30 — instrumentos de sopro o' percussão (H horas
da manhã); 31 — harmonium (11 horas da manhã).

Os exames são publicos.
Secretaria do Instituto Benjamin Constant, 16 da dezembro de

1e12.—O escripturario-archivista, Trepa° Adolpho Lopes.

Escola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
1ntereseados, que nesta secretaria, acha-se aberta das 10 horas da
manha, ás 3 da tarde, por espaço de GO dias, a contar desta data, a
inscripção para o concurso da cadeira do pintura, vaga por haver
terminado o prazo de ragencia o professor Elyseu d'Angelo Visconti.

Os candidatos deverão apresentar, com o requerimento ao Con-
selho Docente as obras, documentos, relação de serviços e trabalhos
areisticos que os recommendaram e, bem assim, prova de bóa, con-
duta moral, tudo de conformidade com os ares. 53, Si c 55 do reguu-
Zatucuuto.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas Artes , 21 do novembro
O 1912.— I». Gema nos% secretario.

Collegio Pedro //

Do Ordem do Sr. director e de conformidade com o art. 31 do
:regulamento annexo ao decrOto ti. 2.160, do 5 de abril de 1911, faço
publico, para conhecimento dos interessados, que, a partir desta data,
.até o dia 29 de dezembro proximo, todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 2 horas da tarde, acha-se aberta nesta secretaria, á
rua Trose de Maio n. 58, a inscripção para os candidatos ao Jogar
wag,o do professor do ingle,z do Externato do Collegio Pedro II.

Os candidatos deverão apresentar o seu requerimento á congre-
gação, acompanhado das obras e tituleis que amparem a sua candi-
datura.
•	 Secretaria do Collogio Pedro II, 29 de outubro de 1912. — Paulo
Tora VCS, secretario.

Collegio Pedro Segundo

CONCURRENC1A PARA O FORNEEIDENco DE GENEROs DURANTE O ANNO
DE 1913

De ordem do Sr. director convidam-se as pessoas que guia:Irem*
fornecer durante o animo de 1913 os generos de consumo deste insti-
tuto, constantes dos seguintes grupos, a apresentar as suas propostas
até o dia 20 do corrente.

11° Louça e utensilios de. cozi-
nha:

12° Vestuario.
13° Calçado.
1-1° Lavagem o engomando de

roupa.
15" Colchões e travesseiros.
16° Artigos de illuminação.
17° Ferragens e demais artigo
18° Carvão de pedra.
19° Drogas e productos chimicoa,
20° Objectos de expediente.

As propostas em duplicata, sendo uma estampilhada, datadas 0
assigmada.s, com especificação dos preços de cada artigo, em sobro
cartas fechadas endereçadas á directoria do Collegio, serão entregues
ao thesoureiro, até o referido (lia 20, ao meio dia, no Externato, pro-
visoriamente no Lyceu de Artes e Meios, á rua Treze de Maio nu-
mero S8.

As listas dos generos a fornecer acham-se á disposição dos Srs.
concorrentes, todos os dias uteise do 11 horas da manhã as 2 horas da
tarde, na thesouraria deste instituto, oude tambein são prestadas
quaesquer informações.

Os proponentes deverão exhibir documentos provando estaremn
quites com a Fazenda Nacional e bem assim terem pago o imposto de
ndustrias e profissões

Para garantia da assig,natura do contracto os proponentes farão
acompanhar as suas propostas com as seguintes quantias : 300S para.
os grupos 1, 2, 3, 8, 9, 14, 12, 19 e 20; 200S para os grupos 7, 10, 1"e
e 15,e 100$ para os demais grupos.

Estas cauções poderão ser levantadas depois da assignatura do
contracto.

O proponente que, uma vez acCeita a sua proposta, não assigna•
o contracto no prazo de tres dias, perderá o direito á caução que re-
vertera para o patrimonio do collegio.

No dia e hora do encerramento da concurrencia, no Externato,
as propostas serão abertas e todas Mas na presença dos concurrenteg
que se apresentarem para esse acto, e cada concorrente presente ru-
bricará as propostas do todos os outros.

Os contractos serão lavrados com as clausulas: da fiança que fio
convenimite; de que os generos ou artigos sejatn de primeira quali-
dade, de que Serão rejeitados os que o não forem o comprados outras
a custa do fornece •or, onde houver melhores; e para os artigos de-
pendentes de amostras, a depositar na theaouraria, de que serão re-
jeitados aquelles que não forem ieuaes ás mesmas amostras ; e mais
com as condições de entrega e multa.

Secretaria do Eollegio Pedro Segunio, O de dezembro do 1012.—
Paulo Tas-ares, secretario.

Policia do Districto Federal

GIBINZTE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC1

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia, fica sone einem de
folha corrida a carteira de identidade n. 1.400, concedida pelo Gabi-
nete de Identificação desta Capital, de accèrdo com o artigo 123,
lettra, A, do regulamento annexo ao decreto n. 0.610, de 30 de março
de 1907, ao cidadão Moysés da Silva Valendo], visto estár sendo pro-
cessado pelo crime previsto no art. 306 do Codigo Penal, no 12° dia-
tricto policial.

fio de Janeiro, 11 de dezembro de 1912.— O director Apio dá
Carvalho	 (.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIGA

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe do policia do District° Federa),
fica sem effeito de folha corrida a carteira de identidade n. 1.572,
cenceJida pelo Gabinete de Identificação o de Estatistica, do icárde
com o art. 123. lettra A, do regulamento annexo ao decreto á, 6.440,
de 30 de março de 1907, ao cidadão João Pereira de Oliveira, sist.?
estat* o mesmo sendo processado pelo 12° districto policial como incurn
so no art; 303 do Codigo . Penal.—Pelo director,fleitor

1° Generos alimonticios.

2° Pão.
3° Carne fresca.
4° Café.

5° Leite de vacca.
6° Assucar.
7° Aves e ovos.
8° Peixe.
9° Legumes e fructae.

10° Material cirurgico.
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Policia do District° Federal

t.StINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATL:TICA

e De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia, fica sem effieto de
telha corrida a carteira deedentidade n. 6.207, concedida pelo Gabi-
nete de Identificação do District° Federal, de aceerdo com o art. 123,
letra A, do regulamento annexo ao decreto n. 6.440 de 30 de março
de 1907, ao cidadão Adtottio Pereira da Silva, visto estar sendo pro-
cessado pelo 12° districto policial como incurso no art. 3O do Codigo
Penal.

Bio
tee eaeratho.

Policia do District° Federal

A Policia do District° Federal precisa contractar o fernecimento
fie alimentação aos presos recolhidos ao deposito da Policia durante
a primeiro semestre do anuo vindouro.

Quem quizer encarregar-se desse fornecimeuto deve, no dia 21 do
corrente, ao meio dia, apresentar sua proposta, em carta fechada,
ten (luas vias, uma das quaes com o sello devidamente inutilizado,
com o preço das unidades por extenso e em algarismos, sem rasuras,
entrelinhas ou emendas, comparecendo, porém, nesta repartição até

vespera daquelle dia, afim fie promover a sua habilitação á con-
currencia, informando-se além disso, das condições 	 contracto
ser efiectuado, depositando na thesouraria da Policia a quantia de
e00S para garantia não só da assignatura do contracto, mas Umbu'
ea boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução se será, restituida quando ter-
atinar o prazo do contracto e que cila reverterá em beneficio da
eazonda Nacional si o interessado se recusar, sob qualquer pretexto,

assignar aquele acto ou si for elle rescindido por faltas repetida-
¡tente commettidas durante o fornecimeuto.

Secretaria da Policia do District° Federal, 1:2 de dezembro de
le 1912,-0 secretario, Danwo de Proença Gomes.

Brigada Pclicial do D.estricto Federal

".:ONCUDRENCIA rán.k o FOI1NECLIIENTO DE GENEROS ALIAIENTICOS, CONDES-
FODRUEM E FLUAM

De ordem do r. coronel commandante faço publico que, no dia
;e do corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta brigada pro-
?estas para o fornecimento de generos alimenticios, e/imbue:tive', for-
etgent e ferragem, durante o anuo de 1913.

Conciiçiks

1. ft S.s propostas serão acompanhadas das listas impressas, forno-
edas pela intendem:ia da Brigada, nas quaes os coneurrentes lançarão
is seus preços por extenso e por algarismos; serão feitas cm duas
tias em tinta preta, sem emendas, rasuras, accrescimos ou resalvas,
fendo uma das vias estampilhada.

2. 3 As propostas, cru envolucros fechados, tendo nestes a indica-
eão da casa commercial, serão depositadas pelos proponente,: ou por
seus representantes tapes, no mesmo dia e hora da sessão, em uma
caixa existente na sala do conselho administrativo, e,depois de aber-
tas em presenca de todos os concurrentes, serão por estes rubricadas,

3.° Só poderá concorrer quem se habilitar préviametite, exhi-
lendo em requerimento dirigido ao commandante da brigada, até ás
a horas da tarde do dia IS, documento com que prove ter pago,come
ilegociaide estabelecido, o imposto de sua casa cominarei:11 relativo ao
ultimo semestre vencido e recibo da contadoria da mesma brigada,
de haver depositado a quantia de 500000.

4.° A brigada reserva-se o direito de contractar ou não os gene-
ros cujos preços estejam acima do estabelecido na relação que servir
ele base aos desta concurrencia.

S.a A idoneidade dos concurrentes será julgada previamente pelo
commandante da brigada, flue os admittirá á concurrencia uma vez
que apresentem documentos em original ou publica fórma, nos quaes
seja declarado o capital de sua firma social, realizado até a data do
presente edital e convenientemente registrado.

0.° Os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes e pra-
ças da brigada os respectivos artigos pelo prseo contracto a di-
nheiro á vista ou mediante vales devidamente legalizados e mensal-
mente rose Itadoe.

7. a Todos os artigos serão de primeira qualidale, recebidos pelo
seu peso liquido e entregues nos respectivos quarteis.

8. a Os concurrentes que não comparecerem para a asignatura do
contracto perderão, em favor do cofre da brigada, a quantia do que
trata a condição 3a e ;eludias que, tendo feito o deposito acima, não
apresentarem proposta, perderão 20 n •, da referida quantia.

9. 4 As pessoas que quizerem concorrer deverão dirigir-se á Inten-
delicia da erig:ada que lhes fornecerá listas impressas dos artigos
para cujo fornecimento se faz a presente c,oncurrencia e onde lues
serão prestadas todos as informaeOes podidas e exhibida a minuta do
etantracto.

Intendencia da Brigada Policial do District° Federal, 3 de derem-
• Janete 12.2,.-7-"11042 Ppvinb te.elvforosel...„
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Brigada Policial do Listricto Federal

INTENDENCIA

Ministerio da Viação e Cbras Publica(

Directoria Geral de Contabilidade

Pela Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Publicas se faz publico, de ordem du
Sr. ministro que serão recebidas ate o dia 2 de janeir4
de, 1913, ás duas horas da tarde, propostas para o forneeimente
do objectes de expediente e artigos de escriptorio, meneie-
liados na relação annexa, para uso da mesma Secretaria det,
Estado, durante o anno de 1913, conforme es amostras exie-e
tentes na mesma Directoria Geral, as quaes Pedeeii.9 ser exa-E

Jadeiro, 10 de dezembro de 1912. — O director, Elq,io

Conenrrencia para o fornecimento de artigos dc arreinmento, fard(Z=
mento e correiame, durante o anuo de 1013

De ordem do Sr. coronel commandante, faço publico que, no dia.
28 do corrente mez, á I hora da tarde, nesta brigada, serão rece-
bidas propostas prra o fornecimento de artigos de arreiainento,fardue
mento e eorreiame, durante o armo de 1913.

A concurrencia será feita sob as condiçees seguintes

1. a As propostas serão acompanhadas das listas impressas fane:
celas pela intendencia da brigada, nas quites os concurrentes lanea-
rão ns s.eus preços por extenso o por algarismos ; serão feitas em duas
vias, em tinta preta, sem emendas, rasuras, acereschnos ou resalvae,
sendo uma das vias estampilhadas.

2. a As propostas em involucros fechados, tendo nestes a indica•
eão da casa commercial, serão depositadas pelos proponentes ou seus

representantes legaes, no mesmo dia e hora da sessão, em unta caixa
existente na sala do conselho administrativo, e, depois de abertas em
presenea de todos os concurrentes, serão por estes rubricadas.

3.a Só poderá concorrer quem se habilitar previamente, exhibinde
com o requerimento dirigido ao commandante da Brigada, ate ás
3 horas da tarde do dia anterior, á concurrencia, documento com que
prove ter pago, corno negociante estabelecido, o imposto do sua casa
commereial relativo ao ultimo semestre vencido o recibo da conta-
doria da Brigada, de haver depositado, no dia anterior ou antes, a
quantia de e00$000.

4.° A' Brigada reserva-se o direito de contractar, de cada pro-
posta, o artigo que lhe convier.

G.° A idoneidade dos concurrentos será julgada previamente pele
com-militante da Brigada, á visei: cle documentos em original ou
publica ferina, que os mesmos produzirão com o requerimento de
scripção, declarando o capital de sua firma social, realizado até á
data do presente edital c convenientemente registrado.

O.° Os fornecedores serão obrigados a vender aos officiaes e pra-
ças da Brigada os respectivos artigos pelo preço do contracto, a di-
nheiro á vista ou mediante salas devidamente legalizados, que serão
mensalmente resgatados, ficando os forneeedoree. no caso de infeae
creio desta condição, sujeitos ás penas estabelecidas para as faltes
commettidas no fornecimento á Brigada.

7.° Todos os artigos serão de primeira qualidade, recebi-
dos e entregues nesta intendencia, no prazo previamente determi-
nado.

8.° Os concurrentes que não comparecerem para a assignatura
do contracto perderão, em favor do cofre da brigada, a quantia de
que trata a condição 3°, e aquelles que, tendo feito o deposito acima,
não apresentarem proposta, perderão 20 í da referida quantia.

9.* A Intendem:ia da brigada fornecerá aos interessados listas
impressas dos artigos para cujo fornecimento se faz a presente coa-
currencia , sendo-lhes alli prestadas as idormacões neceesarias
cxhibidas a minuta do contracto e as amostras dos artigos a fora
moer.

10. Sendo iguaes em preços as propostas, dar-se-ha preferencia,
ao eencurrente que maioe numero de artigos tiver a fornecer.

11. A brigada contractará ou não o artigo cujo preço esteja
acima do estabelecido na relação que servir de base á concurrencia e
á cuja leitura se procederá autes de abertas as propostas.

12. Os proponentes, cujas propostas forem acceitas, depositarão
na Contadoria da brigada, antes da assignatura do contracto, a
quantia que ter arbitrada pelcrconsellto administrativo, para garantia
do seu fornecimento.

13. Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as exigenciaa do'
regulamento da brigada, na parte relativa a contractos o forneci-
mentos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 12 do dezembro de I012.—s
JoW Ittbeiro Pereira, tenente-coronel.
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:minadas pelos interessados todos os dias uteis, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde.

- As propostas deverão ser apresentadas em duas vias, sendo
-11 Primeira sellada e ambas sem rasuras nem emendas ou cousa
4.1.guma que duvidas, faça.

Os concurrrentes deverão depositar no Thesouro Nacional
▪ quantia de 300$, para garantir a assignatura do contracto
que -se houver de celebrar, perdendo essa caução o proponente
scothido, si não assignar o mesmo contracto cinco dias depois

de chamado pelo Diario Off icial para fazel-o.
II/

O proponente escolhido depositará no Thesouro Nacional,
.antes de assignado o contracto, a quantia de 500$, para garan-
tia da execução deste.

IV
A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada

previamente, antes da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertos.

V
As propostas serão abertas o lidas diante do todos os con-

.purrentes que se apresentarem para assistir a essa formali-
d ade. Cada um rubricará a de todos os outros. Antes de qual-
Atter decisL.o seff.o publicadas na integra.

'VI
As propostas não poderão conter sinão uma formula de

.eompleta, submissão a todas as clausulas deste .edital, o preço
que °proponente offerecer e o prazo em que fará o forneci-
mento.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas
-de vantagens não previstas neste edital, nem propostas que
-contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
_proposta mais barata.

VII
Cada proposta. devidamente sellada, será fechada em en-

veloppe lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: -
Proposta de 	  ( nome do
proponente).

A esse enveloppe reunirá o proponente as provas que puder
-2Presentar de sua idoneidade e o recibo da caução a que se re-
fere a condição

Todos os documentos serão fechados em um segundo en-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia
designado para o recebirnento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do costume, serão abertos
todos os enveloppes, desentranhando-se delles os documentos

d e prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as
propostas fechadas.como se neharem,em um mesmo envolucro,
-tule, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,
ficará depositado. na Secretaria de Estado dos Negocios da
Viação e Obras publicas, sob a guarda do director geral 'de
Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa formalidade, iserão publi-
.cados, no Diario Ciliciai, os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o fornecimento, annunciando-se dia para a aber-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia restituidas aos
4Jemais prononentes as respectivas propostas,fechadas como fo-
ram entregues.	 • •

VIII

A concurrencia versará sobra o preço dos objectos e ar-
figos a fornecer, cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barda, por minima que seja a differença entre
vita e qualquer outra.

IX
O proponente accrito fica obrigado a fornecer dentro de

-quinze dias, contados da data em que lhe forem entregues os
pedidos respectivos. os livros destinados aos diversos serviços
da Secretaria de Estado; dentro de oito dias, o papel timbrado
para as diversas directorias, e dentro de Ires dias todos os
(nitros objectos pedidos, sob pena de multa de 20$, por dia que
-exceder desses prazos.

X

. A importando dessas multas será descontada da caução a
nue se refere a condição III, ficando o proponente obrigado a
integralisar immediatamenbe a mesma caução, sob pena de ser
,declarado caduco o contracto, sem direito a i-adeinnisação al-
guma, e da ficar o proponente privado de continuar i n fornecer
a esta Secretaria de Estado,

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estada
dos Negocios da Viação e Obras Publicas. - O director gerai./
Augusto de Bittencourt Carvalho Menezes.

4. Idem -idem minutas de avisos, idem.
5. Idem idem idem, officios, idem.
6. Idem idem idem, extracto de expediente, idem.
7. Idem, idem, decretos, idem, com o emblema na/

cional.
8. Idem idem portarias, idem, idem.
9. Idem idem almassa, pautado, superior, resina.,

10. Idem em tiras, blocos, idem.,
11. Idem cartão branco, idem.
12. idem sem pauta, idem.
13. Idem de linho margeado, pautado, idem,,
14. klein ideni .pautado, idem.
15. Idem almasso, sem pauta, idem.
16. Idem para continuação de informação, idem.
17. Idem idem certidões diversas, idem.
18. Idem quacIriculaaos, 100 folhas.
19. Lapis pretos Faber ns, 1 a 4, duzia..
20. Idem bicolores, idem.
21. Canetas diversas, idem.
22. Lapis de borracha, Faber, idem.
23. Canetas de madeira com peona de vidro, idem.
24. Idem Eagle ns. 1, 2 e 3, idem.
25. Idem idem com pennas de vidro, idem.
26. Idem de Perry, idem.
27. Lapis pretos Bismark, idem.
28. Idem azul, idem.
29. Idem encarnado, idem.
30. Idem verde. idem.
31. Idem graphite Faber, idem.
32. Caixa de pennas J. B. Mallat, caixa.
33. Idem idem, idem, Perry, idem.
31. Idem idem, colchetes, idem.
25. Idem idem, papel diplomata, idem..
36. Idem idem, enveloppes, idem.
37. Idem lacre vermelho, idem.
38. Ideni de alfinetes, idem.
39. Idem de pennas de abluindo, n. 530, idem.
40. Llf.,ni idem, papel para directorias, idem.
41. Idem idem carias officiaes, idem.
42. Idem idem enveloppes para as directorias, idem..
43. Idem idem idem cartas officiaes idem.
44. Idem idem pennas Esterbroock; idem.
45. Idem idem ideni Gillors, idem.

46. Idem idem idem Ronde, idem.
47. Idem idem idem Leonarcfs ii. 530 idem.
48. Idem idem idem Figueiras, idem.
49. Idem idein idem Soennecken ns. 12 e 108, idem.,
50. Idem de papel para o gabinete do Sr. ministro, idem.,
51. Idem de etiveloppes idem ideia idem idem, idem.
52. Idem idem de 0,24 X 105, idem.
53. Idem idem de 0,30 X 0,13, idem.
51. Idem idem de 0,42 X 145, idem.
55. Idem idem de 0,24 X 0,19, idem.
56. Idem idem de 0,26 X 0,40, idem.
57. Idem ideni de 0,15 X 0,30, idem.
58. Papel impresso para telegrammas, 1.000 112 folhas
59. Enveloppes idem idem idein, caixa.
60. Tinteiro de crystal, um.
61. Limpa pennas de porcettana, idem.
62. Canivete de Rodgers, quatro folhas, idem..
63. Furador, idem.
64. Peso de ferro para papel, idem.
65. Talão de titules de pensão, idem.
66. Idem de pagamento de prestação, idem.
C7. Indice alphabetico,' idem.
68. Memorial fluminense, idem.
69. Porta canetas de ferro, idem.
70. Idem idein de metal branco, idem.,
71. Tinteiro com estante, idem.
72. Tira-linhas de Kern , idem.
73. Raspadeiras de Rodgen.s, cabo de marfim, ide-n„
74. Regua de borracha de 0,40, idem.
75. Idem idem idem de 0,60, idem.
76. Idem idem de ébano, idem.
77. Idein idem de faia, de um metro, idem.
78. Macete de madeira, um.
79. Caderneta capa de carneira (campo), uma„
N. Pas t a de marroquim, idem.	 .

Itelaçao dos objectos de expediente e artigos de escriptorio
que se refere o presente edital

1. Papel para officios, resina, cem o emblema nacionaL,
2. Idem idem avisos, idem, idem.
3. Idem idem informações, resma.
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81, Tesoura grande, idem.
82, Pasta flexivel para transporte do papeis, idem.
83. Borracha crua, idem.
81. Caixa de papelão para guardar papeis, idem.
85, Brocheta em metal ou madeira, idem.
86. Cesta para papeis, idem,
87. Esponja fina, idem.
88. Idem, ordinaria, idem.
89. Faca de osso para cortar papel, idem. •
90. Idem de marfim, idem idem, idem, a
91, alachina para grampos idem,
92. Pastas para .archivo,
93, Idem, grandes, de oleado, idem.
91. Spring-folio n. 1, idem.
95. Pasta com cadarço, n. 5, idem.
96. Pegadeira de madeira, mola de latão, ida"
97. Mata-borrão, 251) tiras para macete, pacote.
98. Vidro de tinta escarlate, um.
99. idem, Piem, gomma arabiea G. Toiray's, idem.

10. Barbanta trançado tino, rolo.
101. Idem, idem, grosso, idem.
102. idem; de diversas córes, idem.
103. Papel para embrulho, 100 folhas.
101. Catnphora, kilogramma,
105. Pó da Persia. lata.
106. Cadarço de linho n. .1, pacote.
107. Tinta Sardinha, botija.
108. Idem da China, vidro.
109. idem, verde, idem.
110. Fita verde e amaralla, rolo.
111. Cartão mata-borrão, 100 foillas.
112. Papelão, folha.
113. Papeleira, urna.
111. Papel para cartas Craner's Banda. 8a caixa.
115. Idem, idem, idem, Turkey Mdl 8°, Piem.
116. Idem, diplomata, idam.
117. Idem, 8', para cartas uives, idem.
118. Idem, para decretos com emenda, resma..
119. Livro para escripturação de montepio, 300 folhas

55X11, um.
120. Indico para o livro acima, capa flexivel 50 fls. •16X2•1,

um.
121. Prolocollo de remessa para secção, 200 folhas

.16X21, idem.
122. Idem de requerimentos 100 folhas 48X31, idem.
123. Idem de officios 100 folhas 48X31, idem.
121. Numerador de avisos 100 folhas 36X25, idem:
125. Idem de °Meios, 100 folhas 36X25, idem.	 •
120., Livro para contraetos 250 folhas 18X28, idem.
127.. Protocollo de remeasa para portaria, 100 folhas

35X14, idem.
128. Livro . para protoeollo geral 200 folhas 19X31, • idem.
129, Protocollo de officios 370 folhas 37X30, idem.
130. Protocollo de requerimentos 150 folhas 36X38, idem.
131., Idem de remessa, 100 folhas 42X11, idem.
132. Numerador de offirios e avisos, 100 folhas 40X29,

ident.
133. Livro para ponto, 150 folhas 10X28, idem.
Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1912.-Aogasto de Bit-

tencourt Carvalho Menezes.
P•n•n•1

ausaactoria,rederal de Portos, Rios e Canaes
9SCALIZAçk0 DO ponTo DO RIO DE JANEIRO

CONGunnENCIA PUBLICA MA A vEsDA DE DEZ MIL :mimos Cl:TIMOS DE PEDRA
Du ma-Enata

De ordem do Sr. chefe da fiscalização do Porto do nio de Janeiro,
recebem-se propostas, na secretaria desta Fiscalização, , á rua Cousa-
lbeiro Zacharias n. 2, até o dia 21 do corrente 1113Z, ti 1 hora da
tardo, para a venda de 10.000 metros etthicos (l0.000 a*.3.) de pedra
de alvenaria, existentes nos terrenos do porto, Junto ao escriptorio
Fiscalização, medeante as Condirões que se encontram nesta secre-
taria ti disposição dos Srs. pretendentes.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 1012.-A. lftrpcs da Silva,
rscripturario encarregado do expediente.

Directoria Geral de Obras Publicas

CONCUDEENCIA P.111A AS °BOAS DE MELIIORAMENTo Do DOnTO DB
CORUMBÁ

De ordem do Sr. ministro se faz publico que no dia 21
janeiro de 1013, á 1 hora da tarde, nesta directoria geral,

serão recebidas propostas para a construcção das obras do
pelhOrtunentOS do porto de. Corumbá, Estado de Matlça (:!roas

so, de accôrdo com o projecto approvado peto decreto n. 7.2931
de 21 de janeiro de 1909, sob as seguintes condições:,

•As obras a executar são as seguintesï
a; unia muralha de cães continuo com 100 metros de

tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo deus
metros de altura de agua na maxima estiagem e 8m,80 na maior
cheia observada;

h) unta rampa, com 80 melros de extensão, talude de 1:: 3
e altura tragua de uni a dons metros na extrema vasante

c) aterro da faixa comprehendida entre essas duas can-
struveões e o littoral, respaldado ao uivei do coroamento da
muralha e com talude de extremo devidamente protegido

• construcção de dous armazens de cães, tendo 80 metroa
de romprimenlo e 20 metros de largura, cada um

e) apparelliamento do cães com linhas ferreas, linhas para
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de agua,

2' •
Essas trabalhos serão execu:ados segundo as esperifica-

cães annexas e não deverão exceder a quantia de 1.585:9203
(mil quinhentos oitenta e cinco vindos novecentos e vint a mil
réis), por mia estão avaliados, não se tomando em considera,
Ou as propostas de preços superiores a esse.

3'
fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargal

da commissão que para tal lini fàr nomeada pelo Governo e
eme a qual o contraetante deverá entender-se directamente
sobre todos os assamptos concernentes á sua execução. A ad-
ministração dos trabalhos da consirueção caberá ao contra,

cre terá a liberdade de empregar os apparelhos o pro-
ce ssos que mais lhe convierem. respeitando, porim, o plano
aprovado, as especificações e demais condições do contractaa'

44

O prazo marcado para a conclusão de todas. as obras e ser-
vieos será de tres annos, contado da data da assignalura do
contracto, sendo incluido neste periodo o prazo maximo de Seis
mezes necessario para a empraza contractante apparelhar-se
instalar todos os serviços,

5*
Os direitos; aduaneiros .do matei ial importad) correrão po

conta tio cOntractaide.

6"
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos pia.

nos apprevados as modificações que entender necessarias, de,
vendo, porém, fazel-o com a precisa antocedencia. Si das mo-
dificações resultar prejuizo ao contractante, será este indemni-
zado da respectiva importancia, e, na falta de accOrdo, por ar-,
hitramento.

74

O contractante, si residir fóra do paiz ou si organizar em.
preza ou companhia estrangeira para cumprimento do coita.
tracto, obriga-se a ter no Brazil uni representante com ple,
nos o illimitados poderes para tratar e resolver definitiva,
mente perante o administractivo ou judiciario nacionaes
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, po„ •
delido o dito representante ser demandado e receber citação.
inicial e outras em que por direito se exija citação pessoal.

No contracto serão estabelecias as penas pelo não cum-
primento das clausulas, em fórma de multa ou rescisão, o
bem assim o modo de resolver as questões que se suscitaram
entre o Governo e o contractante.

01

O Governo entregará livre -45 desembaraçada ao 'coo( raà•
cante a área precisa para a execução das obras prevista
nesta edital.

10'
:As obras serão pagas em titulos da divida publica, ao par,,

de juro annual de 5 olo, papel, cuja emissão será autorizada
opportunamento.

O pagamento será feito por medição mensal de obra con-
dubla, dada em certificado da commissão fiscal, segundo ava-
liação feita pelos preços constantes da tabella acceita pelo.
contractante.

Os titulos dados em pagamento, além da garantia geral
do Governo teem como garantia especial o produto da taxi,.
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'kle 2 (Ao, ouro , sobre o- valor off icial da importação estrangeira.
de Estado de Malta Grosso e - a renda liquida da exploração •
„dos serviços -do porto-de Corumbá.	 -	 • -

--•
-	 • -	 11'

A concurrenda versará sobre
1° a idoneidade do concurrente:
2°, a tabella de preços de unidade para as obras e Conse-

quente orçamento.

.12'
Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de

tleposito no Thesouro Nacional da quantia de trinta contos
tle réis (30:000$000), que reverterá para os cofres da União,
raso o proponente escolhido deixe de assignar o competente
contracto no prazo de 30 dias, contados da data em que, pelo
Diario Offiela lhe fOr notificada a aceitação da sua pro-
posta.

13'
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços do

unidade constantes da relação impressa que os proponentes
encontrarão nesta Directoria Geral e na Inspectoria de Portos,
'sendo esses preços escriptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas columnas corresponden-
tes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada o devidamente sellada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome 'do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 12'.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo
enveloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia de-
signado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os enveloppes, desentranhando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços de unidades, fechadas como se
acharem, em um mesmo envolucro que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes, que o queiram fazer, ficará de-
positado no Ministerio da Viação e Obras Publicas sob a guarda
do director geral de Obras.
- Dentro de oito dias serão publicados pelo Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto
e annunciados o dia e hora para a abertura das propostas de
preços, sendo neste dia • restituidas aos demais proponentes as
'respectivas propostas fechadas como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a presente concurrencia
se achar inacceitaveis os preços pedidos nas propostas, não
ficando aos proponentes direito de reclamarem qualquer in-
demnização sob qualquer titulo.

Será préviamente nomeada pelo Governo uma commissão
de ires membros para o exame e julgamento 'das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

14'
O deposito constante da clausula 1:." será elevado a

50:000$ (eincoenta contos de réis) em apoliees da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para garantia da fiel
observancia de toda e qualquer das clausulas do contracto que
for lavrado de accôrdo com as presentes condições. o qual só
¡poderá ser assignado á vista do competente recibo, apresen-
tado nessa conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o contractante per-
derá essa caução em favor da União.

Todos os documentos referentes ao alludido projecto das
obras poderão ser examinados pelos interessados no escri-
Vorio da Inspectoria Federal de Portos. Bios e Carmes, esta-
belecido á Avenida fio Branco n. 52, onde serão tambem pres-
tados os mais esclarecimentos o informações de que porventura
precisarem.

	

16'	 -
'A preferencia será dada ao coneureente que apresentar

. krienor preço para a construcção.
Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

Anantidade oue.figuram na relação impressa, de que trata a
condição 13', pelos preços de unidades apresentados em cada

• proposta.- sommando-se os diversos productos assim encon-
trados. Esta •sonnua será o preço da "con g rucção, para effeito

comnaracão das propostas.

~~~11111I-

.Paragrapho tinico. Fica expressamente entendido que oà
volilmes e quantidades indicados na relação impressa servirão

- apenas para o termo de comparação das -propostas, devendo
'ser °oportunamente rectificados, sem alteração dos preços do
unidades, segundo as medições definitivas, as necessidades d•~1

' serviço e as indicações do Governo, nos termos das presentes
condições.

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 da setembro
1912.— Leandro A. R. da Cosia, director geral.

ESPECIFICAÇÕES	 L.do
• • •1	 i;

e.,;(1

A muralha do cães será eonstruida de concreto armado,
com 10 metros de altura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreto, em massa ou em
olócos, com quatro metros de !arguia e tres de altura, assen-
tado na cóta de dons metros, abaixo do nivel miniino das es-
tiagens conhecidas, sobre uma fundação, tendo •1%60 de lar-
gura. repousando em terreno resistente a juizo da commissão;

G) paramento continuo de concreto armado, com 011450
de espessura e 1110 de arrastamento, sustentados por gigantes,
Lambem de concreto armado, de estructura metallica reforçada;
esses gigantes terão Orn,•10 de espessura .o serão espaçados de
dous metros entre eixos e solidamente fixados no oinbasamento
geral;	 .

e) capeamento composto de um estrado de concreto ar-
mado, fazendo corpo com a muralha e engi n:Jade Por um co-
roamento de cantaria, na cáta do terrapleno.

O arcabouço metallico dos gigantes compõe-se do peças do
aço laminado, devidamente travadas, conforme indica o desc..
nho n. li, e o enchimento, quer dos gigantes, quer do para-
mento, será feito de concreto de um de cimento, ires de areia
e seis de pedra britada, sendo a estructura deste paramento
formada de télas de ferro estirado (me(al déployé) n. 10.

O macadam a empregar no concreto referido deverá com-
por-se de pedras que possam passar cai mu atinei de 0111,05,
e não o possam em um annel de 0111,02 de diametro, ficando
a qualidade do material sujeita á approvação da • fiscalização.

A areia deverá ser expurgada de todo e qualquer detrito
estranho e ser de hão qualidade, a juizo .da cominissão fiseal,
a quem competirá tambem recusar o emprego •de cimento quo
não seja considerado conveniente para as obras.

2'
A rampa será construida do seguinte modo:
Sobre o aterro convenientemente soccado e rampado, com

o talude de 1:2. será collocada uma camada de concreto armado,
com metal déployé n. O, lendo Orn,70 de espessura média, dis-
posta superiormente em &grãos no sentido transversal, e etn
banquetas no sentido longitudinal; os flegnios terão de largura
Orn,70 por 0.1420 do altura e a banqueta 0m.40 de largura, o o
mesmo declive da rampa, sendo to:la a construcção do mesmo
Concreto armado. Para protecção das banquetas serão &las re-
vestidas de chapas de ferro, com Oun,15 de largura o 011401 de
espessura, em toda a extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mesmo
typo e condições, estabelecidos para a muralha do cães.

A base da rampa constituida por uma pequena muralha
em concreto, tendo 1111,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cita média de 11%50 abaixo das aguas minimas e
capeada de cantaria na mesma cóta do embasamento geral da
muralha; dessa Ma partirá a rampa até ai tingir em cima o ni-
vel do terrapleno do cães, eom um desenvolvimento portanto de
22m,50.

A muralha do cães será provida do uma escada de canta-
ria, de accôrdo com o desenho n. 5, toda constru ida de ciment,,
armado, formando corpo com a muralha, que para isto terá
uma disposição especial na parte correspondente.

Os degráos dessa escada serão de cantaria. com 0m,20
altura e*m,30 de passo. tileis, devendo a escada ter 1m,50 do
taegura e um patamar central, tanibem de cantaria. O preço
desta deverá ser incluido no da muralha por metro corrente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração. e a rampa de seis postes, todos de ferro fundido, suffi-
cientemente resistente, e fixados com toda a solidez, sendo ag
respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço destes,
corno acima. para a escada.

A muralha transversal, de 21 metros de comprimento, que
separa a muralha do cães, da rampa, tem o seu preço incluido
no estabelecido por metro linear de cães. O preço do aterro de-
verá referir-se a areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de hão qualidade, procedentes do arrazamento de morros
proximos, sendo medido no local de descarga, convenientemente
respaldado na cóta do cães. 	 •

•• O talude desse aterro, no extremo montante, será ram-
pado com a inclinação de 1 :3; essa rampa‘, depois de soccgdgi
será Protegida por. mo 'grosso calçamento 'de' alvdnaria,. tenda
um miriimo de °mui (tf, espessura e coinpogn-de pedras nunett
inferiores a 10 kitos do peso approximado, devidamente, tçkx,
radas entre si...	 .
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O armazem será construido com fundação de concreto ar-
mado, de um typo dependente do aterro em que fôr feito, pa-
redesi de tijolo apparente com argamassa de cimento na propor-
ção de 1:3, e. espessuea correspondente a 1 112 tijolo, tendo
contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quadro, da mes-
ma alvenaria, no local de cada uma das tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo metallico o a cobertura
feita com telhas, typo francez, disposta de modo a receber.um
lanternim central em cada unia dascoxias que serão duas, di-
Xididas entre si pelas columnas de ferro, em que se apoiarão
es tesouras:-

O pavimento interno será calçado a parallelipipedos de
granito ou lençol de aspbalto, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser construidas com cobertura semelhante

do corpo central.

111— ORÇAMENTO TOTAL

Unida- Quanti-	 PrecoN.	 Especificações	 des	 dades	 de unidade	 Importancias

1. Muralha do cães... 	 m.1	 100	 3:0118000	 301:1005000
2. Rampa	 	 m.1	 80	 1:8018000	 151:520$000
3. Aterro 	 	 m .2	 130.000	 2$500	 375:0005000
ti. Revestimento de ta-

lude 	 	 m.t	 900	 I n000	 10:8005000
u. Guindaste	 para

meia tonelada 	 	 1 2 2U:000$000 50:000000
G. Guindaste	 para

cinco toneladas 	 	 1 1 37:500$000 37:5005000
7. Armazens de 80'X

X20m (2) . 	 	 in t 3.200 150000 480:0005000
8. Linhas ferreaa 	 	 in.1 400 605000 21:0005000
9. Calçamento 	 	 m.2 11.000 1650110 80:0005000

10. Meios fios 	 	 3n.1 400 20$000 8:0005000
11. Passeios 	 	 m.2 1.000 15$000 15:000S000
12. Gradil de ferro 	 	 in. 1 100 2005'000 20:000S000
13. Esgoto	 de	 aguas

pluviaes 	 	 m.1 300 505000 15:000S000
31. Distribuição de agua	 m.1 300 60S000 18:000S000

1. 585: O2O000

Directoria Geral de Obras Publicas, 21 de setembro de 1012. —
.Leanctro .1. R. da Costa, director geral.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

.thITAL DE CONCURRENCIA PARA O CALÇAMENTO A PARALLELIPIPE-
DOS DE UMA AREA APPROXIMADA DE vINTE E OITO MIL METROS
QUADRADOS SOBRE BASE DA MACADAM, NA ZONA DO CAES DO
PORTO Do RIO DE JANEIRO.

Em virtude da autorização constante do aviso n. 143, do
39 de maio de. corrente armo, do Sr. ministre da Viação
.Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inspector, que
a unia hora da tarde do dia 21 de dezembro do corrente anno,
no escriptorio desta inspectoria, á Avenida Rio-Branco n. 52,
serão recebidas propostas para o calçamento a parallelipipedos
ata área approximada de vinte e oito mil metros quadrados, so-
bre base de macadam, na zona do Cães do Podo do Rio do
Janeiro, sob as condições seguintes:

O calçamento feito a parallelipipedos de !retino, de
faces bem talhadas, de accôrdo com a amostra que se encontra
nesta inspeetoria.

O calçamento terá uma base de macadam commum, com-
posta de pedras cuja dimen são maxima não exceda de cinco
centimetros (0m, 05), com quinze centímetros (0m,15), de es-
pessura, depois de comprimida mecanicamente, servindo de
leito para receber outra de fres centimetros (0m,03) de .es-
pessura, de areia grossa, saibro ou pó de pedra, que, conve-
nientemente regada o comprimida, receberá os parallelipipedos
que depois de assentes, ainda receberão a compressão moesse-
ria para que o calçainnto affecte a fórma determinada no
:perfil .

O interstício entre os parallelipipedos não deverá exce-
ler de um centimetro (0m,01) c será tomado com areia.

A. irrigação do calçamento,. emquanto este não tiver sido
-,acceito, deverá sei'feita sempre que fôr exigida pela Fiscali-
zação do Porto do Rio de, Janeiro, sendo a mesmo feita por
conla do contractante!

II

O preço do metro quadrado não deverá exceder de olte;
mil e set ecentos is is (8800.).

.1 Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro fornecerá aza•
especificações, informações e entregará a área a calçar, caiu
Os meios fios assentes, e o terreno devidamente comprimido.

No escriptorio da Fiscalização serão fornecidas as plantes.
das ruas a calçar,	 -

III

O prazo para a entrega do calçamento será de seis meze;:ss
contado da data em que, pelo Tribunal de Contas, seja feito
o registro do contracto.

No contracto será estabelecido o prazo para a execucão do
calçamento em cada trecho, que será na razão de cem metros
quadrados diarios para cada rua que for sendo entregue_
prometa para receber o calçamento.

Uma vez entregue uma rua o contractante deverá dar
inicio immediato ao serviço, não o interrompendo, sinão P_OZ
motivo justificavel, a juizo da Fiscalização.

IV
O pagamento será feito mensalmente, por medições

provisorias de calçamento feito e acceito pelo respectivo fisr
cal, que para esse fim fôr designado.

V
No contracto serão estabelecias as penas pela inobsers

cia de suas clausulas, em forma de multa 61 , rescisão e De,11
assim, o modo de resolver as questões que se suscitarem entre
o coutraetante e a Fiscalização do Porto d Ilio de Janeiro, á
quem compete a fiscalização.

VI
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos proponeri,

tes e o preço de calçamento por metro quadrado. Os condir-,
rentes deverão apresentar documentos de se acharem quites,
dos impostos de industrias e profissões e dos da municipalida-k
de para negociarem. Os proponentes que já tiverem executado
serviços identicos para as Obras do Porto do Rio de Janeiro,
deverão exhibir attestados da fiscalização, de terem realizado,
os serviços a contento da mesma. .

vrr
Cada proposta deverá ser acompanhada de certificado "de

deposito na thesouraria desta inspectoria da caução de cinco
contos de réis (5:000$) que reverterá em favor da Caixa Es--.
pedal de Portos, caso o proponente escolhido deixe do as-
signar o respectivo contracto no prazo de dez dias, contado da
data em que pelo Diario Metal lhe fôr notificada a acceita-
ção de sua proposta.

VIII
'As propostas não poderão conter sinão uma formula

completa submissão a todas as clausulas deste edital e os pre-
ços que os proponentes offerecem, eseriptos em algarismos e',
por extenso sem rasruas. entrelinhas ou emendas.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas cai
vantagens não previstas neste edital de concurrencia. nem as
propostas que contiverem amenas o offereciniento de uma res,
ducção sobre a proposta mais barata.

IX
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mai4

barata, por iniuima que seja a differença entre elle e qualqueta
outra.

X
No caso de igualdade entre duas ou mais propostas, a sorte.

designará qual 'delias será escolhida.

XI
Cada proposta, devidamente sellada e assignada, será;

fechada em sobrecarta lacrada sobre a qual o proponente de-:
elarará: Proposta de F... (nome do proponente). A essa se-s.
brocaria reunirá as provas que puder apresentar de sua ido-s
neidade e o recibo da caução a que se refere á condição vjr.,
Todos estes documentos serão fechados em uma segunda so-s
Inecarta, igualmente lacrada e será entregue no dia designado;
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costunie,, serão abertas ,̀
as sobrecar.tas entregues, desentranbaiidO=Sd delias os (100.1-5
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mentos de prova de indoneidade e reuniasaa-se as prupuotas
de preço de mudado, fechadas como se acharem, em um se-
gúndo involucro, que depois de lacrado e rubricado pelos pro-
ponentes presentes que o queiram fazer, ficará depositado sob

'guarda da Comnaissào de Concurrencias Publicas. • -
,	 Dentro de tres dias, serão publicados no Mario 0,1icial
inomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, an-
punriando-se o togar. dia e hora para a abertura das propostas,
gelado -então restituidas aos demais proponentes as respectivas
propostas como foram entregues.

X/I

; A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes se reserva
ci direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral, ma-
terial e financeira dos proponentes e poderá igualmente an-
nullar a presente concurrencia, sem que fique aos proponen-
tes o direito de rectal-liar qualquer indemnização sob qualquer
titulo.

XIII .

O deposito constante da clausula VII será elevado a dez
.contos de réis (10:000$) em apolices da divida publica federal
ou em dinheiro, sem juros, para garantia e fiel observancia
.rae toda e qualquer das clausulas do contracto. que fôr lavrado
de accôrdo com as presentes condições, o qual só poderá ser
.assig,nado á vista do competente recibo apresentado nessa
%conformidade. No caso de caducidade do contracto o contra-

tante perderá esta caução em favor da Caixa Especial de
Portos.

XIV

As áreas a calçar são:
Rua Sigma, 2.(180 meros quadrados.
Faixa do Cites, 1.860 metros quadrados (entre os arma-

201)8 17 e 18) .
Faixa do Cites, 1.860 metros quadrados (entre os arma-

20n9 14 e 15).
Faixa do Cites, 1.860 metros quadrados (entre os arma-

uns 13 e 14) .
Faixa do Cites, 8.000 metros quadrados (entre os arma-

2en5 10 e 11).
Faixa do Cites, 2.400 metros quadrados (entre os arma-

zeno 7 e 8) .
Rua Coelho de Castro, 2.400 metros quadrados.
Rua Beta, 3.380 metros quadrados.
Rua Treze, .1.820 metros quadrados.
Rua Nove, 780 metros quadrados.
Rua Oito. 2.600 metros quadrados.
Fica expressamente entendido que as áreas acima indica-

das são approximadas, não se responsabilizando a Fiscalização
cio Porto do Rio de Janeiro caso as medições finaes não alcan-
cem as citadas áreas.

Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1912.—Luiz de Castro,

ecratario.

Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canaes

O inspector federal de Portos, Rios e Canaes intima os Srs. Julio
Saboia S.: Comp. a entrarem, dentro de oito dias, pora os cofres desta
inspectoria, com a quantia de um conto duzentos e setenta e does
mil Minutos e noventa reis (1:2725290). proveniente das contas
ns.. 171 e 172 de 21 de maio de 1910 e relativas a serviços de atra-
cação e utifização do cites prestados aos referidos Senhores. Findo o
prazo acima estipulado proceder-se-á á cobrança judicialmente.

Bio de Janeiro, 14 de dezambro de 1912.— Adolpho José Dei

• Vecchio.

Estrada de Ferro Central do Brazil

•CONCrailExciA PACA O FOIINECIMENTO DE °LEO.% IIDEIFInNTES, ESTOP% E
GilAXA

De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 28 do
-.corrente mez, ne-ta ueretaria, serão recebidas propostas para o for-
mecimento, durante o 1° semestre do anuo de 1913, de:
200.000 litros da olea Galena, para machinas, ou de algodão de igual

qualidade.
450.000 litros de, oleo Galena para cylindros ou de igual qualidade.
'300.000 litros de olea para carros.

r.0.000 kilos de e:topa branca da algodão perfeitamente limpa.
; 30.000 kilos de estopa de lã, em fios compridos.

-10.000 kilos de graxa alarve' ou Asbutwool Mixed Grease, ou de
iguat qualidade.

n•••
Condições que devem ter os oleos:

• - D 0,890 a 0,920.

	

. Soluvel na benzina. • 	 -
• Acidez Maxim (S0 3) — 0,014.'

Agua, nenhuma.
Rezina, nenhuma.
Insaponificavel.

-Cinzas, traços. •	 -
Ponto de fulgor em vaso fechado.
Oleo carros 200° cent.
Oleo machinas 220' cent.
Oleo cilyndros 290° cent.
Viscosidade absoluta em dynes Cl (minima'
°leo carro a 0° cent.— 1.400.
Oleo machinas a 40° cent.— 0.800.
()leo cylindros a 100° cent. — 0.3000.
A volatilidade será no maximo durante uma hora e a 100° cent.'

para os oleos de machinas e carros de 15 °A, e para o oleo
cylindro

O fornecimento fica sujeito ás seguintes condições

Um terço de fornecimentos do olco e da estopa terá !faiar 40 dial
depois da assignatura do contracto e o restante em dous forneci-
mentos iguaes; um 30 dias depois do primeiro e o outro 30 dias depois
do segundo.

O fornecimento da graxa será em parcellasignaes, mcnsalmente„,
sendo a primeira 30 dias depois da assignatura do contracto.

Só serão recebidas as propostas que rigorosamente satisfaçam 03
seguintes requisitos:

1°, referir em separado a cada especie de oleo, estopa e graxa,
Isto é, uma proposta para cada artigo;

2°, indicar o nome da fabrica fornecedora, sendo para a graxa
acompanhada de certificado de procedencia

3", indicar o nome e a marca de oleo;
4°, indicar o preço em moeda ouro (libra) para o oleo, e em réfs

para a estopa, qualquer que saja o paiz do origem, sendo OS ele-
mentos de base desse preço o litro e o kilogramma ; o preço da graxa
será em reis para cada kilogramma de peso ; as taras das quartellag
de deo é de 35 kilogrammas ; a das pipas de graxa de 61 kilogram.-
mas, e a dos fardos de estopa de 10 kilogrammas.

5°, indicar a densidade do oleo a 15° centigrados

6°, indicar em eráes centigrados a inflaminabilidade do oleo ao-
sim como a sua combustibilidade;

70, indicar o grão de %jocosidade;
8°, ser acompanhada de amostras do volume minimo de tres If-

tros de cada marca de oleo e de um kilograrnma da estopa, tenhani
embora já sido fornecidos á estrada, de igual marca.

Os oleos serão importados directamente para o serviço da es-
trada e entregues na intendencia, devendo vir para isso os conheci-
mentos de embarque em nome da mesma estrada.

A estopa e a graxa serão entregues na intendencia, devendo o
preço da do origem estrangeira incluir todos os impostos aduaneiros
e quaesquer despezas até o local da entrega.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entra alta e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente sanadas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duplicata, em involucros fechados, contendo por fora o as-
sumpto e o nome dos proponentes.

Esse involucro dave ser acompanhado de um outro, em separado
contendo todas os documentos que possam provar a idoneidade da
proponente e bem assim o recibo da caução de 1:000$, préviamento
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si Ch

proponente preferido se recusar a assignar o respectivo contracto.
A questão de idaneidade dos proponentes e da analyse o acceita-

ção das amostras dc oleos e estopas apresentadas será julgada
e examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido considerados idonen
ou as amostras não tenham sido julgadas em condições do wx
acceitas, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes 6 a acceitaçãa
das amostras dos oleias o estopa apresentadas, set •ão annunciados
dia e hora para abertura e leitura das propostas que, antes de qual-.
quer decisão serão. publicadas.

A estrada reserva-se o direito de anuullar a s coneurrencia can
os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes do abertas as
propostas quaes os presos Ilifttilinos adula . dos qtytos não amo"
nenhuma.
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As propostas não poderão conter sanão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas ciaste edital e o preço que o pro-
ponente °trancar.

Não se tomarão em consideração quite:Atm alertas de vanta-
gens não previstas neste edital, nem as propostas quo contiverem
apenas o offerecimeento de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entra duas prapostas fica a es-
trada com o direito de decidir a quem 'caba a preferencia..

Secretaria da Estrada de Forro Central do Grazil, 1 de danai-
tro de 1912.-0 secretario, Jou: Ricardo Affittpicrque.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade

CO:WARE:SUA DADA AS OBRAS DE ACABAMENTO DO POSTO n ETE TiN.sIIIO DA RUA
GENERAL CAYABARRO N. 298

Da accUrdo com o disposto na clausula VI do edital de condir-
renda, de 26 de novembro ultimo, faço publicar na intterra, antes de
qualquer decisão sobre a escolha, as propostas recebidas na condir-
renda hoje realizada nesta directoria geral, para as obras acima
indicadas.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estiolo dos
Negocies da Agricultura, Industria e Cominarei°, 17 de ilezambro de
1012.-0 director geral, Mario B. Carneiro.

A Companhia Locativa e Constructora propõe-se a executar o
Seguinte

Trabalhos de acabamento da installação do posto veterinario,
situado nos terrenos da chacara da rua General Canabarro
u. 298, comprehendendo : pintura, installação electrica, install tção
a gaz, installação de agua potavel, cowtrucçao de passeios,
construcção de deposito para agua, escoamento do aguas Ou-
viaes, linha Decauville, obras no banheiro para gado, muralha, gra-
dil e portões, prateleiras no bioterio, de accardo com as especifica-
cões do edital da Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria do
Estado da Agricultura, Industria e Coimarei°, de 26 da novembro
do corrente anuo, compromettentlo-se a executar as referidas obras
no prazo de 90 dias, pela quantia de 1'7:0005000. (Qoareata e seta
contos e novecentos mil réis).

Rio de Janeiro, 17 de dezembro da 1912.—Pela Campaolda Lo-
cativa e Constructora, Gil Vicente de Souza, director.

Leopoldo Cunha Filho, empreiteiro, com eseriptorio á rua Pri-
meiro de Março n. 29, sobrado. pro õe-se executar as obras do acaba-
mento da installação do posto veterinario, situado nos t emalas da
chac.ara da rua General Canabarro n. 208, comprehantlando ¡moura
installações electrica, gaz e agua, construcção de pasedos, deposito
para agua, escoamento da aguas pluviaes, linha Decauvillo, obras no
banheiro para gado, muralha, gradil e porteies e pratoleiras no
Notado, de accordo com os editas e espacificacaes da Directoria
Geral da Contabilidade, da. 26 de novembro e 13 de dezembro corrente,
pela quantta do 17:0005000 (Quarenta e sete contos de réis).

O proponente obriga-se a cumprir exactamente todas as con-
diço?as exaradas nos editaes acima referidos.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1012.—Lcopoldo Cunha Filho.

Jamanta ççt Comp., engenheiros coustructores, estabelecidos á rua
Visconde de Inhaúma n. 8'fr, sobrado, propõem-s3 executar as obras
constantes sob 1—X1 do edital de concurrencia para os trabalhos de
acabamento da installação do posto veterinario, situado nos terrenos
da amara da rua General Canabarro n. 298 e sujeitando-se ás es-
pacificações transcriptas 110 Diario Official de 11 de dezembro, pelo
preço de 46:8005 (quarenta e seis contos e oitocentos mil réis).

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1012.-10'M/22i & Comp.

Os abaixo assignados, engenheiros civis e empreiteiros, cton
enriptorio nesta cidade, á. rua Gonçalves Dias il. 33, sobrado,
propõem-se ás obras acima citadas, de inteiro accórdo com o edital
respectivo, publicado no Ditai° Officia/ e datada de 26 de novem-
bro ultimo, pela iinportancia global do 38:0005 (trinta e oito contos
do réis).

Declaram mais que se sujeitam completamente a todas as clan-
Sulas do edital.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro de 1912.— Ochivialio Machado.
-- José Travasses filho.

Directoria Geral de Contabilidade

TERCEIRA SUÇÃO

'nublo o Sr. ministro ordenado a venda dos objactos constai-1Ln
tia relaolo que se sente, exi-teutes na Fazei) la Mrl •lo da 'Santa
Manjei Estação da Juparanã, file) publica (1 113.aué ^ lia G de ia"
neiro prmiloo futuro, serão recebidas propostas, cru cartas fechadas,
para a roltyra dos referidos °IA etos, par lotes ou c aduma:tu:ate,
nesta ilieartoria geral oo uma referida fazenda.

tis pont:ora:tuas poderão examenar, na mos na faz.nda, OS ob.
jectas CNIII)LOS á venda:

lamina° LOTE —LNGEMIu DE CAnS

11o n 1:1 de agua toda de foro'
Da::palpador de café.

2 Ventiladores de café.
weara lor tk, café.

1 1) --i . a,eador para arroz.
Joe.es dua pilão para café.
Divarsits polias e eixos.

SEGUNDO LOTE —ENCEN110 1w CANNA

.To:.:a de moenda toda de ferro.
2 'Vadios para a fabrieação de assucar.
1 Turbina para fabricação do assue.
2 Alambiques de cobre com a capacidade de moa pipa cada um.

TERCEIRO LOTE—DIVERSOS

Arados velhos, rodas de carroça e ferros velb s.

Dirortoria Geral de Contabilidade, 7 de cl a/. aJro de 1012.-
O director geral Mario 13. Carneiro.

--
Directoria Geral de Contabii .d3

coN i a:mkr.:cat par, t. os TPall lutos DE ACARAmr.s 	 1)1 IN .7 1 Lt,,tr, XO DO
ro.ri vETERINARIO SITUADO NOS TERRENOS DA Cd .CLRA DA RUA GENERAL

N. 298

publico, de ordem do ar. ministro, win o o-eamento paru
as ehrtS a (11I3 53 ren .re esta Collcorreocia. fi	 •,.. saudo (1.5
(ilhu) 1111 i'DOtOS e Oit )cantos e sassenta e dou-:	 ieJ,-iita
(50:si.10:10), e não cento está. no final da claa ata VII da cditti
da oatie riu. ombro.

birsa-or:a Geral de Contabilidade da S .3C t eia da Estado
Agriciil ara, Industria e Com.nercio, 13 de dez 'nitro de 	 !') Ji-
rau'. ir &2 vai, Mario B. Carneiro.

Directoria do Serviço de Povcwaanto

coxcl:nrr ,;,-ia 0.111.1 A ACQUIiI(A0 DE EM 41t'Í:W:1DM: DE C n Ni .z r111`Cf: \O INGLrzi,
.`.1 n 1 • ar panfuat ,s 1. ot:rourivOS ii j .:RNOS .	 SO surtvIço

DE nIMIGIIM:ÃO, NO PORTO DO RIO Dc.: Jasento

De ardam tla Sr. diretor, Ne; ) publico que fica transf,wido parJ,
o dia 1'.) de /az,unoro praximo futuro A 1 11 r.0 liuris, o reeeb:-
mi . ulo dl; 1ro;10,tas paca a a.equisrçâo de tz o vai.) lead. ir a qu.,
iret;, ..,i o edital de 18 do cmra 101 in IZ, e, 0111 155( . 11, qu as gaia para.
a vancao lo que tr tta a c	 do referido edital serão f witeci 1:u
atiS o Ilt 18 da/quedo inez As 2 horas da tarde.

secção da Directoria do Serviço de Povoammto, 23 de
novemimo de 1912.—Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da 3 1 secção.

Directoria do Serviço de Povoamento

toxi:canr.::co. PADA A ACQUISICAO DE UM REBOCADOR DE CoNSTPX-
,t;	 iN;a.EZA, COM OS APPARELUOS E DISPOSITIVOS MOOERNg,

DESTINADO Ao sisnano DA INTENDENCIA DE IBINIIIMAÇÃO,
Puno DO III0 DE JANEIRO.

Da ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 5 do
tleeerWiro, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria,
pro )o,fas para a acquisieão de uni rebocador para o serviço da
liii olCia de hum:graça°, no -Porto do Rio du Janero, sob as
roi:dit.:3(23 seguintes:

As pa s soas que desejarem concorrer deverão comparei:ar
a e tu diretoria, até o cila Yi do mez de dezembro nroxiino.
2 Luras da tarde, para receberem guia para o deposito prévio,n4)
Ti , e zoilro Nacional, da quantia de 2:000$, cru moeda corriante,
0)1	 ao pOriador da divida publica federal, para garanlii
tia pettpai:la.
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As propostas, em duplicata, devidamente sellada a primeira
`via, serão fechadas em envolucros lacrados, com o nome do
Proponente e indicação precisa do logar onde ó estahelecido.

Em outro envolucro serão fechados 03 documentos de ido-
neidade, conhecimento do deposito no Thesooro Nacional, e qui-
tação de impostos federal e municipal de industria e profissões.

Constituem provas de idoneidade quaesquer documentos,
zidamente authenticados que provem a competencia do coa-

currente para fornecimentos desta natureza, tudo a juizo da
commissão que presidir a concurrencia.

Os enaolucros contendo os documentos de idoneidade, de
quitação e deposito serão abertos no mesmo dia 5 de dezembro,
logo depois de recebidos.

E dentro de dous dias posteriores á abertura dos envolu-
cros, serão por edital declarados os names dos concurrentes
julgados idoneos, e no terceiro dia util após a publicação do
mesmo edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as
prepostas perante os concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as propostas de
todos 03 outros.

Nessa ocasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus doeumentos e envolucros contendo as
propnstas, fechados como foram recebidos.

Se nenhuma duvida houver sobro a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima indi-
cadas.

03 concorrentes não julgados idonoos pela commissão a
que Se refere a clausula • anterior. poderão recorrer para o mi-
nistro, ata à vespera da abertura das propostas, e se obtive-
rem decisão favoravel, serão tambem admittidos á cocnurrencia
nas mesmas condições acima indicadas.

V
03 documentos de idoneidade e de impostos federal e mu-

nicipal serão entregues aos concurrentes no dia da abertura
das propostas.

As cauções serão restituídas logo depois de escolhida a
proposta mais vantajosa, menos a do coneurrente preferido, a
qaal ficará em deposito para garantia da entrega do rebocador,
durante o prazo do dous mezes.

VI
Antes de qualquer decisão sobre a escolha das p :postas

recebidas serão elas publicadas, na integra, no Diario

VII
As propostas não poderão conter sina. ° uma fórmula de

completa submissão a todas as clausulas do edital.
O preço que o proponente offerecer para o fornecimento

do rebocador e o prazo para a sua entrega,deverão ser escriptos
em algarismos e por extenso, sem emendas, rasuras ou en-
trelinhas.

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas,
não previstas nesta edital de conc.urrencia, nem propostas que
contiverem o offerecimento de uma reducção sobre a proposta
mais barata, ou que excederem do orçamento organizado por
esta directoria.

VIII
A preferencia para o fornecimento do rebocador cabe ao

proponente que apresentar o menor preço, por minima que
seja a differença.

No caso de absoluta igualdade de preço em propostas, será
preferida a do coneureente que offereeer menor prazo para a
entrega do rebocador e, no caso de nova igualdade, a sorte de-
cidirá.

IX

O proponente preferido perderá a caução de que trata a
clausula I, si deixar de assignar o contracto dentro do prazo
.de cinco (lias, a contar da data da publicação, no Diario Offi-
ciai, do edital de chamada feita por esta directoria.

X
O proponente obriga-se a cumprir fielmente as especi-

ficaçes que acompanham este edital.

O rebocador será entregue dentre do prazo (le quatro me-
contados da data do registro do contracto pelo Tribunal

de Contas.

1No caso de duvida ou contestação entre o entitiactant

I partes o seu arbitro dentro do prazo de sete 'dias. 	 • --

a directoria,  A
nistro e, si o contractante não se conformar com 'essa . deeiss
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo cada uma da4

rectoria, será o caso suhmettido á consideração do mit

Si os arbitros escolhidos não chegarem a accórdo, cada:

XII

uma das partes escolherá, dentro de igual prazo, deus outros;
e a sorte decidirá dentre os quatro o desempatador.

Passadiço para o apparelho de governo amplo e no planOi
da tolda, em sentido transversal, com tolda de lona;

Roda de leme sobre o passadiço, de madeira de lei, eoni
guarnições de bronze e caixa de metal para abrigo da colunma;

Mordentes do madeira de lei, entre cantoneiras de aço;
Cabines de madeira de lei, uma á prOa, para alojamentd

da tripulação e outra á ré com assentos acolchoados para pasa
sageiros; ambas no plano da linha dagua, com vigias;

Water-closet e lavatorio na ponto mais cenvenientes
Guincho de mão á prisa;	 ,
Fogão para. tres panelas;	

.11

Tolda de pinho e lona impermeavel, de primeira qualidades
fixa. de pôpa á prUas sobre balaustres de ferro galvanizado. e
'nadei! a, de lei nos 'engradamentos, sanefas de lona superior;

Mastro e carangueija colocados entre o passadieo e a ca-e
bine Ou vante, no local mais apropriada;

Escaler de accórdo com as dimensões do rebocador, .sus-
penso par turcos, collocados cai Jogar conveniente, accesorioa
do esealer, remos, leme, etc.;

Pliaróes necessaries para a Opa, prõa, casa de machinasi
iluminação interna, pharolete para o mastro;

Apparelho de reboque com todas os dispositivos, oallocadc;.
entre a cabine de.ré e a pepa;

Nos de bandeira á orea e á pópa, em fórum de lança, coís¡'
as extremidades em metal;

Chapa de metal com o nome, que será opportunamentd:
dado;

Accesso•ios necessarlos ao sers:i(s) interno do rebocadar;
lanternas pequenas, ancoras galvanizadas, cincoenta metros
de corrente de Cios curtos, quarenta metros de espia do 2 1]2"i,
vinte metros de 1 314", craques, baldes, balões, lambaz, salva-
vidas, escovas, almotolias e cabo de reboque;

Sinal para casa de machinas e porta-voz de system aper.s
feiçoado;

Escadas de access() á casa de machinas, passadiço, cabine,
etc.;

Ventiladores giratorios;
Pintura branca sobre o casfado e parapeito, a tres eae

malas, de tinta de superior (lealdade; as obras de madeira
serão envernizadas; as obras inerias levarão uma pintura, a Ires
mãos, (11 tinta anti-cerrosiva e anti-encrustativa; chaminé
ventiladores lambem pintados de branco.

:Mein X.k9

Jogo de machinas a vapor de systema «Compounda, dã
condensação por superfície e eylindros de 10" e 20"
X W,t 1", conjugados com bomba de circulação e de ar; mancaes
de bronze de grande superficie, cormeetorea, puchavantes o
pistões de aço doce; todos os bronzes de ajustar, valvula
Stephens com alavanca e manivela reversiva, armaduras de
columnas reforçadas de aço, para funccionar com tresentas
cincoenta rotações por minuto, sob a pressão de cento e cin-.
eoenta libras por polegada quadrada; todas as peças comple-:
mentares, torneiras, valvulas de purgação, tubagem e caixa.a
de lubrificação de metal;

Cylindros revestidos de uma capa isolante de madeira',
presa por cintas de metal; torneiras e valvulas de metal de;
canhão çgun metal) e lubrificador degotta visível;

Tubos de communicação entre a machina e caldeira, d4
cobre, de diametro e espessura para a pressão já referida;

Condensador de typo independente, com tubulação
bronze e grande superficie de refrigerameuto para a machina;„

Burrinho com capacidade para donentação da caldeira e',
tubo para aspiração de agua do mar, do tanque e reservatorio,
e conducção á caldeira pelo condensador;

Eixo e bucha, o eixo intermediario de aço doce, com a exi
tremidade revestida de bronze; luvas e flanges forjados, assiin

• pomo a bucha de uôna. tomada e revestida de bronZe; 	 -
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llelice de quatro pás, de bronze proprio, de diametro e
COrnPasso calculauos para a propulsão contiima de doze milhas
por hora; -

Bomba á mão na casa da ma•ltina para esgotamento do
porão;
r	 Access•orios, labrificadoves, funis, escovas, chaves, etc.;

••• Tubo de. escapamento apito de ssstenta aperfeiçoado:
.•-• A falta de_notificação da escolha dos arbitros dentro do
Prazo estipulado por parte d'.*.t um dos contractantes, importa
leni decisão a favor do outro.

Na falta do cutnprimento de qualqwr das clausulas do
'contracto, para a qual não esteja comtninada outra pelam, o
ontractante incorrerá na multa de 100$ a 1:000;1 , a juizo do

ministro.

XIV

O pagamento será feito t ta uma só prestação, depois de
Aticeito o rebocador, após vistoria em secco do casco e depen-
delicias internas e experiencias de machina e velocidade, de-
vendo todas as despezas, até entrega final, correr por conta do
proponente, excepção feita dos direitos aduaneiros.

Directoria do Serviço de Povoamento, 18 de novembro de
Silvino V. de Faria, director.

Especificações para acquisie'rí o do uni rebocador de cútis-
trunão ingleza, com os apparelbos (5 dispositivos .nodernos
introduzidos nesse genero de embarcações e pro‘eniente de
Casa constructora de reconhecida idoneidade lit'S'';4 industria;
1) rebocador é destinado ao serviço marna ') da Intendencia
`de Immigraçãto do Porto do Rio de Janeiro, Directoria do Ser-
Nject de Povoamento.

c.58C0

Dimensões:%-
Comprimento total 	 	 63,0"

6E0"
13occa 	 14',00
Comprimento entre perpendiculares 	

Pontal 	 	 7,10"

Citado:
Avante 	 	 6',00"
'A' meia não 	
1/1.' ré 	 	 7',00
lodo de aço doce, ein chapas de 3116" nas obras mortas e 118"
da linha (lagoa pata cinta, obsers atlas rigorosamente as prescri-
pções do Lloyd's Register.

Cavername de aço doce, de 1 112" X 1 112 x 3 1116,
'çtam espaços de 1',6", de eivo a eixo;

Quilha de aço doce , forjada em uma só peça, de 0',•1" X
>C 1 112";
r	 Actuação do cadaste de aço doce, de 0',4" X 0',1";

Revestimento interno do fundo de chapas de 3116" de es-
Pessura, elevadd a 114" nas secções destinadas á machina e
caldeira;
• Travessas de cadaste de espessura mínima de 3116";

'Anteparas com cantoneiras de reforço;
Carlingas e cintas de aço, duplas, de 1" 314" X 1 314 X

3116", amarradas e rebitadas;

Ca i\ oeirtus revestidas internamente oe coapas de 1118"
de aço doce, ligadas por cantoneiras de 1 Ill" X 1 314 X 118",,
com portas corrediças e agulheiros com tampão de metal par
o'convés, a bombordo e a boréste:

• Barrotes de aço de 2 112" X 2" X 316", amarrados ao cOS-,
tudo por braçadeiras;
• Cintas de conv4s de aço doce, reforçadas. em 'torno da
borda O cadaste, por cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3H6:

Parapeito de chapas de 118", com borda de cantoneira
de 2" X 2" X 1 114";

corrimão do parapeito de madeira de lei, sem brancei
de 3" X 1 1;2, seguro por parafusos e porcas de metal;

Sucção da machina e caldeira construida de barras do
aço de 1 . 1' X 3,8" e cantoneiras de 2" X 2" X 114" de etnba
saiimctml o dt, caldeira, formado de dons forros de 114" le es-
pessura, com a profundidade sufficiente e os contra-fortes do
cantoneiras de aço doce, de 2" X 2" X 1;1":

Braçadas em volta da machina con s truidas do chapas do
1 1 8 de espessura e cantoneiras de 1 112" X 1 112" X 3116";

CollVez cu'rido, de madeira de lei, seta branco. parafusado
sobre as cantoneiras dos barrotes, costuras calafetadas e
tomadas a betume;

Casa de machina de madeira do lei, cem amplas gaViLaS
envidraçadas de suspensão até a tolda, para facilitar a venti-
larão:

Tanques de aço laminado, com capacidade para receber
Ires mil litros dagua;

Caldeira a vapor, typo marinha, cyliadrica multitubulari
cohstruida de aço gSiemens Martin». com a superficie st:tri-
dente para a geração de vapor com tuna fornalha, mesmo es-
tua& a machina em plena carga: attestada pelo Lloyd's Re-
giste( de experiencia sob a pressão 1»draulica de tresentas
libras por pollegada quadrada; provida de valvulas de segu-
t liça. manometros de pressão e de vacilo e mais acres-sonos;
a caldeira será r_west ida de uma camada de asbestos e chapa
torre;pondent e a 311 de seu thametro;

Fornalha do chamma invertida;
Velocidade, doze milhas inglezas por hora.
Rio de Janr,iro, 18 de novembro de 1912. — Eduardo

lenties Limoeiro, chefe da 3' secção.

EsJol.a. de Minas

EDITAL N. 681.

fm . ordem do Exato. Sr. Dr. director d.( Escoli: de Minas, esta
secretaria faz sciente que até o dia 23 de dezembro futuro, estará
bCria nesta secretaria a inscripção dos calididatos ao cone uso do

logar de substituto clrectivo da 4" secção desta escola. Compõe-se a
45 SaVãO das seguintes materias: bota nica e zoologia (2' cadeira do
segundo e 5° do terceiro anno do curso fundamental): mineralogia,
geologia e paleontologia (3° cadeira do 1° anho e 4' do 20 e 3" auto do
curso especial. art. 70 do regulamento que baixou com o decreto

8.030, de 26 de maio de 10-10). Os candidatos deverão satisfazer a%
disposições dos artigos 57, 58, 59. 62, 63 e 64 do Coiligo de Ensino,
que baixou com o decreto It. 3.800, de 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escol t de Minas, 23 de setembro de 1912. —
Eecrotario, Juymc (inteira.

Directoria do Serviço de Inspec.lão
e Defesa Agricolas;--

dONCUfine'sta.x PARAo rORN Et: ,A1 EM° DE
SEMLNTES ESTRANGEMAS

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
0 que esta directo' ia recebe, no dia 20

do corrente mez, á 1 hora da tarde, pio-
postas para o fornecimento, durante o
Proximo anuo de 11 1 13, das seguintes se-
mentes estrangeiras:

Abobora 100 libras, amarella, 16 kilos.
Abobora 100 libras, verde, 16 kilos.
Abobora 100 libras, de diversas cõres,

16 kilos.
• Abobora potyron de diversas cores, 16
kilos.

Abobora cococella, 10 kilos.
1 'Abobora gigante, 16 kilos.

Acelga forrageira, 50 kilos.
'Aipo tronchudo, 4 kilos.
'Aipo campeão, 4 kilos. •
'Aipo crespo, 4 kilos.
',Aipo branco, 4 kilos.

•!' 'Aipo de Batia, 4 Mios.
'Alcaxofra de Provença. verde e rixa,

14 lijlos,j

Alface repolhuda. 4 Mios.
Alface manteiga, grande, 4 hilos.
Alface de Errar'. grande, hilos.
Alface tanarella,
Alface non plus ullra. .5 kilos.
Alface da Suis.sa, 4 hilos.
Alface de Versailles, 

e
orando, 3 kilos.

Alface da America, 3 kilos.
Alfafa de Poitou. 300 kilos.
Alfafa de Provenea, descusculada (me-

dicago sativa), 4.800 kilos.
Alfafa da Suecia (medicago falcata),

400 kilos.
Algodão Caravonica estrangeiro, 100

kilos.
Algodão Egypcio Jumel. 1.000 hilos.
Algodão Egypcio Mit-Afiri, 1.000 ki-

los.
Algodão americano Sea Island, 7 .000

kilos.
Algodão americano Upland, 4.000

Alho pórro de Paris, G kilos.
Alho porro precoce, 6 kilos.
Alho pórro de Odiou, 6 kilos.
Alho 'torro de Patena°, O
Alho pórro gigante, 6 kilos.

Azedinha emitiram', 3 kilos.
Azedinha de folhas grandes, 2 kilos.
Arroz branco da Carolina. 2.000 kilos.,
Arroz da Montanha, 10.000 kilos.
Aveia amarel/a	 Flandres, 200 kilos.;
Aveia preta da Hungria ou 'Lutaria,

500 kilos.
Aveia antarella gigante de cachos, 200

hilos.
Aveia branca de Mantevidéo, 300 kilos.,
Beterraba forrageira amarella, 15 kl-,

los.
Beterraba forrageira Bassano, 15 kilos.
Beterraba forrageira Ekendorf, 15 lei-.

los.
Beterraba forrageira Obendorf, 15 ki-

los.
Beterraba forrageira MarnMoutli, 15

kilos.
• Beterraba forrageira Mtunouth jaunei
15 kilos.

Beterraba forrageira crimson globo, 15.
kilos.

Beterraba forrageira branca, 15 Unos.,
Beterraba forrageira Columbia, 15 Li

los.
Beterraba para salada, 7 kilos.. .•
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Beterraba da America, redonda, escar-
late, 7 kilos.

!-;eterraba F.xcelsior n. 2, 7 kilos.:
Beterraba Kromprinz, 7 kilos.
Beterraba de Dell, 7 kilos.
Eeringela branca e rfta, 4 kilos..
Beringela verde, 2 kilos.
Beringela redonda, branca, 2 kilos.;
Contam° da India, 15 kilos.
Canhamo commum, 15 kilos.
Canhamo de Piemonte, 15 kilos.;
Canhamo da China, 15 kilos.
Canhamo da Thuringia, 1 kilos.
Cebolla forrageira, branca,de eólio ver-

de, 18 kilos.
Cebolla de cabeça, da Italia, branca, 18

kilos.
Ceholla de cabeça, da Madeira, 18 kilos.
Cebolla de cabeça Magnum Bonum, 18

Cebella de cabeça grande, de Portugal
48 kilos.

Cebolla do cabeça Queen, 18 khos.
Cebolla de cabeça Largo globe, 18 ki-

los.
Cebolla de cabeça Marnmouth gorganus,

18 kilos.
C'ebolla de cabeça amarella, de Hespa-

ilha, 18 kilos.
Cebolla de cabeça, delicada, de Coim-

brr 18 kilos.
Cebola de cabeça vermelha, da Aus-

tralia, 18 kilos.
Cebolinho de cheiro, de todo anno, cin-

co kilos.
Cebolinho rocambole branro, cinco ki-

Cenoura forrageira da lio:landa Prus-
sia. 20 kilos.

Cenoura forrageira amarella ou Aurora
d'Achicourt, 20 kilos.

Cenoura Forrageira branca de alo
verde, 20 kilos.

Cenoura forrageira longa vermelha, 20
Mios.

Cenoura forrageira comprida (Daccus
Carola), 20 kilns.

Cenoura forrageira vermelha D'Altin-
glian, 29 kilos.

Cenoura da Hollanda. 10 kilos.
Cenoura de Paris, 10 kilos.
Cenoura de Nantes, 10 kilns.
Cenourrt de Cliantenay, 10 kilos.
Cerefolio precoce, um kilo.

oreroiio ('01111 OU! 	 um kilo.
Cerefolio muito crespo, um kilo.
Centeio de inverno grande da Russ-ia,

r, 00 kilos.
I:enteio de Marco. 500 kilos.
Centeio Schlanstedt, 500 kilos.
Centeio de verão do Saxe, 500 kilos.

• Centeio cie inverno da Russia, 500
Mios.	 •

Centeio gigante de inverno, 500 kilos.
Cevada branca da Australia, 300 kilos.
Cevada quadrada da primavera, 300

Inos.
Cevada da Havana. 300 kilcr.
Cevada do duas ordens, 300 kilos.
Cevada ingleza Chevalier, 300 kilos.
Cevada distica da Criméa, 500 kilos.
Cevada da Moravia. 300
Cevada Nannchen, 300 kilos.
Evada hexastica friumpho, 200 kilos.
Cevada branca • de 51ontevidéo, 300

kilos.
Chicorea fresca,2 kilos.
Chicorea para salada da Batavia, 2

kiios.
chicorea para salada, de Bruxellas,
kilos.
chicorea para salada, da Italia, 2 ki-

los.
Couve rutabaga, 50 kilos.
Couve de 13ruxelfas, grande. 5 kilos.
Couve ,do Bruxellas, Erfurt, 5 kilas.
Couve flór da Algeria, 10 kilos.

• Couve flór de Chypre, 10 kilns..
ove na'	 non Mus: _ultra,- grande

1ranca,.15 kilos.,

Couve tronchuda, 15 kilos.
Coentro, 5 ki4os.
Ervilha de vacca (cow-pea) frist of.

ali, 250 kilos.
Ervilha de. vacca. (cow-pea) Sutbans

Excelsior, 250 kilos.
Ervilha de vacca (cow-pea) Clay, 250

kilos.
Ervilha de vacca • (cow-pea) Everhea-

ring, 250 kilos.
Ervilha torta estrangeira, 50 kilos.
Ervilha torta estrangeira de ftúr roxa,

50 kilos.
Ervilha torta estrangeira de flór bran-

ca, 50 kilos.
Ervilha torta estrangeira manteiga,

grande, 50 kilos. 	 -
Ervilha torta estrangeira Henry e Hol-

landa, 50 kilos.
Ervilha petit-pois, 3 variedades, 90

kilos.
Ervilha (lathyrus sylvestris), Wagneri,

25 kilos.
Espinafre glacial, Inglaterra, Nova Ze-

landia, 8 kilos.
Escariola, 5 Mios.
Eucalyptus calophylla, 1 kilo.
Eucalyptus citriodora. 1 kilo.
Eucalyptus colússea, 2 knos.
Eucalyptus globul is. 2 itilos.
Eucalyptus longefolia. 1 kilo.
Eucalyptus rostrata, 1 kilo.
Eucalyptus robusta, 1 kilo.
Eucalyptus corymboza, 1 kilo.
Eucalyplus marginata, 1 kilo.
Wucalyptus viminalis. 1 kilo.
Favas de Windsor, 50 Mios.
Fumo Connectieut, 3 kilos.
Fumo Con rmeror 3 kilos.
Fumo Havana, 3 kiles.
Fumo Kentuky, 3 kilos.
Fumo lois leal', 3 kilos.
Fumo maryland, 3 kihs.
Fumo Sumatra, 3 kilos.
Fumo Turco, 3 Mios.

;kFumo Virginia, 3 kilos.
Girasol da Russia, 50 kilos.
Jarosse, 10 kilos.
Juta capsularis, 20 kilos.
Linho d .. Riga, 30 kitis.
Linho Pskoff, 30 kilos.
Linho para °leo, 20 kilos.
Linho continuo] de Edna, 10 Mios.
Lolium Rancura, 25 knos.
Lolium permite, 50 kilos.
Lupulino, 20 kilos.
M lancia Marnouth, 7 kilos.
Melancia de Ni. ioles, 7 kilos.
Melancia da America, 7 kilos.
Melancia flor:da da vaforita, 7 kitos.
Melancia White Seed, 7 kilos.
Melancia Kolb Gim, 7 kilos.
Melancia Monta me, 7 kilns.
Melancia•Tee cream. 7 kilos.
Melancia Sweet, 7 kilos..
Melão Cantalup, 4 kilos.
Melão d' ' 'ger. 4 kilos.
Melão Casca de Carvalho, 1 kilos.
Melão Napoles, 4 kilos.
Melão Baltimore. kilos.
Melão Market, 4 k'los.
Melão Long Island Reality. kilos.
Melo N4ted Gem rotind, 4 kilos.
Melão White Japon, 1 kilos.
milho americano Early Cory, 350 knos.
.Milho americano Early Evergreen, 350

Milho americano Minnesota, 350 kilos.
Milho americano doce, Country Gen-

tleman, 350. kilos.
Milho americano doce Handerson's Su-

a gar, 350 lálos.

Nabo chato francez (horticolo) 'G ki109.
Nabo de 3•Eunick, 7 kilos.
Nabo d'Argent branco, 7 ki10.94
Nabiças, 10 kilos.
Onobrichis, safira, cinco kilo?,
Paspalum dilatatuna, 10 kiloS.;
Pimenta picante, dous kilos.
Pimenta do Japão, dans kilos.;
Pimenta de cheiro, tres kilos., 'kr
Pimenta malagueta, tres kiros.
Pimentão doce remete, para	 ladai

dons kilos.
Pimentão doce: escarlate, guadradd,.

dous kilos.
Pimentãt . doce, gigante, eyiineltico, trtS;

kilos.
PI

Pimentão doce, meio comprido, kirrhi
ires kilos.

-el
Salix vinsifera, (vime), dous Mios.
Salsa todo anuo, dons lidos.
Salsa crespa dobrada, um ki10.,
Salsa tuberosa, um kilo. 	 -
Salsa Colonia, um kilo. 	 • .:•00'

Serradella (ornithopus sativn3), 179

Salsifis, uni kilo.
Sorgbo de espiga precoce africano, 749

kilos.
Sorgho minesota (Early Amber Cane)'ii

50 Ritos.
Sulla de Hespanha de flores vermelha',

50 hilos.
Teusinto ;(euchlaena luxurians), 20Q.

kilos.
grande encarnado. cinco kilog:,
piriforme escarlate,, cinco

princpe Berghesi, cinco kilo§.'
principe Alberto, cinco kilos.;
oviforme, cinco kilos.
Perpetuo, cinco kiloa.
ponderosa, Cinco kitos--rt1
presidente Garfielik. cincci kr9

Tropliy. cinco kilos.
maravilha de Italia, cinco ki-s

Tremoço branco para adubo, 60 kiloS.,.;
Tremoço azul, 40 kilos.
Tremoço imiarello, 4( kilel.
frevo encantado, 50 kilos.
Trevo róxo, 50 kilos.
Trigo Barleta, 400 kilos.
Trigo prolifico, 300 latos.
Trigo Maiorca, 400 kilos.
Trigo Trimenia de Scitia (Sicilia)", 300

kilos.
T	 frigo quadrangular cia Sicilia, 2ó0 ,Ic

los.
Trigo bybrido precoce inversadO 200.

tinos.
Trigo Richelle branco de hapoles,

kilos.
Trigo 1.1a Alegria, 300 kiloa.	 ,	 -
Tupinainhow helianthus tuberosus-erdi

bulbos, 10 kilos.
Vicia sativa (ervilhaea branca), 30'114.

los.
Vicia 'vilosa ,eryilitaca yiloSa.,)¡ Dtkikit

lo3-

kilos.
Rabanete nixo, 10 lidos.
R.lbanete branco n. 2, 10 Mos..
Rabanete ponta, branca, 10 Mios.;
Itainie nívea da China, um kilo.
IlepJlio de quinta?, de 1 a, 10 kilos

•Repolho S. Diniz, 10 kilos.
Repolho da Grecia, 10 kilos.

Pinus, insignis„ um kilo.
Pitais omitiu-ta, um kilo.
Piaus btrobus, um kilo .
Polygonus sakalinensis, um kilCin
Pepino da America, tres kilos.
Pepino pequeno, para conserva, 'donS;

Tomate
Tomate

los.
Tomate
'romale
Torna te
Tomate
Tomate
Tomate

los.
Tomate
Tomate

los.
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Daembfo de 1012,

blinisteria da G uei...r.tt

psnecção.pormanonta . ez. 9° região militar
' prumo MLNICIPIO-S.M'ANNA

Edital publicaudo as relações de alistados
O 'coronel Alfredo Fausto de Sampaio Ribeiro,
presidente da junta de alistamento militar,
do decimo municipio etc.:

Faz saber que, estando concluidos os tra,
bailios de alistamento no anilo corrente, vão
er os mesmo.; reinettidos á Junta de Ilevisão.
E, para que a igue ao conhecimento de

todos, seguem-se abai' as r, , lações dos alis-
tados em numero de 119. Aqui* s que tenham
reclainzu.:ões a faz . r deNerào apresentai-as,
competentemente ductimentadas, á Junia de
Revisão. E, eu, capitão Alfredo Accioli Custou,
secretario, laN rei o / nsente edital, que as-
signo e vai pelo presidelite t ubricado.--Capitão
Alfredo Acebly Gostou, sgeretorio.-Coronel
Alfredo Fausto de S ühpaio Ribeiro, presi-
dente.

Relação dos ali:tado; nestv anuo de 1912:

1. João Baptis ta de Assis Pinto.
2. Agostinho de Paula Neves.
3. Juvenal Augusto Martins.
4. Fernando Henrique GlOOlarjO:S.
5. Hildebrando Pinto Neves.
6. Luiz Barbosa.
7. Aia ro dos Santos.
8. Luciano de SULIZA 1 bis
0. João Martins Fernandes.

19. Deocleciano Pereira da Natividade.
11. Bruno Jiog.
12. Pedro Alberico Martins.
14. fionorio Antonio Bernardino.
14. Cerope Borges.
15. Franklin Luiz de Souza.
4Q. Eduardo José de Souza.
17. Euclydes Moreira da Cunha.
18. Adelino Hodrigues.
19. Alvaro Corrèa Guines.
?.0. Carlos Soares da Custa Guimarães.
21. Angenor Ferreira.
22. Antonio Alves Feitosa.
23. Henrique Dias.
24. João Martins Polloge.
25. Ulvsses Elpides de Souza.
26. Armando José da Silva.
27, Dionyào do Nascimento Barbosa,
28. João Jose Gomo:.
29. Alfredo Fr,(ncisco da A tininit i não.

3b. SebaStià0 de Paulo.
31. Pornpeu hei d S ama.
7,32. Theophilo Alontriro 110mciurt.
33. Antonio 11,000- de Oliveica.
34. A tnerico Martins de Lima.
35. Alvaro de ilivoiii.
3. Adelino do, Santos Baptista.
37. Sylvio de A brau Martins.
38. Abdon de Oliveira Dias.
39. Antenor Ignacio Situas.
40. Luiz Corra di M .11o.
41. José Ferreira Pinto.
42. Verissinio Pullig.
3. Osorio José Alarius.

4/. Abilio Ferreira.
45. Romeu de Castro Hileire.
46. Raul José da Sil).1.
17. Afilar° de SglIZ,1
48. Oscar liodrics da Concei...ão.
59, Alberto Soares de Souza. •
50. Josi!, da Silva Atendes.
51. Acipline Gomes de Canalha.
52. Wellington Martins de Paiva.
53. Alvaro Dias.
54. Luiz Ferreira de Oliveira.
55. Noé Justino dos Santos.
66. Feliciano dos Santos.
57. Paulo Angusto Ilibeiro.
58. João Flores Ferreira.
59. Sebastião Alva; de Souza.
GO- Uldacico José d AI Alo.
61: Domingo Almteiro Guimarães,
62. Más Guimarães Machado.
0. 'latido Goulart de Souza. •

61. Florencio Nascimento da Silva.
65. Deodoro Duque 0.3sar.
66. lidefonso Cardoso.
67. Manoel Leandro de Souza .
68. Carlos Thomaz de Sant'Atina Junior.
69. José Marcos d g Oliveira.
70. Guilliermino Antonio de Andrade.
71. Claudionor da Silva.
72. Arnaldo Augusto Pereira Franco.
73. José Cinal110 Filie:.
74. Ilenriqu) Ladaga.
75. José Illrin g li ggiblo Machado.
70. A-ostitilio Goines da Cruz Junior.
77. Lino 1 mmuaiitt S da Costa.

Julio Th)in iz da Silva.
79. José Bispo de. Metuz.
80. Val g toin Pinto Portella.
81. José Antonio Lapa.
82. (litorina: dos Passos.
83. Alo no21 Luiz Coelho.
84. José Avel:ti ) dl Silva.
Si. Enéas
86. Lucas liotirign 3; dos Santos,

E lua ido 1 itig ity.
88. Mauricio Eugaoto da lloza.
80. ClidMioi di Rocha Cinto.
90. E luardo A IlglIS O Ni n Ptill , Pita 3ntel.
91. lio kv-illar (1)
92. João Lemos da Silva.
93. Julio de Mor les.
94. Gnilb	 ,s dos Santos.
95. Epifanin (iolnéz.
96. Izirloro
97. l ieviialdo Marques (1,1
98. 1) 4I Sotir .;:- Miii!iro-.
99. Haiti lciritt M ichado.
00. Lit;z da Cota Nanes.
1. José Luiz.
2. Alberto da Costa.
3. ,10ãO de A ri
04. . Antonio Rosas.
05. 11)dolpho Cruz.
05. Laiz Narcizn C Ines.
07. Joaqu'm Permiti I ;s
Os. Manoel Pinli g iro Guitti
09. Antonio Menezes.
10. Franci ,co Ca-las Jatnliy.
11 , Leopoldo José de Men°.
12. .\ velho) :11ont

Alfc , t h, Marttos 1 Irreira
ti. JURO
15. N'iririlio Corréa
16. ApPollinari 1 Gonc
17. Ama(' Mi ii wintino 11 iblm.
18. Alalio. , 1 José Golicalves.
I9. F .: y uan:10 Sitt y a c silva.

Pernão dos Santos.
21. Ourvol INIatto ile Oliveira.
22. A lbarto José T(ixeit .
23. Amador Pautas.
24. Pedro Joaquim Mimitioloh
25. A ntrwir) Inas A rouca .
26. Badames Palanniesc.
4 7. Francisco Camorait.

128. \pis:iole: João da
429. Eduardo Peres Doara:.
130. (blindo José 'Monteiro.
131. A IltP1101'
132. Augusto Pereira da C-sta
1:13. Adelino llodrigmes ti ltd,coj.
134. José Settastiãi: 1 1 -; Iro.
135. Luiz Per irti da Co4a.
136. Gostou Moraira Lima .
137. 1 abia tio Augusto N'ilicla.
138. José Pcr g ira dos Santos.
139. Ernani Freitas.
140. Florencin Nascimento da silva,

!lio de Janeiro, 14 de il ,z)mbro de 1912.-
Capitão Alfredo Arcioli Gd:, lon, secretario.

Insp geçao Permanenta da IX Região
Miittr

•	 DLCINI3 SEUUNDO MUNICAPIO

Cl capitão Aldemar Maria dl Lacerda, pre-
sidente da Puta de alistamento militar do

12° . municipio, _faz saber que, estando ton..
cluidos os trabalhos de alistamentos no atino
correitte, Vão ser os mesmos remet tidos á Juitta
C de Itesisão. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos segue-s g abaixo a relação dos
alistados. Aquelles que. teeein reclamações
a fazer deverão aprezental-as, competente-
monte doeuméntadas, até o dia 14 de dezmi-
bro, ainda. a esta Junta e dald cmii deiante,
porem, só as poderão fazer á Junta de Revisão,
e directamente. E eu Catulido Miii is Barreto,
secretario, lavrei o presente edital, que
assigno e voe polo presid gtite rubricado.

Major Candi lo Altiniz Ilarr )to, secretario:
agencia d i Prefeiraira do Espirito Santo iro
lar::: Est :cio de S4 eut 14 d novembro -lu

.ILL• mdr11 m,iir de Lacerda,
presidgnte.

Relação geral dos alistados

1. NValleolar Alves ih AF;11.o.
2, Ok • L'IV ; 0 t1:11101

3. Ma!! 171	 tit'w1 (11 • Santos.
l ! 'in	 NI.N

N	 bmziloi rai

(1. A II IS	 Cavalcante.
7. Luiz Vi e ira da Si!va.
8. Seb vtia t Leal Pinheiro.
9. Victor dos Santo:.

10. Aulsio Itibeiro.
11. Ernesto (3. ltiv io Xavier.

12. Narcis) Hoirigaies.
13. Oetacilio Xavier.
14. .11):é Xav'er d g Merleit'os.
15. Nelson Fr iwist . : 11 irl»sa.
16. .1 aquitu 'AL:chada.
17. Joié E.scass'tte.
IS. Manuel Ctrsir.
19. Fraticis:m Moita.
20. Alberto M
21 Erne;to Antonio Saldos,
22. Luiz Augusto.
23. llamiro Souza Cruz.
24. II :migue, Guimarães Lagdeo.
25. Antonio Pinto dos Santos.
25. Miltoii Barbiza Gonçalv.)s.
27. João Tavares luas Pessiri.

.1,E,quirn Fiorentino V.a:: Junior.
Jo-é Euginio	 :r.

0. Frederieo	 Moore.
1. José Itunrcio X : INiM (12 Brito.

12, Luiz Felicion : da Concgirfio.
3. Armando Francisco Le;sa.

11. Norival Botelho Chaves.
i:). Alvaro Pedro Pe .eira .
15. AlbéKo Gomas li SiR i.
37.• Joaquim Fertiatules Bravo.
38. II )rin.;:iegiblo
39. Ilinnberió (:ordoNil Laitc.fla.
40. Antonio MamIimis de Oliv
41. João Pereira da Costa.
42 (iscar Francisco dos Sant)s.
43. .Alberto M ir.iira.
44. ()legado Pereira .

Ittiben Espiti
46. Geraldo Pitilie:ro.
47. Manuel Diis.
44. SvIvestre Felizardo Gim) )3.
49. AMt mio Ais 3-;
50. João Pereira de llari..);.
51. Antonio Joaqttini Eris.
52. Fertiati lo Ferreira 1 'itt133iro.
53. llovinundo
54. Cvkilo Baptista.
55. Sebastião Pires.
56. Sylvestre Augusto "forques de Figuei-

redo.
57. Olavo Carlos Baptista.
58. Alfredo Silveira Machado.
59. Alberto Vicente Pauto.
60. Francisco luras Pereira.
01. Manoel Pacheco Portillta.
52. Rodolphe) Alves de Oliveira.
63. Poncelel Perimidos Lima.
61. Achieles de Aleira Lima,
65. Adhemar Carneiro dos Santos.



82. AVre4 da Mava. Monteiro.
83. Sylvio Liberito

Luiz Avelino Gurgel lo Amaral.
.1rtlittr Guimarães de Araujo.
Bodolpho Gonçalves de Siqueira.

87. ddlojamiti 11orges	 la Costa..
88. Thoodoro Figueira de Almeida.
89. Jaymo ãlacarlo Madureira.
00. .1nniba1 Drummond A. S03i'.'0.
91. José lias Gomes da Silva.
92. G !raiano Machado Toledo.
93. Carlos Salgado.
9i, Mano-1 Autonia tiL Bocha.

llonorio da C..bed,
o	 .1•)ã n 	 p:mitic '110.

II Maltios.

98. Arnaldo Beis.
tia. José Gudes.

100. Pedro Ncpumuceno.
101. Vicente Borges de Faria.
102. Octasio Lima Barros.
103. Ifildebrando Ferreira Mendes,
10. Mamai Antonio.
105. Francisco José de Andrade..
10G. Jo n quiin da Silva..
1)7. Oscar ila Silveira.
108. Joaquim Pyro de Almeida.
109. Oda io de Araujo Vianna.
110. Pedro Nazarafflt Pereira ('int0.
111. Augusto Ignacio de Mello.

Majur C:titdido Muni: Bdrreto, SCcretari9;

66. Matioel Oliveira.
, 67. Joaquim Florencio	 MAlo.
6S. ilortencio Corréa de Nleildonre.
69. Clodoaldo le
70, Pedro Cordeiro de Souza..
71. Octavio Joaquim.

• 72. José Francisco da Cruz.
73. Joaquim José Corréa.

Bernardino José Martins.
7:i. Amancio Pedro do Nasciin mito.
7j. Lafayete de Carvalho e Silva.
77. Helio Lobo Leite Pereira.
78. ()Navio Fialho.
79. Carlos Ferreira do Araujo.
80. lloirigo Bendito Bibeil:o.
81. 11eitriqu.-.) Pec, ,gueiro do Amaral.

ijuirta-feiri .1g
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S3xta Divisl.o ao Denartamanto da

coxcenso PARA 31ED:CO5

D 2 ordem do Sr. g n mra.al det brigada grad:111o, eir:r,
divisão, faço pablieo que se acba	 11,_`•,t't (l1i-;'1•) a
para o COD • [It'S	 de adini ss :io de itutdicH	 1:)1.1") '0 (1	 S..L!1.1t3 tio
Evmeilo, 110.; term): (10 edital j:l 11111)1iCild.) 11..)

.X referida ins,rip:-ão encerrar-se-ha n.) dia 31 tl., O til

Sexta 1)ivis3-1 41)	 dam mio dl	 `i,•,•utria gIa
etiler 'a, 12 de dcze in I, r.)01 , 191:2. ---Maj ir 11r. 	 T.,uri,411) de 1W-
teneow . I. cti	 intonno (Ia 1" se,•rão,

Vil , Grupo ri, Artdiv(ria d • .ilt)	 , n ,7è

() etilsitio adnituistrativo d	 .2..11))) contra(it 1)111 O it;'i 11 .11%.)
semi	 r n do ;1111 1, 1	 111,10;11'0, O;	 1.'1;	 :

lorriez a e Im. ra g on ite 1 a (111:OL 1 iit o p'. -St;I-; pelos ioril . , 1!,; , 1,21 . ,23 tio
quart-1 desi.it unidade (20' lirdpo de Artilharia de Meitaitha). Por
1d1):alf. t fa ii oloiti o r s trang :irl. milho e capem vii Por litra:s il.
Por Iluzia:ferrzttliiras para rovallus e milar.,s. Por milheiro:cravas
para fi,rrar.

Os prOpent(illt, ant . s I 1 e, 1l)r.'5r3iiinn'M as sna;	 depu-
Sitario iv) curve ,h) ti . I n to aimMi s trativo, 0 .)01) )4. 1i'atLin, tia aSj:-
gliatura e ex,.)ciii:ão 412 contrac f.o, para adal'a, titilito. capim verde e
12rrag9y., rds:pcetivallam),e, as quantias de •1. 91.», íO0., 2iO o 1:;OS,
(1112 reverterào ao eorr -: referi , h, si O prdponent O pr,tfevido id-tixar de
assinal-o. As prop)stas, (pie nio adwerão contar rasu..as e emendas,
serão atires mialas tIO dopla via, um 1 das tria., -; seita Ail e em ca.rta
ret . :rama. o diz). 2,1 do coct\,!11.,`, Ívi 12 horas do dia, na secretaria
(leste, grupo, data en) tjti) se l'.'[11111 . :1, O C í [114 '1110 para jolgil -as. As
propliAtOs n lev,;. 91 1.* 1 itt i a	 1e,darat,'Ito	 de se sujeitarem Os
proponentes pref,Ti dos ás ramlic,ries impostas p . :lo re2allain .mto que
rege o assumpto.	 ci;o lsolo:. li contr.v. to ao:rim-se na screcaria
do corpo á divosição dos iiitoressatios.

Quartel no Camphilin. lt do demnbro ide 1912, - _big•sto de
Ilfello IU4v.13, V' tenente, iateudente.

Grupo Provisorio ae Cinzeiros

De ordem do Sr. major .To sé Feraanil :s Leite de Castro, 1
(tente do calM'Illa athoinis. trativo iicste grupo, r11:1111,) 00111 11 rl'Cl1cia
para o fornecimento dos artigos abaixo m.nicionados durant ...t o atino
do 1913, a saber:

Fio kilogrammas--A/fafa nacional, milho e caphn verde;
• Em centes-Ferraduras para cavallos e muares;

Em milheiros - Cravo; ns. 7 e 8.
As propo)-1,as, em duas vias, sendo urna sellad t, sun rasuras nem:

emendas, serão abertas itt s ;danaria deste grupo, quartel-tvio em
S. Christovão, ás 2 horas da tarde do dia 23 do corrent o, na presme,,za
dos respectivos privou idos.

As caucõ:ts para garantia da fornecimento durante o primeiro
inez serão arbitradas pelo conselho de .recCw.lo com os artigos a
foritecer.

Capital Federal, 17 d . : dezmibro de 1012.- .11/e2iL,	 (1,! Mi-
randa, 10 tenente intendeute.

Hospital Central do Exercito

SrGuxoa COMUM:EWA PUA O FOENECIIIENTO 	 GENERUS Atui:mu:Ws E-OUTROS ARTIGOS a ESTE WEPITIL, nunasre o 1" SEMESTRE DZ 113
Do ordem do Sr. coronel Dr. director 410 hospital e presidente do

respectivo conselho economico, faço publico que, nesta data (to), fica,
aberta a inseripeAo para a 21 concurrenda, qu tyse effectuorà no dia
;11 de dezembro CinTente, a9 MIO' dia, para o fornecimento, durante

ti 1 SPAI • "•;ri iii alln!) 1111 rire 1013), de ;cleros alimenticios e ou.;
tros artigos abaixo elmonicados.

A inseripcão será enee-rada no dia 20, ás 2 horas da tarde.
Os `..'i rierCIS serão entregues neste estabelecimento por conta aos

forip!-.51,wos, os ,1111e são: 	 1
Em kilo, p lo: ant , ixas passadas, alfafa nacional, assuar(

crystlliz tilo, bisem:tos de fundia do trigo, qualquer espade, ditos
Uni Santos, bAa ,:hitdris americanas, rafe em grão (typo 7), carne de
earilOir	 R.), (Ri tio	 cto pOre, tl vitella, dita SOCCa, dita do vacca,.
gelia de inarmello e d2 ontras qualidades,. goiabada de qualquer.
Outra prdeMencia, maizena, manteiga de Santa Catharina, pão do
1 iO,1011 e 170 grammas. pão de 1o111 torrado, passas, peixe fresco,
dito salgado, queijo de Minas, sal, (21'd ao:arena, Vella de si4K., tem-
pos fraHetis de qualquer e?pecie, verduras e legumes frescos de dual-
(1031

FIri :itro: vinho branco e tinto de Lisboa.
Em unidade: frangos, bananas de S. 'fhomé, borrachos ou pont.:

tios, litnõ:s doces e azedos, 1 onha em achas de tres kilos, laranjas da
terra e s lactas, limas, roscas e phosphoros marca «Olho', Brillianto

Mc.
O coaselho c iadiaa dliold;) dos Srs. CCMCM'relli CS sobre o fonte-

cimedio e q •ne de ~c.a, pefrPrpIC CSSC genro, aleni de sc r de pri-
)),Pira qn , thilade, sc5 sprà arceito dos qiuirlos trazt,'iros e sCht scbos

i'11110 cOnenrrr negociante, cumprindo, porém, que os
protendeittes se lmbilitem até 2 horas d . & tarde do di q 20, na ftirma.
dos arts. 27 a :ti . do regula meato approvado pelo d.:creio n. 2.213, do,
O de janeiro de 1400, e publicado a 21 do mesmo 1113Z C anno;41-,:vendo

cOocill'C:411 34 receber ate aquelle dia e hora (20), na se,.retaria.'
deste t ios;)iu‘l ( rua Joelsey Clob, S. Francisco Xavier), as
impr,:ssas dos generos e arti gos necessarios para a, propostas, que de-
verão s !É' ein duplicata, sendo uma sellmla COm 60t) réis e ambas as-
signadas e ¡tonem:Malas, perante o conselho, em involucro fechado,.
no dia e hora acima designados ;21 .1, p-los proprios ou por propostos,
&sitiam-2M» habilitados.
- De aveUrtlo com o que dista): o 2° 'minero do art. 31 (1..)s con-'
solhas, acima especificado, e para atlender-se ao que preccitúa a.
lettra a do art. Si. da lei ii. 2.221, de 1930, os Srs. concorrentes:
apresentarão, além dos documentos de impostos pagos (2° semestre e
licença da Prefeitura), os documensos que provou possuir bens do
raiz, moveis ou s inoventes, mercadorias, dinheiro ou lindos de Va-
lores que importem em somam nunca menor do que o valor do forne-
cimento pretendido, tiadm idoileo, que se respousabilize pelo paga-
mento das multas em que possam incorrer o contracto social regis-
tado na Junta Contou:reja'.

Em virtude do ultimo a\ is . ) 410 Ministerio da Fazenda, as pro-
curações de proprio punho, além da firma do constituinte, devem
cnnter as 11:1 duas testemunhas, todas recolihecidas por notario pu-
blico desta Capital.

Tolas a; procurai:Ws apre sentadas ficam per1enCend0 ao archivO
do hospital.

113 requerimentos assignados por procurador devem vir acomp3.-
libados deste instrumento.

Os documentos da que trata o peri(kto acima derem ser apresen-
ta , los pelas concurrentes por occasião de se habilitarem (até o dia 21)
ás 2 horas da tarde) em requerimento senado, dirigido . ao Sr. Dr.!
presidento do conselho.

Para garantia da assignatura dos contractos, os concurrente'S'
farão no acto da apresentarão das propostas, perante o cons,lho,-
uma catiçio de quinhentos Mil réis (3005) em dinheiro, perdendo tas
cauções os concorrentes preferidos que nau comparecerem para fir-
mar os respectivos contractos (art. 20 , do regulamento citado).

As importancias das contas de fornecimento servirão de garantia;
para execução dos cantractus, segundo dispõe o regulamento citad&.
além do fiador Ronco.

Gs fornecedores ficarão sujeitos, de acciirdo com os arts. 29 e 31
do regulamento citado e avisos do Ministerio da Guerra, Cis multas'
de 2:4 00, 71; e 100 °/„, nos casos de infracções estipuladas nas pro,
postas impressas e nos contractos, obrigando-se a fornecer a dinheir&
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lielos preços dos contractos, aos olliciaes e empregados deste estabe-
' ecituento.

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis, das 8 horas da ma-
nhã á 1 hora da tarde, att't ao dia 2'J, dar-se-ha i quaosquar informa-
Oes de que caracarem os pretendelies á cmcurrencia.

S..cretar i a do li spital Central do Exercito, 16 'de dezembro de
4912.-0 secretario, Guilherme Midosi Pereira dà Kascinzento, major
honora rio.

Terceiro Regimento de Infantaria

GONGLIIRENCIA PAR EOhNECIIIENTJ DE FORRAGENS I: FERRAGENS

De ordem do Sr. coroou' presi lenta do C nilio administrativo.
carão (receita', at(t o dia 21 do correi:a , e ab:trzas a 1 leia da tarde
fiesse (lia, plopostas para o Pntite_tiar:Itto dur(011e o 1' 52;fivst 'e de
P13, dt)s ai' ligu.s abaixo, a slbm''.

Alfafa nacional, kilogrannua.
Alfafa e-trange;ra, kilogramm t.
Atilho, kilogranuna.

kdograinma.
Capán ente, kilogramma.
Ferradura para cavallo, tona.
Ferradura para tnuar, unta.
Cravos n.	 rtilliento.

O.Crav.:
As (et tposnts dev,la ir fechadas 13 completamente lacradas.

Quartet no antigo Arsenal de Guarra, Cap:tal Federal,. 14 t1J
dez.:minta de 1912.- Propercio de C:Hlro c Silea, P tenente S..-
cretario.

Primeiro Regimento de Caw.1:aria

GONCURRENGIA PARA O FORNECIMENTO PE FOIIIIAGENI

Da ordem do Sr. coronel commandante, faço publi?a que no (1;tt
g2l do corrente a 1 hora da tarde, neste regimen ! o. Serii0 recebidas
;repostas para o fornecimento de alfafa, milho e capita para todo o
anu) de 1913.- Antonio :tf. Meirell-A, 1° tenente seerntvi i.(•

Ministerio da Marinha

Deposito Naval

SF.C .:X0	 FARDANIENT3

D2 ordem do Sr. cattitão da mar e guerra director, pr
Sras. c0stnr,tras mantienladas na 2 categoria de tis. 1 ao fim que
no dia 18 do %,gente ut iz. au nieio dia. set •ilo distribuidas costuras
para ri ia

Seccão de Fard tmnmt lo 1 n .,))51to Naval da llia de Jati ird.
16 d: dezembro de (.91'2. -O en;:z1rre-znelo, Antonio Cabral de Lace, da,
'. 1" tenente commissario.

Cuperintendenéia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 139

jiolabelecimento do cdracter da luz da bole illundnutica da lag: do
Badejo no Estado de Santa Calha nua

eráent it Sr. capitão de mar e guerra, superintendente in-
terino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabele-
cido integralmente o caracter de luz da bois illuminativa da lago do
Aiadejo, no Estado de Santa Catharina, que se achava com luz fixa,
conforme o ai iso n. 127, do dia 13 do comute mez e atino.

Segunda socção da Superintendencia de Portos e Costas, 11 de
dezembro de 101'2.- Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e
guerra, chefe da secção.

gabinete, at,": 1 hora da tarde de 18 de dezembro de 1012, hora cm
(me serão abertas as referidas propostas, não podendo os proponentes
altarar a relarão abaixo mencionada.

propeshs d :vent ser entregues em (luas vias, uma das quat
sellada, não ,indo tomados CM C01 i.7.4(Icra.:ãO os praços com ClIl elida";
e rasur;,s.

preferidos s .titãa entre:411-s á repartição dentro do
prazi de .21 boras, impreterivelmente, salvo os de confecção ou que
não exl. ‘ am mia prac3. cujo prazo de entrega b..erá declarado pelo
fartnt..e !olt, por oceasião dest . r dada a intA.,-treficia.

ile ricc n •trilo co:n a resolução do Sr. ministro da Marinha, cima
avisd ti. :12.	 I: n de .1:1111, do :torrente anilo, fica estabel 3cida
FatI.I, I de ":,, 'bre o valor 410 arti go a foritecar, p," 21 horas cint-tt
exce ! e t . in da prazo acima es:imtla -do, devaddo tal clausula figurar
tatiOnnt nas !repostas apresent .tdas, sem u qua lambem não sarau
tommtis em eu! ieração.

1palptuhr de aço, um.
Escov is dz . arame com haste de 25 mm de diametro e 2°,0 de

com; atiniento, 12.
I t a.	 v . • -(aal. cinco mãos.
Cal o ditp1, conforme amostra (C. Ilahial. 50 metros.
1.;,.;•,va, I,' ( • ; • VãO. e niforine a amostra (idem), 100.

el:cIrdto. conforme amostra (de derivação), (C. t
100 ta • • :. tt, is .

el ertrLm ilexivel n. 15, 50 tultrn.
dpwç	 ime a a111 	 (C. lia lila	 s

z ite :10(te rednado l'ai . 1(0, 	h ias.
N I , toiliettto da pressão p ira :(eis kiio,, um.

1:1 . 1 mi!' laotalliro (12 iwessão para quatro kilos, E. 110111'4n.
['te. 1:; 3", uni.

Madoinef ro. troa athmosphera, tIme kilogt•anuno por c,int quadrado
le I ., a'mi ispli tras. uni.

'I' • ia parporioa em la'as le 2 kilos, kilo.
Tio,..t ver te	 kieos.

d borracha de 19 nim (34"), 12 metros.

Esc ias le cal t tllo para emdensa Ir, iliame'ato 13 i n.mt , compri-
mento 20 c In. com haste flat,ix cl de 3,2 de comprimento, s.:i.s.

Dirtlo	 trd.
1r,me,dis de libra vulcattizalt, igual á amestra ( C. T.

h 1 a 1,tiut1 isit e di tão rim	 iguae4 á amostra (Idem), dons kilos.
Sol Ia fraca, dous kilos.
Styportes para tampadas electricas, igutte s á amostra ldem), 12.
f:a hartts de metal ss.21 (M Grosso).
11e tsidit tiros para acides , (Ettts.
Fe-lia luras de metal, conforme á amostra (C. T. Mim, tto Grosso),

pttra g.iveA, 12.
Sil , lai . ..z • pard prumo .1• • mão, 30 t ilos.

'ttos para t igia de 313 In tu de dianteiro e 1 c)tt de espes-
sura, 1 2.

Vi iros em chapa de 0,6 3 de altura e 0,37 do largura, e .' 3 na'in
de esp ssitra. ...eo !o a metade da altura fosca, sete.

Ca notteitta (verdugo) de metal de 25 In mii x	 rd;ni, 30 kilos.
Ite'd	 ,le ferro zincalo, 110 kilos.
To-ratlin• de cafe para lo 1,ilds. um.
Vi 1res ;1 • 	 verde e eacarmido, para ithardl de navegação,

elucidares e pela amostra (11. Moi , (Lua tra
I Vivida'-	 typo C, confoitme á amostra (S. Paulo), 300.

a, ;dom t	 conforme á amostra (i (em), 2(10.
1)1 as i lemo t'ypo E, conforme á amostra (i letw). 200.
Pims i leni ty,io F. conforme á amostra (idem). 200.
Ai' 'mi 	 de borracha, cdtifin me á amostra (ittent' . . 50.
Ali doadores para folgas, Ires.
Ahmdãozibito. 60 metros.	 -
11ratzo em vergalltão, 30 kilos.
Coitos lubrificantes conforme á r.moslra (E. S. Paulo), s,is„

Colitactos de platina para Inanipuladores Scat I, Nek.
Folhas para sarrote ss.48.
Juntas nintalli( •as para portas de caldeiras, confinaria amostra

(S. ('aulo)
1h :i 	 de furar para bancada até 0,018,caut uni jitgo do brocas

amerir una. nina.
Parall:los angulat•es, tros pares.
Pinos da cobre. conforme amostra (5. Paulo), 100.
Tampõos para boecaes, conforme amostra (idem) 24.
Valvulas metallicas tvpo A, confOrtite amostra (idem) 300„
Pita! i J mii tvpo Et, cOnfornin amostra (1d:111). 300.
Pilhas 113113;en para 3 volts, 12.
Tulipas brancas vidro fantasia, para 1.(occses (le bayonetta, tettio't

de faro 28 mim, 30.
MoiiGas de, ferro para Dailccion Flarli:r, 6.
Tubos Morris, 6.
bleo para dynamos, 60 litros.

Commissão de compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, presidente da com-
missão de c-tutoras da Marinha, faço publico que esta cozi-imissão pre-
tiss, de preços para acinisição dos artigos abaixo mencionados, todos
'de primeira qualidade, devendo as propostas ser entre gues neste
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'	 Juntas elliplicas (grandes), de borracha, para as portas do undo
duplo, conforme amostra n. 1 (Minas) 100.
'	 Ditas idem, idem, pequenas, couforme amostra n. 2,:0 (Minas).

Verniz preto flexivel, puro alcool mcilmylico de relsivan, sais
litros.	 •

Escovas para dynamos Graphite Mertnite n.	 do 22 16
38 tri'm, 100.

PLSCFaldátás pra maelmina de differentes dimensões e feitio, de
aCcórdo com a haste da amostra n. 1 (Minas) 18.

Alavancas e roias para fogo, conforme a amostra (idem),
jogos, G.

Gaelietas para motores e dyna mos conformo amostra ii. 2 (idem),
jogos de 8,20.

Gacheta de ~Molho para tampões de caloteiras, coliformo amos-
tra n. 3 (Minas), 8.000.

Tonteira 5 da latão endorme amostra (n. 4. E. Minas) o;,
Eahles de COMI) pana anilharia, flUairt).
Bicos para fogareiros Primos, conforme o dasanho da, cartão

n. 11 (Minas) 0.
Cabo duplo fiexivel para tampadas porta te k. 200 metros.
Contados para tomadas de corrente (1± tampadas poda-Mis,

conformc amostra n. 4 (Minas) 100.
Cabo com prteer, ão meacanica do almude) e tres rui til 	 em

contacto, conforme amostra ii. 2 (Minas), 100 metros.
Cabo fiexivel, conforme amostra (idem), com umn si"; dilatador,

201) metros.
Cabo duplo Ilexivel para tolepliono4, conf .,	 allt, ost na

plin3s; 100 metrie:,
Cabo dublo llexivel cal espiral visivel, conf.irmo	 amostra n. 7

(Ilein),100 metros.
Cabo duplo fiexivel com protecção inecanica (13 chutai», ron-

1hrme amostra n. 10 (idem), 100 metros.
Escovas de graphite para dynamos, typo llornite n. 2,'21 de 38—

22 e 39, 100.
Pins ideia dn cinco a iiméreS, Lama Mio ta)". m x	 " 1 . m . 100.
Fio de do riarão para candelabros, conforme anaistra oo. 9

tlaS'.100 metros.
Nlirrolampailas Osrain, da rosca para 3,:; volts, e 0,3 d± a mpéres

con fori ne amostra ri. 3 (Minas), 10.
Protectores d3 borracha para toloi)lionf". s. g , monOom anv nstra

D. 8 (Minas), 40.
Juntas mi ictal lira	 -onkirmn amostra ;'S. Paul(1), 100.
Manontotrog do refração conforme amostra n. 4 (S. Paulo)
Par:11.'1;0Q , conformo amostra (S. Paulo), 200.
Juntas para tutedões das vedetas, couforine amostra (S. Paulo),

300.
Escovas de COCA!) para	 Xis de LUIJ Ii i IS;7 n te ir ri nu 13 tu .±± de

nen haste floxivel da :1,30 (13 comprinam1to,0.
Bandejas de ferro agatha, 2.
Balança com concha para 23 Idlos, uma.
(Inferimos de ferro galvanizado b0 1", m de romprininnto, (loas i.±.0r-

nos, com gatos do tosonra,
Moitões (h ferro galvanizado, $o	 d	 Mi) p I) 1! • lato, com ga

de tesoura, 4.
Globos enramados para lanternas, 2.
Machado com cabo,
s jwcelacia da Commiszão th Compras da Marinha, 13 do dezarn-

bro tle 1912.—Jo..t, Diniz 1.;,),(s Filo', capitão-tenente, secre-
tario.

Alfandega do Rio de Janeiro

FerdNECillENTO ' ,Ara o EXLIICICIU DL 1911

De ordem do Sr. hispector, faço publico que, até o (lia 20 do
corrente- mez, á 1 hora da tarde, se receberão prop .istas no (;abitiete
da Inspectoria, para o fornecimento, durante o anuo da 1913, do

I") objectos de escriptorio necessarios ao expediente da rapar-
th • ão, SZnid0 preferive leal igualdade de condieir.±s os productos na-
cil.knacs

21 material para as capa taxi as e Cuardainoria
30) carvão de pedra.
Os Srs. proponentes encontrarão no Gabiorte da lnspectoria re-

Jações impressas, ellin todos os esclarecimentos precisos, do material
que versa a presente concurrencia.

As propostas deverão vir fechadas e:instando exteriormente os
moines dos proponentes, de modo a ser, antes da abertura. das Ines-

' tuas, apurada a idoneidade daquelles e serão abertas e lidas, mio dia
, e hora acima indicados, perante os Srs. inspetor, chefes de secção
, e quaesquer interessados.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 do dezembro de 1912.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dfti Q0IC8 cto Lago.

Alfandega. do Rio de Janeiro _

'• • Edital de praça n.
1 4

Pela inspeeloria da Alfandega do Itio de Janeiffi-,
publico, que á3 portas dos armazens ns. 3, 4, 9, 40 e 11, noll,

-dias 17, 19 e 21 de dezembro de 1912, ao meio-dia, se
arrematar livres de direitos e no estado em que se tteharpm4
as mercadorias seguintes:

ali MA% EN1 N. 3

Lote n. 1

yc; ume caixa n. 378, pesando bruto 158 Mios, V.-onteTuel'
tecido aberto, e s tampado: pesando liquido cento e vinte
los.

ldem : Unia caixa n. 382, pesando bruto 318 kilos, contendo,:
tecido de algodão. Limito. ,ízephir) pesando liquido duzentos
o cincoenta e quatro Mios e trezentas grammas..

Idem: Uma caixa n. :175, posando bruto 312 Mios, contenda
teu-ido de algodão estampado. pesando liquido duzentos e qua-.1
venta e seis kilo,e

Idem: Uma caixa n. 381, pesando bruto 321 Lios, con-
tendo tweido de algodão tuto, base 10x10, pesando liquido
duzentos e cincoonta e seis kilos e quinhentas gratnmas.

Id em: lima caixa n. 380, pesando bruto 32í Lios, con-
tendo tecido de algodão. tinto, base 10X10, pesando liquido
duzentos e cincoenta e oito kilo.

Ideio: Uma caixa ti. 38,1, pesando bruto 312 kilos, cari-,
tendo tecido de algodão, tinto, base de 10X10, pesando liquido
duzentos e einemed a e eito kilos; vindas de Liverpool, no yapor
°musa. (Psearregadas em 31 de a gosto de 1911,,

Lote n. 2
-,••

YCC: nua caixa n. 385. pesando bruto 3 , 1 ,1 kilosre contendo
ferido do algodão. linto. ba ,e 10X 10, pesando liquido duzen,',
tos e seLoila e sete kilos e oitocentas granuleis.	 .1

Idem: Unia caixa n. 383. pesando bruto 311 kilos, cori-
lendo ¡Md° de algodão, tinto, base 10X10, pesando liquido du-
zeidos ti cinvocnta e 11.0%e kilos e trezentas grammas.

.Idemn: Uma caixa n. 379, pesando. bruto 168 kilos, con-4
lindo tecido de algodão (cassa), estampado, pesando liquido
cento e Vinte e quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 371. pesando bruto 311 kilos.
fendo tecido de algodão estampado (selha:ta), pesando
quido duzentos e vinte e seis kilos.

Idem: Uma caixa n. 376, pesando bruto 315 . kilos, con-
tendo tecido de algodão estampado (setineta), pesando liquido
duzentos e vinte e ires kilos.

Idem: Uma caixa n. 377, pesando bruto 311 kilos, con-
fundo tecido de algodão estampado (sei-Anela), pesando li-
quido duzentos e dezrmove kilos; vindas de Láerpool, no vapor.	 .
Orons«, de-carregadas em 31 de agosto de 1911,	 _

Lote n. 3 •
Losango—CF: Duas barricas sem numero. contendo "ci..,

mento f`M pó. pesande nas barricas trezentos e sessenta é
oito 1:lios, vindas do Nova York, no vapor E. I' riam desearre-.7.
gadas em 20 de janeiro de 1912.

Lote n. 4 e, 4
•

11M:e-Contra marra—E: Unia caixa n. 10.132. Tibsandá.
bruto 68 Mios, contendo estampas impressas de inala de duas)
córes, pesando liquido cincoenta e nove kilos, vinda de humo,
no vapor Bul«lon, desearregada em 12 de fevereiro de 1912 e
consignada á ordien. 	 • tá..A.

Lote n.

Losango —	 seis encapados sem numero e 52,
tendo chá da índia de qualquer qualidade, pesando bruto nos
encapados cento e quarenta e oito kilos, vindos do Fiume;
no vapor Balalon, descarregadas em 12 de fevereiro de 19.
e consignado á ordem. 	 3‘..• •

Lote n. 6	 •	 ..
MR: Uma caixa u. 1.212, contendo amostras 'dei hafirfo.

de mesa, pequenos pedaçoQ ,co/ vülorent; vinda dq 2.

3



47006 Quarta-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL
	

Dezempro . tic 4.012
,
kapor Balaton, desearregada em 12 de, fevereiro d .e1912 e
pdasignada á ordem.

Lote n. 15

/Pie n. 7

: RSVC: Unia caixa n. 2, pesando bruto 208 kilos, conten-
110 chapéoS de palha de palmeira ou arroz, trezentos e doze

hapées; cento e tres elittpos de palha, da Italia e semelhantes.
Idem: Uma caixa n. 1,227, pesando bruto 180 kilos, con-

tendo duzentos oitenta e oito chapéus de palha cia Italia e se-
melhantes.

Idem: Unta caixa i. le pesando bruto 262 kilos, contendo
'duzentos sessenta e tios chapéos de palha de arroz ou
Moira; cento e sessenta e oito chapéos de palha da Batia: vin-
dos de Fiume, no vapor Balaton, deseLrregada em 12 de fe-
l'ectiro de 1912, e conJignada a Il. S. Vargas.

Lote 2/. 8

L: Dez barris , us. 2.826 á 2 , 835. contendo gomma não es-
tieciçieada, pesando bruto nos baitais, dotas lo I quatrocentos e
etlezeseis kilos; vindos de Fiunnt, no \ entoe noloton. descarrega-
gos em 2 de fevereiro de 192 e consigeznius a Fonseca Ma-
cjiado & Coni p.

Lute n. 9

CD: Quatro caixas ns. 1 á 1, contendo tinias preparadas a
óleo para pintura de casas e semelhantes pesando bruto nas
latos cento e sessenta kilos; vini'as de Marselha no vapor :toai-
táine, de.,:re:gcola t eia 28 de fevetteiro de 1012 e consignadas

Wey I nd.

Lote 21. 40

Losango SX — Contra marca 7: Sei s caixas ns. 1 a 6, con-
tendo caixinhas de madeira ordinanda, simples. proprias para
êOnfeiteiro e semelhantes, pesando liquido trezentos sessenta e
pane Mios;

Idem: Dez caixas ns. 7 a 10, pesando bruto 1.132 tinos.
Contendo obras de madeira ordinaria, simples. pesando liquido
keteeentos setenta e sete Mios, ai-valorem; vindas de Marselha
no vapor Aquitaine, c'-searregadas em 28 de fevereiro de 1912 e
I!,onsignados a Carrique.

inusnt.zEm N. 4

Lote n. 11

_ Trianguio LIL: Urna caixa n. 51. com cento e quatro tinos,
beSO bruto, de obras não classificadas de cobre polido.

Idem; Uma caixa a. 52, roin oitenta e um kilo, peso bruto,
'de obras rd:o ciassitieadas de cobre peI;ijo.

Idem: Uma caixa n. 53, com oitenta e Ires kilos, peso
bruto, de obras não classificadas de cobre polido; vindas de
Southampton no vapor Avoa. d osearregada em 20 de abril
de 1912 e consignada . á numberto Lima.

Lote n. 12

. GWC: Uma caixa n. 1.269. com sessenta e ditas tezouras
tara costuras e semelhantes, até 16 elin de comprimento; Ires
lezouras para costura e semelhantes de mais de 16 clm; dm-
¡untos e onze canivetes para aparar !temias e semelhantes como
cabos de osso, madeira, massa e metal ordinario; dous cani-
vetes para aparar 'telintas e semelhantes; com cabo de madre-
perola; vinda de Southampton no vapor Aron, descarregada em
49 de abril de 191.2, não consta do manifesto.

Lote n. 13

BF: Dotas pacotes ris. 21 e 22, com quatro imos e qui-
ratentas gramants. peso bruto, de amostras de filó de algodão
bordado cora vidrilltos e obras de pas.samaneiro em pequenos
tetalhos od-valorem: vindas de Bordeaux no vapor Cordillére,
Wscarregados CM 12 de abril de 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 14

'CV: Uma caixa n. 112, cem eincoenta e cinco kilos, peso
Unto, de productos chimicos não classificados artificiaes,
M-volorent: vinda de Bordeaux, no vapor Cordillére, dascar-

I tega.cla em 12 de abril da 1912 e consignada a Georges Helder.

• ACC: Uma caixa n. 100, com seis carrinhos do mão, para
nrmazeni, pesando liquido, cento e trinta e quatro kilos; vinda
de Solai:ali-11)ton no vapor Avon, descarregada em 20 de abril
de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 10

Triangulo Z: Unta caixa ti. 4, com 50 peças, pesando
ganho; cento e quarenta e oito kilos, de setineta de algodão com
fios estatnpados de mais de 40 até 100 grammas, por metro
quadrado.

Ideai: Urna caixa D. 5, cota 50 peças, pesando liquido
cento e qnarenta e oito kilos de setinotta de algodão com fios
estampados de mais de •0 até 100 gratnmas por metro qua-
drado, vinda de Soutliampton no vapor descarregado.
cin 20 de abril de 1912 e consignada a Marques Machado
& Comp.

Lote n. 17

Seio marca: 'l'ies pacotes sem nutneros, contendo (tiver-,
sas joitts de ouro e platina vont brilhantes e varias pedras,
pesando liquido real oitocentas e sele grannatis, wl valorem:
exisent es em roupas de uso do Sr. 11. Rellermann, .passageiro
(lo , vapor bollandez durandia entrado ne-le .porto em.12 ne
agosto de I c.)12, trado multa para o - escripturario Sr. M. Cor-%
velho Mendonça Junior.

AIIMAZEM N. O

Lote n. IS

CIIP: Duas caixas mis. 715 1,716. pesando bruto sessenta
e seis dos . contendo cartazes-annuncios de propaganda, pe-
sanno liquido quarenta e sete Mios, vindas de Southamplon
no vapor •171e, descarregadas cio 21 de dezembro de 1910 u
consignadas á oreem.

Lote ri. 19

Sem marca: Uma cadeira de abrir e fechar. sem forri)
de madeira. °Minaria, velha, sena numero. tal valwent vinda
dc Soul ia ia no vapor desearregada em 29 de dezem-
bro de 1910 e de consignação ignorada.

Lote n. 20

Alberto Almeida & Comp: Uma caixa, pesando bruto
dczcsete kilos, contendo íerramentas matames, pesando bruto
nas caixinhas quatorze kilos, vinda de Nova York no vapor
ONnieu, descarregada em 21 de dezenibru de 1910 e consi-
gnada a A. de Almeida c!:. Comp.

Lote n. 21

AT: Uma caixa n. 1, pesando ltruto quarenta e dons kilos,
contendo impressos e jernaes de propaganli, pesaddo liquido
vinte e oito lulas.

Plidographia em cartão (vistas . . pesando dons kilos o
setecentas grainmas, vindas do IlaN re no vapor Amirai runtg,
descarregatla em 3 de dezembro de 1910 e consignada a Ar-
tinir FICVC.

Lote n. 2?.

\Vertical:: Dez caixas ns. 9161920 e 006 1 910, pesando bento
novecentos e vinte nove kilos, contendo quatrocentas e eia-
tocata e oito garrafas de agua de Vieby, pesando bruto nas
garrafas setecentos e oitenta e dons Mios, vindas de Buenos
Aires no vapor Am-:ral Ponty deS:• :11'regadziS cli ;:e C..Zein-
bro de 1911 e consignadas a W. Werneek &

Lote n. 23

Werneek: Sete caixas ns. 9011904, 912, 913 e 915, pe-
sando bruto seiscentos e sessenta e seis kitos, contendo ti-escu-
tas e vinte e nove garrafas de, agua de Vieby. pesando bruto nas
garrafas quinhentos e eineuenla e nove kilos e tramitas g-am-
blas, vindas de Buenos Aires no vapor .Andral Ponty lascar-
regadas cru 27 de dezembro de 1911 e consignadas a Werneek
S: Comp.
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Lote n. 21

Urna caixa n. 4.856; pesando bruto cento o sessenta
-e seis kilos, contendo lona de linho, pesando cento e trinta

	

••	 vinda de Bremen no vapor Crefeld o descarregada em
.2 de agosto do 1911.

Lote n. 25

Cruzeta Sr: Um encapado (sacco), contendo cancha em
-.casca. pesando bruto trinta Lutos, vindo de Bremen no vapor
.Crejeld, descarregado em 2 de agosto de 1911 e consignado á
-didem.

Lofe n. 26

	•	 .AF: Uma caixa pesando bruto vinte e um Mios, contendo
-ç,ardinlias em conservas, pesando bruto nas latas cinco kilos.

Cartazes-anntancios, proprios para propaganda, pesando
'liquido sete kilos, vindos de (...Wthemburg no vapor . 0. Fre-

descarregados em 14 de agosto de 1911 e consignados á
-ordem.

Lote n. 27

O Pai:: noas bobinas ns. 4.933 e 4.931, contendo papel
para embrullw (pardo), pesando bruto mil cento e trinta ki-
los, vindas de Golliemburg no vapor O. Fredrik descarrega-
-das em 24 de agosto de 1911 e consignadas á ordem.

Lote n. 28

FG: Tres fardos contendo ruibarbo em rama (Ipica),
pesando bruto cento e vinte kilos, vindos de Buenos Aires no
-vapor Bragança descarregados em 17 de agosto de 1911 e de
oconsignação ignorada.

Lote n. 29

OMF: Um rolo de arame de ferro simples pesando bruto
-vinte e nove kilos,vindo de Santos no vapor Assuncion,descarre-
;gado em 18 de agosto de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 30

I.ouis Chable: Urna caixa n. 1, pesando bruto trinta' e
•sele kilos, contendo jornaes impressos pesando liquido cinco

Papel para encadernação, pesando liquido dez kilos.
Cartões tio papel simples, pesando liquido dous kilos.
Cinco bobinas de massa de papelão, proprias para cylindros

ho machina, pesando tres kilos duzentas e eincoonta gratnmas,
Jul valorem, vindas de Nova York, no vapor Tennyson, descar-
regadz.s em 23 de ago,,to de 1911 e consignadas a Louis Chable.

Lote n. 31

Phenis, contra marca II1311: Uma barrica, contendo be-
:lumes para calçamento, pesando bruto cincoenta e tres ki/os,
-vinda de Nova York no vapor Chines Prince, descarregado em
.23 de agosto de 1911 e consignada a Silva Paranhos & Comp.

Lote n. 32

LC: Uma caixa n. 25, pesando bruto duzentos o sessenta
t sete !tilos, contendo papel para-encadernação (branco), pe-
sando liquido duzentos trinta e dous kilos, vinda de Nova York
oo vapor Chines Prince, descarregado em 22 de agosto de 1911

c'onsignad'o á ordem. •

Lote n. 33

PS, contra marca G: Um engradado n. 3.093, contendo uma
byciclette com duas rodas e um assento para adulto, vindo de
Glasgow no vapor Flamcnca

' 
descarregado em 1 de maio de

1911 e consignado a Joseph Barrer.

Lote n. 34,

ME: Uma caixa n. 4.819, pesando bruto 156 , kilos; con-
tendo casemira da pura lã, até 450 grammas, pesando cento e
+lezenove kilos, vinda de Southampton no vapor Amazon, descar-
regado em 5 de maio de . 1911 .e consignada á J. J, Magalhãeq.s_

Lote n. 35

SGSHPPARD : Urna caixa sem numero, 'pesando;
bruto vinte e cinco kilos, contendo , uma 'rede : feita
de barbante, (para pesca), pesando liquido quatro mil
oitocentas granamos; obras de ferro fundido, pintado, pesando
liquido doze kilos, vinda de Buenos Aires. no vapor Antazou
descarregado em 18 de maio de 1011 cuja consignação não
consta do manifesto.

Lote n. 36

Frunk Lauded: Urna mala sem numero, pesando brutO
55 kilos, contendo tres kilos de linguiça, roupas usadas
valorem; vinda de Southampton no vapor Amazon.. descarre-
gada em 10 de maio dd.1911, removida do Atanazem de Ba-
gagem.	 -•

Lote n. 37

AS: Quatro barricas ns. 1 a 4, contendo conchas e cara-
mujos. pesando bruto nas barricas 510 Mios o liquido qua-
trocentos e quinze kilos, vindas de Marselha no vapor •Pro-.
vence, descarregadas em 22 de maio de 1911 e consignadas á
ordem.

Lote n. 38

Uma caixa n. 1.401, pesando bruto 91 kilos, contendo
essencias artificaes de qualquer qualidade, pesando nas latas,
cineoento e quatro kilos, vinda de Marselha no vapor Provence,
descarregado em 19 de maio de 1911 e consignada a Ervedosa
& Gomp

Lote n. 39

VIX: Uma caixa n. 20, 'pesando bruto 38 kilos, contendo
catalogos annuncios, pesando liquido vinte kilos, vinda de
Liverpool no vapor C'anova, descarregado em 22 de maio de
1911 e consignada a 'Victor Uslaender & Comp.

Lote n. 10

MM: Duas caixas na. 1 e 2, pesando bruto 116 kiloS, con-
tendo verniz não especificado, pesando bruto nas latas oitenta
e nove kilos; descarregadas em 2 de janeiro de 1912 e consi-
gnadas a A. F. Weyland e vindas de Genmva no vapor Es-
patine.

Lote n. 41

PC: Um fardo n. 157, pesando bruto 70 kilos, contendo
pellegos, pello de cabra, pesando liquido sessenta kilos.

Idem: Dons fardos lis. 158 e 159, contendo tapetes de
linho e algod,w, pesando bruto cento e vinte cinco kilos, vindos
ale Marselha no vapor Espagne, descarregados em 3 de janeiro
ale 1912 e consignados á ordem.

Lote n. 42

11F: rima caixa n. 1, pesando bruto 46 kilos, contendo
roupa feita de tecido de seda não especificados pesando li-
quido quatro kilos e tresentas grammas; camisetas de lã, pe-
sando liquido dotas kilos e setecentas granamos; um roupão
de tecido de algodão felpudo, não especificado, pesando una
kilo e quinhentos gra.mmas; vinte uma camisas de linho cota
pregas e lisas; nove camisas de algy.,clão lisas ou com pregas;
dezoito ceroulas de linho, vinda de Marselha no vapor Es-
pagne, descarregado em 9 de janeiro de 11)12 e consignada á.
ordem.

Lote n. 43

Triangulo 61 — Uma caixa n. 5.666, pesando bruto 274
kilos, contendo L.da') de cassa lavrado, pesando liquido cento
e noventa e sete kilos e trezentas grammas.

Idem: Urna caixa n. 5.663, pesando bruto 147 kilos,
contendo tecido de lã não especifidado, pesando liquido,
venta e tres kilos e quinhentas grammas.

Idem: Uma caixa n. 5.661, pesando bruto 148 kilos, con-
tendo tecido de lã não especificado, pesando liquido, ceai
&lios.	 •

. Idem: Uma caixa n. 5.056, pesando bruto 311 kilos, oon
tendo tecido de algodão listrado, pesando liquido duzentos.*
vinte setó.kilos e novecentas e vintQ grammas. . • -
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Idem: Uma caixa n. 5.057, pesando bruto 292 Mios, con-
tendo tecido de algodão listsead .o, pesando liquido duzentos e
Sluinze kilo.: e novecentas e vinte •grammas.

Idem: Uma caixa n. 401, pesando bruto 159 kilos, (seri-
tendo cassa de salpico, pesando liquido! cento e quatorze, kil.os
e odioce.atas grama-13S.

Idem: Unia caixa a. 402, pesando bruto 156 kilos, con-
tendo cassas de „algodão com salpicos, pesando liquido cento
e treze kilos e seiscentas grammas.

Idem: Uma caixa. n. 397, pesando bruto 330 kilos. con-
tendo tocido de algodão listrado, pesando liquido duzentos e
setenta e oito kilos e seiscentaa e quarenta graniras, vindas
de Liverpool ao vapor (»coma, descarregadas ein 8 de janeiro
de 1912.

Lote n. ff

rriangulo (31 — Uma caixa n. 398, pesando bruto 326
latos, contudo zephir estampado até 75, pesando liquido du-
zentos e setenta e sete lidos e seiscentas e quarenta granimos.

idem: Urna caixa n. 399, pesando bruto 312 kilos, con-
tendo tecido de algodão tinto, base 10X10, pesando liquido,
duzendos e oitenta e nove kilos e cento e vinte grammas.

Idem': Urna caixa n. 396, pesando, bruto 308 kilos, con-
tendo: tecido de algodão lavrado listado, pesando liquido du-
zentos cincoenta e oito kilos, cento sessenta granimos.

Idem: Uma caixa n. 5.062, pesando, bruto 221 kilos con-
tendo: tecido de lã não especificado, pesando liquido, cento
sessenta e cinco kilos.

Tdem: Uma caixa n. 5.665, pesando bruto 315 kilos, con-
tendo: tecido de lã e algodão em parles iguaes, com mescla de
seda, pesando liquido, duzentos e doze kilos, duzentos e vinte
granimos.

Idem: lima caixa n. 395, pesando bruto 246 kilos, con-
tendo, cassa de algodão lavrado, pesando liquido, cento oitenta
e nove kilos, quatrocentos e sessenta grammas.

Idem: Urna caixa n. 400, pesando, bruto 338 kilos, con-
tendo: tecido de algodão, tinto, pesando liquido, duzentos e oi-
tenta e quatro kilos, setecentos e oitenta graniras (base
10X10, vinda de Livernool, no vapor Orcoma, descarregada
em 8 de janeiro de 1912.

Lote n. 43

V.P.B.: Urna caixa n. 1.697, pesando, bruto, 82 kilos, con-
tendo: casemira de lã singela até 450 grammas, peso liquido,
sessenta e um kilos; vinda de Liverpool, no vapor Oreanza,
descarregado em 11 do janeiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 46

Losango—.V da C: Cinco caixas sem numero, contendo
Wisky, pesando bruto, nas garrafas, setenta e tres kilos, no-
vecentos oPonta granunas, vindas de Liverpool no vapor Or-
enata, dessi s: ssradas em 15 de janeiro de 1912, consignadas á
Antonio "S (•::s.,..te da Cruz.

Lote n. 47

ADM: Urna caixa n. 534, pesando bruto, 68 kilos, con-
tendo: algodão branco, base, 10X10, até 40, pesando liquido,
eincoenta e um kilos: vinda de Liver,pool no vapor Orcoma,
descarregado em 15 de janeiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 49

John Moore: Uma caixa sem numero, pesando bruto,
cincoenta kilos, contendo: quadros com moldura de papelão,
pesando liquido, trinta e sete kilos, novecentas sessenta gram-
mas: vinda de Livicepool, no vapor Canweas, descarregado
em 8 de janeiro de 1912 e consignada ao mesmo.

Lote n. 49

MF: Uma caixa n. 3.240, pesando bruto, 61 kilos, con-
tendo: porta-voz para graraphone, pesando bruta, vinte seis
Mios; vinda de Buenos Aires, no vapor Umbria, iescarregada
em V de janeiro de 1912.

Lote n. 50
•

Fpesderico Lage: urna caixa ri. 1, pesando bruto, 79 kilos,
contendo: catalogos, annuncios, pesando liqui0, sessenta
clUatro

Idem: Uma caixa u. 2. pesando bruto, 32 kilos, contendo::
xaropes modieinaes de qualquer qualidade, pesando bruto, noe
vidros, quinze kilos; perfumarias diversas, pesando nos vidros
C caixas, Md kilo e oitocentas graniras; vinda da New York
no vapor Voltaire, descarregado em 9 de janeiro de 1912 (
consignada ao mesmo.

Lote n. St

RN: Uma caixa n. 31, pesando bruto, 16 kilos, contendo-,
crepe ds seda, pesando liquido, doze kilos, setorentas e vilds
graminss; caixas de papelão, vasias, pesando, nove kilos, du•
modas grammas; vinda de Hamburgo, no vapor Cap Verde
descarregado cio 19 de janeiro de 1912 e consignada a ordem

Lote n.

Frederico Lago: Uma caixa sem numero, pesando bruto
21 kilos. contendo: catalagos, annuncios, pesaando liquido,
kllos • rapol hygienico, pesando liquido, dons kiIos e setecen•
tas gramo:as; sadias de cera, pesando bruto, dous kilos sete.
centos e eincoenta grammas; velas de espermac4e, pesandc
brido, (1ems lidos; vinda de New York, no vapor llyron, des.
carregada em 24 de jaueiro de 1912 e consignada ao mesmo

Lote n. 53

Norlon Megaw & Comp.: Unia caixa sem numero, pesa-ide
bruto. 25 hilos, contendo: calendarios (folhinhas). 1 , 'saio):
?imm ido, dezenove kilos (demais de duas mares); vinda de Ne%
Yort, no vapor Bryon, descarregado em 21 de janeiro de 191S
e consignada aos mesmos.

1 Lote n. 5;

L Z G R—Contra marca— 1113: Uma caixa n. 1.291, pe •
sondo lusdo, 68 kilos, contendo: tinta para marcar routia. pe •
sondo bruto nos vidros, trinta kilos e cem grammas: vinda do
Now York, no vapor Byron. descarregado em 2 .1 da janeiro dc
1912; não consta do manifesto.

Lote n.

FE: tinia caixa n. 1.07612, pesando bruto 109 kilos, comis
tendo lousas em lamina para escrever (lousa para collegios),
pesando, liquido, noventa e dous kilos.

Idem: Uma caixa n. 1.252, pesando bruto 196 kilos, con •
tendo enveloppes para cartas (bramo), pesando nas caixas do
papelão, cento e sessenta kilos, vinda de Bromen, no vapor
Ceffeld, descarregado em 25 do janeiro de 1912 e consignada é
ordem.

Lote n. 56

Losan go L — Contramarca — SS: Unia caixa n. 7.306,
pesando bruto 296 kilos, contendo oleado de linho (para capa
do livros), posando liquido duzentos e sessenta kilos.

Idem: Uma caixa ri. 7.365, pesando bruto 278 kilos, coa •
tendo oleados de linho (para capa de livros), pesando liquido
duzentos e quarenta e tres kilos.

Ideni: Urna caixa ri. 7.367, pesando bruto 61 kilos, con •
tendo estojos e caixas com tira-linhas, compassos, até 12 pe •
ças — 138 es'ojos, vindas de Bremen, no vapor Crefeld, descai..
regadas em 25 de janeiro de 1912 e consignadas a Leuzinges
St Comp.

Lote n. 57

LZGR: Doze fardos ris. 1.884 a 1.888, 1909 a 1914, pe:
sondo bruto 2.452 kilos, de papel para encadernação, dons mil
e quatroventos e cincoenta e dous kilos, vindos de Bremen, no
vapor Crefeld, descarregados em 26 e 29 de janeiro de 1912 e
consignados a Leu:singer & Comp.

AIIMAZEM N. 10

Lote n.

:(Apprehonstio)'

MMC" — Contramarca — TPM: Tres caixas mis. 3.087 n
3.089, contendo dezenove kilos, quatrocentas e quarenta ,•anas
mas, de selinesta- de algodão, de mais de 100 granunas.por metro
guattraJo; vinte um kilos de tecido -de eêda e algodão, não es
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Decificado, vindas de Hamburgo, no vapor allemão llohenstau-
telt, descarregadas em 5 de a gosto de 1912 e . apprehendidas pele
1 0 escripturario Sr. J. P. Mediria Cceli, conforme processo e
sentença da inspectoria, de 16 de novembro de 1912..

ARMAZEM N. 11

Lote n. 59

- TM: Quatro caixas ns. 8801883, com trezentos e quarenta
e tres kilos, peso bruto, de chapas de vidro, para photograpiha,
vindas do Hamburgo, no vapor Etruria, descarregadas em 14
de agosto de 1908, manifesto n. 883.

Lote n. 60

Quadrilongo CO: Seis caixas ns. 24129, contendo sessenta e
novo kilos, oitocentas e oitenta grammas de borlas e passadores
de sêda; dous kilos, seiscentas o cincoenta grammas de botões
• sêda, vindas do Hamburgo, no vapor allemão Bahia, entrado
em abril deste anno, descarregadas para o armazem de Amos-
tras e verificada a differença de peso pelo conferente Sr. Ma-
noel Pinto da Fonseca.

Lote n. 61

• DCD: Duas caixas ns. 1 3 ell, com quatro kilos, peso li-
quido, de flõres artificiaes, de panno, vindas de Liverpool,
no vapor Oronsa, descarregada em 31 de agosto de 1911,
despachadas por F. P. Ribeiro e verificada a differença de
qualidade pelo escripturario Sr. Pedro Alvores de Andrade.

Lote n. 62

• VLA: Uma caixa n. 2, com um kilo, peso liquido, de
flõres artificiaes, de panno; um kilo o setecentas grammas,
peso liquido de folhas artificiaes, de panno.

Idem: Uma caixa n. 3, com dous kilos, rieso liquido, de
flórea artificiaes, do panno, vinda de Liverpool, no vapor
Oronsa, descarregadas em 31 de agosto de 1911, despachadas
por F. P. Ribeiro e verificada a differença de qualidade pelo
escripturario Sr. Pedro Alvores de Andrade.

Lote n.

• PST: Duas caixas ns. 20 e 21, com tres kilos e seiscentas
grammas, peso liquido, de fldres artificiaes, de panno, vin-
das do Liverpool, no vapor Oronsa, descarregado em 31 de
agosto de 1911; despachadas por F. P. Ribeiro e verifi-
cada a differença de qualidade pelo escripturario Sr. Pedro
Alvores de Andrade.

Lote n. 65

• IPC: Duas caixas ns. 15 e 16, com quatro kilos, peso li-
quido, de flõres artificiaes, de panno, vindas de Liverpool, no
vapor Oronsa, descarregadas em 31 de agosto de 1911, des-
pachadaa por F. P. Ribeiro e verificada a differença de di-
reitos pelo escripturario Sr. Pedro Alveres de Andrade.

Lote n. 65

GRR: Duas caixas ns. 17 e 18, com um kilo à setecentas
h oitenta grammas, peso liquido, de flôres artificiaes, de
palmo; um kilo e duzentas grarnmas, peso liquido, de folhas
artificiaes, de panno, vindas de Liverpool, no vapor Oronsa,
descarregado em 31 de agosto de 1911 e despachadas por
F. P. Ribeiro e verificada a differença de direitos pelo escri-
pturario Sr. Pedro Alveres de Andrade.

AVISO

No dia 'do leilão as mercadorias que tiverem de ser ar-
rematadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso .se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do arrnazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
.iao escrivão da praça o signal de 20 0 1 0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1912. -
ajudante do inspector, Antonio Dias Soares do Lago.-

- -

Recebedoria do Districto Federal
•

Nordemn do Sr. directer, No publico pelo presente edital, nos
termos do art. 3°, do regulamento annexo ao decreto n. 9.712, do
5 de fevereiro de 1887, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido requerido o levantamento da fiança prestada por José
Ferreira de Mello em favor de Henrique Jayme Smith, afim de exer-
cer este as funcções de despachante desta repartição, constante do
duas apolices da Divida Publica, de um conto de reis cada uma,
será o mesmo permittido, si, dentro do prazci'de ires mezes, não
houver reclamação.

Recebedoria, 21 de setembro de 1912.-0 sub-director interino
da 1 4 Sub -directoria, Herman() Eugenio Pereira. 	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico, para conhe-
cimento dos intaressados, que f wain descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com signaes de avarias o
de falta, devendo smi donos ou consignatarioa se apresentar no
prazo de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor allemão Si Johann, entrado em novembro de 1912:

Cães do Porto-Armazem n. 5-Ribeiro Costa: 1 caixa sem nu-
mero, repregada; idem: 1 dita n. 3.465, com falta: VM&C: 1 dita
n. 16.832, repregada.

Vapor inglez Buam, entrado em novembro de 1912:

Cães do Porto-Armazem n. 4-A: 1 barrica n. 721, repregada;
CSB: 1 caixa n. 1, avariada; CC: 1 barrica mi. 2, repregada: CNIF:
4 saccos sem numero, avariados e rotos; idean: 4 ditos idem, idem
idem; idem: 4 ditos idem, idem idem, idem: idem: 4 ditos idem,
idem idem: idein: 2 ditos idem, idem idem; CGVUC: 1 daixa n. 708,
avariada; IINIC Rio do Janeiro: 1 barrica n. 8, repregada; DC: 1
caixa n. 661, idem; • L: 1 dita 11.'498, ideai; AIPI: 2 di as tis. 673
e 676, avariadas; OPC: 1 dita n. 3.837, repregada; 11111: 1 fardo
n. 304, avariado,

Vapor austriaco Atlanta, entrado em dezembro dá 1012:
aes do Porto-Armazem n. 2 -liaterina Kenri: 1 inala sem

nemero, repregada.

Vapor alterna° Pernambuco, entrado em novembro de 1912:	 .
Cães do Porto-Armazein n. 6-CCIOOBCTesa: 1 ca:xa n. 5.19k

avariada; idem: 1 dita n. 5.203, reprogada; 27-16: 1 dita n. 612
idem; V1.30SC: 1 dita sem numero. idem; CC1OOCB: 1 dita n. 5.464,
avariada; RG: 1 dita n. 553, repreg,ada o avariada, SABF: 1 dita
n. 8, avariada; 1 dita n. 1.881, repregada.

Vapor allemão Si Johann, entrado em novembro de 1912:

Cães do Porto-Armazem ti. 5-ANI&C: i caixa n. is, repredada;
idem: 1 dita n. 17, avariada; idem: 1 dita n. 19, reprcigada; All&C:
1 dita n. 22, avariada; ACC: 1 dita n. 2.503. repregada; B&-C: 1
dita n. 1, idem; Costa: 1 dita n. 410, ideal; NIFCS: 1 dita n. 237,
avariada; idem: 1 dita a. 238, ideia; idem: 1 dita n. 215, rege-
gada; idem: 1 dita n. 243, avariada; ideia: 1 di;a n. 234, idem; 11J:
1 dita n. 705, idem; idem: 1 dita mm. 710, idem; idem: 4 dita n. 699,
idem; idem 1 dita n. 711, ideia; idem: 1 dita n. 714, idem; idem: 1

•dita n. 5.327, idem.

Vapor allemao Pernambuco entrado em novembro do 1912-Cá.es
do Porto -Atanazam n. 6--ACC -MB: 1 caixa mm. 3, repregada; AL: 1
engradado n. 323, ideia; AI1PC: 4 amarrado mi. 3.321, avariado; BR:

-1 barrica n: 11.091, repregada; Camara S. Bento: 1 caixa n.133.935,
idem; CMJ-CVC: 1 dita n. 7.269, idein; CT-MS: i dita n. 112,
idem; idem: 1 dita n. 116, idem; Camara Municipal de Carangola:
1 dita n. 293.930, repregada e avariada; CII: 1 dita n. 2.475/46: 1
dita, avariada; CPC: 1 dita mi. 3.901, idem; Cf: 1 dita n. 200, ideia;
idem: 1 caixa n. 201, repregada; Camara. Municipal do Carangola:
1 dita n. 292.460, avariada; FA: 1 dita n. 1.213/1, represada; 1111C:
1 dita n. 47, idem; IIRF--JCIIW: 1 dita n. 9.935, idem; JR-CC: I
dita n. 6.960, idem; JIICC: 1 dita n. 152/1, idem; J11--CC: . 1 dita
n. 9.686, idem; JLCC: 1 dita n. 8.131, avariada; KF: 1 barrica
n. 95.263, idem; LC: 1 caixa n. 5, repregada o avariada; idem: 1
dita n. 6, repregada; SISC: 1 dita n. 62, avariada; idem: 1 dita
n. 63, idem.

Vapor inglez Byron, entrado em novembro de 1912:
Cães do Porto-Armazem n. 10-MI1C°: 4 caixas na. 102, 59, 10%

e 214, repregadas e avariadas ; idem: 3 ditas ns.115, 34 e 206, idem,
idem ; Marques: 2 ditas mis. 7 e 2, idem idem ; MACAM: 1 dita n. 44„
idem, ideia; 1.207: 3 barricas ns. 6, 2 e 4, idem, idem ; CP11: 2 caa.:
xas os. 1.179.606 e 1.119.901-,idem, ideia; idem .: 2 ditas mis.
o 1.179.520, idem, idem; PDC0. - Granado: 1 dita u. 4, içiem, Nem
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11-7.433: 1 dita n. 12,951, idem, idem ; R-7.570: 1 dita n. 51S,
idem; ideai; 7.091-a--7.631-: I amarrado it. 46, idem, idem ; R-
7.591: barrica 13: 2, idem, ideia ; DR-Stock-Rio L: 2 caixas
as. 104 e 105, hiena idem ; Silva Araujo & Comp., 1 dita ti.16, idem,
idem ; SAFSNI.: I dita 11. 21, idem, idem ; SIM: 1 dita ri. 1, idem,
TMC: 1 dita n. 21, idem, ideia ; USW: 1 dita ti. 09.221', idem,
idem.

Vapor alleinão Slancntzitz, entrado em novembro de 1912:

Armazem n. O - AGC: 1 barrica sem numero, com falta ; C:
4 caixas idem, repregadas; idem : 2 ditas idem, idem ; Indo. 1 dita
idem, idem.

Vapor allemão Pernambuco, entrado em novembro de 1912:

Armazem n. 6-ACC-MB: 1 caixa n.5, repregada; AL: 1 engra-
dado n. 322; AIIPC: 1 caixa n. 3.330, rep•agada e avariada.

Vapor inglez Byron, entrado em novembro de 1912:

Cães do porto-Armazem n. 10-ACC0: 1 caixa n. 125, reprepla
e avariada; CIIP: 5 ditas ris. 85, 80, 81, 25 e 94, idem, idem; idem: 5
ditas ns. 17, 37, 71, 62 e 3, idem, idem; idem: 5 ditas ns. 89, 49, 13,
10 e 18, ideia, idem; idem: 5 ditas ris. 70, 59, 57, 5 e 15, idem, idem;
idem: 5 ditas ns. 14, 43, 65, 32 e 64, idem, idarn; iriam: 5 ditas as. 68,
11, 54. 83 e 31, idem, idem; idem: 5 ditas na. 21, 72, 65, 82 o 50,
idem, idem; idem: 5 ditas ns. 58, 1, 46, 2 e 86, idem, idem, idem: 5
ditas ns. 19, 56, 69, 34 e 36, ideia, idam; idem: 5 ditas ris. 79, 84, 30,
12 e 29, idem, idaan; ideia: 5 ditas ris. 39, 35, 6, 16 e 90, idem, idem;
Costa: 1 dita n. 903, idem, idem; CBEE: 3 engradados ns. 429. 434 e
437, idem, idem; D&C: 2 caixas ns. 2.667 e 30-36, idem; idem: 1 bar-
rica n. 15, idem, idem; EFCB: 2 caixas ris. 8.016 e 8.039, idem, idem;
FC: 1 amarrado caixa n. 7, idem, idem; Gomes Pereira: 1 caixa n. 1,
idem, idem; GAZ-913: 2 ditas ns. 1.172 e 1.174, idem, idem; GAZ--
570: 3 ditas ns. 2, 4 o. sem numero, idem, idem; Imprensa 'maleza:
1 dita n. 2, idem, idem; JFIC: 2 ditas na. 1 e 3, id .m, idem; João Ra-
ins & Comp. 1 dita n. 1, idem, idem; LII&Comp.: 3 ditas ris. 2.899,
2.904 e 2.940, idem, idem ; idem : 3 ditas ns. 2.918, 2.897 e
2.896; idem, idem ; ideia : 2 ditas ns. 5.061, 2.915, idem, idem,

Vapor austriaco Atlanta, entrado em dezembro de 1912:

Caos do Porto-Armazem n. 2-FSC: 1 caixa n. 9.832, repre-
,gada; FSA: 1 sacco sem numero, roto; Idem: 2 ditos sem numero,
ideia; Idem: 1 caixa n. 126, repregada e avariada; Idem: 1 dita
a. 37, idem idem; Ideia: I dita n. 155, idem ideia; Idain: 1 dita
n. 71, idem idem; Idem: 1 dita n. 143, idem idem; ISC: 1 dita
i. 2.144, idem iddm; Idem: 1 dita n. 2.146, idem idem; Idom: 1 dita

n. 9.851, idem idem; FYA: 2 ditas n. 1 e sem numero, idam idem;
Idem: 2 ditas ds. 154 e 148, idem idem; Idem: 2 ditas ris. :i6 e 110,
idem idem; M. W. G.: 1 dita n. 14.107/40, idem idem; CSBP-100:
1 dita sem numero, idem idem; PTC: 1 fardo n. 5.088, repregado e
avariado; AK: 1 caixa n. 1.318, avariada.

Vapor inglez Ortega, entrado em novembro de 1912:

Armazem ri. 1-ASC: 3 caixas sem numero, repregadas: Idem:
' 3 ditas sem numero, idem; Idem: 3 ditas sem numero, idem; Ideia:
3 ditas sem numero, idem; Idem: 3 ditas sem numero, libam Idem:
3 ditas sem numero, idem; Idem: 2 ditas sain numero, idem; GM-
Legation do Chili; 1 amarrado de caixas repregado.

Vapor allemão Pernambuco, entrado em novembro de 1912-
C:ias do Porto-Armazem ri. 6-ARPC: 1 amarrado de caixas mi-
litem 3.318, revogado o avariado ; Idem: I dito n. 3.303, revo-
gado; CSC: I caixa sem numero, avariada; Id-m: 1 dita idem, idem;
Idem: 1 dita ideia, idem; E.F: I barrica il. 95.263, idem ; WBC: 1
caixa n. 1.881, repregada; AMC: I dita n. 8.468, idem.

e. Vapor allemão Si. Johann, entrado em novembro de 1912-
Armazem 5-Ahl&C; 1 caixa ri. 15, repregada; AT: 1 dita ri. 560,

'ideio; CU: 1 dita n. 3.512, avariada; Idem: 1 dita n. 3.645, idem
,Ideia; 1 da n. 3.571, idem; Fontes: 1 dita n. 38, repregada; .111C:
¡I dita n. 765, idem; Idem: 1 dita n. 1.189, idem; GC11-100: 1 dita
.na 676, idem; MN-5.600: 1 dita n. 2.190, avariada; AIIIID: 1 dita
:n. 6.500, idem; IIEB-JII: 1 dita n. 4.600 idem; PS: 1 dita' n. 414,
!rapinada; PW-WL: 1 dita ri. 1.500; avariada; BI: 1 dita ri. 1.886,
;repregada;	 I dita n. 771, idem; Idem: 1 dita n. 893, idem;
Idem: 1 dita n. 231/1, idem.

Vapor franoez Villa du Havre, entrado eia novembro de 1912:

Cies do porto - Armazem n. 16A - ADL: 2 barricas ris. 667 e
47„,7r- repregadas; CM; 1 dita n. 5,559, idem ; CaS Claudino: 1 caixa

sem numere, avariada; JIM: 2 dita n. 4.533, avariada e repregada;
L1NO: 1 barrica Il. 766, repregada; 54: 2 ditas na. 8 e 16, idem;
VINALDI: 2 ditas lia. 421 e 428; idem. - 	 .	 •

Vapor inglez Bgron, entrado em novembro de 1912:

Animam n. 10-AC&CO: 3 caixas na. 106, 120 e 98, repregadaa
e avariadas; AL: 4 ditas ris. 165, 196, 19a e 184, idem. idem; idem:
3 ditas ris. 315, 210 e 178, idem, idem; ACG: 2 ditas ris. 3 e IS, idem,
idem; BO: 1 dita n. 165 e 612. idam, idem; BD -K: 1 dita n. 10,
idem, idam; CG-P-Inclaza: 2 ditas ns. 3 e 10, idem, idem; Casa
Lucas.: 1 ¡Lia n. 186, ideia. idem ; GBP: 3 ditas ris. 23, 48 e 41,
idem, idom ; GBEE: 1 dita n. 4.774, idem, idem; DG: 1 dita n.2.640,.
idem; idem; FG: 1 ditas ns. 44, 45. 39 e 56, idem ; F. Carda: 1 dita
ii. 700, idem, idem: FIO&C.: 1 dita n. 420, idem, idem; Granado:-
2 ditas ns. 821 e 828, idem; GCC-11:0-331: 1 dita a eri nume-
ro, idem, idem ; GCC: 1 dita idem, idem; GBC -- 501: 1 dita,
n, 2, idem, idem ; SIF - UNI-C : 1 dita n. 1, id -mi, idem
IC: 1 bania n. 1.089, rapregada e avariala; I - r rm -ST-C: 1J
caixa n. 1, idem, idem; LIIGO: 3 ditas ris. 5.617, 5.415 e 5.537,
idem, idem; Si': 47 rolos de arame, anferraja1o3; USMCO: 3 caixas
ris. 98.190 D. 09.550 13 e 93.352 repregadas e avariadas; idem: 2
ditas ris. 99.225 11 e A 98.234, i:lem idem; LII&C,: 4 ditas as. 5.536,
5.581, 3.59 e 5.867, idem alam ; idem: 1 dicas ris. 7.687, 5.515,
5.510 e :;.621, , itrin idem ; idem: 2 ditas ris. 5.620 e 2.909, idem
idem ; LMA: 1 dita sem mimarei, ideia idem ; L11-1.662: I dita.
n. 51.109, idem idem ; Mini: 1 dita n. 40, idem idem '• MB&C: 4.
ditas n. 195, 30 32 e 85, idem idem ; ideia: 2 ditas ns. 147 e 153,
idem idem ; PJC&C : I dita n. 5.000, idem alem; PJC&C : 1 diias
ris. 100, 119, 73 e 43, id a ra idem ; idam : 2 d : ais ris. 95 e 6, ideia
CIIP: 1 dita n. 1.183.576, idem idem ; R-7.601 : 3 ditas sem no-
meros, idin id:in ; SSN1C -Queluz : 2 ditas mis. 753 e 223, idem
idem ; idem -Cataguazes : 1 dita n. 127, idem idem ; idem-Barra
do Pirahy: 1 dita n. 253, idem idem ; Silva Araajo & Comp.: 1 dita
ns. 15, 8, 3 e 13, ideia idem ; ideia : 4 ditas tis. 1, 9, 2 e 1, ideai
idem ; idem: 1 dita n. 5, idem idem ; Stephan Schaefen : 1 dita
sem numero, idem ideia.

S T: 1 barril n. 37, rapinado e avariado.

Vapor hadaz Dryclen, entrado em novembro de 1912

Arinazam n. 4-SCC : 2 caixas ris. 8 e 4, reprogadas ; SCC: 2
ditas lis 9 e 7, ideia; ARPC: I dita ti. 2.531, idem; ACC: 1 dita
n. 297, idem; ACC: 1 dita n. 301, repragada e avariada ; ATQ: 1
dita ia 1 .1e,2, 2, repregada ; A: 1 dita n. 65, id"im; BA 108 : 1 dita
n. 127, idem ; CTC: I dita n. 10, repregada; CP: 1 dita n. 2 idem;
CP: I dita n. I, repre gada e avariada ; Cal : 4 latas sem numero,
avaria . at ; EU:: 2 fardos ris. 3.821 e 3.823, idem; E: 1 dito n.3.333,
ideia: In m: 1 caixa n. 642, repragada; Macam: I dita n. 5, idem
c_paa-F-11-C : 1 dita n. 1, avariada ; C - 1.914 - O: 1 dita.
ri. 1.037, Wall]; 222: 1 dita n. 1.092, repragada ; 170 -7 Saneosta: 1
dita n. 21, idem; tyre : 2 ditas ns. 952 e 950; idem; Pinto: I en ara-
dado n. 558, avariado SCC : 2 caixas ris. 1 e 3 avariadas ;.

Vapor allainão St. Johann, entrado em novembro de 1012-Caes
do Porto:

Atanazam ri. 5.-11J: 1 caixa n. 560, rapregada e 'avariada;
fIJJ: 1 dal ii. 910, reprogada; Idem: 1 dita n. 975, repregada
avaria.la;	 1 barrica n. 26, repregada; "ValC: 1 dita n. 413,
idem.

Vapor nacional Pyajdz, entrado em novembro de 1012.

Armazom n. 2-BW: 4 caixas lis. a, I, 7 e 3, repregadas e ava-
riadas; Idem: 1 dita ri. 11, ideia ideai; CBEE: 1 dita ri. 6.101, idem
idem; DC: 2 ditas ris. 33 e lt, idem; EFONI: 1 dita n. 26, repre-
gada; 1'I1WC: 2 ditas as 2.583 e 2.567, ideia; 1d m: I dita ri. 2.585,
idem ; A-C-100-A: 1 dita n. 86, ideia; CC-Conteville: 1 dita
n. 22, repraaada e avariada; Ilre 1 dita n. 96.013, idem Main;
liC-1.543: 1 dita ri. 211, ideia idem; Novo: 1 dita n. 10.701,.
idem.

Vapor. inglez Ben Vrachie, entrado em novembro de 1912:

Armazom n. 18-ASC: I caixa n. 67, repregada; A.a: 1 dita
n. 3, ideia; AA: 1 caixa ti. 19, idem; 11WC: 1 barril n. 131, repre-
gada.

Vapor alleinão Pé rnambuco, entrado eia novembro de 1912.

Armazem n. 6	 S : 1 caixa n. 360, avariada; Siemens:
1 dita it. 33.758;2, rept •egada; Sabf: 1 dita ri. 4, represada e avariada;
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Do ordem do Sr. Dr. dire-
tor	 r tz-sgo

para, conhecimento dos inte-
res:sados, que, de conformi-
dade cont o rep;ullantento vi-
c.;ente, o expediente desta re-
partição termina, diariamen-
te, ás :3 hor:ui da Lar -10, e como
o recebimento dos or
a p roseta ti ados pelos par tio tila-
res, destinados 1.1 1)tiblica,ção

(rEoistrio Officialp, constitue
serviço fine faz parte do alia-
dido expediente, não serão re-
cebidos dos particulares os
()vigi naes apresentados de-
pois de 'a horas da. tarde„qual-
qUer que seja, a, natureza da
publicação.

Companhia 13razileira do
'Friter:ão luz e Força

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a so reunirem em as.o .noWa ge-
ral extraordinaria, que terá logar á 1 hora
da tarde do dia 21, do corrente, no sArado
n. 16, á rua de S. Banto, nesta Capital, aiiin
de se determinar o local onde devo funceionar
a sédo da companhia e outros assumptos do
ordem social.

Rio de Janeito, 10 de dezembro de 1912.—
Diogo Caudcanle de Albuquerque, presidente.

Fabrica do 'Tecidos l3otafog-o
Sociadade Anonyma

ASSEÁIELtiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os Srs. accionistas a compa-
receram na sécio social, á rua Primeiro de
Março n. 66, no dia 18 do corrente ao melo-
dia, para em assemblóa geral extraordinaria
resolverem sobre uma proposta para au-
gmonto do capital e reforma de estatutos.

fio de Janeiro, 15 de dezembro do 1912.
—Joaquim de Lamare, presidente.	 (•

Companhia do Loterias Na..
eionaos do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaboraby e. 45.

HOJE

30:00"90i000
Porf..'n5 100

AMANHÃ.
215 — -1154

20:000$000
Por 154300

Saãado, 21 do conte
GRANDE E EXTRAORDINARIA

Loteria do Natal

229-2'

500:000$000
Por 341000, em quadrageslmes

Lloyd Brasileiro
SOCIED.AD:El .A.S.TONYS.X.A.

Vapores a sahir :
Unha do norte. Saldrá, hoje, 18 do corrente, ao meio dia,
do norte, até Manáos.
Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, ao meio dia,
do norte, ate Manáos.

r onO	 Linha do sul. Sabiá. no dia 21 do corrente, ao meio dia,
do sul AI?. 

Ceará
Brasil

para Os portos

para os portos

para os portos

Sino Linha do sul. Salfirá, hoje, 2 de janeiro,	 meio-dia, para os portos do sul,

LIP11) BRASILEIRO -AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E ‘6
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ANNUNCIOS

Companhia 1;14.vro Carril
Carioca

ASSE311IL1A GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
São convidados os Srs. accionistas desta

companhia a S2 reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 19 do corrente inez, á 1
hora da tarde, no eseript)rio social, na esta-
cão dos Arcos, afim de tomarem conhecimento
de uma decirjlo das Camaras Peuni las da
arte de Appellaçoo, refuente á emissão de
act:O.,s da mesma companhia, deliberando so-
bre a execução d

As acçües ao vil-v.1.10r e as procuraçiies de-
verão ser clel»zit..ri l n s. no eseriptorio da com-
panhia até o dia 17, inclusive.

ilio, R de d rmibro de 1912.— elSeMir0
P. de Menezes, presidente.— José Barros San-
tos, secretario.	 (•

i

fA.' PRAÇA
George J. Smith, declara aos seus amigos e

A praça que nenhum compromisso tom ou
teve com a firma A. II. Gilbert & Morley Jen-
nings, não s.: responsabilizando pior quvscpier
negoeios c trausaeções que com essa firma te-
nham sido ou s3jani realizados.— George. J.

' Smilli.

Copanhia. Internacional
4.2inenaut,ograplaica	 40	 .11(gek0

A mon-anao abaixo assinada eleita em as-
1-

sembléa ;.;eral extraordinaria effectuada em
14 de novembro proximo passado, para o fim
de reltganizar os negocios da companhia, pulo
presonte convida a todos os Srs. accionistas
para 53 reunirem em assembléa geral extra-

rente, á i hora da tarde, A sede da compa
M
	- CIA	 rf 	 FE1). 1-1inaria a realizar-se a 27 de dezembro cor-

nina á rua de S. José n. 67, para tratar da 	 '
seguinte ordem do dia:

a) approvação do emprestimo com garantia;
b) reforma (13 estatutos;
c) eloiçãi da directoria.
Outro,im, de conformidade MI o art. 34,

capitulo V, dos estatutos em .vigor, deverão
as ac,:õos ser depositadas no escriptorio da
companhia com a antecedencia de oito dias.

Rio ch Janeiro, li de dezembro de 1912.—
A comini:-são, 11. Fins Freixo.— Angelina Sia-
mile.—E. Earçal

Companhia Fabrica do 'Teci-
' dos Covilhã

São convid I dos osSrs.aceionistas desta com-
panhia a se reunirau em assembléa geral ex-
traordinaria, que terá lagar á 1 hora da tarde
do dia 21 do corrente, no predio á rua Gari-
baldi n. 121, nesta capital, afim de se delibe-
rar sobre uma provsta da dir,actoria para
au gmento do capital social.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1912.—
.1n/todo José Lopes de Araujo, presidente.

DA

,111•••n•• nn••••n•

.A..viso—Em 15 de fevereiro de 1913, de-
verá ser extrabida uma nova loteria pelo sys-
tema de urnas e e%pheras, composta apatias
de 6.000 bilhetes a 110$ cada um, já ilidindo
o sello do consumo, divididos em quintos a
228, e quadragesimos a 2S800, esmo premio
-maior de 200:000S000. Para essa loteria re-
cebe desde já a agencia geral dos Srs. NAZA-
BETU di C. pedidos de qualquer numero
certo, só accoitando, porém, a encommcnda
para bilhetes inteiros.

Me.

Os-pedidos de bilhetes do interior 'devem
ser acompanhados do mais r3oo róis
-para o portado correio e dirigidos aos agentea
.geracs NAZATIETH & C., rua do Guvidoé:g
, n. 94. Caixa n. 817. Endereço telegraphice;`,
Lusvel.
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A LANHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. PRANGISGO, MINAS GERAES 

A proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUNHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

67`t	 .nti
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SUCCURSAL BRAZILEIRA

41ttà Wii-rieá% de yài-(0 1-1Ø. 104 e 106—Rio de jàrielico
CAIXA. POSTA", N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE

11, Rua da Imperatriz, j\, B	 785- 6-Avenida Gklonso Renna —785
Caixa za.. ;2063	 Caixa n.'7
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SECRETARIAS DE ESTADO

Min.isterio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Primeira Delegacia de Saude - Delegado de Saude, Dr. Leonel
Justiniano da Rocha.

Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effectuaram,
durante a semana do 1 a 7 de dezembro de 1912, os seguintes tra-
balhos:

Primeira e quarta circtimscripOes-0 Dr. Orlando Rocas fez 48
visitas de policia sanitaria nos predios das seguintes ruas: Voluntarios
da l'atria ns. 113, (casas X e XI), 349, 353, 351, 370, 375, 389, 368,
429, 424, 409, 416, 41.0, 449, 451 e 474; Condo do lrajá ns. 18, 21,
28, 23, 31, 38, 45, 50, GO, 69, 105, 107, 119, 121, 162 e 169; travessa
João Alfonso ns. II. (casa I), 39 e 48 (casas 2c 6); Bambina fls. 160,
53, (casa II); São Clemente ns. 103, (casas 19, 124 e 4); Visconde
Silva ns. 10, 64 e 66; Real Grandeza n. 179, (commodo 16); Paulino
Fernandes ns. 54 e 61; Assumpção n. 42 e Marechal Ilermes da Fon-
seca n. 63. Para estes predios não expediu intimação alguma, roqui-
sitou desinfecções para os predios das ruas Bambina ns. 53, (casa 4)
o 108; Voluntarios da Patria n . 113 (casas X o Xi); São Chment0 n.
403, (casa 10), 124 e (casa 4); Paulin0 Fernandes ns. 54 e 61, Assum-
pção n. 42, Real Grandeza n. 179 (cominodo 16, Marechal Ilermes
da Fonseca n. 63 o Visconde Silva n. 10; examinou trinta o cinco
receituarios remettides pelas pharmacias, fez dois plantões diarios,
recebeu uma notificação de dipliteria, attondendo-a, requisitou um
exame bacteriologico; recoben 16 communicações dc,, casas para alti..
gar, permittiti a occupação do 13 predios e verificou o cumprimento
de trinta e sete intimações.

Segunda circumscripeão- O Dr. Felippe Frederico Meyer fez 65
cisitas de policia saniiaria nos predios das ruas General Severiano
lis. 100 (seis casas), 162 e 174 (casa ii.4); travessa Pepe. n. 28; Gene-
ral Polydoro ns. 39 (casa 11.11),69 (commodo 2), e 91 (casa Ill); D.Mar-
ciana n. 130; Pasagem tis. 46, 83, 105 (sete casas) e 227; Fernandes
13iiiinarães n. 80 (casa il. 5); Morro da Babylonia e Subida do Leme
(41 barracões).

Para estes pre:lios expediu duas intimações para melhora-
mentos; revaccinou uma ussoa contra a variola; requisitou quatro
desinfecções para os pre.lios das ruas General Sevcriano n. 162;
General Polydoro n. 69, (commodo n. 2) e 91 (casa n.3); D.alarciana
n. 130; examinou 21 tweituarios rennttidos pelas pliarmacias; fez
um plantão diario; attendeu a uma reclamação; recebm uma de-
nuncia sobre um obito de molestia suspeita, verificando a improce-
delicia; recebeu quatro communicaçõas de casas para alugar; per-
mini,' a occupação da dous predios e verificou o cumprimento de sete
ultimações.

Terceira circumscripção-ODr.Armando de Oliveira fez 17 visitas
de policia sanitaria nos predios das ruas das Palmeiras ns. 51 e 71;
Delphim lis. 73, 81, 115 (casa n. 13) e 119; General Polycloro n. 174;
S. elemento ti. 260 (casa ii. 31) e 279 A; S. João Baptista ia. 86; Vo-
Juntados da Patria ns. 215, 223 e 287; Thereza Guimarães ns. 12 e
27; D. Marianna ns. 14 (casa ii.8) e 160.

Para estes predios expediu tres intimações para melhoramentos;
requisitou oito desilifeeçõas para os predios das ruas das Palmeiras
il. 71; Delphim n. 81; General Polydoro n. 174; S. Clemente n. 260
(casa ri. 34.); S. João Baptista n. 86; Voluntarios da Patria n. 229;
D. Alarianna n. 14 (casa n. 8) o Thereza Guimarães n. 12; examinou
28 receituarios remettido; pelas pharmacias; fez dons plantões dia-
rios; recebeu e attendeu a unia notificação; requisitou unia remoção;
recebeu oito cominunicar:Õas cie casas para alugar; permittin a
()erupção de seis pra lios; lavrou um auto da multa; verificou
o cumprimento da nove intimações , e informou tre.s requeri-
mentos.

Quinta circususcripção-0 Dr. João Luiz Vianna faz 13 visitas do
policia sanitaria nos predios das ruas Lopes Quinta ris. 22, 24, 20 o
28; Maria Angelica ri. 20; Jardim Botanico ns. 4 .50, 452, 484 o 488
(casa tis. 1 e 2), 496 e 498 e Real Grandeza n. 262.

Para estes predios expediu duas intimaçõ s para melhoramentos;
faz 21 visitas do vigilancia medica, observando 38 pessoas; examinou
28 receituarios remitidos pelas pharmacias; fez um plantão diario o
lavrou tres autos d3 multa.

Sexta circuinscripção - O Dr. Carlos Peixoto da Costa Rodri-
gues fez 23 visitas de policia sanitaria nos predios das ruas: Figuei-
redo Magallirias n. 101; Vinte e Oito de Agasto lis. 1 53 e 55; Nossa
Senhora de Copacabana ns. 685, 585 A, 522 e 578 ; Salvaior Corrêa
ris. 90 098; Souza Lima os. 35 e 39 ; Santa Clara n. 81, Aveni la
Atlantica ris. 458, 774. e 952; Ipanema ns. 57, 84 e 86; Dr. Prudente
de Moraes n. 27; Barroso n. 240 ; Oto Simon ri. 103 e Floriano Pei-
xoto n. 21. Para estes predios exp-diu seis intimações para melhora-
mentos ; requisitou sete desinf .cções para os predi is das ruas Vinte
e Oito de Agosto n. 53; Nossa Senhora da Copacabana ris. 578 e 585;
Ipanema ris. 57 o 81, avenida Atlantica ri. 952 e Dr. Prudente do
Moraes n. 37; examinou 21 reccituarios remetticlos pelas pharmacias;
fez um plantão (liaria; recebeu 10 communicações de casas para alu-
gar; permittiu a occupação de seis predios; verificou o cumprimanto
de quatro intimações; examinou seis concretos e informou tres re-
querimentos.

Segunda delegacia de sande- Dalegacia de saude, o Dr. Venan-
cio Lisbda

Os inspectores sanitarios doseados nesta delegacia de santo erre-
ctuaram na semana de 1 a 7 do corrente os sagailites trabalhos

Primeira circumscripção-O Dr. Armindo de Lima fez 46 visitas
de policia sanitaria nos predios das seguint s ruas: Petropolis ris. 12 o
16 (casas 1, 2, 3, 4, 5, 0, 8, 9 e 10); Fonseca Guimarães ii. 17; Ma-
ranguape n. 16: Evaristo da Veiga tis. 99 e 100; Ermelinda ris. 165
e 169; Marrecas ns. 18, 26 e 31; Oriente n. 20; Silva Nlanoel ns. 215;
Concordia ns. 23 e 23 fundos o Aqueducto ri. 92. Expediu cinco inti-
mações para mAlloranionto-;; interditou cinco coimo° los; examinou
um concreto; atiendeu a cinco reclamações; visitou cinco predios cru
vaccancia, permitttindo habitação a dons e examinou os receituarios
das pharmacias de sua zona.

Segunda circumscripção-Os Drs. Duarte Flõres e Vieira de Bar-
ros fizeram 12 visitas d.:policia sanitaria das seguintes ruas : Cat-
tete ri. 60 o 83; Santo Amaro ris. 69 e 200; Lapa os. 52, 01 e 71; Mo-
raes e Valia n. 25; Fialho lis. 2, 3 e 9; Santa Christina ii. 29; visi-
taram 12 predios em vacancia permittindo habitação a seis; expedi-
ram cinco intimações para melhoramento sendo quatro em boletins;
informaram um raquerimeato o examinaram os receituarios das
pharmacias da zona.

Terceira circumscripção-0 Dr. Alfredo Mattos fez 37 dsitas cie
policia sanitaria nos prelios das seguintes ruas: Christovão Colombo
ns. 27, 30, 32, 73 e 137; Silveira Martins ns. 22, 38 e 110; Pedro
Americo ns. 11, 13, 19, 40, 42, 101 e 359; Caneta os. 97, 99, 405,
123 (casa ri. 7), 214 (casas lis. 17 e 19), 223, 300 e 331; Machado do
Assis n. 57; Barão de Guaratybi n. 15; Bento Lisboa ris. 80 (loja),
89 (casas tis. 11 e 14) e 159; Buarque de Macedo ti. 35 e praça Duque
de Caxias n. 45. Visitou 23 predios em vacancia, expediu quatro inti-
mações sendo tres em bolet i ns e permittin habitação a 13 predios;
passou cinco attestados chs habitabilida le; interdictou dons commodos
no predio á rua Machado d Assis ti. 57; levantou um interdicto affi-
xado no prelo á rua Pairo Ain rico ti. 359; informou tres requeri-
mentos; examinou o concreto no prelo á rua Cruzeiro do Sul ri. 56 C
os receituarios das pharrnacias de sua zona.

Quarta circumscripção-0 Dr. Ernesto Cunha fez 27 visitas, sen-
do seis de vigilancia medica e 21 de policia sanitaria nos predios das
seguintes ruas: lp canga ris. 23, 46. 132 e 138; EirArasia Corrêa os.
14, 16 o 31; Laraujairas ris. 45, 107 (casas 4 e 5); llonorio de Barros
s/n, Marquez de Abr lutes tis. 48, 69, 116 frent ,„ 116 fundos, 119 e
1 6; Paysandia us. 119 e 127; S arador Vergikeiro n. 151 e avenida
Ligação It. 101. Inspecciono(' cinco pessolz, visitou quatro predios
cru vacancia, permittindo habitação a Ires; expediu uma intimaçã4
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em boletim, forneceu trea atentados de vaccina, recebeu notificação
de um doente de varioloide requisitando a sua 1 .eniaelo e examinou
os receituarios das pharmacias de sua zona.

Quinta eircumseripeão-O Dr. Alfredo Porto fez 22 visitas de po-
licia sanitaria nos pretlios das seguintes ruas: Senador Octa.viano tis.
121 (casa n. 12), 203 e 330 (casa n. 2); Indiana n. 42, Alice ns. •0 e
58, Laranjeiras ii. 281, Pereira. da Silva lis. 131, (casas 1, 2, 3, 4, 5,
6, 7, 8, 9, 10) e 202; Passes Manoel ns. 2 e 88 e travessa Fernandina
n. 39; informou uni requerimento, attencleti a duas raclauraeões, fez
sete revaccinaçõw contra a variola, visitou quatro predios cru va-
cancia permittindo habitação a tt •es, expediu uma intimação para
melhoramentos, verificou o cumprimento de uma intimação e exami-
nou os receituarios das !Mamadas de sua zona.

Durante a semana foram registradas ne.sta delegacia da sande
os seguintes casos de molestias transrnissiveis:

Tuberculose, um obito; sarampão, uni dito; typho, um dito, e
varioloide, uma remoeão.
. -Foram requisitadas 38 desinfecções, sendo registradas •5 coin-
municações de preJios eui vacc,ancia; expedidos tres tinidos e exami-
nados 91 receituarios das 27 pharmaciaa existentes neste districto.

-As turmas de desinfecção á disposição desta delegacia de
saude realizaram as seguintes serviços: 48 desinfecções; 17 caixas de
agua; 32 tanques lavados e esgotados; 47 apparelhos sanicarios e 41
ralos desinfectados.

Terceira delegacia de saude-Delegado, Dr. Placido Barbosa.
Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effectuarain

na semana de 1 a 7 de dezembro corrente os seguintes trabalhos:
Primeira circionscripção-0 Dr. João Pedro Costa fez cinco visi-

tas de policia sanitaria nos predios das ruas Sete do Setembro ii. 209,
S. Bento n. 28 e Santa Luzia n. 126; revaecinações contra a va-
riela, duas; desinfecção requisitada, unia, no predio da rua de S.Jose
n. 8; recestuartos lidos, 1e9: cadastros feitos, fres; intimações para
melhoramentos expedidas, duas, para os predios das ruas de S. Bento
n. 28 e Sete de Setembro n. 209, e counnunicaçees de casas para
alugar recebidas, trcs.

Segunda circtunscripeão - O Dr. Benjamin de Mattos fez GO vi-
sitas de policia sanitaria nos predios das ruas Cotovello n. 80, Dom
Manoel n. 66, S. redro n. 222 e Misaricordia ns. 34, 58, 45, 61-, 80,
91, 92, 93, 81, 87, 89, 103, 112, 115, 128, 130, 131, 133, 135, 131, 136
145 o 1 ,16; fez seis revaccinações contra a variola; requisitou uma
desinfecção para o predio da rua da Slisericordia n. 63; forneceu uni
um boletim de babitabilidade; expediu duas multas; expediu quatro
intimações para melhoramentos nos predios da rua da ,Misericordia
os. 31, 36, 38, 93 e 117; verificou nove intimações cumpridas, refe-
rentes aos predios da rua da alisericordia. os. 91 (duas), 15, 117, 123,
125, 126, 136 e 146; recebeu duas communicações de casas para
alugar o informou uni requerimento.

Terceira circumscripção - O Dr. EL de Oliveira fez 20 visitas de
policia sanitaria nos predios das ruas do Rosario os. 137 e 139; Julio
Cesar ns. 47 e 58; Primeiro de Março ns. 7, 23, 66, 101, 89 e 91;
Ouvidor n. 28 e becco do Bragança tis. 11, 22 e 28; fez duas reva-
ccinações contra a variola; requisi tou tres desinfecções para os preilios
das ruas de S.Bento n. 28 e Julio Cesar 11 g . 47 e 58; fez uni cadastro;
expediu uma intimação para melhoramentos no predio da rua do
Ouvidor n. 28; verificou tres intimações cumpridas, referentes aos
predioa da rua Primeiro de 111arçoe o. 7, 66 e 101; recebeu duas com.
intinicações de casas para alugai•fineceu um o attesstado de habita-
bilidade.

Quarta circinnscripção-O Dr. Raul Sobral fez 70 visitasde
sanitaria nos predios das • ruas Fritguayana n. 68 '• General Cantara
tis. 147, 159. 2SS 216- e 311 ; llo spicio lis. 21, 322, 221, 330, 328,
332, 3340 336; áfatidega. lis. 108, 110, 163, 181, 133, 206, 310, 322
:356 e 371 ; Andradas os. 163, 167 e 179; Senhor dos Passos os. 117,
156, 163, 167, 169 e 182 ; revaccinaeão contra a variala, um ; dasin-
feceões requisitadas, quatro, para 03 predios das ruas Aleiradas
n. 87, Alfanden n. 206, llospicio n. 310 e avenida Rio Branco II. 87;
receituarios lides, 121 ; boletins de habitabilidade concedidos, quatro;
concreto examinado, uni ; multas expedidas, tres ; intimaçÕes para
melhoramentos expedidas

'
 cinco, para os predios das ruas lhe-pino

n. 210, Uruguayana n. 68, Alfandega n. 110 e General Camara.
ns. 191 e 314; animação verificada cumprida, tinia, referente ao pre-
dio da rua General Camara n. 285; communicacões do casas para
alugar recebidas, oito; attestados de habitabilidatie fornecidos, dous,
e requerimeuto informado, um.

Quinta ehscumscripção- O Dr. Adolpho Ilasseltnann fez 28 vi-itas
de policia ganitaria nos !recifes das . ruas: Urneitayana n. 68 e
Theophilo Ottoni os. 10, 100, 103, 121, 123, 130, 152, 157, 168, 171,
174, 176, 203 e 296 ; desinfecções requisitadas duas, para os predios
das ruas Uruguayiana mi. 68 o -Theophilo Ottoni It. 97; receituariO3
lidos 36; intimação para melhoramentos expedida unia, para o predio

, da rua Uruguayana tu. 201 ; intimaedes verificadas cumpridas 12,
referentes aos predios sla rua Theephilo °Uma ns. 40, 100, 103, 121,
123, 130, 152, 157, 168, 174, 1-85 e 206 e COMMUnicações de casas
para alugar recebidas Ires.

Sexta eircumscripção -O Dr. Augusto Chagas fez 63 visitas de
policia sanitaria nos predios das ruas: Luiz de Camões os. 38, 39, 4,
42, 15, 47 e e:e Toldas Barreto n. 3; Nuncio os. 47, 57, 61, 89 e 118 ;
S. Jorge n. 8 ; Marechal Floriano n. 152 ; Theatro n. 3 ; Avenida
Passos n. 25 e praça Tiradentes mis. 23, 37, 13, 70, 71, 72, 74 e 75;
vaccinaeão contra a variola uma e seis revaccinacções ; desinfecções
requi-itadas seis, para os predios das ruas Tobias Barreto n. 65,
Constitttieão n. 11. Theatro n. 3 e praça Tiradentes os. 37, 43 e 72;
receituat :ios lidos 66 ; boletins de babitabilidacto concedidos oito
multa expelida unia; intimação para melhoramentos expedida uma,
para para o predio da rua Luiz Gama n. 33 ; intimações verificadas
cumpridas cinca, referentes aos predios das ruas Nuucio ns. 51, 61 e
89; Conceição n. 26 e praça Tiradentes n. 25; communicações de
casas para alugar recebidas sete e requerimentos informados tres.

Quarta Delegacia de Sande-Delegado, Dr. Campos da Paz.
Is in spectores sanitarios destacados nesta Delegacia de Saude

effectuarain durante a semana de 1 a 7 de dezembro de 1912, os
seguintes trabalhos:

Primeira cireamscri peao-O Dr. Francisco Salema fez 42 visitas
de polivia saiu itaria nos predios das seguintes ruas: Sande ns.228,239,
231, 233, 235, 237, 239, 232, 231, 209, 211, 213, 47, 23, 25 27, 29,
31 ; ladeira Pedro Antonio ris. 6, 57 e 9 ; expediu unia intimação
para melhoramentos ; recebeu duas communicações de casas para
alugar ; attendeu a tres reclamações ; informou quatro requeri-
mentos ; verificou uma desinfecção no predio da rua da Saude n. 4.

Segunda cirenmscripç.ão-O Dr. Etnygdio Montenegro fez 16 vis!-
(ri; da policia sanitaria nos pi •eilios lis. 11 da rua Funda, 27 da rua
Sereno; 70, 5, 7, 9, 11, 15, 17 e 19 da rua da Prainha; 90, 107, 103,
9'.1 e 97 da rua Camermo; 189 visitas do vsgilancia medica nos predioe
mis. 17, 17, 17, 15

'
 13, 13 11, 9, 9, 7 e 5 da rua General Caldwell ;

220 e 220 da rua Barão de S. Felix ; observou 82 pessoas sujeitas a
Nigilancia medica ; verificou duas desinfecções ein consequencia de
um caso de paste occorrido na rua Geueral Caldwel n. 17; informou
tres requerimentos de prazo; informou um requerimento de recurso
de multa; subscreveu uma approvação de planta; verificou duas in-
timações cumpridas e uma não cumprida ; vaccinou o revaccinou
contra a varina tres pessoas; aasienou dons attestados de vaccitia ;
permittin a occupação de ires predico:se expediu duas intimações para
melhoramentos; verificou duas desinfecções nos predios as. 27 da tra-
vessa do Sereno, e 70, commodo, da rua da Prainha.

Terceira circtimectipção -O Dr. Nelson Dunham fez 18 visitas da
policia sanitaria nos predios da ladeira do Barroso n. 131; ruas:
D. Anua alarcareithas ti. 16; Senador rompeu n. 227; Visconde da
Gave.a. il . 117 ; recebeu duas commimicaçõea de casas para alugar ;
pertnittiti a eccupaerie de um pre,dio ; informou dous requerimentos
verificou tres desitifeceõee nos pre,dios das ruas: Pinto Sayão n. (S
(comituslo mm. 7); General Gomes Carneiro n. 83 ; Senador rompeu.
n. 218 (counnodo 7).

Quarta circumscripção-O Dr. Paula Mendonça fez 28 visitas da
policia sanitaria nos predios das rtia.s: Leoncio de Albuquerque lis. 3,
5, 7, 9, 11, 13, 15, 40 e 38: Lb ratnento os. 101,170,186, 158, 65, 18:e.
e 79; America lis. 179, 177, 183, 183, 139 A, 13, 15 o 21; recebeu
seis cotumunicações de casas para alugar; permittiu a occupacão de
cinco predios . informou cinco requerimentos; verificou sete deeinfec-
ções nos predios das ruas: Harmonia n. 89; America mis. 139, 139 A e
e 179 e Livramento 114. 185, 170c 101.

Quinta circumscripção-O Dr. Lyclirgo Santos fez 18 visitas dc.
policia sanitaria nos predios das ruas: Gainbiia os. 129 e 129; Santo
Christo mis. 2,9 e 11-0; 111011'0 da Saude mi. 33; rua Coronel Pedro Al-
ves ns. 15, 17, 10, 21, 27, 29, 2, 4, 6, 8, 14, 16 e 18; recebeu seis
communicaeões de casas para alugar; concedeu um attestado de ha-
bitabilidade; permittiti a occupação de quatros predios; informou seis
requerimentos; verificou troe desinfecções nos predios das ruas: Coro-
nel Pedro Alves mm. 9,3 e Santo Christo ris. 269 e 110.

Sexta CirCIPTISCliNã g -0 Dr. Marcondes Romeiro fez 31. visitas de
policia sanitaria nos pre lies das ruas: Attilia os. 10, 12, 11, 16, 18,
20 e 22; Capino Senna os. 57, 51, 56, 37, 25, 27, 29, 23, 20, 22,
16, 12, 30, 8, 6, 15, 13 11, 9, 7, 5 e 3; quatro vigila.ncias medicas no
predio da rua Capitão Senna n. Si e expediu uma intimação para
melhoramento.

03 auxiliares academicos Luiz Giorelli Junior e Newton Ferreira
Pires, destacados nesta. Delegacia do Sande, vaecinaram e revaccina-
rani contra a variola, durante a semana de 1 a 7 de dezembro do..
1912, o seguinte numero de pessoas:

Luiz Giorelli Junior: cinco eaccinações e 11 revaccinaçõas.

Newton Ferreira Pires: uma vaccionao c seis revaccinarMa
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Quinta delegacia de salada - Delegado, Dr. Antonio Pedro Pi-

Os Srs. Drs. inspactores sauitarios destacados nesta delegacia
!abanarem durante a semana de 1 a 7 do dezembro corrente os
;eguintes trabalhos.

Quinta circumscripção-0 Dr. Imbassamy fez 61 visitas de policia
¡anilaria nos predios das sagaintes ruas S. Christovão ns. 08, 63, 30,
12, 31, 36, 38, 43, 40, 41, 40, 50 e 90, Miguel da Frias ns. 43, 49,
st, 41, 39, 37, 35, 33, 31, 29, 27 e 69, Francisco Eu genio n. 98, José
ugenio ns. 22 o 26, Consultorio n. 89; mandou executar cinco desin-

ecções em predios vagos; deu tres attestados de vaccina contra a
.•ariola.; expediu quatro intimações para limpeza geral, concertos,

-üelhoramentos, etc.; verificou o cumprimento de duas intimações
-3xpedidas; recabou seis communicações de casas para alugar; per-
nittiu a occupação de cinca vadios; deu um attestado de habitabili-
lade; informou•12 requerimentos e examinou 42 receitas medicas
'etnettidas pelas pharmacias.

Segunda ciccamscriRsão-0 Dr. Soledade fez 18 visitas de policia
anitaria, nos pre lios das seguintes ruas: Coronel Figueira da Mello
1. 443, Barro Vermelho us.8 e 31 (casas de 1 a XII); e praça Marechal
1eodoro n.188; mandou executar tres desinfecçõ.s em predios vagsas;
ecelieu cinco communicaçoas de casas para alugar ; permittiu a

sccupação de quatro preJios e examinou 35 receitas medicas, remet-
idas pelas pharmacias.

Terceira circinnscripzão -O Dr. Veiga Lima fez 31 visitas de po-
leia sanitaria, nos prodios das seguintes ruas: Argentina ns. 90, 68,
i2, 59, 61, 63, 11 :, G 2, 2 F, 62 e 52 (com 10 casas); Teixeira Junior
as. 90, 92, 82, 88, 63 e 67; General Argollo ns. 201, 203 e 213 ; Gene-
al n. 74; mandou exscutar tres desinfecções em predios vagas;

sxpediu 10 intimações para limpeza geral, concertos, melhoramentos,
stc., e uma para demolição; rnebau ires communicaçõe,s de casas
iara alugar ; informou sais requerimentos e examinou sete receitas
nedicas,remettidas pelas pharinaciass

Quarta circurnscripção - O Dr. B. Mais fez 53 visitas de policia
sanitaria nos predios das seguintes ruas : João Rodrigues ns. 11 e 13;
:kir° ns. 21, 26, 28 e 34; S. Luiz de Gonzaga n. 216; Bahia n. 32;
?araná n. 9; Paula o Silva n. 14; Coronel Cabrita ns. 46, 48, 52 e
J4; Jockey Club ii. 257; Emancipação ia. 8; S. Luiz de Gonzaga
'is. 222 e 210 ;. mandai' executar quatro desinfecções em predios
vagos ; verificou o concreto de 15 predios ; expediu 16 intimações
oara limpeza geral, concertos, melhoramentos, etc.; verificou o cum-
orimento de duas intimações expedidas ; recebeu cinco communi-
ações de casas para alugar ; permittiu a occupação de cinco predios:

leu um attestado de h ibitabilidade; informou seis requerimentos; o
examinou 28 receitas medicas remettidas pelas pharmacias.

Quinta clqcumscripção - O Dr. Antunes fez 15 visitas de policia
sanitaria nos predios das seguintes ruas : Alegria ns. 387 e 410;
ilella de S. João ns. 379 e 247, (casa 1); Bomfim n. 132; General
Bruce ns. 84, (casa IV), 76, 77, 104, 75, 22, 97 e 99; Si Freire n. 57;
Conde Leopolditia n. 45; mandou executar seis desinfecções; em pre-
dios vagos; realizou oito vistorias sanitarias nos seguintes predios:
ruas Bila de S. João us. 174, 176 e 178; Bomfim ns. 111, 43,45, 32 e
30, avenida; attenden a uma reclamação ; verificou o concreto de um
predio; fez cadastro para um predio; verificou o cumprimen : o de
cinco intimações expedidas e o não cumprimento de tres ; recebeu
sete communicações da casas para alugar; permittiu a occupação de
cinco predies; deu um attestado de habitabilidade ; informou um
requerimento ; o examinou 12 receitas medicas remettidas pelas
pha rrn acia s.

Sexta Delegacia d a Sande - Deligado, Dr. Barroso do 'Amaral.
Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effectuaram

durante semana de 1 a 7 de dezembro de 1912 os seguintes tra-
balhos

Primeira circumscripção - O Dr. Teixeira da Silva fez 38 visitas
nos predios situados á; ruas do Riachuela ias. 89, 93, 95, 97, 99, 101,
103, 105, 107 e 109 ; Avenida Gomas Freire ns 127 e 45; Avenida
Mem de Si n. 90; Arcos ns. 62 e 81; Senado ns. 87 e O ; Machucai°
n. 50; Lavradio n. 138 ; Rezende ns. 28 e 44; sendo 30 visitas de
policia sanitaria; expediu tres Ultimações para limpeza geral e outros
melhoramentos; vaccinou e revacchiou contra a variola 10 pessoas
requisitou 7 desinfecções nos pr dios da rua do Senado fls. 87 e 6;
Avenida Gom es Praire os. 127 e 15; Arco; n. 62; Avenida Mem de Si
ri. 90 e Riachuelo n. 50; realizou tres vistorias; attendeu a urna
reclamação; permittiu a occupaçla de sete vadios; fez dous cadastres;
verificou o cumprimento do duas intimações; recebeu sete communi-
cações de casas p,ra alugar; deu um attestado de habitabilidade e
informou trcs raquerimentes.

Segunda circumscripção-O Dr. Carlos Villela fez 50 visitas sa-
Miarias assim discriminadas: 31 de policia nos seguintes predisse Ria-
chulo ns. 311 (18 vi sitas), 221, 416 e 4 . 28 ; !fluiu-Jos n. 134 ; Senado
n. 338 ; Travessas: Bem-te-vi n. 1; Senado n. 31 (2), 23, 21, 13,
11, 9 ; 12 para verificação de casas e commodos vasios; duas da vi-
gilancia; duas para verificar intimação cumpridas, inms não cum-
prida e duas em execução; expediu uma intimação para obras, um
auto de multa; revaccinou entra a variola cinco pessoas' ; passou
tres attestads de vacciaa; informau tres requerimentos ; requisitou
12 desinfecies.

Terceira circumscripção-O Dr. O. Velho fez 35 visitas de policia
sanitaria nos predios das ruas Silva Malicia' n. 115, 129, 134, 112,149,
91, 95, 119, 91, 110, 122 e 116; Monte Alegre n. 71, 93 (tres pavi-
mentos), 1)9, 113, 11 e 45; Paula Mattos ns. 19, 29 e 40 ; Z ias. 26,
28, 33 e 37; Fluminense ns. 10, 14, 18, 26, '30, 35, 40 e 41. Para
estas predios expediu (luas intimações para limpeza geral e outros me-
lhoramentos; requisitou desinfecOes nos pre lios das ruas Silva Ma-
noel ns. 127, 127 A e 117; Frei Caneca n. 179 (commsdos); vaccinou
e revaccinou cautra a variola onze pessôas ; ititerdictou sete comper-
rimamos dormitorios; att aniso a unia reclamação; permittin a °ceia-
tação de dias precitos; verificou o cumprimento de quatro intimações;
recebeu quatro communicações de casas para alugar ; informou um
requerimento ; forneceu sete attestados de vacchiações.

Quarta circum scripção-0 Dr. aleito Leitão fez 57 visitas sanita-
rias nos pre lios das ruas 8 andar Enz)bio ns. 46, 48, 50. 52, 51, 56,
74, 70,78, 80, 82, 81, 86 (frente e casas I á IV). 88,90, 92, 91; General
Caldwali ns. 61, 63, 67, 126, 69, 211, 215, 182, 168, 172, 191, 200
(casas 1 á III), 198, 202 ; Fr i Caneca n. 105 ; Praça da Republica.
n. 13, (duas visitas), 89, 220. Para estes predios foram expedidas
tres intimaçÕes para melhoramentos; vaccinau 14 passõas e resacchion
duas; requi;itea seis desinfacçG s nos pra lies das ruas General Pedra.
n. 39; Frei Caneca n. 105 e Praça da Republica us. 13 (2), 89 e 229;
permittiu a occapação de sais pre lios; fez um cadastro; verificou o
cumpri 'lenta de urna intimação; recebeu sete caannimicações de
casas para alugar; informou um requerimento.

Quinta circumscripção O Dr. Carmo Netto.fez uma visita de
vigilancia medica á rua do Alcantara n 64 (chuto de infecçao in-
testinal typhica), e 58 do policia sanitaria nos seguintes predias das
ruas: Sant'Aanna n. 111 (avenilla,casasi, II„ 111,IV, V, VI, VII, VIII,
VIX X, XI, XII, XIII, XIV, XV,XVI,XVII, XIII, XIX e XX) ; S.. Leo-
poldo n.52 (casas V, VIL X e X11; II al icto 113 ,ply-dito 11.57 (avenida
casas II, V, VI e VII), 20 e 51 ; Senador Etizebio ns. 161 e 191; G 3.•

nevai Pedra ns. 169 (estalagem casas VIII. X) o 34 ; Viscon le d Sa-
pucalry lis. 91 e 115; recebem quatro communicaçees de casas para
alugar, a saber: ruas Sant'Aena tu. 32, alarque,z dl Pombal lis. 67 o
II; General Pedra n. 417; deu habitaçãa ás ires primeiras O negou
ultima, visto depender dá uni laudo'd e vistoria (1113 reclama obras
importantes ; vaccinou contra a varisla 11 ci .:saneis e VOrifielll O 1'3-

sultado de uma vaecinação anteriormente, feitas dando o r.spectivo
assestado; attendeu a uma recl 'mação; expediu intimação para me-
lhoramentos ; verificou e ctimprimmto de duas outras anteriormente
feitas e informou um requerimento.

Sexta circumscripção-0 Dr. C. Menezes fez 39 visitas sanitarias
nos predioa d is ruas: Dr. Carmo lnImto n. 8 ; Luiz 'augusto Pinto
n. 19, avenida (casas 1, 2, 3, 4,5, 6, 7, 8, 9. 10, 13 e 14); General
Polca ns. 189 A, 317, 132, 135, 150, 161 e 166; travessa S. Nego
n. 2, Joao Caetano ns. 155 e 30 ; Dr. Ezaquiel nu. G, R, 10 e 12: Se-
nador Enzebic n. 281, avenida do Gaz (asas 1, II, III, IV, V, VII o
VIII), 238, 235 e 346; fez Usas visitas de vigilaiWa medica nos predins
da rua Joao Caetano n. 73; Luiz Augusto Pinto n. 19, casa 12; Gene-
ral Pedra n. 188, casa 4 ; requisitou ' nove iSÉOriaS ; concedeu quatro
atteslados de vaccina ; expediu sete intimações paca melhoramentos
expeliu duas intimações para fechamento; verificou o cumprimento
de uma intimaçao ; verificou uma intimação não cumprida ; foram
anisados deus editaes de fechamento ; informou tres reauerimentos;
recebeu quatro communicações de casas para alugar ; parmittiu a
occupação de quatro casas; revacciuou 10 pessoas contra a variola.

Foram examinadas 71 cópias de receituarios.
Foram pedidos á Secção de Engenharia sete exames de con-

creto.

Setima d Anula. de saude-dele gado Dr. Henrique Autran.
O; inspectores sanitarise (listacad es nesta delegacia, effectuaralal

na semana de t a 7 de dezembro os seguintes trabalhos :
Prmeira circumscripção-O Dr. Almeida Nnbro fez-49 visitas sa-

nitarias noa predios das ruas: Itapirá lis. 124, C'1 	 li s. 1 a 8).
255, 211 e 153 (casas mis.	 es. 157 (casas da
ns. a 12), 529 (casas IN. i a t) 511.:Peittimbv mi. 6; E net ns. 28.,
25, 20, 20 A,18 16, e oito barracõ.s;sers Sane) alfres1,) n. 23; Ermelitida,
n. 58: Cunha ns. 17 e 51; Magalhães us. 57; Padre Misuelim w. 44,
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• 33, 37, 35 e 14. Para estes predios xpediu quatro intimações para
melhoramentos; revaccinou contra a variola duas pessoas; requisitou
quatro desinfeeryis para os predios das ruas: Magalhães ii. 57; Frei
Caneca n. 356; ita.pirá n. 121 e Coqueiros n. 30; examinou 28 rocei-
tuarios me( 741cos remettidos pelas nharmacias; perinittiii a occupação
de seis priadios.; verificou o cumprimento de uma intimação; reeeben
quatro communicações de casas para alugar; informou seis reauen-

.mentos; examinou seis concretos. 	 .it

S.egunda circumscripçlo - O Dr. Barros) Nutra ( fez 21 visitas
sanitarias nos predios das ruas: Senhor de alattesinh ) .3 n. 71; (duas
visitas); Visconde de Sapucahy n. 322, D. Minervina n. 22; Dr. Soa-

• za Neves n. 30; Visconde de Batina, n. l69; Dr. Pessaa de Barros
n. 0; S. Leopoldo, n. 361 (duas visitas); D. Julia ns. 41 e 31; Pre-
sidente Barroso mis. 10 e 102; Benedicto n. 10e; Nova de
S. Leopoldo ns. 81 e 91; abichado Coelho ti. se ; Visconde Daprat
n. 23; travessa do Lopes ns. 11 e 20. Para estes ',vadios exp tres
intimações para melhoramentos; vaccinou contra a variola unia
pessoa; requisitou 11 desinfecções para Os predios das ruas: Nova de
S. Leopldo lis. 89 e 90; S. Leopoldo n. 361; Viscou,le de 'ta Una n. 469;
Dr. Souza Neves n. 30; D. Minervina n. 22; Benedicto Ilyppolito
n. 106; Dr. Pessoa de Barros n. 9; D. Julia n. 31; Latira de •aratijo
n. 132; e travessa do Lnpes ri. 11; attenden a 111111 reclamarão; exa-
minou 28 receituarios medicosremettidos pelas pharmacias; Permiti ia
a habitação de oito preJios; verificou cumprimento de quatro Ulti-
mações; recebeu 13 comnumicações de casas para alugar; Worm:mu
14 requerimentos e examinou dons concretos.

Terceira circumscripção - O Dr. Martins Pereira fe.z 30 vi-
sitas sanitaria nos predios das ruas: Barão de Itapagipe
(casas I e	 n. 201 (casa IX); n, 46 (casa I a VII); Colina ii. 31;
Paz n. 96; S. Carlos n. 274, 218, 231, 253, 23e, 257, 250, 304, 27i,
314, 316, 318 e 320; S. Roberto n. 18 A; Leste ii. 11; Canselheiro
Barros mis. 35, 37 e 22; Luz n. 115; Iladdock Lobo ii. 230 ; Bispo
n. 238; Rapirá n. 345; Santos Rodrigues tis. 110, alattose n.210, Co-
lina n. 74, e travessas do Carneiro ns. 17, 19, 21, 25, 11, 18,
52, 21, 49,17, 45, 43, Santos Rodrigues ns. 21, 21 A, 11 e 13;
S. Salvador ns. 36, 38 (casa VI); 53 e 57. Para estes predios exdellin
quatro intimações para melhoramentos; vaccinou e reva.ccinou contra
a variola duas pessoas; requisitou oito desinfeceões nos predios das
ruas do Bispo n. 238, Colina n. 51, Barão do Itapag,ipe lis. 16 e 39,
Leste n. 14 e travessas Santos Bodrigues n. 17 e S. Salvador ns. 36
e 38; examinou 28 receituarios medicos remettidos pelas pharmacias;
permittiu 22 occupações de predios; verificou o cumprimento de sk

ultimações; recebeu 17 communicações de casas para alterar; deu
cinco attestados de habitabilidade; informou 20 requerimentos e exa-
minou um concreto.

Quarta circumscripçã.o-0 Dr. Tadeu Medeiros fez 30 visitas sa-
nitarias nos predios das ruas: Mattoso ns. 20, 51 e 59; Santa Luzia
n. 22; Matiz e Barros n. 139; Barão do Ubá n. e0; Pereira de Al-
meida ns. 17 e 19 e becco do Motta 22 casas. Para esses predios
expediu uma intimação para melhoramentos, revaccinon contra a
variola uma pessoa; requisitou cinco desinfecrões nos predios das
ruas Mattoso ns. 51 e 57, Santa Luzia n. 22, Barão de na 11. 99O
Matiz e Barros n. 139; examinou 28 receituarios medicos remettidos
pelas pharmacias; permittiu a habitarão do sete predios; recebeu
cinco communicações de casas para alugar o informou seis requeri-
mentos.

Quinta circumscripção-O Dr. Cesar de Andrade fez 24 visitas
sanitarias nos predios das ruas: .Affonso Peuimia 11. 119; Gençalves
Crespo n. 21; Coronel João Francisco n. 33; Barão de Iguatemy
n. 56 (quatro casas), n. 50 (casas I e II), 11. 46 (casas I a 4); Matiz
e Barros ns. 383, 289 (duas visitas), n. 301 e travessas soledade
ns. 16, 32, 21, 11 e 29 e S. Salvador n. 251. Para estes predios ex-
pediu ires intimações para melhoramentos, requisitou quatro desin-
fecções para o predio da rua Alfonso Nona ii. 119 e da travessa da
Soledade mis. 11, 16 e 32; attendeu a unia reclamação; examinou 23
receituarios medicos remettidos pelas pharmacias; permittia a oe-
eupação de seis predios; fez 21 cadastros ; verificou o cumprimento
de unia intimação; recebeu quatro communicações do casas para

...alugar e informou quatro requerimentos,

Setima circumscripção-O Dr. Jorge Santos fez quatro visitas sa-
nitarias nos predios das ruas Campo Alegre ns. 121 (casa IV) o 35,
Senador Furtado lis. 64 (casa II) e 09 ; vaccionou e revaceinoti con-
tra a variola quatro pessoas ; requisitou unia desinfecção para o p

-alio da rua Senador Furtado n. 90; examinou 28 receituaries medicos
remettidos pelas pharinacias ; permittiu a occupação de deus predios;
verificou o cumpriinento de duas intimações ; recebeu uma coininuni-
cação de casa para alugar ee luforinon um requerimento.

Oitava delegacia de saulie-De/egado de saude, o Dr. Theophilo
Torres.

Qs in3pectores sanitarios ds3staeados nesta delegacia realizaram,

durante a semana de 1 a 7 de dezembro de 1012, os ' seguintes tr

Prim eira e segunda circumscripeles - O Dr. Julio Maya fez
visitas da p.dicia sanitaria nos pie lios das ruas: Maria Amalia mis..1
21, 21. 23, 27, 2), 31 e 12 ; Garibaldi ii. 01; travessa Carvalho Alvi
n. 11-2; iniurro do Cruzeiro (uma tearia e quatro barracões sem n
mar*: li Idmitia ti. 19 e 21; travezsa •1frelso ii. 33; Colide de Bm.
flui us. Isti, 777 e .121 ; Dr. •1..! tivgiuo n. 215; Antonio .dos San(
mi. .1o; Pila° Guedes ns. 97, loa) 7s; Pinto de Figueiredo ns. 18
31; •ldra Brandão 11. 13 ; General Beca ns. 32 e 89; Barão de P
rtsituiga n. 32. Para estes ore lios não expediu intimação algum.
verilieel O ctimprimeuto de mmcmi L iilt1111139 ; examillau 10 concretos
perinittia nove occupações de ca sas; faz inn plantão diario na d
1	 ia ; recebeu 10 communic-u:õ ile casas para alugar; requisitc
II .1 , sinfecções para os predios i 	 rim is •1nl.oitio dos Santas ti. 	 10
Uriteaav n. 154 (casa II ; Ditaa ,ia ti; Bragança ia. 8; Theadoro
Silva its- . .133 e 331; Baniu Ila C j:i ii. 22 ; Visconde da Abae
mi. 11.1, parque I). Latira ii. 0; Maxwell tu. 31; Zulaiira il. 17 ; Mar
Doei na n. 28 e Visco:1(1e da Itainaraty n.103; examinem o.s receito
mio reine t tios por utvo 1)111 rui

Terceira ciretunscrip,:ão-O Dr. RaJelpho Ramalhi foz .1"; visit.
de p dicia sanitaria nas pre lis (ias rins Maxwell ns. 193 e 31 (ca,
n. III); Felippe Cainarãe il. G (e.1-; ;1 11. 1'111); travessa I) irby CII

2.1 (casa il. VIII); I). 11.trin ii. tio; S.. Francisco Xavier ti. 30:
Santa lanza 11. 81 (casa n. VI : C )s:a, Pereira 11 .4. 29 e 31: Ilarau
Me squita ns. 221 e 225: •1ri.iseis ne XXVIII, XXIX e XXX; Par,pi
D. Unira 114. XVI, XVII. XVIII. IX, XX, XXI, XXII, XXIII; avenil
Marechal	 1.11, II!, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X. XI, XII, XIII, XIS
XV eX VI ; eeia 1 1 I en mi' lv ns, lei e . 88 (cisa IV); Pariu
D. [atirai]. IV; Zahnitst n. 17 •\; alaria Romana n. 28; Pereira Nuta:
iis.:216 e 133 (casa n. VI).

Para esses prelias tresilitimieões; permittiti a occtipaçã
de 32 casas; examinou seis cinera:os. couce Ice 28 arestados de ha
bitabilidade; expeliu duas in enoran . 11; faz seis mela itias diarie,s
iletegacia; recelam 19 com.natillet .:ões de casas para anizar; requis
toli 11 desinfecçaea para o; lura 1:14 til; rimas Vivend a di Santa Is-ti.
mi. 13; Ju se Vicente ii. 100; M txwell il. 193; D Maria n. 110: ira
vossa Derby-Club II. 23; Santa feliz,. il. 03; Artistas ii. 55, Dalt]
(h; C:1\114 n. OS; Maior \vila	 93; Th2 ), ima da Silva n. 351,
conde d liam traty ii.90; examiiioa os rezeituarios cariadas -por
pharmacia.s.

Quarta circuinscripc,ão - O Dr. Augusto do Freitas fez 36 visit
de policia sanitaria nos predios das ruas: Souza Franco mis. 103,
o 19 (casa 1) ; S. Francisco Xavier mis. 511 (casa XII), 555 (casas 111
VI) e 822; Torres Homem tis. 12) (casa IX) e 134; Visconde de Sant
Isabel ils. 13, 239 e 211; Maria Eugenia mis. XXXVI; Duque de Caxi
n. 06 (casas 1 e II) o 18; Jorge Dirige mis. 11, 16, 18, 23 e 121; BOIAI,
vard Vinte e Dita de Setembro ii. 400 'casa VII) e 313: Theodoro
Silva mis. 226 (casas l e II) e 331 (casas II e VI); Barão de Cotegipe
mero 22; Visconde de .aliae,te ti. 113; S. Francisco Xavier
(casas I, II, 111, IV. V, VI e VII), e Correa de Oliveira n. 17. Pai
estes prodios expediu unia intimaeão ; requisitou quatro vistorias ri
imitarias ; permittimi a occupação de 13 casas; concedeu ires atte
Lados de habitabilidade ; examinou 16 concretos; verificou o minai
mento de tres intimações ; provid nciati sobre unia notificação
obito por tuberculose pulmonar ; praticou uma revaccinação contra
variola ; fez entrega de dons cadastros; fez um plantão diario na d
legacia; recebeu seis communicações de casas para alugar; requisitt
desinfecções para os predios das ruas Barão da Pirassintinga. n. 3
Pinto Guedes ii. 10e, Souza Franco ti. 49 (casa II); Pereira Numes
mera 216, Visconde de Itamaraty n. 88 (casa 1V) e Maria Amalia na
mero 29 ; e examinou os receituarios retnettidos por sete phai
macias.

Quinto circumscripção-O Dr. Mauricio Barbalho fez 19 visit
de policia sanitaria nos predios das seguintes ruas: Barão de Me
quita n. 238 ; General Silva Telles n. 83 ; travessa Patrocinio ti. 61
Maxwell n. 412 ; José Vicente n. 100 ; Barão do Bom Retiro n. 8
casas I, II, III, IV, V, VI e VII ; José Vicente mi. 78 casas I, II, III,
V e VI ; Duqueza de Bragança n. 8 e Theodoro da Silva n. 43
Para esses predios expedio duas intimações; verificou o cumprimer
de duas Ultimações ; perinittiu a occupação de ires casas ; examin.
12 concretos ; informou uni requerimento ; recebeu 22 communk
çõe.s de casas para alugar ; requisitou 13 desinfeções para os predi
das seguintes ruas: Visconde de Figueiredo n. 40 ; Conde de Boina
n. 480 ; travessa Affonso n. 39 ; General Silva Telles n. 83 ; lio
levard Vinte e Oito do Setembro ti. -100 casa VII e 345 ; Felippe C
marão n. O casa VIII ; S. Francisco Xavier ri. 392 ; Ferreira Pont
n. 21 : Correia de Oliveira ii. 17 ; Pinto Guedes n. 78 ; examinou
receituarios enviados por 12 pharmacias.

_ . •
Nona delegacia de saiale-Districtoa municipaea de Engetil

Novo, Meyer, Itiltaurna e parte de Irajá. Delegado, Dr. Alvaro Graç
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e e Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effeetuaram
durante a semana de 1 a 7 do corrente os seguintes trabalhos:

Primeira circamseripeão -0 Dr. Monteiro de Barros fez 48 visi-
tas saltitarias nos pre.lios das seguintes ruas: Costa Mendes 11S. ^15,
60, 92, 87, 79, 76, '71; 13 de Novembro ns. 32, 39, 41, 43 e 6e: lera-
nos os. 120, 122, 112 e 114; Dionysio sem numero, morro das Fortu-
nas 10 dondcilias sem numero, travessa Araujos sem numero, estrada
da Penha n. 1.196, Braulia Cordeiro n. 59, (casas 4, 2, :1, 4, 5), 90,
sem numero (dous donecilids); Angelica sem numero, os. 115,116, 11e
o 83; Major Rego 115. 103;115 e 118; expediu cinco autos de multa,
recebeu communicaçã) de cinco casas para alugar e permita!' titia
fossem occupadas; examinou e acce,itou una concreto; informou cinco
requerimentos.

Segunda circumscripção-Os Drs. Galveea Bueno e Edgard Fil-
guelras fizeram 17 visitas sanitarias nos • preelios das seguintes ruas:
Rocha il. 43, Souza 1111'03 11S. 61 e 187, D. Anna Nery ns. 48e 658 e
626; praça do Engenho Novo ns. 48 e 50, 26 de Maio n. 122, Aice de
Figueiredo n. 86, hena Vista ns. 161 e 163, Alvaro n. 45, Tavares
Ferreira re 68, Alice ii. 80 e nave os. 21 e 134; em vigi!ancia me-
dica fez uma visita observando oito pe;soas; expediu tras Ultimações
para melhoramentos; varificou o cumprimento de tres intimações;
recebeu 11 communiraçõea de casas para alugar; permittitt que 10
rasas fossem occupadas e informou 13 requerimentos.

Terceira e quarta ciretenseripçõas- O Dr. Gurgel do Amaral fez
eiáitas sanitari ie nos prelios das ruas: Angelica n. 88; alauá

sem numero; Estrada 'leal da Santa Cruz n. 207; Cachambv n. 106
(tres visitas) e e8 (Ires visitas); travessa Esperança n. 65 ; S. Gabriel
n. 7; Archias Cordeiro lis. 231, 380 e 1G1; Eulitia ia. 9 ; Tenente Co;ta
n. 23; Imperial n. 157; Lucilo Lago n. 21; Padre Jamiario n. 103
caminho dos Pilares n. 203; Miguel Fernandes n. 56 ; praça alarquez
do nerval n. I e Merino n. 8; fez S'AS visitas de viwilancia medica
observando 15 pesstas; expediu cinco intimações para melhoramentos;
praticou uma revaccinação contra a variola; verificou o cumprimento
de uma intimação; recebeu communicação de 12 casas para alugar e
permittitt que 10 f occupadas ; examinou e acceitou tres con-
cretos; informou 16 requerimentos ; fez um plantão e examinou o
receituario em numero de 38 remetido pelas pharmacias.

Quinta e oitava cirenmscripções - O Dr. Alcino ( *.largai fez 67
visitas sanitarias nos preditas das ruas: Cantilda Nlaciel ti. 13
(frente e fundos, seis visitas em cada domicilio); Leopoldina n. 56
(tres visitas) e 58 (nen visitas) ; Muriquipary ns. 47, 237 (casas 2 e
3, (troa visitas em cada uma) e casa S2frl numero, esquina da rua Pa-
raná; travessa Leal ns. 14 (quatro visitas) e 10 (quatro visitas); Ar-
relias Cordeiro n. 516, bernarda n. 173; Alfonso Ferreira ns. 38 e
40; Dr. Leal n. 92; Nlanael Victorino os. 21 o 41; Camarista Mayer
ns. 185, 187 e 38; ; D. M iria n. 23; Guilhermina n. 56; Manoela Bar-
bosa um. 28; Vinte e Cinco de Março n. 91; n. 116; Anna Loa-
nidia, junta ao 22; Gnyaz mis. 80 e 318; Silva Rabello ias. 66 e 85; Au-
gusta tis. 99 (casa 2) e 58; travessa José Bonifacio n. 15; Affonso Fer-
reira n. 48 ; Piattliy um. 1e9; Eugenia ti. 141 e Mariano Procopio nu-
meros 16, 17 e 18 ; faz 3$ visitas de vigilancia medica observando 58
pessoas; expediu cinco intimações para melhoramentos; praticou unta
vaccinacão contra a variala; verificou o cumprimento do uma intima-
ção; recebeu cominuniçãa da 21 preditos vagos e permittiu que 18
fossem ocupados; illf WI11311 23 reauerimentos ; fez um plantão e
examinou o receituarb em numero do 40 rematado pelas phar-
macias.

Sexta eirenWerilr :11)-0 Dr. Oscar Brandi fez 14 visitas sanita-
rias nos predios das ruas: Guarany n. 37; Espinheiro mi. 93; Oliveira
de Andrade n. 83; Travess a Ilenriqueta Moura ias. II e 31; Estrada
leal de Santa Cruz n. 2.521; ruas Goyaz os. 558 e 014; Florentina

. 31; Silea Goma n. 90; Ciipartáno n. 3; Estrada Real de Santa
Cruz os. 2.556, 2.310 e 2.308.

Em serviço de vigilanela medica fez uma visita, observando qua-
tro pessoas; expediu uma intimação para obras; verificou o cumpri-
mento de uma intimação; recebeu 13 communicaçôes de casas para
alugar e concedeu lialetaão ás mesmas; informou 15 requerimentos
fez um plantão e examinou o receituario em numero de 39 enviado
pelas pharmacias.

Sedam eirciunscripção-0 Dr. Carlos Duarte fez 25 visitas sanita-
rias nos prediais das imas Alice de Figueiredo ns. 84, 86 e 88; Santa
Philomena n. 33; Batafogo n. 23; Elias da Silva n. 149; Manoel Vicio-
tino mis. 459 e 451; Aesis Carneiro ris. 99 e 208; Joaquim Silva nu-
mero 151 (casas 1 e 2); Maura n. 43; Assis Carneiro mis. 422, 424, 426,
428 e 390; Gones Serpa n. 55; Barros Leite sem numero; praça do

, Dacantado ns. 15, 17, 19, 21 c 23.

e Fez tres-visita; de vigilancia medica observando 23 pessoas; ex-
pediu tres intimações para obras; verificou o cumprimento de oito in-
inalações; eccebett 10 communicaçãas de casas para alugar e concedeu

habitação a cilas; informou 11 r ‘querimelites; fez does planteees
examinou o raceituarie em nuniero de 79 envido poe 42 ploaiena'clae,

Nana circumscripção-O Dr. Satianha da Gama foz 43 visitas sa.
afitarias nos 'trechos da praça Rivadavia Cerrea ns. 5, 7, 9 e 14 ares
visitas em cada); rua Barão do Bom Retiro lis. 118 II, 118 C, 75, 75 A
e 75 fl: travessa General Bellegarde n. 25 e sem numero (lune° ao
68); ruas Matheits n. 23; Joaquim Meyor mis. 115, 117 e 119; Colidessa
11-1:nontcs n. 100; Lopes da Cruz n. 81; Dias da Cruz n. 62; General
Thompson Flores ns. 4 e 5; Dirimo Estrada M e-er n. 100; Barão de
Bom Retiro os. 263, 38, 38 (segundo) e 65 (casas de 1 a 10).'

1-1.S za3 visitas 12 foram para vigilancia medica e para observar
18 ')esina. Vereic et o cumprimente 1 du as intimações ; recebeu
17 comminticaçõ ts de casas para ai len . e permeai' qu t 16 casas
fossem ()ceie-Mas: informei] 18 req m eernentos; foz um plantão e exa-
minou o recaiLtiario em numero de 35.

!ladina cireomscripção -O Dr. Gtredes de NUranla fez 23 visitas
sanitarias nos pradios das seguiiiies ruas: Coronel Soares mis. 3 A, 7 e
7 A ; Clara de Barros n. li; Figueira ri. 108 ; Carolina n. 51 (casas
3 e 7) e ri. 23; Bittencourt da Silva mis. 20, 22 e 32; Alzira Valdetwo
n. 21-; Visconde da Santa Cruz il. 56; M ttriz n. 120; Souto Car-
valho n. 62 e 64 (casas 15 e 11); Vinte e Quatro do Maio !Is. 19e,
403 e 2; S. Paulo ri. 387; ent raio de Paina mm. 21 e Vale-iam da
Fonseca mi. 10. Verificou 10 iatimaçõas cumpridas e uma em exe-
cução; recebam communicação de nove pies 1103 clasoccupados e per-
mittiu que os mesm is fossem occupalos; inforn»ti nove requeri-
mentos; fez um planta .) e examinou o receituario em numero de 40.

O Dr. Guedes, apezar de estar servil) la no Jurv, trabalhou du-
rante. a semana. Contida defeito o Dr. Sanado Lima, eme o ser-
viço de predios vasios de sua zona feito pelo Dr. Aleita° Ilaneel.

Os auxiliares acadernicos effectuaram o segminte serviço:

Bani da Cunha Bello, cinco vaccinações e 16 revaccinacões;
Henrique dos Santos Penua, tres vacchiações e 21 revaccinaçães;
total, 45.

Foram feitas as seguintes netificações: tuberculose, tres Oitos)
dysmteria, dons casos e dem oba is; dipliteria, um caso; vari da,
dons casos e febre typhoida, um °hitt).

Foram requisitadas 05 desinfecções para pradios va gos e nove
para predias onde occorreram casos e obitos por molestias . in-
fecciosas.

Decima delegacia de sande-Delegado o Dr.Lafayett e de, Freitas-
Os inspectores sanitario.s destacados nesta deletricia, effectuarain na
semana de 1 a 7 de dezembro os se;taintes trabalhos:

Primeira circumscripção- O Dr. Gusmão Lobo fez nove visitas
sanitarias nos predios das ruas: Cnronel Rangel tis. 8 e 159 ; Maria
Lopes os. 168 ; Lope mm. 99, 152 e 151. ; Domingos Lopes ias. 57,
61 e82.

Para estes prrelios expediu nove intimações para limpaza geral,
concertos e melhoram:idos; expediu sete Ultimações para fechamento
e quatro para d emale:Ao; requisitou fiei- desinfecções nos pr odies das
ruas: Dainingaa Lopes mi. 82 e Lopes mis. 99 e 152; examinou 25 recei-
tas medicas rematadas pelas pharmacias; 'levantai' a necupnào de
tres piedios ; mandau allixar 'sete e litaes para fachamento ; r oceben
cinco cammunicações de casas para alugar; informou oit papeis e re-
querimentos; xaminou tendo accaite una concreto ; Verificia a exe-
cução de duas intimações ; fez plantão.

Segunda e terceira circumscripções - O Dr. Waldemar de ' Al-
meida fez 10 visitas sanitarias nos predios das ruas: Carolina Ma-
chado mis. (junto ao n. 182), 36, 212, 214, 216 e 220; Domingos Lopes

2e9, 277 e 278 ; travessa Almerinda Freitas na. 10 e 12 ; estrada
Marechal Baneel mi. 293; estrada do Sapa ns. 198; 202, 206 e 208, Juu-
queira n. 2 ; ilaaldock Lobo os. 331 e 335.

Para estes predios expediu 15 intimações para limpeza gral, con-
certos e melhoramentos; vaecinou e revacchiou contra a variola 25
pessõas; requisitou uma desinfecção no predio da rua Pertella n. 171 ;
examinou 29 receitas medicas remeladas palas pharmacias ; permittin

occupação de um predio ; lavrou dotas autos de multa ; verificou o
cumprimento de quatro intimações; recebeu cinco coinmunicaçõis de
casas para alugar; informou seis papeis e requerimentos; verificeu
não munprimento do uma intimação; fez plantão.

Pelos Srs. auxiliares academicos destacados nesta Ddeleeeacia, fo.
I ram fitas 31 vaceinações e uma revaccinaçâo assim -diSCULniliadas z
1

Domingos Saboia, oito vaccin .açOes e . uma revaccin0-J-p.4ião
dosi Chermont, 23 vaccinações.
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PRIM EIRA SECÇÃO

rROPOSTAS ABERTAS NO DIA i I DO CORRENTE MEZ PARA CONSTRUMO DO RAMAL

DE ITAPECERICA A FORMIGA, DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS (I)

Martins & Castro, para a construção da linha, de lÉopecerica
Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, no Estado do Minas
Gemes:

Os abaixo assignados, empreiteiros e constrnctores, com escripto-
tio á avenida Rio Branco n. 9, 2° andar, nesta Capital, propõem-se a
3onstruir um trecho de estrada de ferro, a partir da estação de /ta-
pecerica, ponto terminal do ramal de Ita.pecerica e a terminar na
:•idade de Formiga, ponto terminal da linha de Formiga, da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, de accórdo com o decreto n. 9.600, de 31
de julho de 1012, publicado no Diario Oficial de 1 le agosto da
mesmo anuo, sujeitando-se a todas as condições do edital de concur-
renda publicado no Diario Official de 30 de agosto do referido anuo,
pelos preços de unidades constantes da inclusa tabella. Os proponentes,
além da longa pratica que possuem para serviços de tal natureza,
dispõem de pessoal habilitado e recursos necessa rios para cumprir
fielmente tudo quanto contratarem. Estava uma estampilha de 300
réis e por cima o seguinte: Rio de Janeiro, 4. dezembro de 1912. —
Martins & Castro.
Tabella das quantidades de obras e preços de unidades a que

se refere o edital de 27 de agosto do corrente anuo, re-
lativo ao ramal de Itapeceriea a Formiga, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas

Numeres — Especificações — Unidades—Quantidades — Preços
. das unidades

• Trabalhos preliminares

; 1. Roçado em capoeirão, m2 	 	 610.000,0	 S010
$ 2. Deslocamento, ms 	 	 89.000,0	 5250

Preparação do leito

Exeavação a céo aberto, valias o cami-
nhos de podreira, incluindo carga,
descarga e transporte a 10 metros

3. em terra, in3 	 	 066.868,6	 5030
' 4. em pedra solta, ni3 	 	 181.287,9	 15800
5. em pedreira, m3 	 	 60.120,3	 55000

.6. transporte de terra, pedra	 solta e pe-
dreira por decametro de distancia
horizontal, dv' 	 	 7.251.511,8	 5010

.'	 Obras de arte
7. Exeavação em terra para as fundações,

sem escoramento, in3 	 	 0.257,1	 . 1S000
8. Excavação em terra para as fundações

com escoramento, m3 	 	 683,0	 25200
9. Accrescimo de preço para a excavação

com esgotamento, por metro de pro-
fundidade, m3 	 186,7	 15000

;- fo. Alvenaria de pedra se,cca, m 3 	 6.142,9	 105000
I:iii. Alvenaria de lajões sem argamassa, m3	1.208,1	 175000
A2. Alvenaria ordinaria com argamassa do

deus de cal para tres de areia, m 3 	 	 5.811,5	 175000
13. Alvenaria de lajões com	 argamassa

de deus do cal para ires de areia, m 3 403,2	 2;5000
14. Alvenaria de lajões com argamassa ch 

um de cal para tres de areia,	 in3 	 	 207,0	 225000
15. Alvenaria ordinaria com argamassa il 3

•
	

.	 um de cimento para ires de areia, m $	315,0	 30500
16. Alvenaria ordinaria com argamassa do

um do	 cimento	 para	 quatro do
areia, m3 	 	 435,0	 275500

17. A/venaria de apparelho com argamassa
de una de cimento para ires do areia,
m3 	 	 15,0	 425000

18. Concreto do um volume da pedra para
um de argamassa, sendo esta do una
de cimento para ires de areia, m3...	 28,5	 515000

19. Concreto de dons volumes de pedra
para um de argamassa, sendo esta do
um de cimento para tres de areia, m 3.	 52,1	 485000

20. Concreto de tres volumes de pedra
para uma de argamassa, sendo esta
de um de cimento para ires de areia,
m3 	 	 85,2	 435000

1(1)11-produz-se por ter sallido com incorrecon.
.1.1 DY á o produto do volume pela distancia a transportar.

Numeres — Especificações — Un idades—Quantidades — Preço3.
das unidades

21. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa de dons	 de	 cal para ires
do areia,	 ni3 	 	 240,1	 255000

22. Alvenaria de tijolos para arcos com
argamassa de uni de cimento para

.	 ires de, areia,	 m3 	 9,2	 315000
23. Paredes de tijolos para frontal, m2 	 238,3	 55000
21. Paredes de tabique, constando d3 páo

a	 prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de
dons de cal para ires de areia, m 2 	 	 249,3	 55000

25. Emboço de 0,02 de	 espessura, com
argamassa de dons dc cal para ires
de areia, m2 	 	 1.853,0	 15200

26. Emboço de 0,02 de espessura com ar-
gamassa de. um de cimcnto para ires
de areia, m2 	 	 501,0	 15800

27. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gainassa de um de cimente'para um
de cal e de quatro de areia, m3 	 	 386,02 25000

28; Reboco de cal pura com a espessura
de 0,002, ni2 	 	 1.853,0 5830

20. nijui,lamento com argamassa de um
de cimento para ires de areia, m2 	 	 104,0 15;;00

30. Rejuntamento com argamassa do dous
de cimente para ires de areia, m2 	 	 159,8 15600

31. Chapeamento de	 01%02 dia espessura
com argamassa de dons de cimento
para ires de areia, m2 	 	 33,0	 25003

32. Chapembento de 0,02 de	 espessura
com argamassa de una de cimento
e ires de areia, in2 	, 	 	 142,5	 15800

33. Chapeamento rustico com argamassa do
um de cimento para ires de areia, m2	51,0	 25000

31. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de ires cõres, assentados em arga-
massa de um de cimento para ires do
areia, m2 	 	 48,0	 105000

35. Ladrilhamento com	 ladrilhos de sara	 -
mica dfrottoir», assentados em arga-
massa de um de cimonto para tre.s do
areia, in2 	 	 120,5	 225000

36. Cantaria para degráos e soleiras, n12 	 	 19,2	 105000
37. Enrocamento	 com	 pedras	 arruma-

das, in3 	 	 105,4 •	 95000
38. Enrocamento com pedras jogadas, m3 .	 210,6	 68000
39. Caiação a tres mãos,	 m2 	 	 2.863,0	 8200
40. Manilhas d3 barro vidrado, de 0,30 de

diametro, assentadas na. obra, ml 	 	 120,0	 165000
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obra, ml 	 	 283,0	 75000

Madeiramentos

12. Pinho de riga sem apparelho com es-
quadria de 0,22X0,075 ou menor,
assentado lia obra,	 in3 	 8,4	 1175000

43. Pinho de Figa em taboas	 apparelhadas
em unia face de 0,025 de espessura,
inclusive assentamento, in3 	 2,8 150060

4.1. Tesoura de pinho de riga para una vão
de 6,50, inclusive ferragem e assen-
tan nto, uma 	 15	 755000

15. Assoalho com taboas de pinho de 	 rin.a,
apparelhadas em unia face de media
e encaixe de 0,030 do espessura, in2. 80,0	 105000

40. Forro com taboas de pinho de riga
apparelhadas em uma face do saia o
camisa, inclusive barrota mamilo,	 m2. 120,0	 85000

47. Encaibramento com pernas de serra do
cinco em couçoeira o ripamento de
16 em couçoeira,	 para	 telhas	 pla-
nas, m2 	 4.054,0	 55000

48. Cobertura com telhas planas «Ponha
Longa», in2 	 927,0	 55000

49. Cobertura com	 ferro	 ora lutado	 zin-
cado, m2 	 127,0	 3$003

50. Lambrequins de zinco, nr2 	 140,0	 85003
51.. Portas de par	 almofadadas, • inclusivo ••

ferragem e.assentamento,
52. Portas internas de par almofadadas, com

inclusive

11,1a..	 308000
—•

255000
envidraçadas,

ferragem • e assentamento, m2-	
bandeiras



VUMCroS —Especificações — Unidades—Quantidades — Preços
das unidades

53. Portas de par lisas com bandeira, in-
cltrsive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, in 2 	

1
54. Janelas de p	 Metadeetade mn veneziana

o metade idro, inclusive ferragem e
. assentam . nto, com bandeira envi-

draçada, me 	
'35. Ia.néllas do par lisas, inclusive ferragem

e assentamento e caixas para fron-
tal, m 2 	

56. Portões para os armazens, de madeira
de lei de 0.01 de 'espe-ssura, sobre
carretilhas, in 2 	

57. Pintura a oleo erma tres mãos, Ti) 2 	

P18. Gradeis de foro para os mazzaninos e
bandeiras dos portões, m2 . 	

Trabalhos diversos

TA. Transparte dos mataras para obras
de arte, por decainatra de distancia
horizontal, din-m a  " 

60. Empillianiento de rira extrallida dos
cortes, m a 	

01. Ferro em obra para braçadairas, sus-
pensorins, parafusos, etc., kil e 	

62. Apparellio em pedra a picão, in 2 	
53. Apilare( to cm palra a escopro, til e 	
64. Carga e descarga de pedra, ma 	
U. Vigas de maleira d 3 lei, sarradas ou

falquejadas lias quatro facas, com a
esquadria da .0,13x0,30 ou maior,
ate oito m atros de comdrimento,

Directoria Geral da Viação, 14 de novembro de 1912.—Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral. Achavam-se duas estam-
iiilhas de tresentos réis cada uma e por cima o seguinte: Rio da Ja-
neiro, 4 de dezembro de 1912. —Marli/is	 Castro.

Proposta aprosmt •ula por Carlos de Figueiredo Rimes, par procura-
rão de Alcali Soares de Lellis Ferreira, Carlos do Figueiredo
fli11103

'Numeres —Especificações — Unidades—Quantidades —Preços

. Roçado em capoeirão, m e 	 610.000,0 $010
9 . Destocamento, tn 2 	  89.000,0 5350

Preparação do leito:
Excavação a céo aberto, valias e ca-

minhos de pedreira, incluitido carga,
descarga e transporte a 10 metros:

3. Em terra, 1113 	 966,8gS,0 5620
4. Em pedra solta, m a 	 181.287.o 23100

, .5. Em pedreira, me 	
o. Transporte de terra, padra	 solta e pe-

dreira por decaludra de	 distancia
horizontal, DV (') 	

60.42'11,3

'7.251.511,8

55200

5012
Obras de arte:

.7. Excavação em terra para as fundações,
sen3 escoramento, m3 	

8. Excavação em terra para as fundações,
6.257,4 15000.

com escoramento,- m e 	  683,9 . 25500
(9. Accrescint6 dé preço para a excavação

com esgotamento, por metro da pro-
fundidade, m3 	 180, 15200

rn0V -é--"O producto do volume pela distancia...a transportar.,
•

assentadas em obra, me 	
00. As mentias vigas, pa: .ém ca.n compri-

mentos superiores a oito metro:, m a .

.
67. Assentiment i das superstructuras me-

tiniras das p na t s, incluindo an-
daim as, t urda 1 i 	

68. Assanta mento cl t via pa rai In 311te, kilin 	
69. Assentatnenta da cl isviw, carryrelien-

detido agtilhas e c ,razões, um 	
--i0. Assantaineato di linha telagraphica,

kilm 	
71. Caixas de ferro fundido, com capaci-

dade para 12.030 litros (para agua),
montadas na I leal, caiu valvulas de
descargi, Lichtiedo alvenaria, uma.

139,0 305000

.30,0 -	 255000

1013,0 165000

24,0 505000
289,0 15800

10,2 155000

3.843.000,0 5020

382,0 15000

200 SGOO
21,0 55000
16,4 (05000

382,0 5500

18,1 805000

12,4 85030

45 003030
50,122 1:6008000

5 1005000

59 8)5003

2 2:0005000

das unidades
Trabalhos preliminares:
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Numeres —Especificações— linidacies—Quantidades —Preços,
das unidades

6.142,9 12$000
1.238,1 205000

-
5.811,5 175000

493,2 245000__

207,0 -023500

315,0 355000

435,0 315000

15,0 • àssoce

28,5 415000

52,4, 305300

83,2 295300

210,1 235500

9,2 305000
238,3 285500

219,3 105000

1.853,0 15030

156,0 23000

386,0

11.853,0 1:53000

104,0 15500

159,8 15800

33,0 25200

112,5 25000

51,0 45000

48,0 85000

120,5 111500b
19,2 005000

103,4 105000
2.28d103:68 50000

$300

-120,0	 • 165800

283,0 , 135000

8,4 1305900

•	 2,8	 • .35300 -

10. Alvenaria de padra seeca, ma 	
11. Alvenaria, de lajOas sem argamassa, I11 3
12. Alvenaria ordinaria com argamas:a de

dons de cal para tres de areia, ma 	
13. Alvanaria da 1.1jbas com argamassa do

datis da cal para ires de areia, m a 	
14. Alvenaria da lajbes com argamassa de

uni de cal para tres de, areia, m a 	
15. Alvenaria °rabiaria com argamas , a da

• um (13 cimento para tres de areia, m a
10. Alvanaria ordinaria com argamassa

•de um' de cimento para quatro (13
areia, m3

17. Alvenaria de apparelho com argamassa
de nin de cimento para tres de areia,
ma 	

18. Concreto' de um volume de pedra para
u n de argamassa, seirlo e zta de uni
.de cimentO para Ires de areia, m a 	

19. Concreto de dons volumes de peJra
para um de argamassa, senlo esta de
uni de cimento para tre( de arlia. m 3.

20. Concreto de tres volumes de rira para
ttin de ar;minasa, sendo e qa de um
d3 cimento para tres de areia, ma 	

21. Alveliaria (13 tijolos para parei 3, co:n
argam issa de dons de cal para tres
de aráa, na' 	

22. Alvenaida de tijales para arcas Com
argamaasa de um de Min auto para
tr3( le areia, ma 	

23. Parados de tijolos para frontal, me 	
21. Par adas de tabique, emitindo de páo

a p:ern) e ripas de caqueiro, inclusive
enchimento com arga-lassa de dons
da cal para tres de areia, m e 	

25. Embeço (13 0,02 do espessura Com ar-
gainas,a, de dons de cal para tres de
ar aia, me 	  . ,

23. Emlwo de 0,02 de e4pessura, com ar-
galiassa de um de cimento para ires
tki areia, tit 2 	

97. Embeo de 0,02 de espessura com arga-
massa, ida tini de cimanto para nu
d a cal e quatro de areia, m e. 	

23. Ilebaco de cal pura com a espessura do
0,002, in 2 . 	

29. Rejuntamento com argamassa ‘le um
(13 cimento pa:a tres de areia, in2 	

33. Reimitamento com argamassa de deus
de rim mo para ires da areia, m e 	

31. Cliapeament) de 0,02 de espessura comi
argamassa de deus de cimento para
trem da ameia, in 2 	

32. Chapaamento de 0,02 de espessura com
argamassa de um de cimento e tres
de areia, in 2 	

33. Chapeamento rustico com argamassa

•
 de um de cimento, para ires de
areia, in 2 	  • .

31. Li UW11[1101110 com ladrilhos nacianaes
de tres cores, assentados em arga-
massa da um da cimenta para tres
da arma, nu" 	

35. Ladrilliamento com ladrilhos de . cera-
mica «Trottoir» assentados em arga-
111.1SSa de uni de cimento para Lues
cie areia, 1112 	

36. Cantaria para degráos e soleiras, m 2 	
37. Eu roca In anto cora pedras arruma-

das, ma 	
38. Eirocamento com pedras jogadas, m3..
39. CaiaçAo a tres mãos, in2 	
40. Manilhas de barro vidrado, de 0;30

de diainatro,assentadas na obra, ml.
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de.

diamatro, assentadas na obra, ml....	 _Madeiramento
42. Pinho de Riga sem apparelho com es-

quadria de 0m ,2.2x0m ,073 ou menor,
assentado na obra

'
 in3 	

43. Pinho de Riga eái taboas apparelliadas
• em uma faca de 0%025 de espessura,

inclusive assentamento, in3 	



III 505000

80,0 125000

120,0 10$000

1.051,0 05000

927,0 G$000

127,() 55000
53000

14,1 125000

36,0 423000

139,0 265600

30,0 355000

106,0 215000

21,0 605C00
28,40 23500

10,2 405000

3.815.000.0 S022

382,0 5800

200 15000
24,0 55300
16,1 1054"0

382,0 $750

18,1 035000

12,1 1103000

45 905000
50,122 1:7508000

5 1:8005000

49 1003000

2 2:0005000

640.000,0 S005
89.001,0 $031)

O ng .R68.0 sln
181.2 ,7,9 IS651)
60./29.3 55000

7.251.514,8 $010

6.257,5 $800

683,9 232C0

ly; , 7 15300
95500

4 148000

1,5 165500

403,2 195000

207,0 183000

315,0 32500D

435,0 263000

15,0 105000

28.5 575000

52,4 415000

85,2 375000

210,1 213000

9,2 353000
238,3 45500

249,3 750(X

1.853,0 1510(

564,0 1870(

386,0 1500(

1.853,0
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umeros — Especificações —Unidades—Quantidades -- Preços
das unidades

44. Tesouras do pinho de f iga para um vão
de 6,50, inclusive ferragem e assen-
tamento, uma 	

45. Assoalho com taboas do pinho de Riga
apparelhadas em urna face de mecha
o ..ncaixe da 0,030 de espessura, m2.

46. Forro com taboas de pinho de Riga ap-
parelhadas em uma face do saia o
camisa, inclusive barrotamento, m2.

47. Eneaibramento com pernas de serra da
5 em couçoeira e ripamento de, 16 mu
couçoaira, para telhas planas, in2 	

48. Cobertura com telhas planas «Penha
Longa», 1119 	

49. Cobertura com ferro ondulado zincado,
me 	

0. Larabrequins de zinco, m2 	
51. Partas do par almofadadas, inclusivo

ferragem e assentamento, m2 	
52. Portas inte mas do par almofadadas,

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem o assentamento, m2 	

53. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento o
caixas para frontal, m2 	

54. Janellas do par, metade em veneziana
o metade vidro, inclusivo ferra-
gain o assentamento, com bandeira
envidraçada, m2 	

55. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento e caixas para
frontal, m2 	

56. Portões para os armazens, de madeira
de lei do 0,01 de espessura, sobra
carretnas, in2 	

57. Pintura a oleo com tres mãos, mi 	
58. Grades de ferro para os mazzaninos o

bandeiras dos portões, m2 	

Trabalhos diversos

59. Transporte dos materians para obra)
de arte, por decametro do distancia
irorizon ai,

60. Em )11:lamento do pedra extrainda dos
Cà14,3S, 1119 	

61. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
)er.sorios, parafusos, etc., kilo 	

62. Pvnparelho 3ID pedra picão, m2 	
63. Ararellin em ',atra a escoro, m2 	
fl. Carga e S'Ca.i'V. de ped .'a, 1/13 	
63. Vigas da madeira do lei, serradas on

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0 3',15X0°,30 nu maior,
até oito metros de comprime:a.),
assentadas em obra, mi 	

06. As mesmas vigas, porém com compri-
mentos superiores a oito metros,

67. Assentamento das suparestructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
mes, tonelada 	

68. Assentamento da via permanente, km 	
69. Assentamento de desvios, comprehen-

dando agullrs e corações, um 	
70. Assentamento da linha telegraphica,

km.. 	
71. Caixas de ferro fundido, com capacl-

dada para 12.000 litros (?ara agua),
montadas no local, com valvuLs do
descarga ,excluindo alvenarias, uma.

Directoria Geral do Viação, 14 de novembro da 1012. — Affonso
Glyccrio da Cunha Maciel, director geral.

Sobre duas estampilhas de 300 reis cada uma estava e,scripto o
t seguinte: Rio de Jiiiieiro, 3 da dezembro de 1912.— Carlos de Fiquei-
, rede Unes. — Por procuração de Alceu Soares de Lellis Ferreira,
Carlos de Figueiredo Mines.

na concurrencia . para o mesmo fim, encerrada no dia 30 do outubro
proximo passado.

Rio do Janeiro, • de dezembro do 1912.—Eduardo Alves da SileZ
Porto. 1 .:stava inutilizada urna estampilha de 300 réis.)

Tairlla das quantidades da obras e preços de unidades a que se
raH'e o edital de 27 de agosto do corrente atino, relativo aa
:;:nal de ltapecerica. a Formiga da Estrada do Ferro Oésto

Nuribr:ros —Especificações — 17n ida des—Quan tid d	 Preços
das unidades

Tr471hos preliminares

1. II -á-adi em capoeirão, :112 	
2. De,tccamantu, M2 	

Pa; tração do leito

F.seavação a c4.!te aberto, valias e
eantinikos de pedreira, incluindo carga,
•Ic!searga e tran•porte a 10 uretras:

3. Lu terra, M, 	
E o pe lia solta, M" 	

S. Em pedreira, M3 	
G. "fransparre de terra, pedra solta •, pe-

duira por deeametro de distancia
horizontal, dv

Obras (.1.1

7. Excavação em terra para as fwida-
cúes, s mi esc iramento,

Ext.. avaçao ein terra para as fundações,
com esc wainento,

0. Accro,clino de preço para a excavacão
com esgotamento, por metro de pro-
fé] ti idado, in3 	

10. Alv iraria de parira secea, tn3 	
11. Alvenai .ia de lalks saiu argamassa, 1111

Alv. -nutria °Minaria com argamas,a.
dois de cal para trcs do ar , ia, tu3...

13. Alvenaria dc lajões com argamassa de
dons de cal para tr n s de areia, 1113..

Alvensria de lajõe com a”garnassa de
uni de cal para trcs de areia, mi....

15. Alvenaria ordinaria com argamassa de
um de cimento para troa de areia,
tri3 	

10. Alvenaria ordbiaria com ar gamassa da
nal de cimento para quatro de areia,
ins 	

17. Alveitaria de apparelho com argamassa.
de um de cimento para troa de areia,
mot 	

18. Concreto de um volume de pc.dra para
inu de argamassa, s .. ndo esta de um
de cimento para um do areia, m3 	

19. Concreto de dons volumes de pedra
para rim de argamassa, strtilo esta de
uru de citrino para 1I'CA de areia, mi

20. Concreto da treS volumes dt1 pedra para
um de argamassa, sendo esta do um
(i,! cimento para vos de areia, m3 	

21. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa de dons de cal para tres
de areia, m3 	

22. Alvenaria de tijolos para arcos, com
argamassa de uni de cimento para
tres de areia, m3 	

Paredes de tijolos para frontal, ms 	
:il. Paredes de ta.uique, constando de pio

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento 'com argamassa do
deus de cal para trcs de areia, ms 	

25. Embaço de 0,02 do espessura, com ar-
gamassa de deus de cal para tres de
areia, ms 	

20. Embaço do 0,02 (ie espesura, com ar-
gamassa de um de cimento para troa
de areia, m2 	

Embaço de . 0,u2 de espessura com ar-
gamassade una de cimento para um
de cal e quatro de areia, m 2 	

28. Reboco de cal pura com a espessura do
0,00:2, m2 	

(*) dy é o producto do volume pela distancia a transportar.

Eduardo Alves da Silva Porto, engenheiro civil, domiciliado nesta
Capital, com escriptorio á rua General Camara ri. 30, propõe-se a
Construir o ramal de Rapecirica a Formiga, na Estrada de Ferro
Oeste d2 Minas, para o qae junta urna tabella de preços de unidades,
deixando de juntar o recibo da caução (te que trata o edital de 2 da
asgo o bem assiin apresentar provas de idoneidade por já tel-o feito 1

03.

s.

á .
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Numeres . — ESpeeificações Unidades--Quantidades — Preços
das unidades

Nunicres ESpecificações — Unidades—Quantidades — Preçog
das unidades

-9. Rejtintamento com argamassa de um do
cimento para tres de araia, m2...• 	

Dejuntamento com arg.amassa dc dous
de cimento para ires do areia, in2	

-.1. Chapeamanto do 0,02 de espezsura com
argamassa de dons dis cimento para
ires de areia, ni2 	

e. Chamamento de 0,0.2 de espessura com
argamassa de uni do cimento para
tios de areia, 1n2 	

i3. Chapeamento ratifico com argamassa
de um da cimento para ires de areia,
m2 .... .. 	

(1. Ladrilliamanto com ladrilhos nacionaes
de troa córes, assentados em arga-
massa do um de cimento para tres
de areia, na' ... 	

t5. Ladrilliamanto com ladrilhos de =a-
rnica ;;Trottoir» asse;aa . los arga•
massa de um de citnanto para tres
do areia, in2 	

38. Cantaria para degráos o saloiras, m2 	
17. Eurocamento com p: •dras arruinadas,

1333 	
18. Enrocamento com pedras jogadas, m3 	
19. Caiaerin a trio s 'Mios, tn2 	
10. Manilhas de barro vidrado, de 0,30 de

diametro, assenta Ias na obra, MI 	

. Manilha .: do barro vidrado, de 0,10 do
diametro, assentadas ivi obra, ml 	

Madairatne,nto:
,a. Pinho d • Riga s mmi ppar , lhcs coro es-

quadria de 0,22 x0,075 ou menor, as-
sentado ria obra, in3 	

-3. Pinho de Riga em tala r ias apparalliadas
em urna face de 0,025 de espessura,

,	 • inclusive assantament), in3 	
. Tesouras de pinho da I4i4a para um vão

CIO 6,50, i»clusi‘e farragein e assem-
tamaitto, um 	

15. Asa allii coro tabaas piniv, do !liga
apparelhadas em uma facts de imelia
e encaixe d3 0,030 do espassuva, ni2.

16. Forro com taboas do pinho do [liga
apparelhadas em uma face da saia e
camisa, inclusiva harrnamenta,

17. Ene:Libram, nto cem pernas de serra de
cátco ein couçoeira	 ripamonto do
16 cm conçoad'a, para telhas planas
in2 	

S. Cobortura com telhas planas «Penha
L . ,nga», ms 	

19. Cobertura com ferro ondulado zincado,
in2 	

Lambraquins de zinca, m2 	
:il. Portas de par alinora Lidas, inclusive

feri• agm e as,entamento
52. Portas intentas da par almofadadas,

com Windeirits (mai Ir içadis,inclusive
derrapai) e assentamento. me 	

53. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusivo ferragem e assentamento o
caixas para frontal, m2 	

Janellas de par, m3tade em veneziana,
e metade vidre, inclusive ferragem e
assi:utamento, com baudilra envi-
draçad'a, nar	

3..1anel1as cl'e par lisas, iactusive ferra-
pan e assentamento o caixas para
fron•tel, ms 	

56. Ptirtões para os armazens;. dal -snadiaiira)
de reli de 0,01 de esp rissnira„ sobre.
carretilhas,. m2. 	

57. Pintura a oleo com tres . inilins, ta?	
58. Grades de ferro para os mezzaniuos

bandeiras dos portizes,
Ira/Julhos diversos,

50. Transporte dos materiae.a. para obras
de arte, por dacautetro de distancia
horizontal, DM-m 3' 	

50. Empilhamento dc parra extrahida dos
cortas, rn3 	

51. Ferro em abra para braçadeiras, sus-
pensorios, parafusos, etc 	

101,0 imo

150,8 45700

33,0 , 45000

112,5 25800

51,0 38000

48,0 88000

120,5 125000
19,2 205000

103,4 88500
210,6 5S ;00

2.863,0 $180 

120,0 115000

283,0 35800

8,4 1305000

2,8 2005000

15 535000

80,0 125000

120,0 655 O

.051,0 25300

927,0 5510

127,0 35)10
110,0 35J00

14,4 305000

30,0 225300

139,0 135000

30,0 22.5300

106,0 125500

21,0 3:15060
289,0 moo
10,2. 285000

3.815..000.0 -•	 5022

382,0 5300

200 5900

62. Appa.relho cm pedra a piela, rn2 	 	 24,0	 55000
63. Apparelho em pedra a escopro, m 2 	 	 16,1 ios000
64. Carga a descarga de-pedra, m 3 	 	 382,0 5030
65. Vizas de madeira de lei, serradas ou

falquejadas lias quatro faces, com a
esquo.dria do 0,15x0,30 ou maior,
até oito metros de comprimento, as-
sentadas em obra, m 3 	 •	 48,1	 nsobo

66. As mesmas vigas, porém com compri-
ment)s siimrior33 a oito metros, nr 3 .	 12,4	 955000.

67. Assailtamento das supereatructuras re3-
itriallsic, -Is das pontes, incluindo andai-e	

45	 9oSO0C1
68. Assentamento da via permanente, km. 	 50,122 1:5005000
69. Assentamento de desvios, comprehen-

dando agulhas o corações, um 	 	 5	 005000
70. Assamtameato da linha telegraphica,

km 	 	 49	 005000
71. Caixas do ferro fundido, com capaci-

dade pura 12.000 litros (para agua),
1	 moiltadaa no local, com valsadas do
,	 de;carga, excluindo alvenarias, uma.	 2 1:7505000

Directoria Geral il;,• Viação, 1 I. da novembro do 1912.— AffonsO
! Glycerio da Cunha Maciel, director gral

sobro duas estampilhas de 300 réis rala uma lia-se o seguinte:
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1912.— Eduardo Alves da .5.":iiva
Porto.

A firma 11. Rebacchi & Comp .. propõe-se para a execução das
obras de certstrucçao da linha de ltamcorica a Formia-,a di Estrada.
de Ferro 004te de Minas de accUrclo com 03 e litaes do concur-
rendia de 27 do agosto e l' i• do noviembro do armo corrente, polos
preços da tabAla que acompanha. a presente proposta.

Rio de Janeiro, 4 d3 dezembro do r912.—n. Rebecchi & Comp.
(Estava inutilizadt uma estampilha da tresantoa réis.)

.	 .
Tabella das quantidades de. obras e preços do unidades a que se re-

fere o edital do 27 de agasto do corrente atino, relativo ao ramal
de Itapecorica a Formiga da Estrada de Forro Oeste de Minas

Numeros — Especificações — Unidades—Quantidades — Preços
das unidades

Trabalhos preliminares
1. Raça, em c tpo3irão, m 2 	 	 610. 000,0 •	 $IO
2. Destocamenta, in 2 	 	 89.000,0'	 5250

P,-eparação do leito
'Excavação a c.".t, abert,o, valias e caminhos

do pedreira, incluiria) carga, des-
carga e transprte a 10 no Áros:

3. E n terra, m3 	 	
86

036.888,6
4. Em pa Ira s dt L, rni 	 181.287,9

	

6).129,3	
158000

5. E n pe lr lira, ni3 	 	 55000
6. Trawporte (13 terra, palra salta o pe-

d! •eira par decarnatro da distancia
7.231.511,8horizmial.d; (•) 	 SIO

abras de arte 
7. Excavaçlo em terra para as funlaçGes,

sem ase-num:MIO, iii 3 	6.257	 8800
8. Excavaçãe em turra para as fun larAes, 	

,4

C011 escoramento, m3 	
9. Accreschna de pre .,o para a excavação	

843,9	 18800

com esgota.manta, Mn' metra , de . pro-
ft' n r li la 13, in 3 	 188,7

101555000 001. Alvenaria de p 'atra sueca, 1313 	 	 8 .112,9.
11. Alvenaria do la ,jões sia argamasia,. na3 	 1 .208,4	 1851100
12. Alv•mari i orliaaria com argama•aa do.

dons.d3 cal para ires da areia, m 3 	 	 5.811,5,	 175000
13. Alvenaria do lajõ3 tom argamassa do

dous de cal para tres (in ardia, ml 	
1.1., Alvenauia. de lajões com aagainassa de

um de cal para tres de areia,. ro3 	 	

403,2	 24000

225000207,0.
15. Alvenarii 0r-tilaria com . arza,massa do:

um ti 3 . CinIC , IÉ ) para trea.tho aveia rn3	.	 345,0	 315000
16. Alvenaria ordinaria arme argamassa 13

um de cimento para quatro: do . areia,.
433•,0.	 m3	....  •	 .. 	 	 31500,_

17. Alvenaria de apparelliost501 argamassa.
de um de cimento para; tres de areia,.

505000.n33 	 	 15,0
ia. - Concreto, dis um volume de pedra para

inn de argamassa, senda esta do mu
do ci IICIVO para trei do ara:a.,. m 3 ..	 28,5	 oosoqsti

(*) dv é a prod acto do volume pala distancia a transportar.
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Numcros —Espccificações —Unid les—Quantidades — Preços
das unidades

1 Numeros —Especificações — Unidades—Quantidades — Preç
.	 das unidades

19:- Concreto de 2 volumes de pedra para,
. um da arca massa, .sendo esta de um

de ciumento para tias de araia.
RO. Concreto da ires volumes da pedra para

um de argamassa, sendo esta de um
de cimento para ires da areia: m3 	

21. Alvenaria dc tijolos. para parede, com
argamassa do duos de cal para treS da
areia, ma 	

:.!2. Alvenaria da tijolos para arcos com
argamassa da um de cimento para
ires de araia, ma 	

23. Paredes de tijolos para frontal, m2 	
21. Paredes de tabique, emstando de pao a

prumo e ripas da coqueiro, inclusive
enchimento com argamassa de dous
de cal para tres de araia, nas 	

.25. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de daus de cal para ires de
areia, mn2 	

26. Emboço de 0,02 de espessura com ar-
massa de um de cimento para trai
de areia, in2 	

27. Emboço de 0,02 de espessura com alga-
massa. de (11H da cimento para umnde
cal e quatro de araia, m2 	

28. Reboco de cal pura Calfl a espessura de
0.002, ni2 	

flejuntatnento com argamassa de uni de
cimento para tres de areia, m2 	

30. Rejuntamen o Call arg,amassa de daus
de, cimento para -Ires de areia, mi12 	

3i. Chapeamento de 0,02 da espessura com
argamassa da dous de cimento para
t res d,t areia, m2 	

32. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de um da cimento e tres
de areia, ni2 	

33. Chapeameato rustico com argamassa
de um de cimento para tres de araia,
m2 	

31. Ladrilliamenro com ladrilhos nacionaes
de tres cores, assentados em arg....
massa de nm de cimento para tres
de ar da, 1112 	

35. Ladrilhamanto com ladrilhos de ce-
ramica aTrottoira, assentados em ar-
gamassa de um da cimento para tres
de areia, m2 	

u. Cantaria para dezraos e soleiras, 1112 	
37. Enrocamento com pedras arruinadas

38. Enrocamento com pedras jogadas,
39. Caiação a tres mãos, m2 	
40. Manilhas de barro vidrado, de fra,30 da

dia metro, assentado na obra ML 	
.41. Manilhas de, barro vidrado, de 0,10 da

diametro, assentadas na obra, ML 	

Ahulciramealo

42. Pinho de Riga sem apparelho com es-
quadria de 0,22X0,075 ou menor,
assentado na obra, Ma 	

43. Pinho de (liga em taboas apparelhaalas
eni uma faca de 0,025 de espessura,

	

inclusive assenta monto, /213 	

41. Tesouras de pinho de Iliga para una vão
de 6,50, inclusive forragem e assen-
tameino, uma 	

45. Assoalho com taboas de pinho de Riga
apparelhadas em uma face de mecha
e encaixe (13.0,030 de espessura, m2.

46. Forro com taboas de pinho de Riga
apparelhadas elo uma face de saia o
camisa, inclusive barrotamento, m2..

47. Encalmamento cena pernas de serra
de 5 em couçoeira e ripameuto de
16 em couçoeira, . para telhas pla-
nas, m2 	

O. Cobertura com telhas planas m‘Penlia,
Longa», m2 	

• 49. Cobertura como ferro ondulado zin-
cado, m2

52,1 605000

85,2 555000

210,1 95000

9,2 355000
238,3 5,000

219,3 65000

1 . 853,0 15100

501,0 25000

386,0 15900

1.853,0 15000

101,0 15500

159,8 15800

35,0 35500

112,5 35000

51,0 25500

48,0 105000

120,5 185000
19,2 50500J

105,4 105000
210,6 75000

2.863,0 5300

120,0 175000

283,0 85000

8,4 1355000

2,8 1805000

15 605000

80,0 135000

120,0 85000

1.031,0 45000

927,0 55000

127,0 4S000

50. Lambrequins de zinco, m 2 	 	 140,0 1051]
51. Portas de par almofadadas, inclusivo

ferrag," e assentamonto, nm 2 	 	 1 '1,4	 305.0
52. Portas internas da par almofadadas,

com bandeiras envi(lraçadas, inclu-
sive ferragem e assentamento, m 2 	 	 30,0	 40.50

53. Portas do par lisas com • bandaira, kl-
chmivo ferragem e assantamento e
caixas para frontal, m 2 	 	 139,0	 2550

51. Janelas de par, matado em veneziana
e metade vidra, inclusive ferragem o
assentamento, com bandeira envi-
draçada, m 2 	 	 30,0	 3550

55. Janelas de par lisas, inclusive ferra-
gem e asseatainetdo e caixas para
frontal, 1» i 	 	 106,0	 2550

56. Portões para os armazens, de madeira
de lei da 0,01 da e s pesumra, sobre
carretilhas, na2 	 	 24,0	 4050

57. Pintura a ol ;o CUM trd3 mo:ios, mn 2 	 	 2,9,0	 155
55. Grades de ferra para Os inezzaninos e

bandeiras dos pilões, m 2 	 	 10,2	 3550
Teabilhoc dirersos

59. Transportes dos materiaes para obras
da arte, por dee:miem:1 .n da distancia

esquadria da 0,15x0,10 ou maior, até
oita metros de comprimento, assenta-
das em obra, m a 	 	 IS,  1	 8050

66. As mesmas vigas, porém como comnpri-
»m autos saperiores a cito mu atros, uma 	 	 12,•1	 9050(

67. Assentam..mito das saperstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
os, tonelad m 	 	 - 45	 11556(

63. Assentamento da via p2rumniento, kin 	 	 50,122	 1 :56050(
69. Asseulamento da desvios, compreheim-

den lo agulhas e coraçõas, um 	 	 5	 12550(
70. Assentam:amo da linha talegraphica,

km ,, 	 	 49	 85$0(
71. Caixas de ferro fundida, coto capaci-

dade para 12.000 litro; (para agua),
montadas no local, com valsadas de
descarga, excluindo alvenarias 	 	 2	 1:50050(

horizontal, din-T a	   3.845.000,0	 $0
60. Empilhamento da pedra extralmida dos

eidos, nma 	 	 382,0	 $7
61. Faro em obra para braçadairas, sus-

pensorioA, parafusos, etc., kilo 	 	 200	 $7
C. A pparelho em pedra a picão, m 2 	 	 21,0	 650
63. A pparelho em pedra a escopro, m e 	 	 16,4	 1150
61. . Carga e descarga de pedra, M i 	 	 332,0	 $7
65. Vigas da madeira de fai, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a

Directoria Geral de Viação, 11 de novembro de 1912. — Affom
Glyeerio da Cunha Aldeie!, director geral.

de Janeiro, 1 de dezembro da 1912. — R. Ilebecehi & Com;
(Estavam inutilizadas duas estampilhas do valor de 300 reis cm
uma.,

O engenheiro Mario Lacerda Gordillmo, residente nesta Capito
com escriptorio Ilio Branco o. 103, propõe-se a construir
ramal de kapecerica a Formi ga, da Estrada de Ferro Oeste de Mina
de que trata o de^relo ti.  9.07.15 de 31 de julho de 1912

'
 subtnettend

se a todas as clausulas e condições do respectivo edital de coneurrei
cia publica de 27 de agosto (19 corrente anuo, pelos preços de unida
constantes da tabela annexa e que vae assignada.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro do 1912. —Mario de Lacerda Co
(filho, engenheiro civil. (Estava inutilizada uma estampilha de treze
tos reis.)

Tabela das quan t idades de obras e preços de unidade a que
refere O edital de 27 da agosto do corrente anno, relativo ao rair
de Rapeeerica a Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Numeros—Especificaçõas —Unidades — Quantidades— Preços das um
dados•

Trabalhos preliminares
4. Roçado em capoeirão, m 2 	 	 61k0.000,0
2. -Destocamento, mn2 	 	 89.000,0 • •	 5:

Preparaçilo do leito
EXcavação a céo aberto, valias e cami-

nhos de padreira,micluindo carga,
descarga e transporte a 10 metros:

3. Em terra,	 906.868,6



19,2 425000
105,4 123000
210,6 75040

2.863A

120,0 !Moo'

283,0 10$.700,,

8,4 1103000'

2,8 1:103000',

.	 13. •	 705000

	

80,0	 19300

	120,0 	 83000

	

4-054,0	 35000

	

927,0	 3$800

	

127,0	 25500

	

110,0	 430.00

loartoo

	36,0 	 235000

	

139,0
	

103000:

	

30,0	 233000

	

106„1:1	 133000

• 21.0.	385000

	

29,,0	 Ince

	10,2 	 383000

	

1.845.000,0.	 31323

	

382,0	 $700

	

200.	$500

	

24,0	 53500

	

16,4	 103500

	

382,0	 Ssoo

	

18,1
	

SiSDOÓ

	12,,4 	 928000

	

C.1	 1203000

543,122 1:7003000
_

150$00(1

sp$023

Quarta-feira IS
	

DIARIO OFFICIAL (Suplemento) 	 Dezembro de 1912
-

Ntuneros —Espécificações — Unidades—Quantidades — Preços
das unidrdes

•
4. Em pedra. solta, nal 	 181..287,0. 23",00
5. Em pedreira, ta3 	  60.429,3 53200
6. Transporte de terra, padra solta e pe-

dreira por decametro de distanria
horizontal, dv* 	 7.231..1111,8 $010

Obras de GR*

1. Excavação em terra para as Gindaçães„
sem escdramento, InN. 	 6,257,1 13200

8. Excavaçã.o em terra para as futakações,
com escoramento, ma., 	  .-. 633,9 23000

9. Accrescimo do preço para a escavação
com esgotamento, per-Entro de pro-
fundidade, tn3 	 • 480,7 13000

10. Alvenaria de pedra soma, mx	 6.412,9 111-31180
it. Alvenaria de lajOes SOIlk ara:amassa, na* 1 .208',4 21),31)09
12. Alvenaria ordinaria cmit arasa det

dous decai para ires de areia,. ma . S11 ,5 is$000
13. Alvenaria de lajões cem argatrivassa de

dons decai para ires de areia, ma	 403,2 233000
11. Alvenaria de lajõas com argamassa de

una de cal para ires de areia, mk 	 207,0 17$000
15. Alvenaria ordinaria com ar gamassa. de

um de cimento para tres de areia, ma 313,0 313g80
16. Alvenaria ordinaria cem argamassa der

nin	 d3- cinvnto	 para	 quatro	 de
areia, tua 	 433,0 31$000

17. Ah:miaria	 do	 appareFlio	 cem	 arga-
massa de 1	 de citnentrir	 para	 3 de.
areia,	 in3 	 13,0 493000

18. Concreto da 1 volume de Timbra para .1
de argamassa, servia esta (4.3'1 de ci-
mento para 3 de ar3ia, iria	 23,5' 9)3000

49. Concreto da 2 volumes dia pedra para 1
de argamassa, senta) esta do 	 1	 de
dopam para 3 de areia, m3 	 52,4 553000

20. Conereaa de 3 volutues da pedra para. i
de argamassa, sendo esta 	 de 1	 de.
cimento, para 3 de areia, in3 	 •	 83,2 505000

21. Alvenaria de tijolos para parede, cum
argamassa de 2 de cal para 3 do.
areia. m3 	 210, I. 235300

22. Alvenaria de tijolos para arcos com
argainas.sa do 1 de cimento para 3 de
areia, ma 	 9,2 233000

23. Paredes de tiplos para frontal, m 2 ... .. 238,3 53000
24. l'aredes de tabique, cukkatando de páo

a prumo e ripas de cuane,irta, buiu,
s:vo enchi ¡tento com argamassa de 2
do cal para 3 de ar •ia, rn2 	 219,3 7$700

25. Emboço de 0,02 de espessura, com arga.
'nassa de 2 de cal para 3 de areia, ra2 1.833,0 ' 13300

26. Etnbaço do 0.02 de espessura., coei argar-
massa de 1 de cimento para 3 de
arara, .1112 	 13100,

27. Emboço de 0,02 de espes.eura com arga-
massa de 1 de dl-neutro para 1 da cal
e 4 de areia, in 2 	 3.811J 13000

28. Reboe,' d3 cal pura cara a espessura de.
0,002, m 2 	.	 ...	 	 . 1 .83.1.,,0' 2$1004

29.. Rejuntainento com argamaesa de i dü.
cimento para 3 de areia, me.......... 104A, 15300

30. Ilejuntametito com	 arg 'massa de datis
O cimento para tt .es de areia,. m2 .. 159.,8, 13500'

31. Chap3am ato do 0,02 (1.3 emesastra.com,
at.gamasea de dons . de cimento. para
tres do	 areia,	 in2........,.....,........,..„ 33„0 43.300:

32.. Chaparnento de 0,02 do espessura com.
argamassa de um da cimento o ires.
de	 areia, tne 	.........	 ......... 1a,5 4a'alitO

33'.. Chapeamento rustico com	 argaanaasai
de	 um de	 cimento paras tem de
areia,	 m2 	  .......	 .. ...... ...... 11:1;,0 43000

31. Ladrilliamento com ladrilhos. iludliam.
de ires cores, assentadas em arga-
massa de um de eia:mita , para ires
do areia, m 2 	„.. ..... ..... 48,0, 103000

33. Ladrilliamento com ladrilhe& do; cera-.
mica arrottoir», asaeutados em arça--
massa do um de cimento para, tref
do areia, m2 	  ,.	 ...... .	 .... 123000

.	 .
(*) Dv é o Rroducto do volume pela distancia a transportar,

Numeres — Especificações — Unidades—Quantidades — Preços j
das unidades

30. Cantaria para degráoa e solairas„
37. Enrocamen to com pedras arriuuaaias, tu3
38. Enrocamenta com pedras. japaras,. 1213

39. Caiação a ires maos, 1112 ... .. 	
àlanidlus de barro vidrado, da 0,30 de

diarnetro, assetitadas na obra, ml 	
41. ftarailliaa lavro ai/1mb; de, 0,10. de

diametro, agentadas nu ehra,m1 	
Marikáninatnii)

42. Pinho de flia sem apparelho com es-
quadria de 0,22 x0,075 ou menor,. as-
sautaála ua. Wira, 1113 	.

43. Pini11) de Riga em tabaas amuralhadas
em uma faire de. 042,5 de ~aura,

ljmim asseutameato,,
41. Thesouras de pinho de Iliga para um

vão de 0.50, inclusive ferragem GaSr

45. Assoalho com taboas de pinho de figa
apparelhadas em uma face de mecha

exuaiao. de 0,1130	 espessiiea,

46. Forra mai taluas dia pinha de; Etiga &p-
oli-atiladas em uma face de saia e
e carair.z., inclimitce barratamente,
In2 	 	 .....

47. Elicaibramento com pernas de serra de
5 em conçoeira tripula:caro:da It6 em
couçueirta„, para. telhas planas,.

Coharttara, mak telhas planas «Penha,
Longa), na2 	

49. Cobertura com ferro ertaulltde . zEttrado, •
ral 	

50. Lambrequins do zinco„ ni2
51. Portas de par alinaftdadas, inclusivo

ferrag,..in e assentamento, tn2 	
52. Portas 111k.ermas. de par almarada.das,

com baudeirae envidraçadas, inclusi-
ve feriara e assantaareata,.m2 	

53. Portas de par lisas cota bandeira, in-
clusive forrann, e assentatnento o
caixas para frontal, mc	

51. Jartallas de par, metade, com veneziana
c metade . vidra, inclusivo fin• ragern. o
assentamento, com bandeira. envi,-
draçada„m2 	

55. Janellas rta par lisas,. inclusivo ferra-
gem e assentamento e caiXas para
frontal.. In2 	

Portões. para os armazens, de madetra
de li de 0,01 de espessura, selara
carretilhas 1112 •

52.. Pintura a. ol.;i com tres,iurin3,. inz 	
.58. Grades do ferro para OS ITICaz:1 111r103. e

bandaitaa do portões, ui2' 	
Trabalhos diaersors

( 59'. Transparte dos materiaes, para obras
de arta., por decannitro dh diktancia
hor. irout ti, dm -ta3 	 	  •	 .

GO. Empilham uno do pedra. extrallida. dos
cortas, tua 	

Of. Ferro em obra para brarlaiteitras, sus 	-
pensorios, parafusos et..,,

62... Apparellalem pedra a pieão, m2 	
;	 Apita re. lio em pedra a: escoram% m2' 	
61. Carga o descarga de pltra,„
03.. Vigas.de madeira de	 SfltradUS, 0.11

falquefadas nas quatro) fa ms„ coma..
esquadria de 0,15:X043ft eu: miar,.
até oito metros, de compriMentou as-
sentadas em obra,

6. As mesmas vigas, por.Cinc man. cannri-
nrentaasuperiores a 8.M.:1ia-18.MP 	

67. .1ssentamento das sup2rstrruttaira.a. rua-
tallicas das pontes,, iI1e1uiiM	 audaia.
Ines„ 	

Gg. Assentanranto da tia. vernrauente,,
km 
Assentamento de d'.3.svies, crmaprehen-

dendh• agulhas e corações, tua 	
7. arssentamento da linha telegraphica,

km 	  
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-NurneroS ---Especificações—Unidades—Quantidacreis. — Preços
das unidades

71. Caixas de ferro fundido, com capaci-

montadas no local, com raivadas de
dade para 12.000 litros (para agua),

•descarga ,	 excluindo	 alvenarias,	
2 2.3005000uma 	

• birectoria Geral de Viação, 11 de novembro de 1912. — Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral. 	

Mario de LacerdaRio de	 4 da dezembro de 1912.
duas estampilhas deCorda°, eugenheat •o civil. E;tavain inutilizadas

300 réis cada inna.

O engenheiro Joaquim Francisco Simões Corrêa, antigo emprei-
teiro de estradas d ferro, propõe a construir o ramal da [tape-
cerica a Formi ga, da Estrada de Ferro Oeste de Minas, de inteira con-
formidade com-o respectivo edital da concurrencia, pelos preços da
tabella annexa a esta.

(Sobre uma estampilha de 300 róis).
fio de Janeira, 4 de dezembro de 1912. — Joaquim Francisco

.inicies Corrêa.

Tabela das quaatidades de obras e preços de unidade a que se refere
o edital da 27 de ag isto da corraut anuo, relativo ao ramal de
ltapecarica a Formiga da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Numero — Especificações — Unidades—Quantidades—Preços das
unidades

Trabalhos preliminares

2. Deslocamento, m2 	
1. Roçado em capoeira°, m2 	

	
010.000,0	 $010
89.000,0	 $200

Preparação do leito

Excavação a cén aberto, valias e caminho
de pedreira, incluindo carga, descarga e
transporte a 10 metros:

3. Em terra, ml 	 	 906 .868, 6	 S710
4. Em pedra solta, tu 3 	 	 181.2s7,0	 15500
5. Em palreira, m3 	 	 00 . 429, 3	 45800

Transporte da terra, pedra solta e pe-
dreira por decametro da distancia
horisont a I, (IV* 	

Obras de arte
. Excavação em terra para as fundações,

7.261.511,8 5012

sem escoramanto, ma 	
8. Excavação em terra para as fundações,

6.257,4 I S000

com escol'aM3nto, tu 1 683,9 2,5300
9. Accrescimo da preço para a excavação

com esgotamento,	 o	 nutro de pro-
fundi da. te, in 3 	 180,7 45300

10. Alvenaria de palra secca, I11 3 	 6.142,0 115600
11. Alvenaria da lajõas sala argamassa. ni 3 1 .208, 4 175000
12. Alvenaria ()Minaria com argamassa de

dons de cal p o tra tras de areia, m3 	 5.311,5 105600
13. Alvenaria de lajões cem	 argamassa de

dous da cal para tres de araia, m 3 	 403,2 215000
34. Alvenaria de lajõas com argamassa de

de um da cal para tras de araia, m3 . 207,0 195000
15. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cim ento para trios de areia, m 3 . 3•5,0 305000
10. Alvenaria ordinaria com argamassa de

uni de cimanto para quatro de areia,
m3 	 435,0 275000

17. Alvenaria de apparelho com argamassa
de	 1 de	 cimenta	 para 3	 de areia,
in3 	  13,0 405000

13. Concreto de 1 volume de pedra para 1
de argamassa, SM-Kb esta de 1 de
cimento	 para 3 da areia, m3 	 23,5 605000

19. Concreto de 2	 volumes de pedra para
1 de argamassa, sendo esta de	 1	 de
cimento	 para 3 de areia, m3 	 ki2,4 465000

20. Concreto de 3	 volumes de pedra para
1 de argamassa, sendo esta de	 1	 de
cimento para 3 de areia, m3 	 35,2 405000

21. Alvenaria de tijolos para 	 parede,	 com
argamassa de	 2 de cal para 3 de
areia, m3 240,1 265000

22. Alvenaria, de	 tijolos	 para	 arcos	 coei
argamassa -de 1 do cimento	 para

-•	 2 de areia, m3 9,2 355000

_(*) DY o—producto do volume pela distancia a transportar.

.das unidades

03. Paredes de
21. Pared,N de tabique, canstando de pio a

	

tijolos parafron!al,-mt	 '

prumo e ripas de coqueiro, inclusive
enchimento com argatnassa de dous de
cal para tres de areia, tn 2 	

25. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de dons do cal para tres de
areia, m 2 	 	 •	 ....... ....

20. Emboço de 0,02 de espessura, cate
argamassa de um da cimento para
tres de areia. m 2 . 	

27. Emboço de 0,02 de espessura, eme
argamassa da um de cimento para um
de cal e quatro de areia, m 2 .. 	  ...

23. [taboca de cal pura com a espassura de
0,002, m 2 	

29. Rejuntamento com argamassa do um de
cimento para tres da areia, m 2 	

30. Ilejuntamento com argamassa de dons
• da cirnanto para Ér3S de areia, m 2 	

31. Chamannnto de 0,02 de espessura com
argamassa de dons do chnanto para
tras de areia, 1112 	

32: Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa da uni da cimento e tres
de areia, m 2 	  ,

33. Chamamento rustico com argamassa de
um do cimento para tras de :traia, m 2

31. La trilhamento com ladrilhos nacionaes
da tres cUres, assen!ados em arga-
massa da um de ciumento para tres
de arei t, in 2 	

35. Ladrilhamento com ladrilhos da cara-
mica “Trottoirn, assentados em arga-
massa de um de cimento para tios
da arei i, m 2

30. Cantaria para dográos e soleiras, 11 2 	
37. Enrocamento com padras arrumadas,

ml 	
38. Enrocamento com pedras jogadas, m 3 ..
39. Caiação a Ires mãos, in 2 	
40. Manilhas de barro vidrado, da 0,30 de

diametro, assentadas na obra, ml 	
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obra, ml 	
Madeiramento

42. Pinho de Riga, sem apparellm, cmi es-
quadria de 0,22x0,073 ou menor,
assentada na obra, ni 3 	

43. Pinho de Riga em tab:mas appa ralhadas
em uma face, de 0,025 de espessura,
inclusive assentamento, m3 	

Uk. Thesouras de pinho de figa para um
vão de 6,50, inclusive ferragem e
assentamanto, uma 	

45. Assoalho com tabus da pinho de figa
apparelha-ias em uma face de mecha
e encaixe do 0,030 de espessura, m l .

46. Fôrro com taboas de pinho do figa
apparalhadas em uma face de saia e
camisa, inclusive tia rrota mento, m = .

47. Eneaibrammto com pernas de serra de
5 em conçoaira e ripamento de 16
em conçoeira, para telhas planas, m 2 .

m

43. Cobertura com telhas planas «Penha
Longa», in 2 	

49. Cobertura co	 ferro ondulado zin-
cado, m 2 	

50. Lambrequins de zinco, m 2 	
51. Portas de par almofadadas, inclusive

ferragem e assentamento, m 2 	
52. Portas internas de par almofadadas,

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem e assentamento, m2 	

53. Portas de par lisas, com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, tn 2 	

51. 'lanchas de par, metade em veneziana,
e metade vidro, inclusive forragem
e assentamento, cpm bandeira envi-
draçada, ni2 	.,.. 	

s r, . Janellas • de par lisas, inclusive ferra-

Numeros —Especifieações — Unidades—Quantidades— Preço;

gem e assentamento e caixas para
frontal, m2 	 . 	 19.6 , O	 . - I goo

238,3 55001

219,3 75001

1.853,0 1500

564,0 1$30(

336,0 1530(

1.853,0 15000

101,0 15200

159,8 15100

35,0 1500:

112,5 35001:

51,0 3500(1

43,0 95000

12U,5 155000
19,2 205000

105,4 85000
210,6 55500

2.863,0 5200

120,0 115000

233,0 35500

8,4 1305000

2,8 200520e,

15 51500e;

80,0 857011

120,0 ssoon

.1.051,0

'9 27,0 550Cm

232555008;
127,0
140,0

11,4 125501

36,0 155001

139,0 13500i

30,0 155001



i
das. unidaotles

17. Alvenaria de apparclha aorn agra
de um fte" cimento para tre,s de. areia,
in3 	

18. Concrato de um volume de palra para
uni de' argamassa, sendo esta de um
do ciinertAl para trea de alteia, m3....

19. Concreta da dons volumes de pedra
para um da arg,ainaasaa.scanio.esta. clq
um de cito oito para tuas de areia, MI

20. Concreta de tios volum es de pedra pa ra.
um de argmassa, saialo esta de um,
de cimento para tras de 4.1..111 ru3..

; Nurneros. —Espeeifieaciles—Unidadtidiades-- Prenogj

aramai:aia de uni da cinasata e tres
de areia, m 2 	

ellapl 1111iltá to l`tt.itie ) (2Ura argr„na t43-1 de
um da cinionto para. lutas de .31:1604,
1112 	 	

Luirifirbm 2 utg c ..-)m 1:13.ri.111).3 infit111.123
de: tas r.:óros, assoatalai eisa araa-
in assa da uni (h.: cad.t.or para. (anu.
de a ..eia, ni 2 ., 	  .•---..•

'li tal ?aro,,, asai:atadas- na sh.'Sra, 317,..
41. Alamilhas. de barro. V iclrada,, oe. 0,10 de.

dtunatro, ais aula/kis ala u0rx, 111.1,..
.114eAtivelnévter

42. Pielko de Ltkrs. vux amnaNellao com ca-
cha:11:1a, di.: 0',...'Ll!..Nol,,W3 c.a menor,
asa:miare. ma ()il.:a,. naT	 	 ..

41. Pinha. da figa Cu. tabica.a apaarelhadas
em ama Face de 0,(es de. espassura,
inchasive assmaa menta, id-'..........

11. Tesouras de pinho de Plig-a, para ima
vão da 6,50, inclusive fer1-agnm e as-
sautarneutoa i .......—.•.................

15. Assoalha coma taJánas. de ginlie , de RIO.
a.pparel liadas em :mia. &cada :frac.], ia

e encaixe da 13;030 de aspassura„ e.
46. Forro com taboas de pinho de Riga ap-

parelha-das, ern unix face saia- er
camisa, inclasive barros:amanho; m2 .	 120,0	 :50001

17. Encaibramento com pernas de serra
de 5 eaneouçaeira earipamenticr (de, 10,
em ronceira, para telhaaplanas, ma	 4.034,0#	 3R0Q1

AtO

da areia, 013 	
23. Pare ias de ti,j dos da Grantal,, at 2 	
21. Parolei de taMq113, constando de plo

a prinno e ripas da coqiiro i, Man-
sive eachionoto coro 11,41"(118311 (10.
d )1is tk e.1.1 pat. .t tras da areia.,, m2 	

Alvenaria de tijolos para parado,. com
argamassa da dons de cal para tras
de areia, m3 	

r. Alvenaria de tijolo para. arcos com ar-
gamaa, da um de cimento . para ires

25. Emboca data,02 de eipasati-a,. cons. 3.1?-
glcia iS,L (1.-.! d )114 de, cai para tizes de
areia, in 2 	 .	 .

26. Enil»a) da 0,01 d 3 espe:sara, cain ar-
gamassa (13 um de einionto para tiras.
à2 areia, na?: 	  •. 	

27. EinboQo de 0,02 de esiaesaa .ra can ar-
gamassado am de cialen,to para uni
de cal e quatro da ania , ia?. 	

23. Reboca de: i( pura cila a a:pasattra de
0,002, In , 	

29. IlAjontahrwmt , ) com araainiasa de buo,
de (iclone) para tas di areia.. i "n2 ..

30. Rojiiira.manta com argwomism, de 4,14X.1,3
il 3 cherutta para Ires de a1'Sa4. nig.. .

31. Cliapatmauto de 0,02 de espassura. roia
argamassa ,te 4 , iin tie etanntt,,r pua
tias de :traia, ni2

32. Chamamento d: 0,02 da 1,SpeSfflerà e,ala

313..

34.

35. Ladrilliammta com heraillins. de eia-
mica (arottoir .), assanaalia em ara-
tu issa de inn de chamam, pura trea
de areia, in = 	

3.6. Cantaria para degráoa e solttiras, m2 ...
3,7. Earaeamento com palras ainniantas,

in3 	  , 	

	

38'. Earocamando coai rw,e1r1s . joraallas„, re3
30. Caacio a Ires u2.1.04, HO ..... 	

de g AO' da.10. tili barra, viiiira: lhaãlaias

15,3 aoSoo0

28,5 008400

t2,4 . 608000

83,2 . 558000

210,1 298000

9,2, 408e00
238,.3 _58000

2.'s9,3 , 108000 .

1.853,0 18100

504,0. 23000

2,s1,0 IMOD

1.533,0,

1.31.0

28000

18300

Eit.S" 15303.

35).0. 58003

1 ira,,5 4a00(1

51.0, 14003

4a50 10800f1:

123,,S - 1 N8000 .
12,2- 508000

103,4 108000
tPO4„45 • 8$000

2.8a,,o sag() .

1204,0	 308800

22,0	 208000.,

8,4 	 110500.0

2.2.5	 21308000

15	 708000 ,

53;XY .	 .808000

• r-Quãrta-fera 18
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Numeras —Espeeiteaç'des —Unidades—Quanti(Lades.— Preços
das xarcidades

55. Portos para os armazens, de madeira
de lei, de 0,01 de espessura,, sobro
carretilhas, m '

n7. Pintura a 010) com tires mãos, In2 	
58. Grades de ferro para os mezzaninos e

bandeiras dos portões,. in2 	
Trabalhos di.ersos

59. Transporte dos materiaes para obras
413 arte, por decarnetra da distanda
horiaarstal, dinaan3 	 	 3.815.000,0

GO. Empilhamento da pedra extrahida dos
cOrtes, in3 	 	 382,0

61. Ferro em obra para braçadeira, sus-
pensarias, parafusos, etc., k 	 	 200

Apparellio ein pedra a pieão, n 2 	 	 2.1,0
63. Appar lha em pedra a e :cego, m 2 	 	 16,4
64. Carga e descarta de pedra, in3 	 	 332,0
65. Viras da madeira da lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, cana a
iaapiadria de 0,15x0,30 ou maior,
a ti'a 8 iwayas de rompi:lin auto, assen-
tadas em obra, in3 	 	 18,1

66. As 1112511.1.a:; vias, porém calo cumpri-
inent(is.saperiore; a 8 matros, m 3 . .	 12,4

67. Assenta:n.1CA das super-trina:iras mo-
tallicas das pontes, incluindo au-
daimias, t 	

GR. Assentamanto da via perunivute km 	
69. As:entainanto de desvios, rompi:c:hen-

liondemlo agiilhas e ceraxaNs, um 	 	 5
70. Assantamonto da linha l.1.3graphica,

49
11. Caixas da fora) finall , la, em capaci-

dade para 12. O)) hai.oS (para agua),
monbdas no 1-,cal, com valsadas da
discara, excluinda alveaarias, uma

Directoria G nail da rric; :io, 11 de novembro de 1912. — Affousa
Glyeerio	 ermita Maciel, director geral.

„(Sobre estampilhas no valor total de seiscantas reis): Ri e de J'a-
neiro, 4 de dezembro de f g11.— Joaquim Francisco Simões Correu.

Proposta apresentada por Lafayette Sr Comp.
Nualeros-Esocitinçce.-Uaidad:s---Qtantidades-Preço da; un:ala1e3

nadai/hos preliminares

1.	 Roçado e:n capoeirão, nre 	 	 614.600,0
2. 1)3stecan10itO, 10 2 	 	 82.030,0

Preparação do leito
Excavação á r(s) al)2rtn, valias e ca-

minhos de	 padreira, incluindo carga,
(i(t:4C1rga e transporte a 10 in, aros:

5003
I 00

3. Em terra, uil 	,	 	 906.868,6	 S780
4. Em padra solta, m 3	, 	 	 ill..2;37.,9	 18.100
5.	 Em ped •Ara, inl 	 	 C1 O .1.. ..'.1e , a	 48000
6. Transporte de torra, pedra seita e pe-

dreira	 por (1 ,caineare da distancia
horizontal, dv 	 	 7.231.511,8	 8010

.	 Obras de arte

7. Excava".ão em terra para as faada-
çõ s, s.ola escorainaoto, iu3 	 	 6.251,4	 18000

8. Excavação em terra para as tuadaa0es,
mini eséoraniento, mil:. 	 	 	 	 68.1,9	 28000

9. Accrescima da praça para a exeavavão
com esaJtamento, por matra d• r. pro-
f ti ndidítka„ iii3. 	 . 	 	18d1, 7'	 15500

10. Alvenaria dc pedra seara, is0 ..... ...... 	 6.112..9	 /0.81Q(1
li. Alvenaria, de laj '33S sem, argamassa, in3.	 1 .218,4	 1980013
12. Alvenaria ordina ria cum argamassa de

dons decai para Ires da areia, RIP..	 5.811,3	 208000
13. Alvenaria de laj0 s com argaramasa de

dons de cal para tr,s, d .- anda,,:m1...	 4(2,2.	 308000
11. Alvenaria de lajõos com argamassa de

um da cal para troa da areia, mel —	 207,0	 320
45. Alvenaria  ordinaria co.T argatuasia da

um d'e cimento para.treade a.roia,m(3.	 313,0'	 358000
16. Alvenaria ordinaria carn argaaua(ma de

um de cimento para quatra da areia,
1i1 3 	 	 433,0	 305000

.(') DV o produto do volume pia distancia a transaortar.

'21 ‘ b •	 3586001
289,0	 ex'500:

{0,2	 20$000!

$020

$800

5,100
53000.

108900
8800

823000

903000

45	 905000
50,122 1:'5i10,S000

15080010

808000

2 2:0093000
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Eumeros—Especificações —Unidades—Quantidades — Preços
das unidades

48. Coberturas com telhas planas «Penha
Longa, ma 	 	 927,0

(9. Cobertura coro ferro ondulado zin-
cado, me 	 	 427,0

O. Lambrequins (le zinco m 2 	 	 110,0
51. Portas d s par alinafadalas, inclusive	 oai.

ferragem e assentamento, na 2 	 	 .í 41 1
o.. Portas internas de par alm)fadalas,

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive farragern e assentam nto, 	 35,0

53. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assantamento e
caixas para frontal, in 2 	 	 139,0

51. Janellas de par, metade em vene-
ziana e metade vidro, inclusive fer-
ragem e assentamanto, com bati-
beira envidraçada, m2 	 	 30,0

vs. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento e caixas para
frontal, m2 	 	 105,0

56. Portões para os atanazem, de madeira
de lei di 0,01 de espessura, sobre
carretilhas, m 2 	 	 21,0

57. Pintura a oieo com tres 111ã94, m 2 	 	 289,0
58. Grades de ferro para Os inezzaninos o

bandeiras dos portões, m2 	 	 10,2

Trabalhos diversos

0• 9. Transporte dos materiaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, dia-ia' 	  3.813.000,0

GO. Empilhamento de pedra extralfida dos
dirias, m 3 	 	 382,0

01. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
pensorios, parafusos, etc., K 	 	 200

£2. Apparelho em pedra a picão, in 2 	 	 24.0
63. Apparelho em pedra a escopro, m 2 	 	 16,4
01. Carga e descarga de pedra, ni3 	 	 382,0
C. Vigas de madeira de lei, serradas ou

falquejadas nas quatro face;, com a
esquadria de 0,15x0,30 ou maior,
até 8 metros de comprimentos, as-
sentadas em obra, m 3 	 	 18,1

0. As mesmas vigas, porátn, com compri-
mentos superiores a 8 na ,troa, m3 	 	 12,4

61. Assentamentos das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
mes, T 	 	 •

68. Assentamento da via permanente, KM.	 50,122
69. Assentamento de desvios, comprehen-

dendo agulhas e corações, 1 	
70. Assentamento da linha telegraphica,

KM 	 	 49
71. Caixas do ferro fundido, com capacida-

de para 12.000 litros (para agita),
montadas no local, com valvulas do
descarga, excluindo alvenarias, 1...

Directoria Geral de Viação, 11 de novembro de 1912.
Glycerio da Cunha Ilaciel, director gera/.

•	 Sobre duas estampilhas no valor total de seiscentos réis: Rio de
Janeiro, 4 de dezembro de 1912. — Lafayette & Comp.

("wrir*rwpi"-)
Cantanhede dr Comp., engeimeiros empreiteiros, estabelecidos

mita cidade á rua da Quitanda. n. 120, prep5eal se a contra.ctar a
construcção da linha de Itap.scerica a Formiga, im Estrada de Ferro
Oeste de Minas, de conformidade com o edital da 27 de agosto ultimo
e segundo a tabella de preços annexa a esta proposta.

Os proponentes, de accõrch com o edital de 14 do novembro pas-
sado, deixam de juntar o recibo de caução, por já. o terem feito em
30 de outubro ultimo, quando apresentaram outra proposta para este
mesmo serviço.

Sobre uma estampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 4 da d outu-
bro de 1912.— Cantanhede & Comp.

•abella das quantidades de obras e preços de unidades a que se re-
fere o edital de 27 de agosto do corrente anno, relativo ao
ramal de Rapecerica a Formiga da Estrada de Ferro Oeste de
Minas.

Namoros — Especificaçtses 	 Unidades — Quantidades —	 Preços das
unidades

Trabalhos preliminares
4. Roçado em capcirao, na... 	 	 810.000,0	 5010
2. llestoca Mento, me 	 	 89.000,0	 $200

Numeros — Especificações — Unidades—Quantidades — Preço
das unidades

Preparação do leito

Excavação a dm' aberto, valias e cami-
nho; da pe freira, incluindo carga, descarga
e transporte a 10 metros:

3. Erra terra, m 3 	
4. Em pedra salta. m 3 	
5. Em pedreira, ma 	
6. Transi»rte de terra, pe ira solta e pe-

dreira por decarnatro de distancia
horizontal; dv* 	

W r is de arte

7. Excavação em terra para as fundações,
sem escoramento, m3 	

8. Excavação em terra para as fundações,
com escoramento, ma 	

9. Acen .sc:mo de preço para a excavação
esgotamento, por metro de pro1undi-
(10.10, tna 	

10. Alvenaria de pedra S3CCa 	

11. Alvenaria de lajõ s sem argamassa, m3
12. Alvenaria ordinaria ce)m argamassa de

de cal para ires de areia, in 3 	
13. Alvenaria de lajõ s com argamassa de

doas de cal para ires de areia. ma 	
11. Alveoaria de lalUS cem argarnasza de

um de cal para tres da areia, m" 	
15. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para ires de areia, m 3
10. Alvenaria ordioaria com argamassa da

um de cimento para quatro de
areia, tril 	

17. Alvenaria de app tralha com argamassa
de nu de cimento para ires de
areia, m a 	

18. Concreto de rira volume de pedra para
um de argamassa, sento esta do um
d.. cimanto para Ires de areia, m a 	

19. Concreto de dons volitai n de pedra
para um de argamassa, sendo esta
de um do cimento para ires de
areia, M3 	

20. Concreto de ires volumes do pc ira
para um de argamasia, sendo esta
de um de cimento para tras de
raia, In3 	

21. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa da dous cie cal para Ires
de areia, 111 3 	

9. Alvenaria de tijolos para arcos com
argamassa de um de cimento para
ires de areia, m a 	

23. Parados de tijolos para frontal, m 2 	
21. Paredes da tabique, constando do pá°

a prumo c pipis de coqueiro, inclu-
sive enchimento cora argamassa de
dons de cal para tres de areia, m 2 	

n. Embaço de 0,02 de espassura, com ar-
gamassa de dom de cal para tres de
araia, m 2 	

20. Embaço (13 0,02 da vsp essura, c mi ar-
gamassa de uni de cimento para ires
de areia, m 2 	

n. Embaço da 0,32 de espessura com ar-
gamassa, de uni de cimento para uma
de cal e quatro de areia; in e 	

28. Reboco de cal pura Cola a espessura do
0,002, m 2 	

29, Rejuntainento cone argamassa de tura
de emento para tr es de areia, m 2 	

30. Rejuntamento com argamassa de dons
de cimento para ires de areia, m 2 	

31. Cliapeamento d3 0,02 de espessura caia
argamassa de dou; de cimento para
tres de areia, m2 	

32. Cbapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de una de cimento e tres
de areia, m2 	

33. Chapeamento rustico com argamassa do
uma de cimento para tres de areia, m*

(•)DV é o produzto da v.Aucne pela dist-incia a transportar,.

65000

25000
55030

505003

405000

205000

305000

155000

603000
15600

405000

$020

5000

8000
155000
305000

$500

805000

935000

1205000
1:4903000

4503000

903000

2 2:3005030

— Arfonso

906.808,6 $700
181.287,9 15700
60.429,3 55000

7.251.511,T. $010

6.257,4 15150

683,9 25100

186,7 15200
6.112,9 !MOO
1.208,4 165800

5.811,5 193000

403,2 255000

207,0 185000

315,0 325000

435,0 275500

15,0 405000

28,3 705000

52,4 605000

85,2 505000

210,1 215000

9,2 455000
238,3 53000

219,3 75000

1.853,0 15250

501,0 25000

386,0 15800

1.853,0 5800

101,0 15600

159,8 issoa

35,0 45000

142,5 33500

51,0 43500

"rir r r r	Ir	 II	 I



Ladrilliamento com ladrilluas naeionaes
do tres côres, asseatadon em arga-
massa da una de cimentoparatres
areia, me	

Ladrilliamento com ladrilhes de . cem-
mica «Trottoiro, asseutados eme arga-
massa doura de cimento para. tres de
areia, me 	

G. Cantaria de degráos e soleiras 	
.7. Enrocamento com pedras arrumadas,.

m3... 	
8. Enrocamento com pedras jegatLas, na3 	
9. Caiação a. tres mãos, m2 ..	 . 	
_0. Manilhas do barro vidrado, de 0,30 de

di metro, assentadas na obra
'
 ml...

de barro 'uivado, de 0,113 de
diametro, assantadas na talara, ml...

3ttrairírararnIa	 •	 •
a2. Pinho de Riga sem apparelbo com CS-

quadril% ele 0,22 X 0,15 eu utenar, as-
sentado na obra, m 3 	  .

a3. Pinho de ltirga em taboas apparelbadas.
em tinha Lace de 0,025 de espessara,
inclusive assentameraro, nr3 	

44. Tes-airas de pinho de tr*a. para um
vão de 0,50, inclusive ferraros e as-
sentamento, 1 	

15. Assoalhes com taboas de pinho de alga
apparelltadas em unia face de. medra
e eileahe d3 0,030 de. esAatsera, Tn2

40, Forro com taboas de pádto nea
parelltadas e.m uma face desola e c.a-
misa, inclu sive harrotamenta,

47. Encalbramento com perna d3 serra da
5 em enuçoeira e ripa:moto de fG em
enoçoehra, para telhas pana, ms_..

48. Cobartaira com telhas platra.s Minaria
Longa m 2. 	 	 •

49. Coberturas com frro ondrdado zinca-
do, in2 	

1;0. Lambrequiw de zinco,
St . l'urtas de par alui , èra giatin irietwtre

ferragem e assentamento, mt. ......
Paartas internas de par almofadadas.,

com bati:leis:as ciaablraçaidas., inclu-
sive farragem e assentamento.. k 2

53 , portas de par Urus coal baudSra„ in-
cio-hve liztTa2teni e asgentatornto
cai as para frontal, itt 2 	 	 .

51. Janallas de par, ii12;:a n le em veroaziana
e metade xiden„ illetaive-l.eraiteno e
assentamento, Cf)111 bar.bir.ira CATI-

dr22çada,
53. Taitruats de par liaas., inctursi.e ferra-

gem c assentautUbite e caixas para
frontal, me 	

50. Portioes para. tis arriaz....a4 ,. R11.3 prairtina,
de lei de. 0,04do aspes-ma-a, selara
ca reei ilhas, m2 	

57. Pintura a oleo com ires anatas, ni2 	
58. Gra.ties tle forrei para. oa.à inanzaninots e

baaattairas das pairtalt... ut2' 	
Treixrihee Jeerens

59. Transporta dos =tuins para obras
de arte, por tlacametro de. distancia
LorizontaL dur-m, 	

GO. Empilhamento de pedra extrabids dos
cártes, 1113 	

61. Ferro eia &ira para braçadeiras, Affs-
pens,nrie.,7, parafusos, etc.,	 	  . .

2. Apparellto em para a picão, ' na2 	
3. :\ 'aparelho em pedra a escopo, 1112 	

4. Carga e descarga de pedra, 1113 	

65. Vigas de madeira dcs Fei, s.errasdas ou,
falqiiejadas nas quatro face, com a
esquaibia de 835 x 0,30 ou malar,
até 8 metais ele camprior_mte, assen-
tadas eL» Ara, in3 	

60. As inesnms vigas, porém, ema cumpri-,
tu:sidos superioras a 'R 111.1trys,

67. 'Asientair.eitto das sitioarstructaras .me. •
tallicas das pontes, incluindo andai-

.	 t 	 	 ..

4a,0 78000

120,5 108060
19 72 458000

1411,4
2E1,6;

9$000
sswe

2.861,0; 8120

120,0 108900

233,0. 88000

8,4 1308000

2,.8' 12,8000,

13 508000

80,0 118000

120,0 78000

1.051,0 28300

9-...a,C1 58500.

1-1,0 2850Q,
140,0 38000

1 .1,• 358000

36,0 aoolgo:

139,0 14800.0;

30,0 2.'58000

106,0 •:8306.

24,0 148400
289,0 18500

10,2. .388000

3.845.000,0' $020

382,d $300

200 S$CO
214 58000
46,4 108000

382,0 8700

18,1 858000

12,4 •	 908000

45 1008000

Preços das unidade

SOE&
&O -000,0	 8300

9(4.568,8,	 S700
58.11.U3,9	 284.0.05
Q-..1'29,3'

7.15.P.511,8:	 S012,

IS
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Dezembró de 1012

?muros —Especificações —Unidades	 Quantidades — PrinoS
• das unidades

Numeres — Espee i f icue0es — Unidades—Quantidades — Prece%
das unidades	 • —

GR. Assentamento da via penninentz„Itar.. 50,122' :1100$00t,
09. Assentamanto de desvios*, ceorprehen-

delido agonias e corações„ 1. 	 - 1308000
TO. Assantarneute. da linha telaagra.plita, Lm. 49 803000

Caixas de ferro fundido; Mn capacida-
de para	 12.000 litros (para. nua);
montadaa no local, com Ira/rotas de'
descarga, ecliiindo abeirarias, 1.... 2	 1:5005000

Directoria Geral de Viação', 114 de iroxasnlara de 1912. — ,,,tfronso
Glyeekin da Cd1112d .l&:ciei, direetor geral.

Sobre quatro estampilhas ao. etaL.)r total de 18209*. Illo . da Ionaftro4.
4 de dezembro de 1.912.—Cautat1ei4; Caleff.

O abaixo assi gnado, etugenhoiro, civil e de minas, ex-ekefe eTa.
211 sução da construeção da E:dr-alude Finto . Geste de Diens, pro-
pika-se a constrithr a linha tht Itar.carica a. Votrga, &a Estrada des
Ferro. Gaste de . Malas, de q,itta. trata o decreto n. 9.600„ de 31 da
junto de 1912, de accórilo com na; prier, OS. da. talaSla. anilara e:trelas as,
clausulas e condições do editai d'a em:enervaria publica.

Sabre U1113 estampilha de MX1	 Pdia. do lameiro,. 4 de: da...-
reta-dar° de 1912.. — ilessias Teixeira Lapa, eugenlaciro elidi e
minas.

Tabella das quantidadas de obras e.preços de ai laJsa. rpm sa refere
n edital da., 27 de azeito, elo, coerente, ;riam, relativa. ata ramal das
Itapererica a Formiga da Estradada Feltra Oeste elz Minas.

Numeres — Especificaçau—	 —
Ta .aballaos iveliabiarrres

1. Rar.atlo em calmeirão,
2. Dastocantanto, 1112 	

Preparação do Wh),

Excavação a cén abada, Titias e comi-
. alio; de wilroira. incluindo earp, descama,
•e transporta a 10 metros:

3... EM terra, ite3 	
' 4 tia peira, ts,tIla, iii i	•	 .. 	

5. Em pedraira. 111 3 	  -	 .... ......
5,. Sransporta. ale terra, peara solta. e pe.-,

d rei ca. irort ,ea ti Latrtr de di.sttaacia. lira-
rizantad„ th" 	  	 . -- . 	

04cas a/c arte
'7. Excavação em trra paira as Eanciarján,,

	0.257,4	 18100

	

083,0	 28200

I

futulidade m3 	 	 186,7	 IS(00
10..	 'nariz criCt pedra secea „1111r3 ............	 0 . 112 „0,	108800
11. Alvenaria de lajões seat arg,urerka,rel	 1.244,4.	 200130,

. 12. Alvenaria ordinaria roilit arzaanaseat dt.
tinis de cal para ires dia aireiá„ TWII. . ..	 5. al11,.5	 US:201)

13. Alvenaria de lajes can anpuriassa.
de dons de cal para tias &ateia. na'	 &80',2'	 258000

kl. Aliciei ria de lajões chma argamma.
de um da. cal para tres ida arda, ai'.	 23(7,0	 20$58€1-.

15. Alvenaria orditiaria era arazarnassa
de um de. ciment,) para taci:ditar 'era,
111 3 	  	 . 	 	 345,0.	 n'r$09Q-..

10. Alvenaria Ordinaria cela Mr:~3,1,
de um de cimento tiara (paliam de.
areia, tn3 	 	 43n,0	 `28$000.,.

17. Alvenarii da apparAlOe ema arantuassa
de um do cimanto para ires de:302U.,

um de. argamassa, sebuálv esta, de tua

	

de ciin3nto para Ires de. arcia„ lel_	 •'28,5	 6-2500ff'.
19. Concreta de.. dons voluaLn. de pedga

para tora de argamassa, s,:nallaesta de

	

mim de cimanto para trs.da archa, inl.	 b2,4	 54504
20. Concreto,d3 tres volts nla....13 placa pira	 , •

um da argamassa, senda usta. doe Mil

	

de cimento para tres, de ar. 'aia, ut3....	 85,2	 48800Q.
21. Alyenaria dia tijaios para parede.: creu	 .s..-- „.

arzarnasiga do dois da 'tal para Ca-
de- araia, m3 	.. ..	 210,1'	 2350Cff

-,
('). ilv é o producto do Volume pela distancia a transportar_ ,"

SJiri OsaJeit2121(!ii to , 1110....................
8. Excavaçãa;& em tarra para as tinida ;caies,

cum cseuranimito. 1111 	
9. Accresenno de proe» para a excaração,

com esgotamento, por metro, de pra,-

; 18. Concreto de um volume de pedra para
• 1113 	 	 ..	 15,0,	 4GS000..



Dinctoria Geral de Viação, 11 de novembro de, 1912. —Mons()
Glycerio da Cunha maciel, director geral.

Aehavam-s duas estampilhas de trezentos réis e por cima o se-
guinte: int) de Janeiro, 4 de (1.z.cmlire de 1912.— Messias Teixeira
Lopes, engenheiro civil e de minas.

•
Os abaixa assinados propõem-se a construir por empreitada o

Ramal de ltapecerica, a Forinip...,a,da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
Pelos preços constantes da ta b 111—Anilexos,acceitando todas as condi-
crées do edital respectivo, publicado no Diario Official de 27 de a•,sto
do c Treine atino, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas. Pedem
deferimento.

Achava-se unia estampq int de 300 réis e por cima o seguinte:
1110, 3 de dezembro de 1912. - J. Feliciano P. da Cosia Ferreira.

—João Feliciano da Costa Ferreira Filho

Tabella das quantidades de obras e preços de unidades a que se re-
fere o edital de 27 de agosto do corrente atino, relativo ao
ramal de ltapecerica a Formiga, da Estrada de Ferro Oeste do
Minas.

Numeres — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços das
unidades

Trabalhos preliminares
1. Roçado em capo.eirão, m 2 	
2. Destocarnento, ni 2 	

Preparação do leito

610.000,0
89.000,0

5020
5300

Excavação a cão aberto,	 valias o
caminhos de pedreira, incluindo carga,
descarga e transporte a 10 metros

3. Em terra, mi 	  966.868,6 $700
4. Em pedra solta, mi 	 181.287,9 25000
5. Em pedreira, mi 	 60.429,3 65000
6. Transporte de terra, pedra solta e pe-

dreira por decametro de distancia
horizontal dv (*) . 	 ' 7.251.511,8	 .,_ 5010

(') dv é o producto do - volume pela distancia a transportar.-

9,2
233,3

	

-240,3	 7$200

	1.853,0	 15300

	

501,0	 25100

	

386,G	 15809

	

1.853,0	 15100

	

101,0	 15300

	

159,8	 15500

	

35,0	 45700

	

112,5	 35500

	

51,0	 45000

	

48,0	 95600

	

120,5	 125000

	

19,2	 455000

	

405,4	 95000

	

210,6	 55500

	

2.863,0	 5150

	

120,0	 105000

	

283,0	 125000

	

8,4	 1305000

	

2,8	 1105000

	

15	 805000

	

80,0	 115000

	

120,0	 0$000

	

1.051,0	 25500

	

927,0	 55500

	

127,0	 25300

	

140,0	 35000

	

11,4	 '305000

	

36,0	 305000

	

139,0	 175000

51. Janellas de par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive ferragem o

335000	 assentamento, com bandeira envi-
55000	 draçada, m2 	

55. Janellas dc par lisas, inclusiva ferra-
gem e assentamento e caixa para
frontal, m2 	

56. Portões para os armlzens, do madeira
de lei de 0,01 d3 espessura, sobre
carretilhas, m2 	

57 Pintura a (deo com tres mãos, m2 	
58. Grados de ferro para 03 OWZZallitIOS

bandeiras dos portões, m2 	

Trabalhos dicerEos

50. Transporte dos materiaes para obras
do arte. por dcicamtro de distancia
horizontal, din-m3 	

60. Empilhamento da pedra extrahida dos
córtes, 1n3 	

61. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
pensados, pirafusas, etc., k 	

62. Afiliarei/to em pedra a pi.1a, tu2 	
63. Apparelho em pedra a escopro, m2 	
61. Carga e descarga d:s pedra, tril 	
65. Vigas de ma lrira de lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esqH ikia d. 0,15 x 0,30 ou maior,
até oito metros de comprimento,
assrntadas em obra, m3 	

60. As mesmas igas, porém, com cumpri-
10:rato4 superiolYs a oito metros,

67. Assentamento das superstructuras me-
tallicas das pont, ,,s, incluindo andai-
mes, t 	

68. Assantantento da via permanente, km 	
69. Assentamento de desvios, comprehen-

detido agaillins e corações, um 	
70. Assetamento da linha tel graphica,kntli 

71. Caixas de forro fundido, com capaci-
dade para 12.000 litros (para agua),
mantialas no local, com valvulas de
descarga, excluindo alvenarias, uma.

30,0 255000

100,0 155000

24,0 375000
289,0 25000

10,2 405000

3.815.000,0 5022

382,0 1 5000

200 8500
21,0 45800
16,1 95100

382,0 5700

13 , 1 Mn()

12,4 925000

45 935000
50,122 1:8005000

5 1155000

49 805000

2 2:0035000
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Numeres — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços das Numeres — EspecificaçÕes — Unidades — Quantidades — Preços das
unidades	 unidades

22. Alvenaria de tijolos para arcos, com
argamassa do uni de cimento para
tres do areia, m3 	

3. Paredes de tijolos para frontal, m2 	
21. Paredes de tabique, constando de pilo

a prumo o ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de
dons do cal para tres da areia, m2

25. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa do, dons de cal para tres do
areia, m2 	

20. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de um do cimento para tres
de areia, in2 	

27. Emboço de 0.02 de espessura com ar-
gamassa, de um da cim ento para um
de cal e quatro de areia, me 	

28. Reboco da cal pura com a espessura de
0,002, m2 	

09. Rejuntamanto com argamassa de um
de cimento para tres de areia, m2 	

30. Rejuntamente com argamassa de dons
de cimento para tres de areia, m2 	

31. Chapeamento de 0,02 de espe.sura com
argamassa de dons de cimento para
tre,s de areia, m2 	

32. Chapeamento de 0.02 de espessura com
argamassa de uni de cimento o tras
de areia, m2 	

33. Chapeamento rustico com argamassa
de um de cimento para tres de areia,

' 102 	
34. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes

de tres cores, assentados em arga-
massa de uni de cimento para tres
do areia, m2 	

35. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
mica oTrottoir A , assentados em arga-
massa de um de cimento para tres
de areia, m2 	

RG. Cantaria para degráos e soleiras, m2 	
37. Enrocamento com patins arrumadas,

m2 	
38. Enrocamento com pedras jogada.% 1o3 	
39. Caiação a tres mãos, m2 	
40. Manilhas de barro vidrado, de 0,30 de

diametro, ass r mtadas na obra, ml 	
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obro, mi 	

Mddeiramento

42. Pinho de Riga sem apparelho, com es-
quadria de 0,22x0,075 ou menor,
assentada na obra. mi 	

43. Pinho de riga cio taboas apparelhatias
em uma face do 0,025 de espessura,
inclusive assentamento, in3 	

41. Tesouras de pinho de Iliga para um vão
de 6,50, inclusive ferragem e a ssen-
tamento, uma 	

45. Assoalho com taboas de pinho de Riga
apparelhadas em uma face do mecha
e encaixe de 0.030 de espessura m2 	

4D. Forro com taboas de pinho de Riga
apparelhadas em uma face de saia
e camisa, inclus ive barrotamento, m2

47. Encaibramento com punas de sura de
cinco em couçoeira e ripamento de
16 em couçoeira, para telhas planas,
m2 	

C. Cobertura com telhas planas «Penha
Longa», m2 	

Cob r:ura com ferro ondulado zin-
cado, m2 	

Lambrequins de zinco, 102 	
51. Portas de par almofadadas, inclusive

ferragem o assentamento, m2 	
2. Portas internas de par almofadadas,

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem e assentamento, m2 	

Portas de par lisas cm bandeira, iu•
dusive• ferragem e assentamento e
caixas para frontal, m2 	
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dasNumeros — Especificaçõos — Unidadrs — Quantidades — Preços
unidades

Numeros — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços das
unidades

.7;

6.257,4 15000

683,9 25200

184,1 15100
6,142,9 125000
1.208,4 205000

5.811,5 185000

403,2 235000

207,0 215000

315,9 315000

435,0 285000

15,0 555000

28,5 845000

52 1 1 575000

85,2 485000

210,1 275000

9,2 375300
238,3 45800

219,3 65000

1.853,0 15300

561,0 25000

383,0 25300

1.853,0 15000

101,9 15100

150,8 15500

35,0 45000

112,.5 35500

51,0 45000

43,0 75003

120,5 a lÉ000
19,2 355000

105,4 10$000
210,6 55500

2.863.0 5200

Obras de arte
7. Excavação em terra para as fundações,

com escoramento, m3 	
8. Excavaç.lo em terra para as funda-

ções, com escoramento, m3 	
Q. Accrescimo de preço para a escavação

com esgotamento, par melro de pro-
fundidade, m3 	

10. Alvenaria de pedra sacca, m3 	
11. Alvenaria de lajes seio argamassa, tn3
12. Alvenaria ordinaria C3111 argamassa de

dons de eti para iras da areia, m3 	
13. Alvenaria de lajões com argamassa de

dons de cal pira ires de areia, m3 	
11. Alvenaria de lajOes com argamassa de

um de cal para tras de areia, m3 	
15. Alvenaria °Minaria com argama,sa

de um de cimento para Uses d areia,
ni3 	

16. Alvenaria ordluaria com argamassa do
um do cimento para quatro de areia
ral 	

7. Alvenaria de appandho com argamassa
de um de cimento para ires da areia
m3 	

t8. Concre`.o de um volume de pedra para
um de argamassa, sendo esta de um
do cimento para tres do araia, m3 	

19. Concreto de dons volomes de pedra
para um de arjamassa, sendo esta
de um do cimento para ires de areia
1113 	

120. Concreto de tres volumes da pedra
pira um da argamassa, sendo esta
de um de cimento para tres de areia
ma 	

21. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa (13 dons de cal para tras
de areia, m3 	

22. Alvenaria do tijolos para arcos co n ar-
gamassa de um de cimento para troa
de areia,

23. Paredes de tijolos para frontal, m2 	
21. Paredes de tabique, constando de p10

a prumo e ripas de coque i ro, inclu-
sive enchimento com argamassa do
dons de cal para tras de areia, tu? 	

Enitoço de 0,02 de espessura, com ar-
massa de dons de cal para tres do
areia, m2 	

26. Emboço do 0,02 de espessara, com ar-
gamassa de um de cimento para tros
de areia, m2 	

27. Emboço de 0,02 de espe ;sura, com arga-
massa do um de emanto para Mn

de cal e quatro do areia, me 	
28. Reboco de cal pura, com a espessura

de 0,032, in2 	
29. Rejuntamento com argamassa do um

de cimento para trem de areia, m2 	
30. Bejuntamento com argamassa do dons

de cimento para tres de areia, in2 	
31. Chapoamento de 0,02 de espessura com

argamassa de deus de cimento para
Ires de areia ,m2 	

22. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de um de cimento a tras
de areia 	

33. Chapeamento rustica com argamassa
de um de cimento para tres do ardia,
me 	

31. Ladrilhamento com ladrilhos nacionaes
de tres cores, assentados em arga-
massa do um de cimento para tres
d a areia, me 	

35. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
mica «Trottoir», assentados em arga-
massa de um do cimento para tres
de areia, int 	

36. Cantaria para degráos e soleiras, me 	
37. Enrocatnento com pedras arruinadas,

m3 	
38. Enrocamento com pedras jogadas, ral,
39: Calacão a tres mãos, in2 	

40. Manilhas de barro vidrado, de 0,30 de
diametro, assaltadas na obra, ml.... 	 120,0	 17000

41. Manilhas de barro vidrado. de 0,10 de
diamotro, assentadas da obra, 	 283,0	 128009

Madeiramento
42. Pinho de Riga sem apparelho, com es-

quadria de 0,22 x 0,05 ou menor,
assentado na obra, ni3 	

43. Pinho do Riga em taboas apparalhadas
em uma face da 0,025 de espessura,
inclusive assentamento, m3 	

41. Tesouras de pinho do Riga para una
vão de 6,50, inclusive ferragem e as-
sentamento, 1 	

45. Assoalho com tablas de rnli i d: Riga
apparallialas em uma face d, mecha
e encaixe d 3 0,030 da espessura, ines.

46. Forro com taboas de pinha da 11:ga ap-
paralhadas cm unia fico de saia e
camisa, inclusive barrotamento, me 	

47. Encaibrainant t com pernas da serra de
5 em couçoeira O ripamento de 16 em
ccuçoeira, para telliss planas, m e 	 	 1.051,0

48. Cob-rtura cotia telhas planas «Penha
Longa», m2 . 	 	 927,0

49. Cobertura com forro ondulado zincado,
ni2 . 	 	 127,0

50. Lambrequins da zinco, me 	 	 140,0
51. Portas de par almofadadas, inclusive

ferragem e assentamento, m 2 .. 	 	 11,4
52. Portas internas de par aimofadas, com

bandeiras euvid 'içadas, inclusive fer-
ragens e a ssentamei tos, ni2 	

53. Portas de , eir lisas com bandeira, in-
clusive fe eragem e assentamento, o
caixas para frontal, m2 	

51. Janellas de par, m etade de veneziana e
metade vidro, inclusive ferragem C
assentamento, com bandeira envidra-
çada, til? 	

55. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento e caixas para
frontal, ni2 	

56. Port.' a para armazeas, de madeira de
1;1 d a. 0,01 de espessura, sobre car-
retilhas, 1112 	

57. Pintura a olco com tres mãos, me 	
58. Grades de ferro para os mezzaninos e

bandeiras dos partões, ni2 	
Trabalhos diversos

59. Transporte dos materiaes para obras
de arte, por decametro da distancia
horizontal, din-m 3 	  3.815.000,0

GO. Einoilliamento do pedra extrallida dos
córtes, nu 3 	 	 382,0	 $700

61. Forro em obra para braçadeiras, sus-
pensorios, parafusos, etc, k 	 	 200	 5500

62. Apparallio em pedra a picão, m 2 	 	 24,0	 55500
63. Apparelhu em pedra a escopro, m e	 	 16,4	 105500
G1. Carga e descarza de palra, m3. 	 	 382,0	 5500
65. Vigas da madAra da lei, serradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria da 0,15 x 0,30 ou maior,
até 8 metros de comprimento, assen-
tadas em lira, m3 	

60. As mesmas vi gas, porém, com compri-
mentos superiores a 8 metros, m3.....

67. Assantamento das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-
lues. t 	

68. Assentamento da via permanente,
km 	

69. Assentamento de desvios, comprehen.
dando agulhas e corações, 1 	

70. Assentamento da linha telegraphica,
km 	

71. Caixas de ferro fundido, com capacida-
de para 12.000 litros (para agua),
montai is no local, com valvulas d.o

	

8,4	 1305000

	

2,8	 1105030

	

15	 605000

	

80,0	 14$000

	

120,0	 65500

35030

65000

2$300
35000

2.55000

	

36,0	 205000

	

139,0	 155000

	

30,0	 205000

	

106,0	 135003

	

21,0	 35s000

	

289,0	 15100

	

10,2	 385000

5025

	

18,1	 805000

	

12,4	 005000

	

45	 805000

50,122 2:0005000

	

5	 1005000

	

49	 805000

g idesci r , excluindo alvenarias, 1... 2 1:5005000
Directoria Geral de Viação, 11 de novembro do 1312. — A/fonas

Glycerio da Cunha Maciel. director geral.



(*) DY é o producto do volume pela distancia a transportar.

Trabalhos preliminares

4. Roçado em capoeiro, m2 	 	 610.000,0
2. Destocamento, m 2 ... 	 	89.000,0

Preparação do leito

Excavação a céo aberto, valias e caminhos de pedreira, incluindo
carga, descarga e transporte a 10 metros:

•

$010
$200

3. Em terra, 1n3 	
•

900.808,0 $600
4. Em pedra solta, in3 181.287,9 28100
5. Em pedreira, 1113 	  . 60.420,3 5$200
6 	 Transporte de terra, pedra solta e pe-

dreira, por decametro de distancia
horisontal, dy* 	 7.251.511,8 $010

Obras de arte

'7. Excavação em terra para as fundações,
sem escoramento, mu3 	 6.'257,1 1$000

8. Excavação em terra para as fundações,
com escoramento, in3 	 083,0 28000

9. Accrescimo de preço para a excavação
com esgotamento, por metro de pro-
fundidade, 1113 	 186,7 15000

40. Alvenaria de pedra secca, m3 	 6.142,9 118000
11. Alvenaria de lajões sem argamassa 	 1.208,4 18$000
12. Alvenaria ordinaria com argamassa de

dous de cal para tres de areia, O 	 5.811.5 108000
13. Alvenaria dc lajões com argamassa de

dons de cal para tres de areia, m3 	 403,2 208000
11. Alvenaria do lajões com argamassa de

um de cal para tres de areia, 1113 	 207,0 198000
15. Alvenaria ordinaria com argamassa do

. um de cimento para tres de areia, m3 315,0 308000
10. Alvenaria ordinaria com argamassa de

um de cimento para quatro de areia,
na3 	 435,0 28$000

17. Alvenaria de apparelho com argamas-
sa de um	 do cimento	 para tres
de areia, 1113 	 15,0.• 40$000

18. Concreto de um volume de pedra para
. um de argamassa, sendo esta de ma
de cimento para tres de areia, m3 	 28,5 508000

19. Concreto do dons volumes de pedra.
--	 para um de argamassa, sendo esta

de um de cimento para tres de areia,
52,1 4S$000

20. Concreto de tres volumes de pedra para
um de argamassa, sendo esta de um
um de cimento para tres do areia,
nv3 	 85,2 118000

21. Alvenaria de tijolos para parede, com
argamassa de dous decai para tres de
areia, 1113 	 240,1 258000

Alvenaria do tijolos para arcos, com
argamassa de mil de cimento para
tres de areia, ni3 	 9,2 408400

23. Paredes de tijolos para frontal, m2	 238,3 58,900
Paredes de tabique, constando de pão

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de
dous de cal para troa do areia, m2 	 219,3 68000

Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de dous de cal para tres de
areia, m2 	 1.853,0 1$200

G. Emboço de 0,02 dcespessura, 	 com ar-
gamassa, de um de cimento para tres
de areia m2 	 501,0 18500

17..Enboço de 0,02 de espessura,	 com ar-
gamassa de um de cimento para um
de cal e quatro de areia, mi 	

zs. Reboco de cal pura com a espessura de
0,002, m2 	 ...

380,0

1.853,0

18400

$800

31-g Quârla-reirã 1$, ,1
	

MIMO OFFICLAI .(SuPplemeilto), 	 — Dezeinin'õ. 'de ..:191.11,.

••••• Preço dasAchavam-se duas estampilhas de trezentos réis cada uma e por I Numeres — E smcificações —	 iaddsse— Quantidade
'cima. o seguinte: Rio, 3 de dezeMbro de 191'2.—João Feliciano 1'. da
, Costa Ferreira.—João Feliciano da Costa Ferreira Filho.

29.—

Proposta apresentada por Octaviano Machado e J. M. Travassos
Filho.

Numeros — Especifica p ões — Unidades — Quantidades — Preços das
unidades

101,0 18200

159,8 18300

35,0 48000

112,'4 38600

51,0 48500

48.0 108000

120,5 128000
19,2 108000

to3,1. 98000,
210,0 68500

2.863,0 $200

120,0 148000

283,0 118000

8,1 1308000

2,8 1508000

IS 588000

80,0 128000

120,0 7$500

1.051,0 38500

927,0 68500

1 27, 0 . 28500
140,0 48000

11,4 258000

30,0 218000

139,0 178000

30,0 208000

100,0 178030

24,0 408000
289,0 18400

10,2 25$000

3.815.000,0 solo-

382,0 40)

Rejuntamento com argamassa de um do
cl incuto para :1 de areia, nm2 	

30. Rejtuttamento com argamassa de dous
de cimento para tres de areia, m2 	

31. Ebapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de dous de cimento para
tres de areia, m2 	

32. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de uni de ciumento e tres
de areia, me 	

33. Chapeamento rústico cem argamassa do
tini de cimento para tres de areia,

31. Ladrithamento eunk ladrilhos nacionaes
do troa cores, assentados em arga-
massa de uni de cimento para troa
de areia, in2 	

35. Ladrilliamento com ladrilhos de cera-
mica «Trottoir, assentados em arga-
massa de uni de cimento para troa
do areia, m2 	

36. Cantaria para degraus e soleiras, m2..
37. Eurocamento com pedras arruinadas,

38. Furocamento com pedras jogadas, m3..
39. Caiação a tres mãos, nf2 	
40. Manilhas de barro iclrado de 0,30 do

diametro, a-sentadas na obra,
41. Manilhas de barro idra do, de 0.10 de

diarnetro, assentadas na obra, ML 	

parelha das em nina faca de saia e ca-
misa., hiclusive barrotamento, m2....

47. Encaibramento com pernas de serra do
5 em conçoeira e ripamento de 16 em
couçoeira, para telhas planas, »12...

48. Cobertura com telhas planas “Penha
Longa», ni2 	

40. Cobertura com ferro ondulado zincado

50. Lambrequitis do zinco, ni2 	
51. Portas de par, ahnofadada 9, inclusivo

ferragem e assentamento. in2 	
52. Portas internas de par, abnoradadas-,

ecnn bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem e a:sentamento, in2 	

53. Portas de par, lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e a ssentamento e
caixa para frontal, m2

5-1. Janellas de par, metade em veneziana
e metade vidro, ineb.bive ferragem e
assentamento, com bandeira envidra-
çada, m2 	

55. Janellas de par, lis-as:, inclusive ferra-
gem e assentamento e caixas para
frontal, in2 	

56. Portões para os animem, de mad,ira
do lei de 0,01 de espessura, sobre
carretilhas,

57. Pintura a oleo com troa mãos, m2 	
58. Grades de ferro para os mezzaninos o

bandeiras dos portões, ni2 	
Trabalhos diversos

59. Transporte dos materiaes para obra;
de arte, por decametro da distancia

'horizontal, (lm-in3 	
60. Empilhamento de pedra: extrahida dos

cintes, ru3 	 	 • •

31«deiramento

12. Pinho de Eliga, sem appar, lho com a
esquadria de 0,22 X 0,05 ou menor
assentado na obra,

43. Pinho de lliga em taboas a pparelhadas
em urna face de 0,025 de espessura
inclusive assentamento, in3 	

41. Tesouras de pinbo de Riga para tini vão
do 6,50, inclusive ferrag3m o asnta-
manto, 1 	

45. Assoalho com taboas de pinho de 114-.5.a
appareihadas em unia face de mecha

	

e encaixe de 0,030 de espessura, m2 	
40. Forro com aboas de pinho de f iga ap-



CTInifielIAL {012 -19(Supplemento)	 Dezembro de

esquadria de 0,15x0,30 ou maior,
até oito metros de comprimento, as-
santadas em obra, m3 	

130. As masmas vigas, porém, com compri-
mentos superiores a oito metros, m3.

67. Acsentamento das suparstructuras me-
tallicas das ponte, incluindo an-
daimes, t 	

Assentamento da via parmanente,
Assantamento de desvios, comprehen-

delido agulhas e coraçõas, uni 	
70. Assentamento da linha telegra.phica,km
1. Caixas de farro fundido, com capaci-

dade para 12.00e litros (para agua).
montadas no local, com uivais de
descarga, excluindo alvenarias, uma.

Directoria Geral de Viação, 11 de novembro de 1012.—Affonso
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

Achavam-se duas estampilhas de 300 réis e por cima o seguinte:
Rio de Janeiro, 4 da dezembro de 1912. —Octariano Machado c J. M.
'Trarassos

Proposta apresentada por José da Silva Brandão

.Nuin aros — Especiticaçõ as — Unidadas — giantidades — Preço
unklaties

Trabalhos preliminares

Roçado em capoeirão, m 2 	 640.000,0 5018
-2.. Deslocamento, ma, 	 89.000,0 5100

Preparação elo leito

Exeavação a céo aberto, valias e cami-
Vios do	 pedreira,	 incluindo carga,	 de-
•carga e transporta a 10 maros:
.3. Em teia 966.368,6 5500
74. Em pedra solta, 131.287,9 2$500
5. Em pedreira, m1 	 60.429,3 1i$800
6. Transporte de terra, pedra silta e pe-

dreira por deca.metro de distancia. ho-
rizontal Dr 	 7.2:1.511,8 5012

Obras de	 arte

1. Excavaeão em terra para as fundaçõas
sem ..scoramento, m3 	 6.257,4 15000

8. Excavação em terra para as fundaç3es
com escoramento, m3 	 683,9 25200

O. Accreschno do preço para a excavação
com esgotamento, por metro de pro-
fundidade, M3 	 186,7 15200

10. Alvenaria de pedra secea, mi 	 6.142,3 115500
11. Alvenaria de lajOes sem argamassa, g/ 1 ..208,4 225000
12. Alvenaria	 ordinaria	 c eu	 argamassa

de dons de cal para tres do areia, in3 5.811,5 175500
13. Alvenaria de lajões com argamassa de

deus de cal para tres da areia, m1 	 403,2 265600
11. Alvenaria de lajõris com argainas..a	 de

uni de cal para ires de araia, m3 	 207,0 255800
5. Alvenaria ordinaria com ar gamassa de

um de cimento para tres da areia, m3. 315,0 .315000
16. Alvenaria Jardinaria com argamassa de

um	 de	 cimento	 para quatro	 de
areia, 435,0 26$600

17. Alvenaria de apparelho com argamassa
de um de cimento para tres do areia,
ma 	 '	 15,0 425000

18. Concreto de um volume de pedra para
um de argamassa, sendo esta do una
de cimento para tres de areia, m3 	 28,5 715200

49. Concreto do dons volumes. do .	pedra
para um de argamaSsa„sendo esta de
um de cimento para tres da areia ru3 52,4 455700

n••••nn•••nn

.	 DV é o producto do volutu) pela distancia a tranqportar.

"Quarta-feira IS
	

DIÁRIO

numeros — Especificações — Unidades — Quantidades— Preços das I
unidades

08.
69.

61. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
pensorios, parafusos, etc., K 	

62. Apparelho em pedra a picão, 1n2 	
63. Aparelho em pedra a escapo, m2 	
61. Carga e descarga de pedra, m3 	
.63. Vigas de madeira de lei, sarradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a

200 $700
24,0 45500
16,4 95000

38210 $500
•

•	 ...14;

18,1 785000

12,4 835000

45 855000
50,122 1:5505000

5 705000
49 705000

2 1:5005000

das

Numeros — Especificações — Unidades — Quantidades — Prezos das
Unidades

20. Concreto de tres volumes de pedra para
um de argamassa, sendo esta de uru

•

de cimento para tres de areia, m1.. 85,2	 43,000
21. Alvenaria de tijolos para parede, 	 com

argamassa de dmas de cal para	 tres
de areia, m3 	 210,1	 28$000

22. Alvenaria de tijolos para arcos com ar-
gamassa de um de cimento para tres
de areia nua 	 	 I 9,2	 455000

23.	 Paredes de tijolos para frontal, 	 ..... ,	 238,3	 .5S00V
21. Paredes de tabique, constando de 	 pão

a prumo e ripas de	 coqueiro,	 inclu-
sive enchimento com argamassa 	 de
dous de cal para tres de	 areia,	 in2 219,3	 85000

-a• Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de dons de cal para tres de
areia, m2 	 1.853,0	 15300

26. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de uni de cimanto para tres
de areia, in2 	 561,0	 .25001

27. Emboço de 0,02 de espessura com 	 ar-
gam tssa, de uni de cim auto para um
de cal e quatro de areia, m2 	 386,0	 1$801

28. Reboco de cal puro com a espessura do
0,002, m2 	 -1.853,0	 15006

29. Bejuntamento com argamassa de um da
cimento para tres de ar ia, in2 	 101,0	 15500

30. Rejuntamento com amam sa da dons
de cimento para tres da areia, 159,8	 15700

31. Chapeamanto	 da 0,02 do	 espessura
com argamassa de dons da ermanto
para tres da areia, m2 	 35,0	 45500

32. Chamamento	 de	 0,02	 de	 espessura
com argamassa de um de cimanto o
tres de anda, in2 	 142,5	 35800

33. Chapeamanto	 ru4ico com	 argamassa
de um de	 cimento	 para	 tios do
areia,	 ni2	 	 51,0	 45200

31. Ladrithamento com ladr' l hos nacionries
' de	 tus córes,	 assentados em. arga-
massa de um de Timeoto para	 tres
de areia,	 m2 	 48,0	 105009

35. Ladrilha tu 	 com ladrilhos	 de cera-
mica «Trottuirn, assoitados 	 em	 ar-
gamassa de inn de cio-moto para tres
de areia, m2 	 120,5	 12500u

35. Cantaria para degraos e soleiras, m3.. 19,2	 155000
37. Enrocamento	 com	 pedras	 arruina-

.	 das,	 ma 	 105,4	 105600
38. Earocamento com padrss jogadas, nua 	 210,6	 65000
39. Caiação a tres mãos, m2 	
á. Manilhas de barro vidrado, de 0,30 de

diametro, assentadas na obra, ml 	

2.853,0	 $200

120,0	 145000
41. Manilhas de barro vidrado,	 de 0.10 de

diametro, assentadas na obra, ml 	 293,0	 41000

Madeiramento

42. Pinho de Riga saiu apparelho com es-
quadria de 0,22 K0,075 ou Menor, as-
sentado na obra, ma 	 8,4	 1405000

43. Pinho de Riga em taboas apparelhadas -
em uma face de 0,025 de espessura,
inclusive a qsentamento ma 	 2,8	 2001000

41. Tesouras de pinho de Riga para um vão
de 6,50,inclusive ferragem e assenta-
mento, unia 	 • 5	 i0$000

45. Assoalho com taboas de pinho de
apparelhadas em unia face de media
o encaixe de 0,030 de espessura, 	 1n2. 80 10	 155000

46. Forro	 com taboas de pinho de Riga
apparelliadas CM unia face de saia o
camisa, inclusiva barrotamento, 1200, 	 75000

47. Encaibraniento com pernas de serra do
5 em couçoeira o rmamento de 16 ela
couçoeira, para telhas planas, m2 	 1.054,0	 .35300

48. Coberturas com telhas planas «Penha
Longa» 102 	

49. Cobertura com ferro o" natilado . zinca- --
327 , 0	 • 65500

do, m2 	
50. Lambrequins do zinco,	 in2 	

127,0	 45000-
140,0	 35000

51. Portas de par almofadas, inclusive fer-
ragenl O assentamento, tul 	 • •	 1114	 28500(



• Nuann — Especificações — Unidades — Quantidades — Preços das
Unidados

Om. Portas internas de par almofadas, comrt)
bandeiras envidraçadas, inclusive fer-
ragem e assentamento me 	

53. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem, assentamento e
caixas para frontal, m2 	

51. Janellas de par, metade em veneziana
e metade em vidro, inclusive fer-
ragem e assantamento com bandeira
envidraçada, m 2 	

55. Janellas de par lisas, inclusive fer-
ragem, assentamento e caixas para
frontral, m 2 	

50. Portões para os armazen o' , de madeira
de lei de 0,01 de espessura sobre car-
retilhas, ma 	

57. Pintura a oleo com tres mãos, m e 	
58. Grades de ferro para os mezaninos e

bandeiras dos portões, m 2 	
Trabalhos diversos

Transporte dos materiaes para obras
150. de arte, por decametro de distancia

60 Empilhamento de pedra extrahida dos
horizontal, dm •-1113 	

córtes, m3 	
61. Ferro em obra para braçadeiras, sus-

pansories, parafusos, etc., k 	 •
62. Apparelho em pedra e picão, m2 	
63. Apparelho em pedra a escopro, m2 	
61: Carga e descarga de pedra, m.3 	
eis. Vigas de madeira do lei, serradas ou

falquejadas nas quatro facas, com a
esquadria de 0,15x0,30 ou maior, att:i
8 metros de comprimento, assentadas
em obra, ma 	

66, As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos superiores a 8 metros, m3 	

67. Assentamento das superstructuras me-
tallicas das pontes, incluindo andai-

-	
mes, t 	

	

68. . Assentamento da Via permanente, km 	
49. Assentamento de desvios, comprelien-

dendo agulhas e corações, um 	
70. Assentamento da linha telegraphica,

km. 	
li. Caixas de ferro fundido, com ca.pacida-

para 12.000 litros (para agua), men-
ta.das no local, com valvulas de des-
carga, excluindo alvenarias, uma 	

. Directoria Geral de Viação, 14 de novembro da 19212.22.10fri0so0
Çlycerio da Cunha Maciel, director geral.

Achavam-se duas estampilhas de 300 réis e por cima o seguinte:
Bello Horizonte 2 de dezembro de 1912.—José da SUN Brandão, enge-
nheiro de minas o civil.

?reposta apresentada por Teixeira Marinho & Comp. e Joaquim Da-
mingues Leite de Castro

fabalia das quantidades de obras e preços de unidades a que se re-
fere o edital de 27 de agosto do corrente anuo, relativo ao ra-
mal do Itapecerica a Formiga, da Estrada de Ferro Oeste de
3Ihtas

Numeros—Especificações—Unidades —Quantidades—Preços das
unidades

Trabalhos preliminares
1. Roçado em capoeira°, m 2 	 	 640.000,0
-• Destocamento, m2 	 	 89.000,0

Preparação do leito
Excavação a céo aberto, valias

e caminhos de pedreira, incluindo
carga descarga e transportes a 10
metros:

3. Em terra, m3 	
4. Em pedra solta, m3 	
5. Em pedreira, M3 	

6. Transporte de terra, pedra solta e pe-
dreira por decametro de distancia
horizontal, Dr 	 8 	 7.251.514,8

Obras de arte
. 7 • Excavação em terra para as fundações

som escoramento, 1113 	   

(*) DV é o producto do volume pela distancia a transportar.,

30,0 228000

139,0 14$000

30,0 22$000

100,0 138000

2,0 385000
289,0 1$500

10,2 38$000

3.815.000,0 $030

382,0 $700

200 8800
21,0 55100
10,1 108100

382,0 8700

18,1 1005000

12,4 1105000

45 008000
50,122 1.8005000

5 1108000

49 808000

8200
$200

	

000.808,6	 $000

	

181.287,9	 15700

	

00.429,3	 4$000

6.257,4

$015

15500
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Numeres — Espeeifieações — Unidades — Quantidades — Preços da,'
unidades

8. Excavação em terra para as fundações,
com escoramento, 1113 	

9. Accrescimo de, preço para a excavaç.ão
eem esgotamento, por metro de pro-

083,9 28600

180,7 15200
6.142,9 155J00
1.208,4 205000

5.811,5 25$000

403,2 25$000

207,0 215000

315,9 315000

435,0 335000

15,0 005000

28,5 605000

.	 52,4 505000

85,2 405e03

21,0,1 218000

9,2 308000
238,3 5$000

20,3 75000

1.853,0 1$000

501,0 2$090

380,0 1$800 

1 .853 , 0 18300

101,0 2$000

159,8 2$200

'	 35,0 4$000

112,5 3$500 

51,0 3$200

•	 43,0 105000

120,5 125000
19,2 50$000

105,4 125000
210,6 75000

2.863,0 $200

8	 120,0 95000

0.000 ;

fundidade, m3 	
10. Alvenaria do pedra sacca, m 3 	
11. Alvenaria de lajões sem argamassa,m 3	
12. Alvenaria ordinaria com argamassa de

	

dons de cal para ires de areia, m3 	
13. Alvenaria do lapas com argamassa de

Ilous de cal para tres de areia, ui 	
14. Alvenaria de lajO:s com argamassa de

um de cal para tros do areia,
15. Alvenaria ordinaria com argamassa de

ma de cimento para ires de areiaan'.1.
16. Alvenaria ordinaria com argamassa de

ura de cimento para quatro de
areia, 111 3 	

17. Alvenaria da apparcllio com ar-'amas-
sl de um de cimento para tres do
areia, rn1 	

18. Concreto de um volume de pedra
para um da argamassa,sando esta de
um de cimento para iras da areia,
in3 	

10. Concreto de dons volumas da palra
para um da argamassa, sendo esta
da um da cimento para tres de
areia, m 	

um
20. Concreto de tras volumes da pedra para

um de argamassa, sondo esta da
do cimento para tras da areia, 1113 	

21. Alvenaria de tijolos para parede, coro
argamassa de dons de cal para tras
de areia, 1113 	

22. Alvenaria de tijolos para arcos com ar-
amassa de um de cimento para tras

de areia,
n. Paredes de tijolos para frontal, 111 2 	
21. Paredes de tabique, constando de pão

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de
doas de cal para iras de areia, in2 	

25. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de dous de cal para tres de
areia, 1112 	

20. Emboço de 0,02 de espessura,com arga-
massa de um de cimento para ti-es
de areia, m2 	

27. Emboço de 0,02 de espessura com arga-
massa, de uni de cimento para um
do cal e quatro de areia, m2 	

28. Reboco de cal pura com a espessura de
0,002,me 	

29. Rejuntamento com argamassa de mu
de cimento para tres de. areia,

30. Piejuntamento com argamassa de dons
de cimento para tres de areia, in 2 ..

31. Ehapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa ao dous de cimento para
tres do areia, al2

32. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa . de um de cimento o
tres de areia, m2 	

33. Chapeamento rustico com argamassa de
um de cimento para ires de areia,m 2.

34. Ladrilhamento com ladrilhos nacionacs
de ires cores, assentados .em arou-
massa de um de cimento para tresClo
areia, m2 	

35. Ladrilhamento com ladrilhos de cera-
mica «Trottoir», assentados em ar-
gamassa de um de cimento para ires
de areia, 1112 	

36. Cantaria para degrãos e soleiras, m a ..
37. Enrocamento com pedras arru-

madas, m3 	 8
38. Enrocamento com pedras jogadas, i113 ..
39. Caiação a ires mãos, m2 	
40. Manilhas de barro vidrado, de 0,30

de diametro, assentadas na obra, ml.
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diametro, assentadas na obra, mi" e.
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"Nuineros	 E;pocificas5es —.Unidades	 Quantidades	 Preços- dai
- unidades

MaticiramOild

42. Pinho de Riga sem apparclho com es-
quadria de 0,22x0,075 ou menor,
assentado na obra, in3 	

43. Pinho de Riga em taboas apparalhadas
em unia faca do 0,025 de espessura,
inclusive assentamento, m3 	

M. Tesoura de Pinho da Riga para um vão
de 6,50, inclusive farragain e assen-
tamento, uma 	

45. Assoalho com taboaa de pinho do Riga
apparelhadas em uma faca de mecha
e encaixe do 0,030 de eTiassura, 'm2,

46. Forro com taboas de pinho de Riga
apparelhadas em uma fica de saia o
camisa, inclusive barratamento, m2.

47. Encalbramento com pernas da sessa de
5 em couçoeira c ripamanto de 16 cm
cotiçoeira, para t ilhas planas,

48. Cobertura cum telhas planas «Peaha
Leiga",

49. Cobertura de ferro ondulado zin-
cado, nr, 	

Lambrequins de zinco, NI2 	

.51. Portas de par almafadadaa, inclusive
ferragem e assentam nito, M= 	

'52. Portas hitarnas da par almafadadas,
com bandairas envidraçadas, inclu-
sive ferragem e assentairumb, M= 	

3. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive fe!ragam e aszentamento
caixas para frontal. 7.l2 	

V54. Janellas de par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive farragani e
assou lamento, com bandeira envidra-
çada, M2 	

Jaliellas de par lisas, hiclasive ferra-
gens e assentamento e caixas para
frontal, M= 	

216. Portões para os armazen4, de madeira
de lei de 0,04 de espasaara,sobre, car-
ratilhas, M= 	

.57. Pintura a ole3 com tres mios, NI= 	
-58. Grades de farto para os mezzaninos o

bandeiras dos portõas, M= 	

Trabalhos diversos

Z9. Transporta dos mat oriaes para obras
de arte, por dominar() de distancia
horizontal, DM-M 3 	  3.845.000,0	 $020

60. Empilhamento de pedra extrahida dos
cortes, M . 	 	 382,0	 $500

61. Ferra em obra para braçadeiras, sus-
pansorios, parafusos, etc., K 	 	 200

	

33500C2. Apparelho em pedra a picão, m 2 	 	 24,0
61. A parelho em pedra a eSCOIWO, mi ... 	 	 16,4	 35500
64. C ira e descarga de p.dra, ni l 	 	 332,0	 $700
65. Vigas da madeira de lei, sarradas ou

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0.15 x 0,30 ou maior,
ate 8 metros de comprimento, assen-
tadas e.n obra, m3 	 	 18,1	 805000

66. As mesmas vigas, porém, com compri-
mentos superiores a 8 metros, ma 	 	 12,4	 003000

67. Assentamento das superstructuras me-
tallicaa das pontes, incluindo an-
daimes, T 	 	 45	 1003000

,t 8. Assentamento da Via permanente, KM

	

	 	 50,122 1:5005000
69. Assentamento de desvios, comprehen-

r,(lendo agulhas e corações, 1 	 	 1403000
'70. Assentamento da linha telagraphica, MI: 	 49	 805000
71. Caixas do ferro fundido, com capaci-

dade para 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com valvulas do
descarga, excluindo alvenarias, 1 	 	 2 1:5003000

birectoria Geral de Viação, .14 do novembro de 1912.—A/fomo
('ri la Cunha Maciel, director geral. Rio de Janeiro, 3 de de-
zembro der 1912.—Tei.rcira Marinho 4. Comp —Joaquim Domingues
Leite de Castro. Achavam-se inutilizadas duas estam pilhas lederaes

-- do-valor de trezentos róis cada uma. -	 •

.	 ••
liroPosta apresentada-Nd Iloracio Mario Meanda e litirypedez Ce1/10

• de Ma,galhães
.	 ,

Numeres--; Especificaçõeá— Unidades— Quantidades — Em algaris-
mos — Preços das unidades

Trabalhos preliminares
4. Roçado em capoeirão, int
2. Dastocamento,

Preparação do leito

Excavação a céo aberto, valias e cami-
nhos de pedreira, incluindo carga, descarga
e transport . a 10 metros:
3. Em terra, 111 3 	
4. Em pedra solta, m3 	
5. Era pedreira, tn3 	
6. Transporte te terra, pedra solta e pe-

dreira por claaamatro de distancia
horizontal, DV. (') 	

Obras de arte

7. Excavação em terra para as fundações,
sem escoram luto, m3 	 6%257,4 15000

8. Excavação em terra para as fundações,
com escorammto, tn3 	 683,9 230r

0. Aceresei no de preço para a excavação
com esgota:nata ),	 por matro de pro-
fundidade, m3 	 180,7 - 13000

.10. Alvenaria de pedra secca, m3 	 6.142,9 113000
11. Alvenaria de lajões sem argatnassa,m 3 . 1 .208 , 4 205000
12. Alvenaria ordHaria com argamassa de

deus doca! para Ires da areia, ma 	 5.811,5 195000
13. Alvenaria de lajões cana	 argae%ssa de

deus de cal para tres de areia, m 3 	 403,2 255000
11. Alvenaria de laOes com	 argamassa de

uni de cal para iras de areia. m3 	 207,0 285000
15. Alvenaria ordinaria	 com argamassa e

uni de cimento para Ires de areia, ma. 345,0 303000
10. Alvenaria ordiliaria com argamassa do

uni de cimento para 4 de areia, ni 3 	 435,0 285000
17. Alvenaria da apparelhá com argamassa

de 1 de cimento para 3 de areia m3 -	 15,0 405000
18. Concreto de 1 volume de padra ' para 1

de argamassa, sendo esti de 1 de ci-
ment( para 3 de	 areia, in3 	 28,5 6050Uu

19. Concreto de 2 volumes de pedra para 1
de argamassa, sendo esta de 1 de ci-
manto para 3 de areia, m 3 	 52,4 505000

20. Concreto de 3 volumes da vdra para 1
de argamassa, sendo esta de 1 do
cimento para 3 de areia, m3 	 85,2 4E5000

21. Alvenaria de tij dos para parede, com
argamassa de 2 de cal para 3 de
areia, in3 	 240,1 305000

22. Alvenaria	 de tijolos para	 arcos com
argamassa de 1 d3 cimento para 3
de areia, m3 	 9,2 455000

23. Paredes de tijolos para frontal, m3 	 233,3 105000
21. Paredes de tabiqua constando de pao

a prumo e ripas de coqueiro, inclu-
sive enchimento com argamassa de 2
de cal para 3 do areia, m3 	 249,3 85000

25. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de	 2	 de cal	 para 3 do
areia, m3 	  	 1.833,0 43500

20. Emboço de 0,2 de espessura, com ar-
gamassa de 1 de cimento para 3 de
areia, m3 	 litS1,0 55000

27. Emboço de 0,02 de espessura, com ar-
gamassa de 1 de cimento para 1 de
cal e 4 de areia, 1n3 	 386,0 43000

28. Reboco da cal pura com a espessura do
0,002, ni2 . 	   1.853,0 15400

29. Rejuntamento com argamassa do cinde
cimento para tres de areia, m 2 104,0 15800

30. Rejuntamen	 argamassacom armassa de dons •
de cimento para trescde areia, m2_ 159,8 15500

31. Chapaatnento de 0,02 de espessura com
.

argamassa de dous de cimento para •	 "	 -
tres de areia, m2	 - • ' 35,0	 • 4570ck

32. Chapeamento de 0,02 de espessura com
argamassa de um de cimento etres
de areia,	 mi.'	 '''''' •	 •	 -s- • - ,- -.--142-,5.- - • fi oog

(*) DV Ó producto do volume pela.d14i311da a transindar.,

	8,4 	 133$000
.11
•11

	

- 12,8	 130$000

	

15	 60$000

	

80,0	 13$000

	

120,7	 8$000

	

1.054,0	 35500

	

927,0	 6$000

	

127,0	 35000

	

140,0	 35000

	

14,4	 255000

	

30,0	 205000

	

139,0	 305000

	

30,0	 30$000

	

106,0	 155000

	

24.0	 355000

	

289,0	 1$500

	

10,2	 405000

640.000,0 $020
89.000,0 $700

966.868,ES $700
181.287,9 25200
60.429,3 55200

7.251.514,8 J010



Numeres - Esp.)cificações - Unidades - Quantidades - Prc:os das'-
unidades

57. Pintura a oleo com tres M3.o3, M2 	

58. Grades de ferro para os mezzaninos e
bandeiras dos portões, m2 	

Trabalhos diversos

59. Transporte dos materiaes para obras
de arte, por decametro de distancia
horizontal, dm-me, 	

60. Empilhamento do pedra extrabida dos
ártes, n13 	

61. Ferro em obra para braçadeiras, sus-
pensorios, parafusos, etc., K 	

62. Apparellio cm pedra a picão, m2 	
63. Apparellio em pedra a escopro,
64. Carga e descarga de pedra, in3 	
65. Vigas de madeira de lei, serradas ott

falquejadas nas quatro faces, com a
esquadria de 0,15x0,30 ou maior,
ate oito metros de comprimento, as-
sentadas em Ara, me 	

66. As mesmas vigas, porém com cempri-
mentos superiores a oito metros, 1113.

67. Assentamentos das superstructura.s me-
tallicas das pontes; incluindo andai-
mes, T 	

68. Assentamento da via permanente, KM.
69. Asseittamento de desvios, comprehen-

delido agulhas e corações, 1 	
'70. Assentamento da linha telegraphica,

101 	
71. Caixas de ferro fundido, com capaci-

dade para 12.000 litros (para agua),
montadas no local, com valvulas de
descarga, excluindo alvenarias, 1 	

	

289,0	 15500:

	

10,2	 405000:

	3.845.000,0	 $010

	

382,0	 $700

	

200	 5500

	

24,0	 55300

	

16,4	 105400

	

382,0	 $750

	

18,1	 70s00o

	12,4 	 725000.

	

45	 7osom
50,122 1:6005000

	

5	 1205000

	

49	 1005000

2 2:000500

Directoria Geral de Viação, 14 de novembro de 1912.-Affonso
%cedo da Cunha Maciel, director geral. Rio de Janeiro, 3 de de-
zembro de 1012.-1/eme/o Mario Meanda, engenheiro civil, e Euripe-
des S'eelho de Magalhães. Achavam-se inutilizadas duas estampilhas
federans do valor do trezentos réis cada uma.

Obserração-Deixam de ser pub!icadas as propostas de Rodo:phe
lIeurique Baptista e Alcides do Moraes, n. 2 ; de Aristides Gabaglia.
Corra Nunes, n. 5 ; de José Jorge da Silva, e. 9 ; e de João Ba-
ptista de Moraes Rego e llaymunde Cesar de Berredo, n. 17, por te-
rem sido apresentadas sem o preuchhuennto das formalidades le-
gaes.

Directoria Geral de Viação, 13 de dezembro de 1912.-Affonsa
Glyeerio da Cunha Maciel, director geral.

NOTICIARIO
Sepultaram-se no dia 13 de dezembro,
Naeimmes, !kl; estranzeiras, 15, total,

do sexo feminino, 23; total, 56; maiores
do 12 ann.,s, 31; total, 56; indigentes, 19.

56 pessoas, sendo:
56; do sexo In. zettlino, 31;
do 12 annos, 25; menores
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Numeros - Especificações - Unidades - Quantidades - Preços
das unidades

33. eltapeatnento rustico com argamassa de
um de cimento para troa de areia, m2

34. Ladrilliatnento com ladrilhos nacionaes
de tres cores, assentados em argamas-
sa de um de cimento para ires de
areia, n32 	

35. Ladrilliamento com ladrilhos de cera-
mica «Trottoir», assentados em arga-
massa de um de cimento para tres de
areia, m2 	

36. Cantaria para degráos e soleiras me..
37. Enrocamento com pedras arrumaClas,in;
38. Enrocamento com pedras jogadas, me,.
39. Caiação a tres
40. Manilhas de barro vidrado, de 0,30 de

diametro, assentadas na obra, ML 	
41. Manilhas de barro vidrado, de 0,10 de

diatuetro, assentadas na obra, ML 	
Madeiramento

42. Pinho de Riga sem apparallio com es-
quadria do 0,22 x0,75 ou menor, as-
sentado na obra, m3 	

43. Pinho de Riga em taboas apparelhadas
em uma face de 0,25 de espessura,
inclusive assentamento, us3 	

41. Tesouras de pinho de Riga para uns
vão le 6,50, inclusivo ferragem e as-
sentamento, 1 	

45. Assoalho com taboas de pinho de Riga
apparelhadas em uma face do mecha
o encaixe de 0,030 de espessnra, m2.

46. Forro com taboas de pinho do Riga
apparelhadas em uma face de saia e
camisa, inclusive barrotamento, me 	

47. Encaibraineuto com pernas de serra de
5 em couçoeira e ripamento de 16 em
couçoeira, para telhas planas, me 	

413. Coberturas com telhas planas sPenha
Longa», ins 	

49. Cobertura com ferro ondulado zincaslo,
me 	

50. Lambrequins de zinco, tns 	
ti. Portas de par almofadadas, inclusive

ferragem o assentamento, m2 	
1;2. Portas internas de par almofadadas,

com bandeiras envidraçadas, inclu-
sive ferragem e assentamento, na2 	

153. Portas de par lisas com bandeira, in-
clusive ferragem e assentamento e
caixas para frontal, m2 	

41. Janclias de par, metade em veneziana
e metade vidro, inclusive ferra-
gem e assentamento, com bandeira
envidraçada, in2 	

' 113. Janellas de par lisas, inclusive ferra-
gem e assentamento o caixa para
frontal, m2 	

Portões para os armazens, d3 madeira

I •
-

GORAS'

oQ

o

X

a
A -4w A

C.3

siz

o

o

o
R

1

>
Q

c

E.]

VENTOS Cá)

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade
1 Nuvens

• Mina Ms.p.seg.

. 1/2. noite 	
3. m 	
6. m 	

,	 9. na 	
; 1/2 dia 	

3. t 	

9. n 	

157.3
:55.8
756.3
756.2
751.7
752.7
752.8
753.4

21.0
20.8
19.5
22.2
23.5
24.7
23.4
23.1

12.9
12.6
12.6
13.3
11.3
11.6
10.0
17.5

70
69
75
67
66
63
66
83

3.5
0'0
2.5
1.6
5.0
7.4
2.5
2.0

E
Calma
WNE
SSE
SSE
NE
SW
ESE

o
o

10
7
7

10
10
10

Limpo
Limpo
Ci-St, St, St-Cu
Ci, Ci-St, St
C1,St,	 Ci-Cu, Ci
Ci-St, Ci-Cu
Ci-St, Nb
St-Cu, Nb

de lei de 0,0 .1 de espessura, sobre
carretilhas, me 	

de Meteorologia e AstronomiaDirectoria Observatorie NasNona - Boletmi Meteorologico - Rio de Janeiro, 5 de dezembro de

51,0 55300

48,0 95000

120,5 13$000
19,2 305000

105,4 105000
210,6 75000

2.863,0 $200

420,0 165900

283,0 115000

8,1 120$000

2,8 2005000

15 sos000

80,0 ios000

120,0 65000

4.051,0 105000

927,0 25000

127,0 25500
110,0 15500

11,4 205000

36,0 205000

139,0 175000

30,0 305000

106,0 215000

21,0 305000

m. Evaporação em 24 horas, Ompul. Cava cabidaTemperatura ma.xima, 25°.1 ás ià h. O tu. t.; minima, 10 1 .2 ás 6 lis. 5 m.
em 24' horas 00°1/1°6. Ozona	 711s. m. 4 ; 7 hs. n. 3, insolação, 7 h.. 4 tu 42.

Chuviscou de 6 hs.35 tu. t. atú 11 113.35 tu. m.
Nota - Observações extrabidas da serio horari



1/2 noite 	 758.1
3 m. 757.3
6 m 	   758.1
9 m 	  	 759.1
1/2 dia 	 758.6

t 	 757.6
6t 	 757.4
9 t 	  758.7

e
= <
= <e aa e

o

o a g
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=
•	 ct2.

o
cr,

w
o 4

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade	 Nuvens

•
m/m Ms.p.seg.

22.3 15.9 80 0.0 Calma 10 Nb, Ci.St
21.5 16.0 81 0.0 Calma 3 A-Cu, Cu
21.5 15.9 83 0.0 Calma 10 St-Cu, Cu, A-Cu
°2.9 15.6 75 1.1 ENE 9 Fr-St, St-Cu, Cu
23.2 13.5 61 8.5 SSE o Limpo
22.9 13.4 11.0 SSE 8 Ci-St, St-Cu, Fr-Cu
22.8 13.7 67 6.9 SE 2 St-Cu, Cu
21.8 13.6 70 5.0 SE 10 Cu, Fr-Cu, St,	 Cu
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Boletim Meteorologico -Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1912.
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Veloei -
dade Direcção

Quanti-
dade

.
Nuvens

•
..

m/in
.
O mim % NIs.p.seg.

1/2 noite :57.1 23.2 15.5 '73 3.4 SW 10 Cu-St-St-Cu
3 ni 	 756.6 23.3 15.4 73 0.0 Calma s Ci-St St-Cu
6 m 	 757.2 23.1 15.2 72 0.0 Calina 1 Cu-St, St-Cu
9 m 	 757.7 23.8 14.9 08 3.8 E 6 Cu, St-Cu
1/2 dia 	 757.0 26.0 14.6 59 5.0 SE 5 Cu, Ci-Cu
3	 t. 	 757.3 24.5 15.2 66 9.1 S 8 Cu, Ci-Cu
5 t 	 757.5 23.3 13.9 05 4.6 SSE 1 Cu, Ci-St
'à n 	 158.5 22.6 15.2 71 1.1 SSW 2 Cu, St

Temperatura : maxima, 25°.2 á II h. 45 m.t. ; miuima, 21 0.8 ás 5 lis. 10 iii. m. Evaporação em 21 horas, 6"/m7. Chuva
nallida em 24 horas, 0m,"1 7. Ozona: 7 lis. m., 2 ; 7 lis. ii.. 6. horas de insolação. II h. 4 in8.

Choveu e chuviscou entre II h. 35 m. t. até II h 55 m t.
Nota : Observações cxtraliidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico-Rio do Janeiro, 10 de dezembro de 1912.

Temperatura : maxima, 23°5, ás 11 lis. 50 m. m.; minima, 21 0.2 a 6 h. 5 m. n. Evaporação em 21 horas, 5.milu0. Chuva cahid em
•21 horas, Om/m3. Onlia: 7 lis. tu., 1 ; 7 lis. n., 4. Insolação, 7 h. 42 m.

Choveu c clitivizcou no começo da madrugada o houve nevoeiro tenue no correr da madrugada e em parte da manhã.
Nota - Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico- Rio de Janeiro, II de dezembro do 1012
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,	 Direcção uaadneti"	 1d NuvenS

1/2 noite 	  ....	 •

P1 111. ei
758.7

O

21.8
Mi a

14.1
9.4
72

ms,p.seg.
1.7 ,

E..•E 10 Cu-Fr, Cu
3 ia 	
6 m 	

58.058.0 21.6
21.7

•	 14.2
14.0

74
72

0.0

0.0

Calma
Calma

 ji

g
2

Cu-St, Cu
Cu, St-Cu, Ci-C11

g In 	 .	 59.6 23.5 14.4 67 2.8 3 Cu
1/2 dia 	
3 t 	

58.7
57.5

22.7
23.4

•	
N. (6)

73
68

11921...012 • sSsEsSEE 3
1

Cu
Cu

6 t 	 51.5 .22.6 43.7 67 .	 i	 : Ci-Cu, St-CU
0 n 	 58.5 9", 0, -.. 14.0 71 3.4 _SE	 .. •	 O Limpo.

.

Temperatura: maxima, 23,6 ás 9 hs. li m, m.; minha
'
 20.0 ás 5 lis. 10 m. m. Evaporação em 21 horas, 7m1'2. Chuva cabida,.

-em 24 horas, 0"‘"0. Oãona: 7 lis. In. 4; 7 h,. a. 5. Horas de insolação, 12 lis. 42 ui.
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PARTE COMERCIAL
----A Camara Syndical dos Corretores da Fundos Publicos da

Capital Federal, em sessão de hoje, admittiu á negociação e cotação
official na Bolsa, em cumprimento ao aviso de 14 do corrente, do
Sr. ministro da Fazenda, as apolices que forem sendo emittidas em
virtude do decreto n. 0.528, de 21 de abril ultimo, na importancia
do 105.000:0005, do valor nominal de 1:0005 cada uma, do juro do

'V., papel, do typo a que se refere o decreto n. 4.330, de 28 de
janeiro de 1902 e destinadas a occorrer aos pagamentos previstos no
referido decreto do emissão.

Secretaria da Camara Syndical do Rio da Janeiro, 17 de dezem-
bro de 1912.—A. Simonsen, syndico.

— A Camara Syndical dos Corretoras de Fundos Publicas da
Capital Federal, em sessão de hoje, resolveu admittir á negociação e
respectiva . cotação official na Bolsa as acções nominativas da Compa-
nhia Industrial Sul Mineira, em numero de 8.000, do valor nominal
de 200$ cada uma, sendo que as do ns. 1 a 1.4:20 são integralizadas
e as de ns. 1.421 a 8.000 teem 40°!„ de entradas realizadas, repre-
sentativas do seu capital social de 1.600:00050G0.

Na secretaria desta Camara acham-se archivados um exemplar
da cautela das acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janelro, 17 do dezem-
bro de 1912.—A. Simonsen, syndico.

—A Camara Syndical dos Corretores de Fundos Publicas da Ca-
pital Federal, em sessão de hoje, resolveu adsnitlir á negociai:ao e res-
pectiva cotação official na Bolsa as acções nominativas da sociedade
anonytua Agua Corcovado, em numero de 2.000, do valor nominal
de 200$ cada uma, iutegralizadas, represntativas do seu capital
social de 400:0005000,

Na secretaria desta Camara acham-se archivadoa um exemplar
da cautela das acções e demais documentos legaes.

Sscretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 17 de dezem-
bro de 1912.—A. Simo;zsen, syndico.

— O Sr. Joaquim Augusto Teixeira foi nomeado preposto do
corretor de fundos publicos Jayme Esnaty.

Secretaria da Camara Syndical, 17 do dezembro de 1012.—
A. Simonsen, syndico.

MARCAS REGISTRADAS
N. 6.401

A. 3. Rodrigues Pereira, estabelecido á rua do Uruguayana.
n. 102, apresenta a marca acima, que poderá variar de córes o di-
mensões, que adopta para distinguir artigos do alfaiataria e roupas
feitas de seu commercio, consistente do nome caracteristico eAlfaia-
tarja Inglezaa, entre duas aspas. A referida marca será tambem
usada em cartões, facturas, annunciose servindo assim da marca geral
de seu estabelecimento. Rio de Janeiro, 6 de dezembei de 1012.—A.
J. Rodrigues Pereira. (Sobro uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas e 35 minutos do dia 7 de dezembro de 1012. —Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 8.491 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65610 do sano por es-
tampih tis. Rio de Janeiro, te de dezembro de 1912.-- Isidaro Cam-
pos, director. (Ao lado estava o carimbe da Junta ...011111111Ec.111.)

N. 8.300

A Companhia Cervejaria Braluna, estabelecida á rua Visconde do
Sapucahy n. 200, adopta para distinguir bebidas de todas as quali-
dades, com ou sem alcool, doces em calda, conservas, pastelaria,
fructas de seu commercio, a marca acima, que pelará, variar de cõr
o dimensão, a qual consiste do nome caracteristieo «Bar e Piesta.u-
rant Teutonia», sobre uma linha recta horizontal. Esta marca será
tambem usada em notas, reclames, annuncios, fractas o cartões. Rio
de Janeiro, 12 de dezembro da 1012.—Companhia Cervejaria Braluna,,
Jos. Klepsh. A. Wender. (Sobre uma estampilha (In 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 35 minutos do dia 13 de dezembro de 1912.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.500 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65(100 de selha por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de dezembro de 1012. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N.
A Companhia Cervejaria Bralima, estabelecida á rua Visconde da

Sapucaliy n. 200, adopta para distinguir bebidas de todas as qualida-
des, com ou sem alceio], doces em calda, conscrvas e pastelaria, fru-

; ctas. a marca acima. que poderá variar de cór e dimensao. a anal

consiste 1 [leme caracteristico «Bar e Restaurant Brahmina» sobre
uma linha recta horizontal. Esta marca será usada em notas, recla-
mes, anil eleiee, facturas e cartões. Rio de Janeiro, 12 de dezembro
de 1012.- :.)1»:),tplaia Cervejaria Brahma: .Tos. Klepsch. A. \Vender.
(Sobre ui ietampillia de 300 réis.)

Apre eiet Ia na secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal á 1 leira e 35 minutos do dia 13 de dezembro do 1012. —
Isidoro tic	 director.

li li sob n. 8.501 por despacho da Junta Commercial
em se i de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello
por eui lhas. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de 1912.— Isidoro
Camp, ;,	 (Ao lado achava-se o carimbo da Junta Commer-
cial.)

N. s.:34;y2
A Cee-nanbia Cervejaria Brahma, estabelecida á rua Visconde de

Sapuedi !I. 200, adopta para distinguir bebidas de to las as qualida-
des, temi ,it sem alcool, doces em calda, conservas, pastelaria, fru-
ctas„1 tU .ea a ima, que poderá variar de côr e dimensões. a qual
consieje o neme caracteriseco « Bar e Restaurante Rock Ale »
sobre te ia linha recta horizontal. Esta marca será Lambem
usada em notas reclames, aneuncios, facturas e eirtões. Rio de Ja-
neiro. 1 2. le novem'aei do 1012. —Companhi Cervejaria Brahma:
Jos. KlepNch. A. %Vender. (Sobro uma estampilha de 300 reis.)

Aprese:tad:1 na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 35 minutos do dia 13 de dezembro de 1012.—
Isete o G reos, director.

Reei- vila sob it. 8.502, por despacho da Junta Commercial em
se.se ão de eirje. Pagou no primeiro exemplar 65600 de salto por es-
tampilhas. 'lio de Janeiro, 16 de dezembro de 1012. —Isidoro Campos,
diretor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Cornmercial.)

CERTIFICADOS

Certco que a marca dia calçado e0 olhe de Lynce» da sociedade
aneuyina São João Fabril, regi:trada na Junta Commercial de Bello-
Bode mito, Estalo de aleiras Genes, sob o numero 127, de novena-
1.11'0 ultimo, foi depositada nesta Junta em 5 do corrente com una
exemplar do i( Ifinas Gemes em que sahiu publicala. Eu, João
Ilyeirie de Araujo, e' (Viciai desta Junta, escrevi. Secretaria da Junta
Geriam:Ire:11 da Capital Federal, 16 de dezembro de 1012.— Isidoro
Campos, director.

Assigeado sobre estampilhas do valor de 15100, tendo ao lado o
carimbo da Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico que, a marca «Loja da- Lua», para calçados
'
 perten-

conte a Brandão & Dultra, registrada na Junta Comm ercial da Bahia,
sob n. 12, foi depositada naja Junta, em 20 de setembro ultimo, com
a folha A Gazeta do Poro em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 29 de outu-
bro de 1012.—Isidoro Campos, director.

Certifico que a marca «Margaritas», para charutos, pertencente
a llowing & Comp., registrada na Junta Commercial da Bahia, sob
n. 13, foi depositada nesta Junta, em 10 do corrente, com a folha A
Gazeta do Povo, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 29 de outu-
bro do 1912. —Isidoro Campos, director.

Ns. 1.048, 1.00, 2.000 e e. iltú •	 • •

Certifico que as marcas de cerveja «Favorita, Africana, Ilercules
e Capital» de II. Ritter & Filhos, registrada na Junta Comtnercial do
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, sob os ias. 1.048, 1.049,
2.000 e 2.001, foram depositadas nesta Junta em 0 do corrente corra
um exemplar da A Federação daquelle Estado em que foram publi-
cadas. Eu, João Ilygino de Araujo, 2') official desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital Federal, 17 de de-
zembro de 1312.— Isidoro Campos, director. Sobre estampilhas no
valor de 15100. (Ao lado estava o carimbo da Junta Connuercial.)

•

N. 8.303
A Companhia. Cervejaria Brahma, estabelecida á rua Visconde

de Sapneehy n.200, adopta para distinguir b->bilas de todas as quali-
dailie, com ou sana alcool, doces coa calta, conervas, pastelaria,
frutas, a marca acima, que po:lará variar de cr e dimensão, a fent
con,i-te do nome caracteristico ii Bar e Rastaurant Braluna 0
sebo iiin i linha recta horizental. Esta marca será tambem usada
CIO ti wts, eeclamea, annencios, facturas e cartões. Rio de Janeiro,
12.1. 3 de eentwo de 1012.— Companhia Cervejaria Brahtna, Jos.
Kr .i;sch .1. %Vender. (Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apreeantada na secretaria da Junta Comum:ia! da Capital Fe-
i dere' 6.1,35 minutos do dia 13 de dezembro de 1912. — Isidoro

Campos, n • ireetor. .
R eiterada sob n. 8.503 por despacho da Janta Commercial em

i seio do haja. Pagou no primeiro exemplar 65600 de silo por es-
1 tainpilhas. !lio da Janeiro, 10 de dezembro de 1912. —Mear° Campos,
1 director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

I
I
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Em caixas ou caixinhas
de . papelão ou envol-
to:aos semelhantes... drUto
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PROJECTO DE TARIFA DAS ALFANDEGAS
Rindo pela Comuisslo de f ceivaic da Alfandep do Rio de Janeiro, designada pelo Sr. Listro da Fanga

Muram, madreperola, tartaruga o outros despojos do aniluaes

o tf)
o
14
CaMERCADORIAS

TARASo
ABATIMENTO

QUALIDADE

DO ENVOLTORIO

ata

rz

81
de osso, bufai°, chifre ou gaialith

nocetas para rapé.. 	  de marfim, tartaruga ou de tar-
taruga e chifre 	

(Continuação)

NOTA 10 a — As bocetas que tiverem simplesmente uma pe-
quena chapa ou embutdo de ouro ou prata dourada pagarão
mais 30 O/, sobre e iixiiitos ac:ma estabAecidos ; as que, porém,
tiverem, além da chapa, outros embutidos e aros desses metaes
pagarão mais 50 Vo.

do,	 osso,	 bufalo
com furos em 	 ou chifre......

q ti a 1 q ti er, de	 marfim,	 ma-
parte 	 	 dreperola e

15000

tartaruga 	

de	 osso,	 bufalo

a 105000 60 %

ou chifre 	
com pés, guar- de marfim, ma-

35000 50	 or.-

82' 13otões ou marcas 	 	 nt , oes ou	 drepe,rola	 o u
enfuites	 de	 tartaruga	 ou
outra	 ma-com	 embuti-
teria,	 exce- dos destas ma-

Em	 saccos,	 caixas	 ou
caixinhas de papelão
ou envoltorios seme-

pto ouro ou	 terias 	
prata 	 	 c o In	 embutidos

de qualquer ou-

105000 lhantes 	 ..

tra	 materia...
todos do	 mar fim, madreperola

» 65000 a

ou tartaruga 	   » 2i5000 »

83 Coral 	 	 em raizes 	
em obras de qualquer qualidade

do chifre ou vistas para	 lanter-

•
»

95000
305000

30 %
a

81 )	 nas e semelhantes 	Laminas ou folha 	 ) do marfim, para desenho o se-
» 25000 50	 '11) Em caixas ou caixinhas

de papelio ou envol-
1,	 melhaiites 	 o 305000 o tori s semelhantes— e– • IR:

85
de osso, bufai° ou chifre 	

Leques 	  de marfim, madreperola ou tar-
Um 25000 a

taruga 	 » 205000 ))

86 Lixa de peixe 	

do osso, bufai°, chifre ou gala-

Kilog. 5250 9

87 Pentes 	 	 )
.	 )

lith 	
de marfim 	

))
»

55000
285000

s.
a

k de tartaruga 	 » 805000 9

88 Polvorinhos de chifre » 35000 O Em caixas ou caixinhas
de papelão ou envol-

89

go

Varetas de barbatana.'

Quaesquer outras obras)

para espart i lho
 para espingarda e outros usos...

de osso, bufai°, chifre ou gala-
lith 	

o
o

o

65000
25000

65000

o
o

YI

torios semelhantes... .•
111)

não classificadas 	 ) de marfim, madreperola ou tar-
taruga 	 o 505000 o

NOTA 1P — As obras de osso, bufai° ou chifre que tiverem
enfeites do marfim, madrepernla ou tartaruga, não estando
assim classificadas, pagarão mais 30 O, 	 respectivos di-
rei te .	 •

As que tiverem enfeites de ouro ou prata dourada, e sobre
as quites não houver d:sposição especial, pagarão mais 80
sobre os respectivos direitos. Li
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92

93
9-1
95

96

97

98

(99

100

101

102

Fructas

verdes, maçãs, uvas, peras etc....

911 Piruetas 	

Ide trigo 	

de milho, arroz, batata, cevada, aveia,
centeio, sagú, tapioca, polvilho, amidoFarinhas , f e - ou fecula amylacea e semelhantes 	

culas o pós nutriti-
vos . 	  lactea. 	

(

hervalenta, arabica de Warthon, viva-
lenta, de Barry, mcahout, salepo e se-
melhantes, simples ou compostos 	

NOTA lea — As mercadorias deste artigo quando vierem em
vasilhas de barro, vidro ou louça, pagarão direitos a vaso bruto
com o abatimento de 30 %.

Feijão de qualquer qualidade 	

bolacha ordinaria, propila de embarque
ou para marinhagem 	

bolachas de qualquer outra qualidade,
bolachinhas e biscouLs 	

macarrão, aletria (2:semelhantes 	

mitido, ou milho branco de Angola (para
passarinho) 	

de qualquer outra qualidade 	

Massas alimenti-
cias 	

111illke 	

Farello e restolho de qualquer qualidade 	

castanhas, avelãs, eticos, nozes,
amendoas e azeitonas de qual-
quer qualidade 	

seccas ou passadas de qualquer
qualidade 	

(em con.-2rva de esprito, de
calda, em massa ou em ge.-

Qtin.esquer frutos, có- léa 	
cos ou nozes, classificados em doces seccos ou sem calda,
ou não. 	 	 crystalizados, ou de qualquer

outro modo preparados ou con-
feitados 	

Legumes, farinaceos e cereaes

Alpiste e painço 	

Arroz, com ou sem casca ou pilado 	

Aveia em grão 	

Cevada 	

Trigo em grao

CLASSE Ta

em grão 	
torrefacta ou malte. 	

Fruetas, leg, umes, farinacces e cereaes

,ocdt1.1 MERCAEOHIAS

o
C

o TARAS

5 QUALIDADE

DO ENVOLTOBIO
ABATIMENTO

ammn

CLASSU

Em barricas, caixas, pa-
hilog. $010 50 °/,, roleiros	 e	 quaesquer

outros envoltorios..... Bruto

$080 Em barricas, caixas, an-
coreias e parolciros... 15 1•

$'100 1) Em	 latas,	 frascos,	 bo-
retas,	 caixas	 de ma-
deira ou de papelão.. Bruto

1$200 )) Em barricas ou caixas.. 10	 •

2$000 ))

Em latas, frascos, boce-
tas, caixinhas de ma-
deira ou	 de	 papelão,
excluidos os palhões .. Bruto

$140 50 0/0
(Eu barricas ou caixas.. 12 •/.

$160 Em saccos ou quaesquer
outros envoltorios.... Bruto

$010 15 04
Em barris 	 12 O/.

$010
$080

20 0/0
23	 0,'„

Em sacros, caixas de ma-
deira ou de papelão ou
quaesquer outros	 en-

k	 V 01 tOriOS 	 Bruto

Em barreas ou caixas 	 12 °A
$020 10 Em saccos ou quaesquer

outros envoltorios 	 Bruto

))

$020

$300

),

20
Em barricas ou caixas 	
Em latas, sacros e quaes-

quer	 outros	 envolto-

20 04,

)) $100 11 rios 	 Bruto

2$000

$060

$0:0

10

20 0/0

, Em barricas ou caixas 	
Em saccos 	

10 °J,
Bruto

1$000

.$600

50 'V.

0/0
Em barris 	
Em barricas ou caixas 	

ns
10 °A,

$200 50 06

Em saccbs, bocetas, latas.
frascos, ou quaesquer
outros envoltorios 	 Bruto

$030 20 06

$010 10 0/,
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TARAS

- Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, etc.

MERCADORIAS
QUALIDADE

DO ENVOLTORD2
ABATLIferTgj

o

103 Quaoseinor ou-
tros legumes, farina-
mos, e hortaliça de
qualquer qualidade,
-tão classificados.....

' •	 •
•~••n••"n11(

n
seccos ou frescos, salgados ou em sal-

moura (com excepção do tomate sal-
gado ou fflIll salmoura) 	 	 Kilog. $200 20 04

em conservas de	 qualquer qualidade,
com ou sem mistura de fructos, em
massa simples ou de qualquer outro

‘1
Em barris 	
Em barricas ou caixas...
Em saccos, bocetas, latas,

ou	 qualque

35 Y:v,
10 N.,

modo preparados, e tomate 	 salgado
ou salmoura 	 	 o $800 )

frascos,
outros envoltorios 	

'sovo
Brup

Classe 8°

Plantas, folhas, flores, fructos, sementes, raizes, cascas, forra-
gens e especiarias

Arbustos,. arvores e plantas vivas do qualquer es-
pecie 	

101-

de açafrão bastardo, açafrôa ou carthamo (se-
mente) 	

commum 	
de aniz ou herva doce

estrellado

de baunilha, bainillia ou ratinha (fava) 	

de cardamomo menor (semente) 	

de cheiro, de Tonka (fava) 	
de coloquintida (polpa do fructo) 	

de cominho 	
te corozô, em bruto ou serrado 	

de galha 	

de linho ou linhaça (semente) 	

de melancia (se- } com casca 	
mente) 	  I descascada 	

de moscada (noz) 	

( negra ou branca 	
de mostarda (se-1 de qualquer qualidade

mente) 	 ) preparada ou em

	

conserva 	

de Santo Ignacio (Ignatia amara) (fava) 	

de sabugueiro, de =Unho, de zimbro ou
junipero (baga) 	

de sezamo e gergelim 	

não especificados 	
para horta, jardim, prado, e em geral para

a. agricultura 	

50 V.

25 V.

o

),

a

4)

O

o

O

»

o

O

» $200	 ))
))	 MOO O

o	 1$000	 »

D $200	 o

» .	 1$100	 o

O 1$300	 n

$200

$100

$500 ..

Livres

:05 Alhos soltos, em resteas ou maunças e em molhos 	
Em barricas ou caixas.. 	 10 ,1
Em quaesquer outros e

voltorios 	 	 Brut4

106 13apsas, grãos,
favas, fructos,
cardos, semen-
tes, nozes e ou-
tras especies se-
melhantes, pro-
plias para tin-
turaria, medi-
cina e outros
11S03

Em barricas ou caixas...
Em fardos, frascos, latas,

saccos, em caixas de
madeira ou de papelão
e quaesquer outros en-
voltorios 	  

0

ert0À

Nora 134 — As mercadorias deste artigo importadas em va-
silhas do barro, louça.'ou vidro terão o abatimento do 20 V..

•, Em barricas ou caixas.. 10-1e
:07 13atatas alimenticias, inglezas e semelhantes 	 	 Kilog. $080 50 V.	 Em quaesquer outros eu

voltorios 	 '13rsmi

108 Caril 	   .	 1$000 20 °A,	 Em frascos, latas ou en-
e	 voltorios semelhantes.

Livres

o

$200

15100

o $300

o 15100

o 16$700

» 4400

o 3$300
» 1$300

» $300
o $300

o $200

» $100
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Plantas, rolhas, flores, Çructos, sementes, raizes, cascas, etc.

TABAS
O

r.7.2 MERCADORIAS

de cancha 	
de caralho, guercitron (quercus Iincloria) ou

109 Cascas e le-	 casca da America, pao-brazil, amarello,
nhos mediei-	 campeche e fustete, saudai°, guayaco, sas-
naes e de tin-	 safraz e de qualquer outra qualidade, pro-
turaria 	 	 prias para officina de coralino ou para

tinturaria 	
nao especificados 	

/ soltas, em resteas, ou em maunças e em mo-
110 Cebolas o ti	 lhos 	

cebolinhos..... ) em conserva com ou sem mistura de qualquer
( fructo ou legume 	

111 Chá da India de qualquer qualidade 	

NOTA 14.a — O chá importado em pequenas latas ou capas de
folha de Flandres, chumbo ou zinco terá o abatimento de 20 0/.
nos direitos.

112 Cogumelos (champignons) seccos ou frescos ou em con-
serva 	

fi31 Cravo da India (girolld)

1i4I Feno, alfafa, palha de aveia e quaesquer outras forragens,
verdes ou seccas 	

Fo lhas,
flores, her- de alecrim.... folhas 	
vas, c a it- flores 	
les, juncos,
musgos, ta- de alfazema — aspic (flor) 	
los e outras de bravera anthelmintica, kousso ou kusso (flor) 	
especies se- de lupulo ou luparo (humulus lapidas) 	
melhantes,
medicinaes	 folhas 	
e de tintu- de malvas..., flores 	
raria 	

musgos de qualquer qualidade 	

macis ou flor de noz-moscada (aryllo) 	
não especificadas 	

i em charutos 	
tem cigarros 	
km folhas de qualquer procedencia 0D qualidade

Fumo,— <de mascar e semelhantes 	
picado ou desfiado para cachimbo ou para ci-

garros
em rapé ou tabaco 	

Louro (folha) 	

1.18 Matte 	
asiatica, negra ou de Malabar 	

) de.qualquer qualidade, fresca, secca, com ou sem,Pimeifta) 
mistura de qualquer fructo ou. legume ou em

• Conserva 	 .  •

o
-s
>7.

o
I•e:4

QUALIDADE

DO ES VOLTOIII0
Ali ITIMENTO

E ilog $300 30 °A,

A mesma do artigo, ba-
gas, grãos, favas, etc.

$100
$500

25 °/,,

$200 60 ci. Em barricas ou caixas.. 10 %
Em quaesquer outros en-

$800 voltorios 	  .. Bruto

Em caixa de madeira... 30
3$000 50 Em quaesquer outros en-

voltcrins 	 Bruto

•

» $800 »
Em caixas 	
Em frascos, latas ou en-

voltorios semelhantes.

10 °A,

Bruto

» $300 »
Em barricas ou caixas..
Em quaesquer outros et:-

voltorbs, • 	

10 °A,

Brido

» $050 » Em fardos 	

» 1$300 25 0/0

0 20$000 »

» $200 »
O $700 O

» $200 ))
)) 1S300 )) A mesma do artigo ba-
O $300 10 af„ gas, grãos, favas, etc.

0 $00 25 0/,„
0 $700 »

»

»

$200

28000

20 0/,,

25 af„
» $500 »

Cento 22$1,00 50 04 I
Kilog. 458600 ,,	 . Em	 barris, barricas ou

»
»

2$5-00
5$600

»
»

caixas 	
Em	 saccos,	 fardos	 OU

quaesquer outros en-

10 04

» 68800 » voltorios. 	  Bruto
11 13$600 »

0 $300 »

» $300 0 Em barricas ou caixas 	
Em	 saccos,	 fardos	 ou

10 0/0

» $300 » quaesquer outros en-
voltorios 	 Bruto

» $800 1

115

116

11'7

bastardo, açafra ou cartliamo
de açafrão.... )	 (flor) 	

) da Ilespanha ou Oriental crocus
saticus (stigma) 	
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Salivas ou suecos vegetaos, bebidas alcoolicas, etc, 'etc.
_

MERCADORIAS
•n•

tz)
'ia

E—n

c;-1

QUALIDADE

DO ENVOLTORIO

TARAS

ABATI3IEST1C1-

•

le .tfrlo ' da India,curcuma ou gengibre branco• 120	 lIttizer..: e	 "
bolbos p,_	 ou amarello (ferre mente) ou terra monta.....

de alcaçus regalz ou regoliz (glycyrrhiza glabra),prios paramedi c hla,	 de althea ou malveisco de grama e de lyrio 	

12] Taize

de salepo (orchis mascate)tinturar ia	 para	 horta,	 jardim	 ou prado e em geral para a

Kilog. 1	 $700

$300
1$700

25 °h
A mesma do artigo br

gas, grãos, favas, etc ff

()outros	 agicultura 	 Livres
USOS 	

 ‘11ãO classificados 	

121	 ("?...1111etiw1 	 outras	 espe&arias	 não	 classificadas	 frescas

Ad. vai. 25 °J,,

Em barricas ou caixas.. 	 10 °AI
) Em latas,	 frascos	 ou

ou seccas ou em conservas 	 	 Kilog. 2$000 50 V. )	 quaesquer outros en-
vollorios 	 	 Brutq.

NOTA 1:;° — As mercadorias desta cia‘P, importadas con-
tusaQ, em raspas ou rasuras ou em pó, pagarão nos Ires primeiros
casos mais 10 O/0 e no ultimo mais 25 °/0 sobro os respectivos
direitos, si não estiverem assim classificadas, ou não for qualquer
destes o seu estado constante. No caso de virem avolumadas con-
junctamente ou misturados á flôr, folhas, raizes, sementes, bagas,
grãos, favas etc., do tuna mesma planta, que estisnrem sujeitos
a direitos differcntos, e de modo a não se poder com a nocessaria
individuação separar uma das outras colwar-se-ha a taxa lançada
sobre a parte mais tributada, como se delia se compuzesse o volu-
me.

Quando qualquer artigo que constitue a exportação do paiz
tiver do ser despachado por importação, serão os direitos cal-
culados na razão de 30 'iodos valores constantes da pauta de ex-
portação.

CLASSE (Ia

122

123

121

127

128

129

125

SUra03 OU suecos vegetaes, bebidas alcoolicas e fermentadas
e outros liquidos

trio e pixe de alcatrão 	

de uva, glucose, caramelo ou
.Ass uc ar. 	  colou r-

ue qualquer outra qualidade 	

Azei te 'h oleos 	

cominfim 	
cervejas...

•

lo bi (I as fer-
mentadas 	

I3orra de azeite ou de vinho 	

CztinpJira, ou alcanfor 	

Catto ou terra japonica. (cachou) 	

Cera e sebo vegetal 	  
) propria para calçado 	
1 sebo simples 	

(cera...mira . ou simples 	
) composta ou preparada 	

$300

1S500
15200

$750

$500

$600

$100

$100

$700
»	 1$600

$800
$200

$020	 15 ')/c,

$200	 °/„
5500	 80

$200	 (7„,

1$700 	GO V.

$500	 50 0/,,

15000	 25 04

»	 •

0/0
25 V.

Em quaesquer envoltorios.
j Emn barris,	 barricas ou
)	 caixas 	 -
) Em quaesquer outros en-

voltorios 	
Em cascos de madeira 	
Em latas ou em quaes-

quer outras vasilhas	

(

Em cascos de
Em garrafas

quer outras

A mesma do artigo bagos,
grãos, favas, etc	 ..

Em barris ou caixas....
, Em quaesquer outros eu-

voltorios 	

madeira.	 20 r;14
e quaes
vasilhas 	 	 Brutq

15

Bruto
20 °/.

!8
ing4

de pahria ou cóco

não especificados

; em barris...
i em garrafas

preta marca G ifinoss, ( em barris...
da fabricação in-;
glez  I.	 ( em garrafas

. ( em CASCOS..
hydromel, cidra, ginger-ale e ou- 1cm garrafas

tras não especificadas 	 ) e o u tras
l	 vasilhas..

de láte ou extracto de leiteç



130

131

132

InkBece„.a . I da Judia ou mastic 	
• elemi ou resina clemi 	

aloes	 azebre de qualquer qua-
lidade 	

ammoniaca ou ammoniaco 	
arabica, de acacia ou do Senegal 	
assafetida ou fetida 	
topai, dura ou tenra (gomma

Dammar) 	

	

!scamonéa 	
incenso ou olibano 	
le jalapa nutra ou branca 	
lacca 	
do Pedi ou peruviana 	

G-ommas_4, gommas-resi- de Méca da Jaudéa (alcad) 	
nas, resinas e balsamos na-
turaes 	 	 , de Bordeaux ou com-

mum 	
terebin- de Veneza ou de qual-thina...	 quer outra quali-

dade 	

de Bourgogne 	
preparada para in-

de pinho	 strumentos 	
(pez).... negra ( breu ) e de

qualquer outra qua-
lidade 	

de tolú, seco ou molle 	
,não ;especificadas 	

NOTA 10 — As mercadoria deste artigo importadas em vasilhas
de barro, louça ou vidro terão abatimento de 30 %.

Licores 	 em cascos 	
I em outras vasilhas 	

alcool rectificado 	

133 Manna de qualquer qualidade 	

134 Opio em bruto ou solido 	

, 135 Sueco de uva não fermentado 	

136 Sumos de fructas de qualquer qualidade simples ou gazei-
ficados 	

commum ou de cozinha, vermelho ou branco 	
071 Vinagre, composto ou para conserva, como o aromati-

zado â rcstragon e semelhantes 	

brandy, eucalypsin-
tho, cognac, kirsch,
r h ti m, whisk y, em cascos 	
aguardente de can-
na, de França, do
Ilheno, da Jamaica em quaesquer outras

Liquidos	 e de qualquer outra	 vasilhas 	
o bebidas ai- 5 qualidade 	
coolicas 	

(genebra 	  
em cascos 	
em quaesquer , outras

	

vasilhas 	

10 Quarta-feira 18
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--Sumos ou ffittecos vesetaew, bebidas alcoolicas, etc.

o

RERCADOMIS
t=i
-t
r:a

ti)

E-1 1,4

TARAS

R 1:C QUALIDADE

DO ENVOLTOIII0

1 
ABATIMENTO

rzaosn ND
-1•111,11•I

ilog

n

25300
$400

50 o/,

$300
$700
$300 20 0/0
$500 25 04

$500
95000 50 V.
$200

85000
$400 25 0/0

45000
65000 Em barris ou caixas... 	 /O o/,

Em quaesquer outros en-,
voltorios 	 I	 Bruto

$150

1$000

50 V,

S400 23 04

15300

$025

15500
15200

15600 60 V.
15300

15500

.

15300

Em cascos de madeira 	 	 20 0/4,
/Em	 quaesquer	 outras

vasilhas 	 	 Bruto

$800

5100
•

$500

15000 50 V.
Em caixas 	
Em latas ou quaesquer

outras vasilhas 	

10 °A,

Bruto

125000 A mesma do artigo gom-
¡	 mas, etc 	 ••=.1

SINO Em frascos 	

A mesma do artigo
gommas, etc 	

Em cascos de wadArs..
Em latas, frascos ou eu-

roltorios semelhantes.

5300

$100

F300

20.

Bruto



:e
o

n•nn

TARAS

nnn••••••nn •

o

151
.... _À

$250
$800Li

Em potes de barro, louça
)	 ou vidro, latas, caixi-

nhas ou envoltorios
zemelliantes 	

G rax a para sapatos. )1leitquilindtaassa ou PU 	

vuartã-feir-et. 18
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Matcrias ou substancias ita perfumaria, tinturaria, pintura, etc.

MERCADORIAS t:=1

a
QUALIDADE

DO ESVOLTORIO ABATIMIND,

1•n•nn

amargos .e aperitivos,
como bater, amor-
picou fanas, ver_ em cascos 	

Sq:r
e	 outrasmouth,	 ferroittinat

bisleri,	 amaro-fel- "va.:11111%es
sina e semelhantes.

Kilog. sooi
$300

50

138 vinhos... champagne e outros espumosos
até 11Nie C111 cascos 	

abs' oh;_ em quaesquer outras vasi-
to 	  )	 lhas 	  

1$000

$210

$220
Em cascos de madeira..
Em	 quaesquer	 outras

vasilhas 	

s
20

nflo especi- de	 maisl em cascos 	 3500
\	 ficados.. a té 	 quaesquer outras vasi-

idem.. )	 lhas 	
$300

de	 mais ) em cascos
de 21°) em quaesquer outras vasi-

$000

idem.: )	 lhas 	 $100

139 Xaropes não medicinaes de qualquer qualidade 	 1$000 A mesma do arego gom-
tua 3, etc 	

"jrd

NOTA rr'a — As mercadorias desta classe, importadas contusas,
em raspas ou rasuras, Ou em pó, pagarão: nos tres primeiros casos
mais 10 °J. o »o ultimo mais 25 °/,, sobro os respectivos di-
reitos, si não estiverem assim classificadas, ou não for qualquer
destes o seu estado constante.

Os palhões e as capas do madeira que envolvem as garrafas
e os cascos de madeira não são sujeitos a direitos.

10%
matarias ou substancias de perfumaria, pintura,

tinturaria e outros usos

110 Aimissear (moschtts) 	 Gram. $2501 25 •/,, , A mesma do artigo gom-
i	 mas, etc.	 	 Znt

141	 .A.zal ultramar ou ultramarino de qualquer ' qualidade 	

142	 13ist•e 	  	

Kilog $250

1$000

Em caixas 	
Em quaesquer outros en-

voltorios 	
È A mesma do artigo gora-

10 414 1,

Brutg 4'•

113 Carmim 	 10$000 i	 mas, etc ...... .—....
Em caixas 	 10 °A;

141 CarN-ilo para desenho (fusiu) 	 $800 Em quaesquer outros en-
voltorios 	 Bruto.

145 Cinzas; azues 	 5150
)

Em barricas ou caixas..
Em quaesquer outros en-

voltorios 	 . 	

10 V.

Bruto

14G Coel1011il ha, 	 15000 t A mesma do artigo gom-
i	 mas, etc 	
Em bocetas, caixinhas,

147 Coral fino em pó 	 $ 100 latas ou	 frascos	 de
qualquer qualidade... Briáo

148	 Cores e materias corantes de origem vegetal ou mineral, de
qualquer qualidade,	 solidas,	 liquidas, em solução ou em sus- , A mesma do artigo gom-
p311SãO 	 4$:;00 ¡	 mas, etc.... ......... .

149 Cortiça em pá ou negro de 11spauha 	 $100
' Em barricas ou caixas..
Em quaesquer outros en-

voltorios 	

10 1,

Bru.12

150	 ,r_____,,.._ ,„	 .,,,aleerim. eitronella, euealypto, tomilho,
3—v"07;:tè i's'ij-u'''essuel:icia"=

'	
sassafraz, cravo e Nvinter-green ....

naturaes ou artificiaels,	 Ia fazema oit lavanda,	 aniz ou !terra-
em	 pó,	 crystalizados,	 doce, aspic, canella , funcho, junipero,

ziinbt.o ou genebra, laranja, limão econcretos, solidos ou li- 	 ,
qui•los, simples ou com-	 "11"a") 	neroli, resas e violeta... 	

»
• »

2$500

38500
208000

50 0/.

Em latas, pacotes, vidros
ou	 quaesquer outros
COVolt,Oli05 	

postos 	  Utao especificadas 	 a 58000
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Ma terias ou substancia de perfumaria, tinturaria, pintura, etc.

MERCADORIAS

Indigo (anil) 	

Iiermes animal ou vegetal, ou cochonillia-kermes 	

I...acar ou nacar de pingos de qualquer cin. 	

	

•( grossos para carpinteiro. 	
Lapi 	  para desenho ou para escrever 	

(para lapiseira 	

•de pastel (isatis tinctoria) ou pede,
Massas ou extractos S de noz de galha, de pão campeche,

para tinturaria, fluidos 	 de quebracho, brazil, amarello ou
oti solidos 	 	 sandalo e de sumagre 	

não especificados 	

Matte para dourar ou gesso-matte 	
Nank 	
Ocres (oxydos de ferro naturaes) como almagre amarello,

roxo-terra, roxo-rei, sombras da colonia ou de oliveira, terra de
sienne, tostadas ou em pó e semelhantes 	

TARAS
CD
1-1

O

•	 NI

CG

-

QUALIDADE DO

ENVOLTORIO
ABATIMENTO

Em barricas ou /caixas. 10
ilog. 1	 18200 2:0 0/0 Em	 quaesquer	 outros

envoltorios. 	 Bruto
$800

28000

25 04, A mesma do artigo gom-
mas, etc 	 ••••n

1)

1)

18000
38000

40 0/0 Em caixas ou caixinhas
de papelão ou de ma-
deira	 ou	 envoltorios

88000 semelhantes 	 Bruto

1) $500 25 0/0

))

18000

8100

A mesma do artigo gom-
mas, etc 	 *mem

)) 28000

$100 GO 04
Em barricas ou caixas 	
Em	 quaesquer	 outros

envoltorios 	
t;

Brute

8800
38000

)) S500
>) 18000
)) 88000

$000 Em caixas ou barricas,

))
.	 8250

$000

em cascos de madeira
OU fem 	

Em	 quaesquer	 outros
envoltorios 	

10 °/,

Bruto

nozes moscadas
de ricino, mamona, castor ou palma

38000

christi 	
não especificados, medicinaes simples
idem, idem, compostos 	

860,)
28000
48000

GO 04,
tiO 0/,,

)1

NOTA 1Sa — As mercadorias deste artigo, com excepção do oleo
de rieinõ; Mamona, castor ou palma christi, importadas em frascos
de vidro,	 louça ou barro terão o abatimento de 30 % nas respe-
ctivas taxas.

•	 -	 •	 . (de naplita e gazolina 	 3) 8010

preparado	 ou	 purifi-
cado para	 illmoina-

Excluidos os envoltorios
(-1J madeira externos.

ção (kerozene) 	 sow
•	 •	 • •	 para	 litbrillcação

,	 machinas e	 rosidtiospyrematieos	 <Oleog, em	 de petroleo..mineraes. 	 	 de distillar,ão do °leo
de petroleo 	

bruto, impuro, proprio
para combustivel im-
portado em navios
tanques 	

8040

8010

o

•	 não especificados 	 $000

T'apeis carminados ou de carmim 	 1) •,8000 ( Em caixas ou caixinhas
)	 de papelão ou	 envol-

Idem, para preparar tintas de qualquer côr 	 18200 1)
(	 torios semelhantes....

de amendoas doces ou amargas, de
sezamo ou gergelim e de meimendro

de croton-tiglium 	
oleo de ligado de bacalháo ou dr

arraia, simples 	
idem, idem, medicinal ou composto 	
de feto macho (ethereo) 	
de junipero (oleo de cacto) 	

impuro, corado ou ter-
de linhaça...

purificado ou incolôr.
de nozes-moscadas ou manteiga de

Oleos, fixos, liquidos e
concretos 	

Em potes ou frascos de
vidro ou louça, em la-
tas, em bocetas, ou
caixinhas de papelão
ou madeira ou envolto-
rios semelhantes... ....

i

152

153

154

155

150

157
158
159

160

161

163

164 01„38500


